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• leque de alternativas para coletar dados de pesquisas e as ferramentas institucionais e 
metodológicas disporuveis para atingir esses objetivos; 

• alternativas para fornecer dados sobre políticas macroeconômicas, análise do mercado de 
trabalho, desenho de programas sociais, programação de alvos, zoneamento e projeções 
de demanda de serviços; 

• estudo comparativo sobre soluções utilizadas dentro e entre países para resolver 
problemas similares; 

• como os objetivos crescem e mudam e quaís os problemas levantados em relação às 
ferramentas institucionais e metodológicas disporuveis para enfrentar esse fenômeno; 

• as pesquisas domiciliares têm crescido dramaticamente durante a última década, mas uma 
nova onda de crescimento está a caminho. Qual é a forma que as pesquisas devem ter 
para serem mais produtivas? 

INTERVENÇÕES: 

- William D. Savedoff tratará das mudanças no papel das pesquisas domiciliares no 
trabalho acadêmico e de planejamento. 

- Márcia Bandeira de Mello Arieira apresentará o tema do estado da pesquisa domiciliar 
em América Latina, informando sobre sua qualidade e utilidade para a pesquisa. 

- Elisa Caillaux relatará a experiência específica com a aplicação do Living Standard 
Measurement Survey no Brasil. 

- Gláucio Soares comentará as apresentações, assinalando os frutos e as sementes. 
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Introdução 

PESQUISA SOBRE PADRÕES DE VIDA 
1996-1997-

Elisa L. Caillaux 

Com as transformações recentes da sociedade brasileira, a intensificação da cnse 

econômica na década passada e os sucessivos planos de ajuste econômico. aparecem novas 

indagações sobre o impacto e a eficácia de tais políticas nas condições de vida da população. O 

grande desafio hoje é pesquisar e acompanhar os efeitos do crescimento e dos planos de ajuste 

econômico no padrão de vida da população, em especial, no da população mais pobre. 

Como pré-requisito de um processo de desenvolvimento econômico e social com 

eqüidade, é de :fundamental importância a disponibilidade de um sistema de informações que 

subsidie e oriente, com eficiência e eficácia, as políticas públicas e acompanhe o impacto de 

medidas intervencionistas. À produção de informações sociais e econômicas tópicas soma-se a 

necessidade de pesquisas que integrem as várias dimensões da vida social. 

O IBGE, embora dispondo de um elenco variado de pesquisas nas áreas social e 

econômica que tem permitido a divulgação de informações relevantes para o conhecimento do 

estado social da nação e para o planejamento, precisa suprir lacunas de informação existentes nas 

estatísticas socioeconômicas. Hoje, o IBGE conta com uma ampla abrangência de informações 

estruturais na área econômica que resulta nas Contas Nacionais. As informações estruturais na 

área social são menos sistemáticas. Exceto as investigações sobre população, trabalho, migração 

e educação levantadas pelo Censo Demográfico e atualizadas anualmente através da Pesquisa 

Nacional por Amostra de Domicílios (PNAD) e o levantamento dos Estabelecimentos de Saúde 

(Pesquisa Assistência Médico-Sanitário - AMS), as demais áreas sociais oscilam quanto à 

periodicidade e à abrangência de temas cobertos 1• 

Cada vez mais há a necessidade de se acompanhar e explicar os efeitos das 

transformações macroeconômicas na vida das pessoas, na organização domiciliar. As 

informações levantadas pelas pesquisas socioeconômicas, hoje existentes. são relevantes para 

10s temas sociais foram objeto, principalmente, de suplementos da PNAD. Na década de 1970 foram 
realizados os seguintes suplementos: Mão-de-obra, Cor e Características da Habitação. Em 1974n5 foi 
realizada uma pesquisa especial - Estudo Nacional de Despesas Familiares (ENDEF) que investigou o 
consumo alimentar e orçamentos familiares. Na década de 1980, os suplementos cobriram áreas como: 
Saúde. Educação, Mão-d~bra e Previdência, Fecundidade, Menor, Acesso a Serviços de Saúde -
Suplementação Alimentar - Associativismo - Anticoncepção. Participação Político-Social e Trabalho. Em 
1985, foi levada a campo a Pesquisa de Orçamento Familiar, pesquisa que está sendo repetida em 1996. 
Em 1989 foram realizadas as pesquisas de Saúde e Nutrição e Saneamento Básico. 



acompanhar e medir variações em indicadores chaves através do tempo. Normalmente. são 

pesquisas que, por terem amostras amplas. permitem a divulgação de resultados a níveis mais 

desagregados, possibilitam a identificação de grupos sociais mais vulneráveis e identificam 

tendências de indicadores básicos. A explicação e o diagnóstico dos efeitos das transformações 

macro na organização domiciliar. no entanto, dependem de informações adicionais. mais 

completas e integradas. A coleta de informações descritivas. tópicas e a coleta de informações 

explicativas multitemáticas devem ser atividades paralelas e consolidadas para que formem um 

sistema integrado de infom1ações socioeconômicas. 

No intuito de aprimorar o sistema das estatísticas socioeconômicas, o IBGE, em 

convênio com o Banco Mundial, iniciou um projeto piloto de pesquisa multitemática para 

atender a necessidade de informações que (a) qualifiquem e indiquem os determinantes do bem­

estar social de diferentes grupos sociais e (b) pennitam identificar os efeitos de políticas 

governamentais nas condições de vida domiciliar. 

Pesquisa sobre Padrões de Vida 

1 - Objetivos 

A Pesquisa sobre Padrões de Vida é uma versão, adaptada às necessidades brasileiras, do 

projeto Living Standards Measurement Study - LSMS do Banco Mundial, criado na década de 

1980. Hoje a pesquisa é parte integrante do acervo estatístico de mais de 30 países da America 

Latina, Africa e Europa. O propósito inicial do projeto foi aprimorar o tipo e a qualidade de 

pesquisas domiciliares, com ênfase no desenvolvimento de novos métodos para acompanhar as 

melhorias nos níveis de vida da população e identificar as conseqüências de políticas 

governamentais na organização domiciliar. 

O objetivo da pesquisa é fornecer informações adequadas para planejamento, 

acompanhamento e análises de políticas econômicas e programas sociais em relação ao seus 

impactos nas condições de vida domiciliar. em especial nas das populações mais carentes. Por 

este motivo, as informações devem estar integradas e disponíveis o mais rápido quanto possível 

para uso de estudiosos e formuladores de política. 

Substantivamente, a pesquisa proporciona um panorama do bem-estar dos moradores dos 

domicílios e possibilita o estudo de seus determinantes. Partindo da premissa que quantificar e 

situar um problema não é suficiente. a pesquisa busca explicações que permitam indicar 

soluções. Por exemplo, o conhecimento de quantos pobres existem, como e onde moram e o que 



• flexibilidade do plano amostral. que permite a divulgação de informações parciais a cada 

.quatro meses. durante a realização da pesquisa; e 

• disseminação ágil, que se traduz na divulgação de resultados finais tão logo termine o trabalho 

de campo. 

Para se alcançar estes objetivos, metodologias foram adotadas com o intuito de minimizar 

problemas comuns em pesquisas integradas. 

Questionário Domiciliar 

O questionário2 coleta uma diversidade de temas sociais e econômicos a nível do 

domicílio. Para se atingir os objetivos de analisar o bem-estar social e as características e 

determinantes da pobreza, os temas incluídos na pesquisa foram examinados de forma a definir o 

número mínimo de questões, para cada tópico, necessárias à avaliação das condições de vida. 

Pela importância de se avaliar o bem-estar social, foi dada ênfase aos aspectos relativos às 

despesas domiciliares. Investiga-se o gasto com moradia, educação, saúde, consumo alimentar. 

despesas com bens e serviços, assim como com o custo da produção para moradores envolvidos 

em atividades de indústria, comércio, serviços, agropecuária e pesca. Além dos gastos 

monetários, os bens e serviços doados ou trocados pelos moradores do domicílio poderão ter seus 

custos estimados a partir do valor de mercado, coletados através do questionário de preços. 

As características e determinantes da pobreza são mensurados por uma série de 

indicadores de renda. Para as pessoas no mercado formal de trabalho. foram incluídas questões 

detalhadas sobre salário, bonus, compensações e beneficias. tanto para o trabalho principal 

quanto para o secundário. No âmbito do domicílio, são investigados rendimentos líquidos 

provenientes de empreendimentos exercidos por moradores, de investimentos financeiros e de 

outras fontes variadas de renda, como transferências, pensões, ganhos em loterias. etc. 

Como a caracterização da qualidade de vida e a identificação dos níveis de pobreza da 

população vão além da análise de dimensões econômicas, no questionário se investiga as 

condições de moradia, as tendências demográficas (migração, fecundidade. história dos 

nascimentos), acesso aos serviços de educação e saúde. nutrição, antropometria e avaliação das 

condições de vida. É através d.a disponibilidade de informações sociais e econômicas mais 

detalhadas que se espera obter análises das inter-relações destas dimensões com vistas a uma 

definição mais acurada da desigualdade social, da pobreza e de seus determinantes. 

2Em anexo, encontra-se o resumo dos temas e principais dimensões do questionário da Pesquisa sobre 
Padrões de Vida - PPV- 1996/97. 



fazem é apenas uma parte da investigação. Para se produzirem informações que possam subsidiar 

soluções mais efetivas, é necessário um levantamento detalhado sobre as causas e conseqüências 

da pobreza. O mesmo princípio se aplica a outras áreas do bem-estar social. 

Desta forma, o questionário da pesquisa é planejado para fornecer um conjunto de 

informações integradas com o objetivo de: 

• medir a distribuição do bem-estar e o nível de pobreza. principalmente, em áreas onde 

predominam a agricultura de subsistência. a economia informal e o emprego sazonal: 

• descrever os padrões de acesso e utilização de serviços públicos - educação. saúde. 

saneamento básico, etc.; 

• compreender como os moradores dos domicílios reagem às condições econômicas e aos 

impactos de medidas governamentais; e 

• permitir análises complexas das relações entre os vários aspectos do bem-estar social, como o 

impacto da saúde no emprego, o padrão de gastos nos níveis nutricionais dos moradores, etc. 

A pesquisa., no entanto, não trata os vários temas investigados com a mesma profundidade 

que as informações levantadas em pesquisas tópicas. Ao mesmo tempo. por ter uma amostra 

pequena, a precisão dos resultados é menor do que aqueles das pesquisas tópicas. Mas, pela sua 

abrangência temática. a pesquisa permite um bom resumo multidimensional do bem-estar e o 

estudo das interações entre os vários fatores. 

II - Características 

A Pesquisa sobre Padrões de Vida - PPV, que está sendo implantada no Brasil. nas 

Regiões Nordeste e Sudeste. caracteriza-se pela: 

• abrangência de temas socioeconômicos estudados de forma integrada em uma mesma amostra 

de domicílios; 

• permanência no campo durante um ano (março de I 996 a fevereiro de I 997) com o objetivo 

de captar fenômenos sazonais; 

• manutenção de rígido controle tanto na aplicação dos questionários quanto no processo de 

entrada de dados e de plano de crítica; 

• incorporação do processamento de dados como parte integrante da pesquisa; 



O questionário da pesquisa é aplicado em duas v1snas ao mesmo domicílio ~m um 

intervalo de duas semanas. Este procedimento visa a obter um ma:qr controle de qualidade em 

relação às informações sobre despesas familiares (é pedido ao entrev1s1.ada que anote as despesas 

durante as duas semanas que antecedem a segunda visita); a esclarecer eventuais dúvidas e/ou 

lacunas encontradas na primeira parte do questionário, detectadas pelo plano de crítica; e. 

finalmente, a reduzir o tempo de cada entrevista. 

Questionário de Preco 

O questionário de preço é um instrumento que serve de apoio às informações levantadas 

no domicílio. Como os preços variam consideravelmente entre as Grandes Regiões e as áreas 

urbanas e rurais, a avaliação de preços locais ajuda a dimensionar o custo de vida das 

comunidades onde estão localizados os domicílios selecionados na amostra. 

Como já existem informações disponíveis sobre custo de vida levantadas pelo IBGE para 

as Regiões Metropolitanas, a aplicação do questionário de preço está restrita às pequenas cidades 

e áreas rurais. Tão pouco se trata de um questionário exaustivo sobre locais de compra: o 

levantamento se atém à relação de preços dos principais produtos alimentícios, farmacêuticos, 

higiene pessoal, material de limpeza e suplementos agrícolas nas áreas rurais. 

Amostra 

A amostra3 da PPV é probabilística, selecionada em dois estágios: o primeiro, a unidade 

primária, é composto pelos setores censitários da base geográfica do Censo Demográfico de 

1991 ; e, o segundo, a unidade secundária, é formado pelos domicílios. 

Para a estratificação dos setores foram adotados os seguintes procedimentos: 

• foram criados dez estratos geográficos: Região Metropolitana de Fortaleza, Região 

Metropolitana de Recife, Região Metropolitana de Salvador, outras áreas urbanas do 

Nordeste, área rural do Nordeste, Região Metropolitana de Belo Horizonte, Região 

Metropolitana do Rio de Janeiro. Região Metropolitana de São Paulo, demais áreas urbanas 

do Sudeste e área rural do Sudeste; 

3Para maiores detalhes sobre o plano amostral da pesquisa, ver Albieri, Sonia, Zélia Magalhães Bianchini 
& Ricardo Luiz Cardoso "Pesquisa sobre Padrões de Vida - Planejamento da Amostra". · 



• com base na renda média mensal do chefe do domicílio. apurada no questionário da não­

amostra do Censo Demográfico, foram criados três estratos estatísticos em cada estrato 

geográfico; 

• os setores foram distribuídos dentro dos estratos estatísticos selecionando-se, então, em cada 

um destes estratos, com probabilidade proporcional ao total de domicílios, os setores que 

compõem a amostra da pesquisa. 

Após a seleção dos setores, a cada trimestre, é realizada a operação listagem, que tem por 

finalidade construir um cadastro atualizado dos domicílios existentes. A partir da listagem são 

selecionados os domicílios com equiprobabilidade. 

Com o objetivo de tomar a pesquisa mais ágil, foi elaborada uma amostra de, 

aproximadamente, 5.000 domicílios distribuídos em 554 setores censitários4 nas duas regiões 

selecionadàs (278 no Nordeste e 276 no Sudeste). Os setores da amostra foram distribuídos, 

proporcionalmente. pelos quatro trimestres do ano. de forma que. em cada trimestre. houvesse a 

representatividade dos dez setores geográficos. Nos setores metropolitanos e urbanos são 

realizadas entrevistas em oito domicílios e dezesseis nos setores rurais. 

Processamento dos Dados 

Uma das características inovadoras da PPV é a incorporação do processamento de dados 

como parte integrante da pesquisa. O que se pretende é diminuir o tempo entre a coleta e a 

divulgação da informação e criar mecanismos mais rígidos de controle da qualidade dos dados 

produzidos. 

A apuração descentralizada da pesquisa é realizada durante o trabalho de campo. Para 

tanto, foram criados 28 polos de digitação e crítica. Ao término da primeira etapa da entrevista. o 

questionário é digitado e criticado e, em caso de inconsistências e/ou omissões, o entrevistador 

faz as correções quando for aplicar a segunda fase da entrevista. Este procedimento não só 

agiliza a apuração como melhora a qualidade da entrevista. O entrevistador tende a aprender com 

o erro e dificilmente cometerá o mesmo erro em uma outra entrevista. 

Para levar a apuração ao campo, foi criado um sistema de informatização automatizado 

que permite, ao leigo em informática, acesso fácil à digitação e crítica. Os procedimentos foram 

desenvolvidos em linguagem DOS com a incorporação de alguns módulos do IMPS5
. 

4ver mapa dos setores em anexo. 
50 IMPS (lntegrated Microcomputer Processing System) é um programa de apuração de pesquisa 
desenvolvido pelo Bureau de Censo dos Estados Unidos. 



Após :' término da apuração nos -"centros de processamento. os arquivos são 

1 :·3.nsmitidos eletronicame~~e· para a equipe _'.:~ral que realiza a consolidação dos diversos 

setores a cada trimestre. Os dados são prot. :._)sados por microcomputadores. o que agiliza ó 

trabalho e facilita o acesso às informações. Terminada a montagem dos arquivos. eles podem ser 

transferidos para programas estatísticos (sas, spss. exceL access, etc.) que facilitam a análise dos 

dados. 

Com este procedimento, espera-se poder divulgar as primeiras informações parciais a 

partir do segundo trimestre da pesquisa e ter os dados finais disponíveis para análise tão logo 

termine o trabalho de campo. 

Divulgação dos Resultados 

Os resultados da pesquisa estarão disponíveis em disquete e CD ROM para utilização dos 

diversos usuários de informações estatísticas como, por exemplo, agências governamentais, 

universidades e organismos internacionais. 

Um produto imediato da pesquisa será a divulgação de tabelas selecionadas, com 

indicadores de diferentes aspectos das condições de vida da população, acompanhadas de textos 

analíticos multitemáticos. 

Até o momento, foram tomadas algumas iniciativas junto a pesquisadores do IBGE. de 

outras instituições governamentais e acadêmicas com o objetivo de desenvolver estudos mais 

aprofundados sobre os temas cobertos pela pesquisa. 

Como as informações da pesquisa são muito ricas e com uma ampla divulgação dos 

resultados, certamente, surgirão vários estudos que contribuirão para um melhor entendimento do 

bem-estar social. 



Tema 
Habitação 

Moradores 

Migração 

Educação 

Saúde 

Trabalho 

ANEXOI 

TEMAS DO QUESTIONÁRIO DA PESQUISA SOBRE PADRÕES DE VIDA 

1996 -1997 

1=- Fase da Entrevista 

Subtema População pesquisada Referência 
Características do domicilio Domic. particular permanente data da entrevista 
Gastos com moradia últimos 30 dias 

Característica Demográfica Todos os moradores data da entrevista 
Informações sobre os pais 
Relações de convivência Moradores 12 anos e mais 

Interestadual Todos os moradores data da entrevista 
Rural/Urbana 
Motivo 

Freqüência à escola Todos os moradores data da entrevista 
Gastos últimos 30 dias e 

últimos 12 meses 
Histórico escolar data da entrevista 
Curso profissionalizante 

Avaliação da saúde Todos os moradores data da entrevista 
Morbidade 
Atendimento 
Gastos últimos 30 dias 

Primeiro trabalho Moradores 5 anos e mais data da entrevista 
Trabalho comunitário/assist 
Trabalho doméstico 
Trabalho principal últimos 7 dias 
Trabalho secundário 
Trabalho principal últimos 12 meses 
Procura de trabalho últimos 30 dias 

Fecundidade Fecundidade Mulheres de 12 a 49 anos data da entrevista 
Anti concepção 
História da união Mulheres 12-49 anos que vivem 

com cônjuge 
História de nascimento Mulheres ciue tiveram filhos últimos 5 anos 
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Tema Subtema Populacão pesquisada Referência 
Despesas e Relação de alimentos Domicílio últimos 14 dias 
Consumo de Obtenção do alimento 
Alimentos Gasto 

Quantidade consumida 

Conta-própria e Informação sobre a empresa Domicilio últimos 12 meses 
Empregador (indústria, comércio e serviço) 

Gastos da empresa últimos 30 dias 
Capital e inventario de bens data da entrevista 

Atividade agro- Informação empreendimento Domicilio data da entrevista 
pecuária Produção agrícola últimos 12 meses 

Produto agrícola elaborado 
Produção pecuária 
Produto pecuário elaborado 
Gastos com a pecuária 
Extração vegetal 
Reflorestamento e produção 

madeireira 
Gastos com agricultura, ex-

tração vegetal e reftoresta-
mente 

Máquinas, implementes e 
utensílios agrícolas 

Atividade Pes- Informação empreendimento Domicilio últimos 12 meses 
queira Produção pesqueira 

Equipamento pesqueiro 
Gastos com atividade pesca 

Avaliação das Avaliação sobre a renda Chefe do domicilio data da pesquisa 
Condições de Avaliação sobre condições 
Vida de vida 

itens prioritários das condi-
ções devida 

Antropometria Altura/comprimento Todos os moradores data da pesquisa 
Peso 



2ª- Fase da Entrevista 

Tema Subtema População oesouisada Referência 
Rendimentos Aposentadoria/pensão Moradores de 1 O anos e mais últimos 30 dias 
(Exclusive de Abono 
trabalho) Seguro de vida 

Pensão alimentícia 
Aplicações financeiras 
Indenização 
Herança, jogos 
Aluguel/venda (imóvel, etc.) 
Seguro desemprego 
Doação 
Outros 

Investimentos Ações Moradores de 18 anos e mais últimos 30 dias 
e Poupança 

Crédito Ativos financeiros 
Compra de imóvel últimos 12 meses 
Compra de terreno 
Automóvel 
Telefone. moto. barco. etc. 
Empréstimo/financiamento últimos 30 dias 

Gastos AlimentaçãÔ fora do domic. Domicilio últimos 30 dias 
e Higiene pessoal 

Inventário bens Material de limpeza 
Transporte 
Empregada doméstica 
Lazer 
Vestuário 
Medicamentos 
Seguro saúde 
Livros, assinaturas, etc. 
Bens e serviços pessoais 
Outros gastos 
Conservação do domicílio últimos 6 meses 
Móveis para o domicilio 
Seguro de veículo últimos 12 meses 
Seguro de bens/domicílio 
Casamento 
Funeral 
Advogado, arquiteto, etc. 
Pensão alimentícia últimos 30 dias 
Doações 
Imposto de renda 
Outros impostos 
Contribuição à previdência 
Prêmios seguro de vida 
Cotas de títulos de clube 
Inventário de bens existentes data da entrevista , 

no domicílio 
Remessa de contribuições 
(bens ou dinheiro) para não 
moradores do domicílio 



ANEXO II 

»DSTRA DA PESQUISA SOBRE PADRÕES DE VIDA 
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PESQUISAS DOMICILIARES NA AMÉRICA LATINA E NO CARIBE: UMA 
AVALIAÇÃO 

MÁRCIA LElTI: ARIEIRA, IBGE/DPE 

PREFÁCIO 

O final dos anos 80 presenciaram uma preocupação, em toda a América Latina, com 
políticas sociais de promoção da justiça nos países desta região. Em grande medida, esta 
preocupação correlaciona-se com novas definições de prioridades por parte dos govemos 
da região e por parte de instituições mnln1aterai$. Estas novas definições reconhecem 
explicitamente que a redução da pobreza e a justiça social são percebidas como a maior 
preocupaç?.o de governos e ações multi.laterais na região. 

No Brasil e na maioria da região, contudo, a preocupação com questões econômicas 
nos últimos 15 anos obscureceu as iniciativas de fomento do desenvolvimento social 
propriamente dito. Consequentemente, o estado dos dados de pesquisas domiciliares sobre 
as condições sócio-econômicas dos brasileiros neste ponto reflete uma forte ênfase do 
govemo sobre as politicas econômicas e um foco sobre as "variáveis sociais" apenas como 
variáveis intervenientes explicativas, ou como variáveis que simplesmente refletem o 
desenvolvimento econômico. 

O desenho e implementação de políticas para a consecução de metas sociais deve 
ser apoiado por dados demográficos, econômicos e sociais confiáveis e oportunos sobre as 
condições de vida prevalentes na região, principalmente dados advindos de pesquisas 
domidliares (aqui ·inchúdos os censos demográficos, pesquisas populacionais anuais e 
pesquisas de renda/gastos). Embora a fODDDlação ~ políticas sociais e a análise das 
poJíticas sociais no Brasil com :freqüência se beneficie de ·'-lllla riqueza de dados de pesquisas 
domiciliares que dificilmente encontrará paralelo na maioria dos países latino-americanos, as 
dimensões continentais do Brasil e a complexidade de sua conjuntura econômica, 
demográfica e social apresentam um düicil desafio para a coleta e análise de dados e para a 
oportunidade de disponibilização destes dados. Este problema afeta as estatísticas de todos 
os países latino-americanos, dos menos e menos complexos, que também são os mais 
.frágeis institucionalmente, até os países maiores e mais robustos institucionalmente como o 
Brasil e a Argentina. Por esta razão, todos aqueles envolvidos na análise sócio-econômica e 
demográfica seja do Brasil seja de outros países latino-americanos sabem que moita coisa 
ainda resta a ser feita na atualização e modemiz.ação dos instrumentos de coleta de dados, 
desde seu conteúdo e prooodimentos de lançamento e processamento até a sua 
disseminação amistosa-ao-usuário. 1 

Este trabalho apresenta um smnário das pesquisas domiciliares na América Latina, 
concentrando-se: 

a) no seu conteúdo de informações e disponibilidade de dados; e 

1 No caso especifico do Brasil, a Pesquina Nacional Domiciliar (PNAD) certamente p:topcnciona dados 
relevantes para o entendimento das condições sócio-econômicas da população brasileira e o f:az de maneira 
muito mais eficiente do que as pesquisas domiciliares na maioria dos países latino-americanos. Contudo, 
parece haver um consenso entre os profissionais brasileiros de que é necessário muito mais. especialmente 
em termos de conteúdo de informações, para que os demógrafos, cientistas sociais, economistas sociais e 
formuladores/analistas de políticas refinem as análises de probleza, desigualdade social e suas causas. 



b) sua utilidade como :instrumentos para a mensuração e análise das condições de 
vida em bases oportuna~ comparáveis e continuas. 

Com isso, espera-se traçar uma perspectiva comparativa sobre questões relevantés 
que até agora foram negligenciado:., porém precisam ser considerados na discussão do 
.futuro das pesquisas domiciliares no Brasil e sua utilidade para a fommlação e análise de 
politicas como metas em si própria~ e não como simples efeitos colaterais das mudanças 
macro-econômicas. 

Capítulo 1 
INTRODUÇÃO 

Por várias décadas, os economislt:as acadêmicos ~ os formuladores de políticas 
esperaram. que os efeitos dos :invesrimeotos econômicos e do crescimento econômico 
eventualmente "respingariam" na população dos países latino-americmos - especfalmeote os 
grupos menos privilegiados - na foIIDa de uma distribuição de renda mais justa e, 
consequentemente, maior justiça social Contudo, recentemente, em 1973, a Avaliação 
Regional da Estratégia lntemacional apresentada pela CEPAL em Qoito :indicou que uma 
das maiores contradições do desenvolvimento latino-americmo parece ser a ausêri.cia de 
sinc.mnismo entre o desenvolvimento econômico e o bem-estar social nos países latilll.o­
americanos. 2 Ao fim dos anos 80 e início da década de 90, não apenas ficou evidente que 
isso não aconteceria, como também parecú. que os efeitos da crise da dívida dos anos 80 e 
politicas subseqüentes implementadas visando ao ajuste emutmal tiveram um impacto 
IDDito mais adverso sobre as condições sociais globais das populações da maioria dos países 
latino-americanos do que previamente se esperava. A pobreza e a desigualdade social 
aumentaram tremendamente e os países da América Latina viram-se no meio de uma crise 
que era muito mais social do que econômica. 3 

Embora à primeira vista os indicadores sociais agregados demonstraram 
aperfeiçoamentos em relação às décadas anteriores (por exemplo, :índices de matricula 
escolar, índices de mortalidade infantil[ e especialmente índices de cobertura de 
infraestrutura demonstraram algum progresso), argumentou-se que tais aperfeiçoamentos 
(a) refletiriam :investimentos reali7.ados nas décadas anteriores e portanto demonstravam o 
hiato dos retomos dos :investimentos sociais dDrecionados à melhoria das condições de vida 
de qualquer país4 e que a qualidade dos serviços sociais se deteriorou com uma redução 
dos :investimentos sociais nos mos 80; e (b) que tais melhorias ainda assim deixaram estes 
países nmna situação muito pior do que a situação de países mais desenvolvidos. O 
Relatório de Desenvolvimento Humano da UNDP de 1994 indica que, na região, apenas 
Baibados classifica-se entre os principais 20 países, ocopmdo exatamente a 2<>3. posição. O 
Uruguai está na 33ª., a Argentina na 3'73., o Clliile na 38ª., o México na 5l3. e o Brasil na 
6S3. O Cmadá, a Suíça, o Japão, ·a Suécia e a Noruega ocupam as primeiras cinco posiçõe~ 
sendo que os Estados Unidos estão em 8º. lugar. (UNDP, 1994). 

V ári.os estudos aportaram evidências dos custos sociais para os pobres advindos das 
politicas de ajuste nestes paíse~ focmdo a pobreza e distribuição de renda na América 
latina nos mos 80. Estes estudos consistentemente demonstraram os efeitos das politicas de 
ajuste que aumentaram o hiato entre os ricos e os pobres n.a maioria dos países latino-

2 Cf. CEPAL (1983:3). 
3 Cí Morley (1992a, 1992b e 1992c). Bernstein & Boughton (1993). CEPAL (1990). 
4 Cí Gosh (1990). 



am.ericanos5
• Análises das interrelações entre a educação e a distribuição de renda, assim 

como tentativas de medir a pobrez.a e traçar linhas de definição da pobreza nos países 
latino-americanos, contudo, frequentemente focavam as limitações apresentadas pelos 
dados estatísticos dbponíveis, especialmente os dados advindos das pesquisas de.mi.ciliares. 6 

Estas limitações variam desde a virtual inexistência de dados até a existência de 
dados que não são simultaneamente confiáveis, oportunos nem comparáveis no eixo do 
tempo entre todas as sub-regiões nem entre países, Diante disso, os estudos baseados em 
dados advindos de pesquisas domiciliares nos países da América Latina com :frequência não 
avançam tanto quanto seria desejável nem necessário para uma avaliação precisa dos 
diferentes componentes e íàcetas da pobreza de cada país. Isso também lança dúvidas sobre 
a confiabilidade em determinar parâmetros e fazer recomendações de politicas visando aos 
pobres e objetivando reduzir a pobreza. É dific-J para os formuladores de política utiliz.ar 
estes dados como base confiável para a caracterização geral dos sub-grupos populacionais a 
se beneficiarem dos investimentos sociais ou comparar a evolução dos indicadores das 
condições de vida com o passar do tempo, ou mesmo identificar mudanças no perfil de 
pobrez.a da população. 

Este relatório proporciona uma avaliação das pesquisas domiciliares dos· países 
latino-americanos e caribenhos com uma ên&se especial numa análise mais detalhada das 
pesquisas domiciliares de cinco países: Argentina, Bolívia, Paraguai, Uruguai e Chile. A 
avaliação dessas pesquisas será qualitativa e te.atará identificar deficiências, especiabnente 
aquelas relacionadas à cobertura cbts pesquisas: seu conteúdo, snbstância e cobertura tópica, 
bem como demográfica, e a representatividade do desenho amostral e das definições dos 
sub-grupos de entrevistados para diferentes tópicos. O relatório analisará: (i) o escopo dos 
fenômenos medidos; (ii) o escopo das variáveis 1m1izadas para medí-los; (iii) as definições, 
conteúdo e limites destas variávf'às, (iv) os sub-grupos da população definidos como 
respondentes do questionário e cada. uma de suas seções. Os aspectos relativos à estrutura 
global da amostragem serão analisados apenas se tiverem alguma correlação com os 
aspectos acima. 

O relatório focará os aspectos intemos substantivos das pesquisas, especialmente as 
questões metodológicas e/ou operacionais identificados na estrutura do questionário e 
desenho da am.ostra7

• Além disso, avaliaJ:á o potencial dos dados da pesquisa domiciliar 
para a formação de indicadores sociais para medir os padrões de vida nos países latino­
americanos. 

Quando disponível a análise será apoiada pelos manuais dos entrevistadores 
·contendo instruções sobre os procedimentos de coleta de dados. Esta análise ajudará na 
identificação de áreas onde melhorias podem ser alcançadas através de definições mais 
cuidadosamente feitas e instruções mais precisas para os entrevistadores bem como através 
da programação regular de treinamento e retreinamento do grupo operacional da pesquisa 

s Além daqueles citados na nota (2), cf. Cardoso (1992). 
6 Isso também é válido para os dados obtidos através da utilização de registros administrativos que, contudo, 
não serão anaJisadn.s neste trabalho. 
7 O relatório, contudo, não avaliará os aspectos institucionais relacionados à força dos órgãos executivos na 
implementação das melhorias de seus programas de pesquisa, na adequação da infraestrutura atual e 
recursos humanos para operacionalizar estas melhorias, seu compromisso coim a criação e manutenção de 
mecanismos para garantir a comparabilidade de dados, a interação entre os órgãos executivos e os 
formuladores de políticas / usuários dos dados ou as necessidades de treinamento e fortalecimento da 
capacidade institucional. 



(aqui inchridos os grupos de campo e de processamento de dados). A avaliação será em SllJ.a 

grande medida restrita às pesquisas realizadas nos anos' 80 - preferivelmente na última 
metade da década - e sempre ntiliz:ará o material mais recente disponível 

Tradicionalmente os programas de pesquisa domi.C"ilia.r consistem de dois grandes 
tipos de pesquisas: (a) pesquisas domiciliares permanentes que estudam as características 
da força de trabalho e os aspectos ocupacionais, de emprego e de desemprego, os quais, em 
maior ou menor grau, podem cobrir outros aspectos tais como as condições habitacionais, 
demográficas e educacionais dos integrantes do domicílio; (b) pesquisas de renda - gasto, 
que proporcionam informações sobre o orçamento e consumo fa1D11iares e que são 
predominantemente utilizados como base do 1PC (Índice de Preços ao Consumidor). Mais 
recentemente outros tipos de pesquisas domiciliares foram implementadas em vários países 
latino-americanos: o Banco Mundial designou o Llv.ing Standards Measureme!lt Smvey 
(LSMS) e no Chile o Encuesta de Caracteriz.ación Socioeconómica Nacional (CASEN). 8 

Embora a análise foque o modelo predominante de programas de pesquisas 
domiciliares institucionaliz.ados até agora nos países latino-americanos - o do tipo de força 
de trabalho e pesquisas de renda/gasto - um sumário dos outros tipos de pesquisas 
domiciliares será oferecido para os países onde as pesquisas regulares do tipo de força de 
trabalho tenham sido complementados ou mbstituídos baseados no LSMS ou no CASEN. 

A decisão sobre os países a serem analisados em detalhe ft.i tomada baseando-se no 
esclarecr.nento que a análise :filz sobre a vantagem comparativ~ da implementação de 
difi:rentes tipos de pesquisas domiciliares de acordo com diferentes necessidades de 
recursos informacionais. Deu-se também alguma consideração ao seu potencial para 
exemplificar as diferenças subregionais na implementação dos programas de pesquisa 
domiciliaT. A Bolívia é um exemplo da interação entre um programa de pesquisas de forças 
de trabalh" e pesquisas tipo LSMS. Tanto o programa CASEN no C..ilile, que começou em 
1985 e o programa Encuesta sobre Caracteristicas Socioeconómicas de las Fann1ias 
Paraguayas proporcionam as bases de uma comparação das pesquisas de força de trabalho e 
pesquisas do tipo CASEN. 

A análise considerou os seguintes elementos: (a) a cobertma dos tópicos do 
questionário da pesquisa; (b) soa freqüência e prontidão com que tais dados são 
disponibili7.ados; ( c ) o grau de integração entre diferentes pesquisas domiciliares dentro do 
mesmo país. 9 

O restante desse relatório está estrutm'ado da seguinte forma. O Capítulo 2 contém 
um sumário dos diferentes tipos de pesquisas domiciliares e a sua utilização na avaliação das 
condições de vida e análise de politica; o CaplÍtulo 3 contém um somário das pesquisas 
domiciliares atuais dos países latino-americanos, assiÍn como uma avaliação global das 
forças e fraquezas nacionais nessa área. O Capítulo 4 contém os estudos de caso com uma 

8 LSMS é a sigla de Living Standards Measurement Smvey que significa Pesquisa de Medição do Padrão de 
Vida. uma experiência do Banco Mundial que foi implementada com diferentes graus de sucesso em alguns 
países africanos, asiáticos e lati.no-americanos. O CASEN é a sigla de Encuestas de Caracterización 
Sócioeconómica Nacional que significa Pesquisa de Caracterização Sócio econômica Nacional, 
primeiramente implementada no Chile em meados dos anos 80 mas que já foi duplicado em outros países. O 
detalhamento da tipologia das pesquisa analisadas neste relatório está contido na parte 2 deste documento. 
9 A. primeira versão desse trabalho também continha uma análise da cobertura geográfica das pesquisas 
domiciliares reafüadas em países latino-americanos, a qual, contudo, foi excluída dessa versão para 
simplificar. 



avaliação do potencial das pesquisas para a medição dos padrões de vida e a estimativa dos 
indicadores sociais. Fmalrnente o Capítulo 5 contém um sumário das questões a serem 
atacadas nas propostas de refonnu.lação dos programas de pesquisas domiciliares. 

CAPÍTIJL02 

OBJETIVOS E TIPOS DE PESQUISAS DOMICILIARES 

1. A Utilização de Registros Administrativos na Estatística Social 

As informações básicas sobre o tamanho e as características da população de uma 
determinada área ou de um determinado país por muito tempo foram essenciais para os 
órgãos oficiais e não governamentais para o planejamento de suas açõ~s. Estas informações 
podem ser obtidas através de duas fontes principais: registros administrativos e pesquisas 
domiciliares. Os registros administrativos consistem de todas as informações oficiais 
registradas sobre uma determinada população: certidões de nascimento, certidões de óbito, 
certidões de casamento, arquivos de usuários de serviço públicos tais como serviços 
educacionais, serviços habitacionais, serviços de assistência médica, serviços 
previdenciários, registros fiscais, mformações comerciais sobre empregados demitidos ou 
contratados, salários pagos, etc., isto é, todas as informações que os órgãos governamentais 
coletam e organizam sobre os usuários de serviços a nível, nacional, estadual, nnmicipal e 
mesmo local 

Os registros administrativos, contudo, só podem fomecer mformações sobre os 
usuários de serviços públicos. As informações estatísticas que permitem a análise das 
características sociais, demográficas e econômicas dos usuários dos serviços em 
comparação com os não usuários, podem ser obtidas ~ melhor forma possível através de 
pesquisas domiciliares. As pesquisa domiciliares são a fo..:tte mais amplamente utilizada de 
informações para inferência sobre as semelhanças e diferenças entre os usuários e não 
usuários de serviços, ao mesmo tempo em que proporcionam um quadro dos usuários em 
potencial. 

Estas informações são essenciais (a) para o planejamento de melhorias dos serviços 
existentes; (b) para o planejamento da oferta de novos serviços; e (e ) para a proposição e 
imp1antaçio de mudanças (seja através de redução ou expansão) dos serviços esperando 
mudanças das populações dos usuários presentes e potenciais desses serviços além, é claro, 
da utilização desses dados pata finalidades analíticas não vohadas à formulação de política. 

2. A Utili7.ação de Pesquisas Domiciliares na Estatística Social 

As pesquisas domiciliares são o instrumento mais amplamente ctifim.dido para a 
coleta de informações sociais, econômicas e demográficas sobre grandes grupos 
populacionais. São importantes instrumentos para proporcionar dados intersenso sobre as 
características sócio econômicas da população de 1JDl país. Diferentemente dos sensos 
populacionais, que investigam determinadas características demográficas, sociais e 
econômicas básicas da população inteira as pesquisas domiciliares são aplicadas a uma 
amostragem de domicílios que são selecionadas baseando-se em determinados critérios. As 
amostragens da pesquisa domiciliar são extraídas de uma base geocartográ:fica que 
representa a área a ser coberta e que normalmente é atuali7.ada com base nos dados do 
recenceamen1l:o mais recentemente disponíveis. Os domicílios são tipicamente selecionados 
num processo de múltiplos estágios nos quais ao invés de simples amostragem aleatória, o 



para o modelo de Atlántida um conjunto de 14 documentos compreendendo todos os 
aspectos básicos de uma pesquisa domiciliar. Embora o modelo de Atlántida representasse 
uma contnõuição importante para aqueles países que tinham pequena ou nenhuma 
experiência em pesquisas don.dciliares, basicamente foi um modelo de pesquisa domiciáir 
projetado para países industrializ.ad ~s, onde as caracteristicas do mercado de traballi.o são 
muito diferentes das características encontradas nos mercados dos países menos 
desenvolvidos. 1° Contudo dependendo-se desse modelo e com alimentação financeira e 
técnica de organizações internacionais (USAID, UNDP, JLO, etc.) e do Bureau of tb.e 
Census, muitos países latino-americanos puderam estabelecer e manter algumas atividades 
básicas na área da pesquisa domiciliar, especialmente pesquisa da força de trabalho. 

No início, tanto o referencial amostral e seu desenho quanto o conteúdo do 
questionário das pesquisas da força de trabalho foram dir~onados para a identificação da 
composição da força de trabalho, medindo atividade econômica, buscando as diferenças na 
composição . das atividades econômicas e variações da estrutura ocupacional em diferentes 
países, medindo o emprego e o desemprego e as vmações da renda do trabalho resuhante 
dos diferenciais de salários, foIJDa de pagamento, beneficios pagos aos operários, etc. 

Além das principais variáveis relacimiadas aos aspectos acima, certas variáveis 
demográficas e sociais - como idade, gênero e mvel de instrução - foram investigadas como 
valiáveis com mn potencial explicativo das diferenças e variações do comportamento das 
variáveis econômicas relacionadas à forç~ de trabalho. Os estudos unli:rando dados das 
pesquisas domiciliares analisaram de diferentes perspectivas o grau e a medida em que estas 
variáveis eram relacionadas umas com as outras. 

Pesquisas domiciliares de múltipla finalidade 

Em diferentes medidas de complexidade e imensidade, as pesquisas domiciliares nos 
países latino-americanos eventualmente começm-am a ser utilizadas como instmmento para 
medir outras variáveis sociais, econômicas e demográficas além dos aspectos da força de 
traballi.o mencionados acima. Em alguns casos essas pesquisas "amp1iadas" chegaram a seir 

designadas pesquisas domiciliares de múltiplas filllalidades. A análise do conteúdo das 
pesquisas domiciliares nos países latino-americanos demonstra que elas são basicamente 
compostas de alguma coisa em tennos de 3 a 5 partes que cobrem: as características 
domiciliares demográficas principais dos integrantes · do domicílio, as principais 
características da moradia, algumas variáveis educacionais, força de trabalho e renda e, às 
vez.es, migração. 

Esses tópicos contudo são estruturados ao redor d.à caracterização da força de 
traballi.o. Apesar da relevância potencial das pesquisas domiciliares em caracterizar a 
situação demográfica num país, com freqüência reconheceu-se que nos países latino­
americanos as informações demográficas não são sati.sfàtórias: "a publicação dos dados 
básicos com freqüência é atrasada, os dados dispomíveis são incompletos, de má qualidade, 
e freqüentemente não tem o detalhamento necessário para serem úteis". 11 

Pesquisa de rendas/gastos 

10 Cf. Cuademos de la CEPAL, no.44, 1983. 
11 CEPAL (1983:4) 



referencial amostral proporciona os c/usters (normalmente chamados de grupos ou distritos 
de enumeração) aproximadamente do mesmo tamanho da população. Os c/usters são então 
selecionados em base probabilística e utilizados para representar o universo dos clusters; 
os domicílios são t.'D.tão selecionados - também em base probabilística - .;omo sendo 
representativos de detern'..inados níveis. Os c/usters e os domicílios são selecionado~ como 
representativos dos fenômenos que a pesquisa pretende medir. 

As amostragens serão representativas da população inteira ou de alguns de seus 
segmentos (por exemplo a força de traba1ho ), das áreas geográficas (das áreas rurais e/ou 
urbanas), de diferentes clusters populacionais e administrativos: o país, o estado e/ou 
província, todas as cidades ou todas as cidades com uma população superior a ~ número de 
pessoas, ou algumas cidades e as capitais dos estados e províncias, regiões metropolitanas, 
etc. 

Uma maneira comum de abordar os registros administrativos e as pesquisas 
domiciliares é afumar que, embora os primeiros proporcionem uma boa imagem do lado da 
oferta de determinados serviços públicos e privados, o segmido proporcionará um bom 
quadro do lado da demanda real e potencial dos mesmos serviços. Eles proporcionam 
infonnações sobre as quais constnrlr indicadores demográficos, econômicos e sociais· para a 
identificação das tendências da demanda de tal forma que a oferta de novos serviços e 
mudanças de serviço atnaJmente oferecidos possam ser planejadas concomitantemente. 

A avaliação das pesquisas domiciliares baseando-se em critérios definidos na 
introdução desse relatório deve levar em consideração os objetivos e metas subjacentes à 
sua concepção e desenho contra o pano de fundo das atuais necessidades por informações 
estatísticas. O programa de pesquisas domiciliares que agora prevalecem nos países latino­
americanos e can"benhos não foi originariamente concebido num conjunto de instrumentos 
para a medição das condições Je vida, porém como instrumentos para medir as 
cara.cteristi.cas da força de trabalho ou para definir o sistema de ponderações do IPC 
baseando-se na cesta de consumo médio das fann1ias de determinados níveis de renda. 

3. Pesquisas domiciliares na América Latina e no Caribe 

Pesquisas de força de trabalho 

VntnaJmente todos os países latino-americanos tiveram alguma atividade na área de 
pesquisas domiciliares. De todos os países analisados neste relatório apenas a Guiana e o 
Haiti não têm uma atividade regular na área de pesquisas domiciliares. O atual sistema de 
pesquisas domiciliares nos países latino-americanos remonta ao início dos anos 60 quando, 
sob a inspiração do CEPAL do ILO e outras organizações e órgãos internacionais, mnitos 
países iniciaram programas de pesquisas domiciliares ·projetados para medir o emprego, 
desemprego e algumas características da força de traba1ho. Além dessas pesquisas 
domiciliares permanentes (normalmente realizadas em termos anuais e às vezes trimestrais) 
que são ancoradas na pesquisa do emprego, desemprego e força de trabalho, muitos países 
latino-americanos também implementaram pesquisas domiciliares de renda/gasto a 
intervalos nem sempre previsíveis (a cada 5 ou 1 O anos). 

As origens das pesquisas domiciliares nos países latino-americanos podem ser 
rastreadas até um seminário que foi realizado na cidade do México em 1965, quando um 
estudo realizado pelo US Bmeau of the Census foi apresentado. Este estudo chamado 
''Atlántida: lDl estudio de caso em encuestas de hogares por muestra" proporcionou as bases 



Pesquisas de rendas/gastos (IES) foram designadas basicamente para medir a 
renda/gasto dos domicílios, proporcionando as bases e as estmturas das polOl.derações para 
montagem do Índice de Preços ao Consumidlor. Até os final dos anos 60, elas apenas 
cobriam alguns grupos sócio econômicos e as principais áreas metropolitmas da região 
latino americana. Com o tempo, contudo, as pesquisas de renda/gasto chegarmi. a ser 
consideradas como uma importante fonte de informação para medir os diferenciais de custo 
de padrão de vida através da comparação da estrutura e composição da renda e do 
consumo dos domicílios, portanto a sua cobertura de grupo sócio econômico foi algo 
ampliada. (CEPAL 1983: 25). 

Apesar da riquesa das informações que proporcionam contudo, as pesquisas de 
renda/gasto são relativamente limitadas como fonte regular de informações para análise do 
padrão de vida. Primeiramente porque a n:aioria delas não tem cobertura nacional Em 
segundo porque mesmo naqueles poucos países onde foram realizadas com alguma 
regularidade, o intervalo entre elas foi mmito longo (os intervalos osclllaram entre 5 e X O 
anos) e portanto seus dados não tiveram muita utilização para uma monitoração oportuna 
das condições de vida. 

Finalmente as pesquisas de renda/gasto sio normalmente operações moito caras 
tanto por causa do conteúdo complexo dos questionários, quanto por causa do vohnne de 
operações de campo. Os questionários dessas pesquisas são projetados para uma cobertura 
vasta da composição da ren.ia e das gastos domiciliares e de seus membros individl:ús 
durante um longo período de tempo o que exige entrevistadores bem treinados e uma 
supervisão eficiente. 

As operações de campo das pesquisas de renda/gasto são demoradas porque o 
período de referência precisa r.e:r suficientemente longo para que captme: (i) todos us 
insumos para uma casa e seus membros na forma de diferentes volumes de renda, df; 
diferentes fontes, disponibilizadas ao domicilio e/ou seus membros individuais em diferentes 
períodos de tempo dentro do período referenciado; (ii) todos os resuhados na forma de 
gastos na aquisiyão de bens e serviços (não apenas quais os bens e serviyos que são 
adquiridos mas também quais e em que volumes são consumidos e com que freqüência) 
bem como o valor estimado (preço) dos bens e serviços produz.idos dentro do domicílio ou 
o custo estimado que o domicílio teria caso allgmis gastos fossem realizados. 12 

As técnicas para coleta de dados sobre os gastos domiciliares podem variar desde 
"registros de memória" (nos quais os membros são solicitados a recoJll.StIUÍrem as gastos 
individuais ou domiciliares durante um determinado período referenciadlo) até a utilmlção 
de folhetos que os membros do domicílio são solicitados a preencher, com relação a todos 
os dispêndios realiz.ados, em cada categoria específica de bens e serviços, dentro do período 
referenciado. Ambos os métodos têm suas vantagens e desvantagens que são 
extensamente discutidos pelo CEPAL ( 1983:25-8). 

A utilização de um longo período de referência no caso das pesquisas de renda/ 
gasto para cada tipo de gasto é especiahnente importante para a captura de aspectos como 
as características sazonais de determinados tipos de renda e determinados tipos de gasto. 
Também garante uma maior representatividade dos dados não obstante os procedimentos 
utiliz.ados para seleção amostral e para operações de pesquisa no campo (por exemplo se as 

12 Por exemplo quando custaria alugar uma casa que hoje é própria 



entrevistas são rea.liz.adas de uma vez na amostragem inteira ou se serão distn"buídos painéis 
de subamostragem durante o ano, com uma rotação dos painéis). 

O conceito :inicifil do programa de pesquisas domiciliares está baseado no :çotencial 
para integração de dados des~>Js pesquisas ao nível analitico. Apesar também das tentafu.as 
realizadas em vários países para fazer a integração das pesquisas da força de traballio e das 
pesquisas de renda/gasto num programa regular de pesquisas domiciliares nmica se 
conseguiu. integração completa. Além das diferenças na cobertma geográfica e no desenho 
e referencial amostral, a implementação mais irregular das pesquisas de renda/gastos 
dificuharam especialmente a integração analítica dos resultados para esses dois tipos de 
pesquisas. 

Medição de condições de vida 

As avaliações dos sistemas estatísticos nos países latino-americanos com freqüência 
enfocaram. as dificuldades da implementação das pesquisas de renda/gastos e da integração 
das mesmas com pesquisas de força de trabalho num programa regular de pesquisas 
domiciliares. Dificuldades orçamentárias de recursos Jmmanos contribuíram para com as 
dificuldades institucionais que os órgãos estatísticos encontram na manutenção da 
freqüência programada da implementação de pesquisas. 13 A essas dificuldades institucionais 
bem conhecidas uniram-se recentemente as necessidades emergentes de dados mais 
abrangentes para a análise de conaição de .vida para uma caracterização demográfica e 
sócio econômica melhor dos grupos populacionais e para identificação dos elementos para 
explicar as diferenças entre subgrupos populacionais. Essas necessidades aumentaram a 
cognição de determinadas limitações detectadas pelos usuários dos dados advindos das 
pesquisas domiciliares: (i) que os dados das pesquisas domiciliares não permitiam 
completamente uma análise das con<iicões de vida, proporcionando uma medida precisa da 
pobru.a e para traçar as .linhas de pobreza que viessem a apoiar o desenho de políticas 
visando a redução da pobrez.a e visando os grupos mais pobres da população; e (ii) que 
mesmo naquelas áreas tradicionais as quais foram projetadas para cobrir (força de traballio, 
emprego e desemprego) elas demonstraram ser ineficientes para medir novos· fenômenos 
-especialmente os fenômenos relacionados à estrutura e composição das atividades dos 
mercados de trabalhos informais. 

Tendo sido desenhados com a estrutura do mercado de trabalho formal como sua 
espinha dor~ as pesquisas domiciliares não tinham maiores definições da atividade do 
trabalho e atividades econômicas. Essa estreiteza tomou muito clificil ou totalmente 
impossível capturar novos fenômenos como os fenômenos relacionados nas atividades 
econômicas informais (ou invisíveis). Além disso elas não proporcionaram a amplitude de 
cobertura exigida para uma análise mais refinada das condições de vida da população. 

A mensuração das condições de vida é mais inclusiva do que a medição do mercado 
de trabalho e das atividades econômicas. V ai muito além da utiliz.ação dos diferenciais de 
renda para determinar os padrões de vida e traçar linhas de pobreza; exige também uma 
cobertura mais estendida de tópicos do que aquela que se encontra nas pesquisas 

13 As restrições orçamentárias e de recursos humanos são com freqüência citadas como as maiores 
dificuldades institucionais na sustentabilidade dos programas de pesquisas domiciliares nos países latino­
americanos. Esse é o caso de projetos de fortalecimento institucional solicitando a cooperação técnica do 
BID, em projetos tais como o de Honduras, Costa Rica e Argentina. São citadas também dificuldades 
institucionais na avaliação que Schwartzman fez do mGE no Brasil. 



tradicionais de força de trabalho. A medida das condições de vida exige uma cobertura mais 
detalhada de variáveis que não estão estritamente relacionadas ao mercado de trabalho nem 
à atividade econômica. Deve cobrir em detalhes aspectos como condições habitacionais, 
tendências demográficas (migração, fertilidade, mortalidade infm~ entre. outras) e acesso 
a serviços (tais com.o escolas e centros de saúde), assim como os padrões de consumo. A 
medida das diferenças no acesso a habitação adequada, educação, serviço de saúde, etc. 
pode acrescentar algo às análises das diferenças entre os subgrupos dentro das principais 
categorias ocupacionais e de renda e assim apoiar refinamentos no entenctimento analítico 
da desigualdade sócio econômica e dos determinantes da pobreza . 

Apesar de uma necessidade crescente de dados para apoiar o desenho de políticas 
públicas, especialmente de políticas sociais, nem o desenho amostral e a representatividade 
dos dados, nem a cobertura geográfica e tópica das pesquisas tradicionais da força de 
trabalho permitem, nesse ponto, uma caracterização detalhada dos subgrupos populacionais 
necessários a objetivar efetivamente as políticas públicas sociais e para a construção de 
:indicadores para avaliar o impacto dessas políticas. 

Tanto o Living Standards Measmement Smvey (LSMS) do Banco Mundial quanto 
o Encuesta de Caracterización Socioeconómica Nacional (CASEN) do Chile representam 
tentativas de lidar com as necessidades 11D1tautes por informações estatísticas que apoiem o 
desenho e avaliação do impacto de politicas sociais. Muito embora sejam diferentes na 
estrutura do questionário em desenho amostral e em procedimento operacional, t~to o 
LSMS quanto o CASEN e pesquisas parecidas cobrem um escopo mnito mais abrangente 
de tópicos numa pro.fim.didade muito maior do que as pesquisas tradicionais de mão de 
obra. 

O foco dessas pesqwsas vai além da mensuração da atividade econômica chegando 
até a medida das condições J.e vida da população e mesmo até a identificação dos fàtc..:.·es 
que podem estar subjacentes a determinadas condições ou situações, especialmente 
situações de pobreza de tal forma que ações mais eficazes possam ser envidadas para 
corrigi-las. Portanto, tom.o~se da maior importância a identificação dos elos de ligação 
entre os vanos domínios os quais eram percebidos como sendo mais 
comportam.entab.iliz.ados em pesquisas domiciliares tradicionais. 

Isso si.goifica o reconhecimento da importância da análise dos elos de ligação entre 
as condições de saneamento básico e morbidadle, morbidade e absentelÍSmO, baixos níveis 
educacionais e dificuldades de acesso às escolas, ou condiçÕes deficientes de moradia e 
elevadas taxas migratórias em detennin.adas áreas; assim o fàzendo, políticas pod~ seir 

projetadas assim como ações que poderiam ser envidadas para cotri.gi-las, melhorando as 
condições globais de vida de subgrupos populacionais e do país como um todo. 

A LSMS inclui uma faixa muito mais mgpla de tópicos do que as pesquisas 
convencionais do tipo força de trabalho ou do tipo CASEN. Esses tópicos estão cobertos 
em três diferentes questionários: o questionário domiciliar que, é aplicado aos integrantes 
dos domicílios e inclui vários aspectos da renda domiciliar, consmno e bem estar; o 
questionário coJDJmitário, que é aplicado aos principais lideres coJDJmitários para avaliação 
das condições da infra-estmtura coJDJmitária; e o questionário de preços, aplicado ao 
comércio local para coleta de dados sobre os níveis de preços e tendência desses preços. 

Conforme mencionado anterionnente nessa seção, programas tradicionais de 
pesquisas domiciliares na maioria dos países latino-americanos incluirão pesquisas do tipo 



LFS e pesquisas de renda/gastos. Normalmente esses instrumentos são estruturados ao 
redor de diferentes :finalidades analíticas e operacionais; com :freqüência a sua estrutura 
amostral e desenho nmito embora derivando de uma base comum (em geral sensos 
demográficos) diferem, ... ·esultando em diferentes níveis de cobertura e de representõtividade 
dos dados. 

O LSMS, ao contrário, atua em dois níveis diferentes - o domicílio e a comunidade -
dentro do mesmo referencial amostral e cobre tanto a renda domiciliar consumo e preços 
com os instrumentos de pesquisa integrados pelo mesmo referencial temporal dentro do 
qual os questionários são aplicados e pelo desenho amostral. Na realidade, embora o LSMS 
seja composto de três questionários diferentes, com :freqüência ele é chamado de uma 
pesquisa única exatamente por causa dessa integração. 

Comparadas às pesquisas domiciliares tradicionais, as características mais distintivas 
do LSMS são : (i) seu desenho multisetorlal pennite a análise dos determinantes dos vários 
resuhados; (ii) amostragens.muito menores levando a um foco sobre a qualidade dos dados 
e não sobre a quantidade; (iii) o uso intenso de microcomputadores em todos os níveis das 
operações, levando a uma disponibilização rápida de dados e melhor controle da qualidade; 
(iv) a .flex1Dilidade e a adaptabilidade dos questionários LSMS para se conformarem com 
diferentes características e necessidades de politicas de diferentes países. 

Deve-se observar contudo - ~sse ponto será mais explorado mais para frente nesse 
relatório - que a experiência do LSl'dS foi adaptada em diferentes países em diferentes 
modalidades: os questionários foram modificados eliminando perguntas e/ou módulos ou 
ligeiramente adaptando o seu conteúdo para se adaptarem a diferentes circunstâncias de 
cada país. Os módulos podem ter sido eliminados completamente, os seus níveis de 
detalhamentos podem ser variados o..i podem ser ligados a outras pesquisas aplicadas no 
país, maximizando economias de escala .no desenho amostral e nas operações de campo. 

Em alguns países a LSMS também precisou enfrentar dificuldades :financeiras e de 
recursos humanos semelhantes às dificuldades que anteriormente afetaram. as pesquisas de 
força de trabalho e de renda/gasto. Dimte disso, o sucesso relativo da LSMS em diferentes 
países varia em grande medida e, apesar de uma· avaliação global da cobertura de seus 
tópicos, a simples substituição das pesquisas de força de trabalho e de renda/gasto pela 
LSMS não deve ser percebida como sendo uma garantia automática de· dados de melhor 
qualidade nem de sustentabilidade das informações, muito embora na maior parte dos 
países nonnalmente signifique uma cobertura mais completa dos tópicos. 

As pesquisas do tipo CASEN (Encuesta de Caracterización Socioeconómica 
Nacional) englobam todas as experiências de pesquisa baseadas na experiência chilena das 
Encuestas de Caracterización Socioeconómica Nacioilal. A implementação do CASEN 
começou no Chile em 1985.A CASEN difere da LSMS porque a sua :finalidaclle é 
diretamente relacionada à politica afetando o âmbito do seu questionário e seu referencial 
e desenho amostral. A CASEN foi concebida como sendo um instrumento para medir o 
efeito redistnl>utivo dos investimentos sociais e para avaliar os atuais programas sociais, 
deter:minando os passos seguintes desses programas bem como as correções e os ajustes em 
sua trajetória. 

No final das contas, a CASEN proporciona informações que permitem uma 
monitoração de perto dos programas sociais para garantir que os beneficiários dos 
programas sociais sejam segmentos populacionais previamente identificado como foco 



principal dos investimentos dos programas sociais.: "La Encuesta CASEN constituye U1lla 

importante herramienta para la evalución y el clisenõ. de politicas sociales. Pemlite medir el 
impacto monetário que tiene el gasto social y los diferentes programas sobre los distintos 
estratos de la población. Pentite verificar si los diferentes programas estálll efectivamente 
Ilegando a los grupos que se han def.ilido como beneficiarios". (MJDEPLAN: 1992). 

A CASEN é também mais dirigida: seu questionário cobre em detalhe os programas 
e políticas sociais implementados pelo governo e seu referencial e desenho amostral são 
representativos das regiões e grupos sócio econômicos que serão os beneficiários esperados 
dessas politicas e programas. A CASEN foi implementada de dois em dois mos desde 1985. 
Parece que seu papel estratégico como instrumento para monitoração dos programas e 
:investimentos sociais do governo proporcionam a ela maior apoio e força :institucional do 
que os programas tradicionais das pesquisas domiciliares recebem. A propósito, o mesmo 
tipo de apoio é proporcionando à versão da LSMS implementado na Jamaica, que também 
foi desenhada e implementada como instrumento de monitoração do impacto das políticas 
sociais do govenio. 

Quando se examina os diferentes tipos de pesquisas descritas acima, vem à mente a 
idéia de um espectro em que as pesquisas do ·tipo força de trabalho estariam· numa 
extremidade - finalidade única - enquanto que as pesquisas do tipo LSMS e CASEN devido 
à abordagem ahamente :integrada e :interrelacionada para com os diferentes aspectos que 
:investigam, estariam. no outro extremo. Fm certa medida as pesquisas analisadas nesse 
relatório estarão localiz.adas nesse espeqí!XI!) ~ÍD)(OJJra mm fünt~emiie coiilcemiira&is em seu 
ponto médio. Poucas pesquisas são estritmwíeis~ do rigpll!) forÇ& de itr~bailli.o e mio lITO!Rllirrras §âio 
do tipo LSMS nem CASEN no que~~ ~ ~$ mrumruioos, ]plelil!) mei!B.\Ds poir eim~íezo. 

C)~~ITAD~ 

PROGRAMAS DE PESQUISA. IID(Q)R1J]<CJJJLIIA:J}B. IElW JPAJÍ§IE§ ll..A1r1IBICO>­
AMERICANOS E (j:AIEJlIBSlEWJBICO>§~ §~CD> 

As pesquisas analisadas para fomi~rr a base dern seção estilo iresmooim ms Tabebs 
1, 2 e 3 (Anexo 1). A Tabela 1 apresei~ a ~çâíl!) m cada pms prura <Dl ~ e~em 
informações referentes aos aspectos mci@llci101m.O\l!)s a~. A 1'~beb 2 pir(OJ]lJl<llllrcil!llm 1IBm 

sumário da cobertura dos tópicos para o~ Jll>mres. A T~be~ 3 iresu.moo.e o riopio e ~@.de d<llis 
:indicadores sociais que podem ser const:rjm<!lls c~m <!lls @irl\l!)s aidlvirrm.dos de~ pe~ 

Esse capítulo começa com uma d4~scriçâía:i> das inruf1DJ~ções 00spl!)100ÍveiÍ$ ~ pe~s 
domiciliares nos países lat:ino-americmi1®s Fesmrrooid101s m Tabeb li e 1l1lli'.fill. delb"nillerrl!) irbs 
categorias usadas no relatório para c~~caçâio ruis pe~s @ollilllliciifuures m®s pmres 
latino-americanos. Em seguida ele realin \1lJliID ~!!) rui ~~de m<CDs JPl~s hrtoolll<e= 
americanos na área de pesquisas domiciÜares, íemícmdo iideJ!llltiifi~, em. ca~ ~oo paura io 

qual existem informações disponíveis, as fo:rças e hquens «fos ~erm.íe<Ols Ole pesq"\00.sa 
para obter dados oportunos e confiáveis: paira a mootagem de mm~idl.<!llires oociru.s e pua a 
anáfü;e das condições de "1.da. 

3.1. Pesquisas existentes 

Foram atualizadas as informações sobre ai~ pesqu~s d101mricilirures dle t101d10Js os países la!:lÍlllt<e= 
americanos exceto Bahamas, contendo as ioo1fo:rnmções mris :recefiltes erm.ooIDiftiradlru> m cada 



país. No caso de alguns países nem todas as informações necessárias para a tabela estavan 
dispombiliz.adas. A Tabela 1 proporciona informações sobre: 

(a) a data do último censo populacional de cada país. 
(b) informaçf es sobre as pesquisas domiciliares permanentes: nome da pesquisa, 

instituição responsável pelo planejamento da pesquisa e operação de campo, tipo 
(se é de força de traba1ho, mnltifinalidade, padrão de vida, etc.) e data em que a 
pesquisa foi iniciada, :frequência e cobertura de cada pesquisa, tamanho amostral e o 
último ano para o qual houve dispombilidade de dados, informações sobre módulos 
especiais que acompanhem a pesquisa, 

( c) Informações sobre pesquisas de renda e gasto: nome, data, :frequência, instituição 
responsável pelo planejamento da pesquisa e operação e campo, e cobertura. 

(d) informações sobre outras pesquisa relevantes realizadas no país, tais como: 
pesquisas demográficas, pesquisas de nutrição, pesquisas populacionais e de 
habitação, etc., inchrindo o nome da pesquisa, data, tamanho amostral e sua 
cobertura. 

Em termos gerais no que se refere a definições e categorias Utllizadas nesta tabela 
para classificação de diferentes pesquisas, é o seguinte: 

As pesquisas domiciliares são cJassi:ficadas se foram pesquisas permanentes, 
pesquisa de renda e ~sto ou outras pesquisas relevantes. Dentro da primeira -~egoria 
incluimos todas as pesquisas domiciliares que :fizeram parte do programa de Encuestas 
Permanentes de Rogares: Pesquisas do tipo força de traba1ho, Pesquisas domiciliares de 
múltiplas finalidades, e pesquisas tipo CASEN ou tipo LSMS, sempre que demonstrem 
algum grau de continuidade ou institucionaliz.ação. 

(a) As pesquisas domiciliares permanentes tipicamente incluem pesquisas éUluais, 
bianuais ou trimestrais, derivando em escopo, conteúdo e tamanho amostral e 
desenho das pesquisas de força de traba1ho. Na maioria dos casos, fazem parte de 
um programa de Eu.custas Permanentes de Hogares e em alguns países o programa 
pode ter sido interrompido durante alguns periodos, a :frequência pode não ser tão 
regular assim e o proceSAAJDento de dados pode ser lento afetando fortemente a 
disponibilidade de informações recentes. Contudo, esses programas originariamente 
foram concebidos como sendo permanentes e regulares. 

As pesquisas domiciliares permanentes foram também classificadas de acordo se 
são tipos de pesquisa de força de trabalho, pesquisas domicililares de múltipla finalidade, 
pesquisas do tipo LSMS, ou do tipo CASEN. A classificação das pesquisas como sendo 
força de traba1ho estarão restritas às pesquisas domiciliares com um enfoque quase que 
exclusivo sobre o emprego, desemprego, e variáveis de renda, aquelas em que as variáveis 
demográficas e sociais (idade, gênero, educação, etc.) são mantidas no mínimo e que 
geralmente são utilizadas apenas para proporcionar algumas caracteristicas muito básicas na 
força de trabalho. As pesquisas que foram originalmente concebidas como força de 
trabalho, mas que através dos anos inco:rporaram variáveis demográficas e sociais, seja 
através de módulos ou suplementos, foram cJassi:ficadas como sendo pesquisas domiciliares 
de múltipla finalidade. 

A categoria de pesquisas domiciliares de múltiplas finalidades compreende todas as 
pesquisas domiciliares que, muito embora originariamente projetadas para a mensuração do 
emprego e desemprego, renda e caracteristica da força de trabalho, encoiporaram tópicos 



sociais e demográficos em grande medida, mafor que as pesq~s traciillciolDlrus de foirça de 
trabalho. Esses tópicos podem incluir eOO.iica~?ão, habitaçã'°, saúde, fertilirutidle, mitgração 
int~ e os respondentes não serão restritos à população ecoooricamente ativa. 

(b) 

1 

As pesquisas de rc..uda/gasto con~reemtclem todas as pesquisas dlomicilia.res q~e são 
realizadas em base regular, no~mJameirute t01e 5 a l O mos, pm-a meOOir as iren.das e 
gastos famfüares. Uma caracteristica especifica da pesqwisa dle rend!a/gastoi é que 
elas são mais espaçadas no teimpo, porque são operações cairn que exigem um 
planejamento extenso,uma atividade tdle c~o foilDlga para coleta de idl.2lidlos, e tendem 
a ser realiz.adas em intervalos: mms irregWm-es l!Jl11l.e as pesquisru; tlomicifuures 
permentes. 

As análises já demonstraram qu~: os caiin.~e!amenícos om. 2ldiru:nentos d!.as pesquisas tle 
gasto e de renda são mais frequentes d~) tq[Ue [l)S cmcehlmentos e aili~aoou~níc(Q)s ~s pesq1lllis2ls 
domiciliares pennanentes, especfaJmente11 10Ho)Jrqilll€~ as pesq~s dle irencla/gastto §ão l[J)]pleJrações 
muito cara que exigem disponibilidade @e rn~s IDmoo.reirrns. JEmJ'ni[Dira, mo limem, as 
pesquisas do tipo força de trabalho dev~ lt~ o cootefullo tdl.©s re1!llS l!lflllle~oomos, o 
tamanho amostral e procedimento opeq~ci@ID1.fil mriW.s ]pJelffoldlfo™ente ir~o e ~~~fos, 
nonnalmente isto não é feito. Na maioria! tdlos pa~ ais pe~s tdle füirça dle traib~~ llll§am 

o mesmo questionário de um ano para: @1ll.Ol:lrl[J), ©, se Jbi.(0)11!VeJr esc~z de irecmoos, reirão 
implantados com pequenas atualizações) oom ÍilllllteJNru(l)S mm follllgl[J)S, Jllll[J) ltreinmmmlto dle 
entrevistadores, por exemplo. Não é esi:re <D ~noo oom ais jpe~s idl.e X"elDltd!aigasit-o. JEh.[ 
representam uma openção de grande JD(O)Jrue iew. fun.lteft'~([l)S mrnrus foID1g([l)s e ~se ~re 
exigem uma significativa atnaliz.ação do 1 ~esfu1Qmm([l) ]p)m fumem xmv<Ds ircemi.s e mmiudamças 
previamente detectadas nos padrões tant(l) de irentla ooml[J) @e gasa:o. Os levmtammlt([l)S de 
renda/gasto não podem contar apenas loom <0, gTiltp(l) ~ooiíveli de mtrevii.rud~foires que 

1 

aplicam os questionários dos program!filS :ireguillmes de pe~ e exigem porumto l{]I 

recrutamento e treinamento de entrevist3@1Q):ires ]llmõll JPllr([l)cesoo ID!lll!!ito semellimlte ãqMele que 
acontece na ocasisão do censos populaci.~1wriis. 

Além disso as pesquisas de renda)'gaistto :rao lOMis ~dlas pua ai~ção da base 
do IPC. Dessa forma eJas precisam ser dD~liemr~emi.u~s por pe~s idl.e p<00D1t<0 de c<0~ra 
e especificação de produto, que agregam! â~ mms ~(O) à JP~ FmrumelDllte l[J)S mcl<Ds 
poderão gerar uma tensão politi.ca sobre ~:ll pmc~~soo dl.e decisão p(O)Jbírica oom([l) iresW'nradl(O) tdlas 
pressões exerci.das por nmdanças naquela. fui~. 

( c) A categoria de outras pesquisas ~eTievm:es imcmem. ito«hs ats pe~s dlOlli'.lllliciilbim"es 
realizadas mun detemrlnado paísl © em lhiase llllio p~emtlte, Wío iregmm, e Jlllãl[J) 
sistemática. Diferentemente dos ~61obi1fos especims ~baiiom, a cmaCíeeri.stica básilca 
dessas pesquisas é que elas são en;ilicb.des: 2môi1Miimas: SIUla ~oSi:ragem. l1i.<01lIJlliallmemi.te 
é projetada independentemente ~l<D deremilbto mim<0Sibral &s pe~s d@micillm"es 
permanentes, os conceitos utilü;md<Ds plOldeJOO reir lOOilllliríco iilifeirmtes (lfos OOlill.Ceintos 
utilimdos em pesquisas pennan~~ Jlllão eXlÍSfCe lill.m\!llliID. pm<D iimticiiru pm @llijill!ic~~ 
la em detemõnados intervalos, e n-jlllõ® girm@e ~([l)m lOfos c~s, §ão pbllllaj~tdlas p([l)X­
órgãos que não os escritórios cenl!raiís cle e~tisrcilca, pm-tiCUJl.ll.moomte pellas ONG' s. 

1 

(d) A cohma que cobre os módulos ~~ecms, pefo ooxn.trmio, mdii.caum. os caoos em qiue 

módulos adicionais ou questionárfos w.irp.~emmtaures a :iresp~o de tópitoos especiais 
estão vinculados à pesquisa domici,m pe:rIDll!meim.lte iregimllm" uimto lill.O ~e se :refeire ~io 
desenho e referencial amostral qti.mitto a imtegiração oonceIDtwill. Mmtio emilbi<OJira fila 

maioria dos casos não sejam JLeillizadas ireguilimnente, esse milidbmlos e os 



questionários suplementares podem ser repetidos de quando em vez para 
proporcionar informações para uma análise comparativa. Não são muitos os países 
que utili:zarn módulos especiais: o Brasil e a Colômbia parecem ter utiliz.ado módulos 
especiais e suplemeittos em bases regulares pelo menos até 1989. A Argentina, 
Costa Rica e El Salvado::- aparecem na tabela como países que utili:zam, muito 
embora não existem muitos detalhes no momento a respeito de seu conteúdo, 
:frequência, etc. 

Investigações a respeito das características sociais e demográficas podem ser feitas 
seja através de perguntas especiais contidas no questionário principal, módulos especiais 
dentro do questionário ou suplementos especiais (questionários adicioanais) agregados ao 
questionário principal Não é necessários que esses módulos ou suplementos sejam 
executados em bases regulares para caracterizar ~ pesquisa domiciliar de múltiplas 
finalidades. Contudo, para ser caracterizada como sendo de múltiplas finalidades, uma 
pesquisa domiciliar deve com regularidade, módulos e/ou suplementos para investigar um 
escopo maior de variáveis sociais e demográficas do que aquelas estritamente relacionadas à 
força de trabalho, e devem assbn o :fazer para outros grupos populacionais e não apenas 
para a força de trabalho. 

As pesquisas domiciliares compostas dos módulos integrados baseados no modelo 
de pesquisa de medição do padrão de vida do Banco Mundial e introduzidas nos países 
através de financiamentos e apoio técdco do Banco Mundial foram classificadas como 
sendo LSMS. As pesquisas baseadas Da experiência na Encuesta de Caracteriz.ación 
Socioeconómica Nacional foram classificadas como CASEN. 

3.2 Sumário das atividades na área Jas pesquisas domiciliares nos países latino­
americanos 

Todos os países latino-americanos e canbenhos à excessão do Haiti e Guiana têm 
. uma forma de pesquisa domiciliar institucionaliz.ada. A Guiana fez uma rodada da LSMS em 
1992 e 1993, realiDda pelo Banco Mundial 

Programas mais regulares das pesquisas domiciliares nos países latino-americanos 
foram iniciadas entre 20 e 30 anos atrás: Barbados (1975), Bolivia (1970), Brasil (1967), 
Chile (1973), Colômbia ((1970), Equador (1969), Jamaica (1968). Programas mais 
recentes incluem Belize, Costa Rica (1987), República Dominicana (1991), Peru (1985). 
Em alguns casos, contudo, os programas tiveram o início lento com longos intervalos entre 
as pesquisas como foi o caso do Equador. A maior parte das atividades da área de 
pesquidas domiciliares em países latino-americanos (incluem censos populacionais, pesquisa 
de força de trabalho, pesquisa domiciliares múltipla finalidade, etc.) são realizadas por 
órgãos governamentais, na maioria dos casos pelos órgãos estatísticos centrais dos países 
latino-americanos. Em alguns casos, apoio de órgãos extemos tais como AID, a OMS 
Banco Mundial, Banco Interamericano de Desenvolvimento, ajudou os países a aumentar 
sua capacidade institucional de reali7.ar e planejar pesquisas domiciliares e de analisar os 
dados advindos das pesquisa domiciliares. Esse apoio contudo, ainda está vinculado aos 
órgãos govemamentais à cargo das operações de pesquisas domiciliares. Em alguns casos 
foi dado apoio a uma organização privada, tal como a Cuanto S.A para realizar a LSMS 
no Peru, a qual foi implementada com apoio financeiro e técnico do Banco Mundial e do 
Banco Interamericano de Desenvolvimento (BID) para um módulo especial. 



Referencial Amostral e Censo Populacional 

Os censos populacionais uomWximente prnpoircionam o :refeirenciru do quru se 
derivam as amostragens para as pesq:IDS&s õlomiciliares. A Tabela 1 dem.onstra qi_ll!e a 
maioria dos países latino-americanos :füz 1\llJilrll 1:::enso popiuüacioo.al nos últiioolos R O mos. As 
excessões são o Haiti, onde o úhimo cenw p(!))pWacional foi feiíco em 1982, §1!J1riname, onde 
o último censo populacional foi feito ~:m 1980, a &xatemrua e Nica.ir~ qpllle re<ili.zaram 
censos populacionais em 1995. Dos

1 
paiises. iremanescentes, D.ão existeim iinfomlJl.açiôies 

disponíveis a respeito da data do últimq cenro popll.lJbiciollllfil irealmdo em JR&rloain>os. Em 16 
países o censo mais recente foi feito entú•; R 990 e R 993. 

1 

Contudo a frequência e o :intetvall.o rlle tem@llO eJllltlre os censos llllio são ~ire 
mantidos. O censo de 1990 do Brasil f~i amad.cll paira 1991, repireseim.Ulllldlo 1illm. ioonteirvruo de 
11 anos, em vez de 10. O censo da GW~teirmlla. foi feinto em 1981 (11l!liID. mteirvruo &e R4 miDs 
até o censo planejado de 1995). A Rqvifublbica ]]J)(Q)mmicma. fez mm cmoo p(Q)]?ubciirm&l eim 
1993, 12 anos depois do último censo re~dio1 em R!9lU. 

Tmos predominantes de sistemas de pes(~~s d«llmicifurres lllliDs pmes llanbiillle=meriC2lllliiDs 
! 

As pesquisas LFS e as pesquisas zdl(Q)micilbim-es de ~b ~Wi&e pirevrueceram 
nos países latino-americanos até o momeíiilt(Q) ~e~ tdle @m~ruides ~ci002liís e irecmroos 
.financeiros e bmnmos .frequentementch ~soos. As cribi.cais contra ems pe~s 
enfocaram que as dificWdades na sua !fr.êimcia e oolbi~ g~gri:ficat 1tomm a §M 

utiliução na fommlação e monitoraçãq cdle p(!))jliifai~ lD1mlÍlto dmciil A JrnMriom dl.2!.s pe~s 
nos países latino-americanos são premomiruootemmte miiimas, e com frequêxllcia mo 
conseguem ser desagregadas além do níVeR de e:~a11Di (Q)ll! prnvfu.cia. Além msoo o adiamento 
e/ou cancelamento de grandes operaçõe~ tm czomo ~eJrJ.oo demográfico ~roe a arru.ruização 
regular do seu desenho referencial amc:.Dstrall, tommtdl.0<-as ÍDllstlrumem.tos p1D1!1100 oorOO.ãveis 
para serem utilizados na fommlação de p~lbírcicas. 

Além ~ a LFS e a HHS Múlt:i],11.a lfuMilliiruttdle irllmmte lOO!llllito tempo fornm cririca&ls 
pela pouca ou nenbmna atmilização d~J> qll1leS1tfoWi.rit0 e tecnofogia @e p1mces~001t\OI de 
dado; pelas reduções substantivas ~e OOlltes llll([J)S pirogram.ru; de tr~ent(Í)I de 
entrevistadores (com seu impacto resoltJIDl.tes 0011bire a ~dade e ooXllfuibiliidmtdle dlos idmtffi«llS) 
pelos frequentes atrasos na liberação do~; iàl.adi(JIS ao p'ffibl!iico (fuzendo oom os ®dos fil!lJ.1illem 
obsoletos OU seJam de pequena utiliz.açâo qwJl'.lLtl«ll 1ÕJllllaiJlmmte ]x°foéJrairl\os) e pefos méftlOldlOlS 

obsoletos e/ou rígidos de disseminação ;@e rutrllos e 11.lUOOla mfilise pelOJ.1!11~ oim im.eJDJh~ dos 
dados, especiaJmente para finalidades deqnroms. 14 

Fraquezas :institucionais 

Muitos desses problemas são coru:e10p1êll.c~ de irl!ffi.C1Ulll.@tdles imstimcimll2ills. Recmoos 
:financeiros e humanos escassos prov4:I)cmm. qo.iie ois óirgi(Q)S cem.traiis de eSímtisibi.~ 

começassem a se atrasar na atualizaçã<J1 @([li C4:Jmteifuirllo bem cmxm m modl~çio diOls 
procedimentos operacionais que pOcJ.eriallOO. §e ºbeneficim- CIOlXil CE!S MOV!aÇÕeS tecJlll.IOl!Ógicas. 
Parece haver um consenso generali7.ado · de IOJ.1l1le, m m.m.«llria dos p2lises llatiint0<-êElm.ericmos, 
esses problemas se agravaram como re~llllbdlo @os ajruisices e~ e na crire diD setor 
público na década de 80, quando a refon:ima do seltor p1fuhlioo ( IOll!! tenrativas de pirom(Q)vê=fo) 

14 CEPAL, 1983:4-23 



levaram a dificuldades institucionais e cortes orçamentários que prejudicaram ainda mais a 
implementação de pesquisas domiciliares. 

O Brasil e a Argentina são exemplos disso. Por padrões latino-americano ambos 
são países ''ricos'', países com economias maiores e mais complexas, e maior capacidade 
técnica do que muitos países latino-americanos de menor porte e mais pobres. Contudo 
são também países onde a necessidade de designar um status de aha prioridade às políticas 
macro econômicas de combate à inflação e ao déficit público deixaram pouco ou nenhum 
espaço para investimentos na qualidade dos dados estatísticos. No caso do Brasil, por 
exemplo, a pesquisa domiciliar de 1994 precisou ser cancelada porque os recursos humanos 
disponíveis tiveram que se concentrar em tempo integral à análise de processamento de 
dados das pesquisas domiciliares de 1992 e 1993. A pesquisa de renda/gasto apenas teve 
recursos fi:wmceiros para cobertura do seu estágio de planejamei:.to, tendo sido 
indefinidamente adiada a partir de sua data originalmente esperada de realiz.ação (1992). 15 

O Suriname, no lado oposto do espectro, apresenta talvez o exemplo mais extremo 
dos obstáculos que podem surgir contra a implementação de um programa de pesquisas 
domiciliares. O país implementa pesquisas domiciliares trimestrais. A amostragem é de 
aproximadamente 1000 domicílios, com a taxa de resposta de aproximadamente 50%, que 
é extremamente baixa. VJSto que o último censo foi realiz.ado em 1980 cujos resultados 
apenas foram publicados em 1992 e no final das contas foram ahamente controvertidos16

, 

não existem bases confiáveis a unliz.ar para a atualiz. ... ção do referencial amostral A 
-.tualização do questionário foi realizada em 1994, baseada em recomendações do ILO, e as 
questões que foram acrescentadas perguntas sobre um segundo e terceiro empregos. 
Contudo muito embora tivessem. sido completados dados para 1994 eles ainda não foram 
processados por fà1ta de recursos financeiros. A última pesquisa de renda e gasto do 
~urinam.e conforme mencionada, foi realizada em 1968 e 1969. Outra pesquisa começou 
ew. 1987, porém.não foi concluída devida à fàlta de recursos·financeiros. Uma tentativa de 
reali7.ar uma pe~ domiciliar num orçamento minúsculo em 1993-94 também não foi 
bem sucedida. 17 

3.3 Frequência 

A frequência das pesquisas domiciliares varia demais. Na Argentina, Belize, 
República Dominicana, Equador, Hondura, Uruguai e Venezuela elas são reaJiz.adas duas 
vezes por ano. Em Barbados, Colômbia, Suriname e México são trimestrais. Na Colômbia, 
contudo, são reali7.adas em bases trimestrais somente nas regiões urbanas; a frequência nas 
áreas rurais é variável Na Jamaica o programa regular de pesquisas domiciliares (tipo LFS) 
foi implementado desde 1968 e é realiz.ado em bases trimestrais. A Jamaica, contudo, foi 
bem sucedida na realização, desde 1988, do Jamaican Survey on Living Conditi.ons (tipo 
LSMS) e em bases anuais como parte do sistema LFS. 

O Chile apresenta um caso ligeiramente diferente no seu Programa Integrado de 
Encuestas de Rogares (PIDEH) que é composto de uma pesquisa trimestral (a Encuesta 
Nacional de Empleo) duas pesquisas mensais (a Encuesta Nacional de Mano de Obra y 

15 SchwartzIDan: 1995 
16 Entre outras questões, as controvérsias com relação aos resultados atinentes a migiação interna e externa 

Existem indicativos de que o país como um todo perdeu população para a emigração internacional e 
migração interna mudou a perspectiva demográfica das regiões no país. 

17 Informação fornecida por Jacques Anas. 



Remuneración e a Encuesta Ocupaciom~) e uma pesquisa anual (a Enruestta Ocupacional y 
de Ingreso). A En.cuesta de Caractc~rinci.iiin Socioecmll.óioolica Naci.oXll.&l (CASJEN), é 
realizada de dois em dois anos. Bolívia, :IBra~ Costa lRica, El Salvador, Panama, Paxaguai e 
Peru realizam pesquisas anuais. Desd.e 1980, co.nllrudo, o Brasil vem. ireafu:mclo uma 
pesquisa mensal da força de traballio ~· 6 :regitá)es metrnpf'fumais. 

As datas da implementação das j~esq!uisas não estão dispoxrivcis em tl!J)dlos os casos. 
Entre os países para os quais existem imi!Dlmmações clispomveis, a pe~ A:rgemntma é 
realizada em Maio e Outubro enqum~o que em Hondmas e:b é ire~da eim Mairço e 
Setembro. No Brasil ela é realizada no ~[1llW'fCIDl 1trimestte do mlDl. Na CoSica Rica, é reamdia 
em Julho e no Panama em Agosto. BqToíviI.a, Equador, En Sruvaofor, Gw.teiarWa e Prura~ 
reafiz.aro suas pesquisas com datas va.rl.áii

1
•cis. 

3.4 Módulos especiais e outras pes~~-~~ Irten~v~rrntt~ 

Alguns países utilizaram - com 1~((J)Jr IDlllll m~!Dls gJral!! de oolill.1bimtmruidle - módlufos 
especiais para investigação de tópicos Stioci.!Dl ®.oo.!Dlgriiftoos l!l[Ulte podem §eJr tdle Ílllll.teiresse paira 
a formulação e análise de políticas. A imOOilbh~ pm ~ foilutr©Wçi!Dl tdesres m!Ó>óhmfos p!Dlde 
advir de órgãos governamentais, mlfrv~rdl~idles fill1Dl e§pe~M iDTirtceires~dhrDs fila 
maximi7.ação dos beneficios ds operaçõd; td1e JPle:~ @(\j)moi~es, p~~elõlte q1!MlIDldlo 
realizadas em escala nacional. 

' ' o potencial das pesquisas domjlciilbim'es ~ oon~ mf(Q)X1l!Mlçijes ~mci.(Q)WJ]s oobre 
tópicos outros que aqueles para os quaisifornm <!ll~te pl!'IDjeit&W!s pma oobrir v~ 
em grande medida como resultado do si~ projetc!Dl e irfil~ciru amtlO>stt'& Na @1i1sêlmcia de 
pesquisas especificamente projetadas paira oolh~ tdle ~ectlOs ooci.o d~iogiriOOíoos da 
população, contudo, as pesquisas domii~es íOra!OOicilill~ dem~annrn ser TõlXlllirl:o lJÍties, 
particubumente quando os proponentes itêm oomci.êlill.cia ruis fu:xroiTh~ões imporui.s pefo seu 
referencial amostral. 

De todos os países latino-americ,~IOls ~;olb>ertcs pcir esse re~tório, pefo mmlDs a 
Argentina, Brasil, Colômbia, Costa lill~ JE~do:r e Jf~ca já tr~b~ oom 
questionários centrais e módulos especm:iis rnu1:irv!Ills ©lll!l pm~s iregW&ires de pesq~s 
domiciliares. No Equador, um módulo e~~ oobire §a1!Íd!.e foi li"~dlio ~ 1990, mas 
não há disponibilização de detalhes ainda! A C((J)lfü:wiia e IDl JPbrasiil pm-ecem. §eJr (Q)S pmres «lJ1Ule 
mais amplamente utilizaram este instrume.mlio. 

Os módulos colombianos são prqjmtdl@s p~ medlfur tópiioos e <q[UteSítões ~ecifioos 
de interesse para os fommladores de pc,Jbíibi~ e lill.iill~te ~o oollicintdl(Q)s p(Q)ir (Q)1uoonos 
órgãos govemamentais. No passado, ei~s m:óidullillls me~ Wibrutçãte e ~(Q)rte 
(1978); transporte (1980); habitação (r~ilbin.rui mwiliim~te desde 1986); fell'íoillli.datdle (1971, 
1972, 1977, 1978 e 1980); e setor infon:w!l (1984, 1986, 1989,1990). 

No caso do Brasil, módulos especn&s formm exe~d(Q)s ire~mte mtre 1973 e 
1989, com diferentes graus de sucesso1. ~lemmud(Q)s oomo ~esíifol!llmfos ~ilici.l!llllllrus 
aplicados a amostragem completa ou, : em &~ casos, a 1l.llXDa ruh ~l!llstragem dle 
respondentes do questiol!lários principal, • esses módullos cobriram: foirça ciie íarabrui.tll.o e 
fertilidade (1973); raça, estrutura OCll]p~ci.oirmal e m1Dbilid&de ooci.al (1976), ha.b~çâic 
(1977), saúde (1981), educação (1982),' tr~brulm e segwri@.de oociru (1983), femtili.dl&de 
(1984), condições de vida infantil nas áre:zis me~irop[l)Jfutmas (1985), OOllll1tmfo p~ullaci.~wil, 



acesso a programas sociais e eparticipação coIDJmitária e sindical (1986), participação social 
e política (1988) e força de trabalho e mercado de trabalho formal (1989 e 1990). 

A pesquisa de 1985 foi realizada apenas nas regiües metropolitanas para coletar 
infonr.ações sobre as condições de vida das crianças e de suas fanílias, particularmente nos 
grupos de baixa renda. A pesquisa de 1986 consistiu na realidade de 3 módulos, cada um 
sobre cada tema. O módulo de fertilidade foi aplicado a uma sub-amostra feminina entre 15 
e 54 anos de idade. Os dados obtidos sobre o módulo de acesso a programas so~ 
contudo, demonstrou de pouco uso, considerando a baixa representatividade das respostas. 

A maioria dos países latino-americanos tiveram experiências na categoria de "outras 
pesquisas relevantes", que incluem pesquisas domiciliares não regulares, geralmente 
realiudas apenas uma vez, cabrindo principalmente questões de saúde, nutrição e aspe~os 
demográficos. Contrariamente aos p1pgramas regulares de pesquisas domiciliares que são 
normalmente implementados pelos Orgãos Estatísticos Centrais e, em alguns casos, pelo 
:Ministério do Planejamento, essas outras pesquisas são com frequência implementadas por 
organizações não governamentais. Especialmente nos países com poucas ou infrequentes 
atividades na área de pesquisas domiciliares, esses atividades preenchem um hiato das 
informações estatísticas, especialmente sobre os aspectos sócio demográficos da poplilação. 

Esse é o caso da Encuesta Demográfica y de Salud, realizada na República 
Dominicana .:m 1986, da Encuesta Nacional de Fecundidad realizada ne: Equador em 1979, 
do National Fnod and Nutrition Survey reamado pela OMS na CJuia11a em 1976 e da 
Pesquisa Econômica Social Rural implementada na Guiana em 1994. O México fez uma 
pesquisa nacional sobre economia :informal em 1991 e o Panamá entre outros realizou uma 
pesquisa nacional sobre a Inatemidade e as crianças em 1984 e uma pesquisa nacional sobre 
nutrição em 1~80, além de uma pesquisa nacional sobre a saúde Inatemal e infantil e 
planejamento farm1iar, recentemente realizada em 1993. 

De especial importância são as experiências com a LSMS em vários países. Na 
Bolívia a experiência da LSMS foi utilizada como base para ampliar o escopo da pequisa 

·domiciliar tipo força de trabalho que foi implementada antes de 1989. Na Guiana, uma 
LSMS foi realizada em 1993 e uma rodada em 1996 ainda está em discussão, embora a 
pesquisa a pesquisa em si não possa ser classificada como institucionaliz.ada. O Equador 
vem realiwido uma Encuesta de Condiciones de Vida desde 1994 (repetida em 1995 e 
planejada paJra 1996), baseada na LSMS e com apoio do Banco Mundial e do Programa 
das Nações Unidas para o Desenvolvimento (UNDP). A Nicaragua realizou uma LSMS em 
1993 com apoio do Banco Mundial e vem discutindo a possfüilidade de realizar uma 
rodada em 1995. Honduras e Paraguai têm ambos planos para uma LSMS em 1995, com o 
apoio do Banco Mundial 

O Panamá também fez uma LSMS em 1983-84 na cidade do Panamá e no distrito 
de San Miguelito. Trinidad e Tobago :fizeram uma LSMS em 1992 e o Perú fez 4 rodadas 
em 1985/56 e em 1990 e 1991, a última sob a administração de um instituto privado de 
pesquisa. A Venezuela também realizou uma pesquisa social em 1992 que foi 
originariamente planejada como LSMS InaS que foi implementada de uma forma muito 
modificada.. No Brasil está em andamento um piloto da LSMS. 

De todas as. experiências com a LSMS até agora realizadas em países latino­
americanos, a Inais bem sucedida foi a Jamaica, onde a LSMS é feita como um segundo 
estágio de sua pesquisa de força de trabalho com um questionário projetado para a medição 



de aspectos específicos de politicas ~: prngram.as que são de interesse para o governo 
jamaicano e o seu .Ministério do Plan~imneimtm. O ativo mteresse do g~vemo m.a u.~ção 
dos dados da LSMS para o desenho e miomúnt~:llx-ação de políticas oociaris pmvaveJrrornente é a 
razão pela qual a LSMS foi tão bem su.cedfüd!a lillesse pms oo:mpax-ada cl[J)m a experiência que 
outros países: têm com a LSMS. 18 

Em 1993 a Colômbia começou UllllJla mova experiêim.cia oom a CASEN, Enooeru de 
Caracterización Socioeconómica e com a Emooesra de Calidad de ViWi Naciolillal y de 
Calidade de Vida in Bogota. Essa últime em. 101rulii~ foi percebida roml[J) semi.do iresu.nbdo 
de uma sequência natural de estudos ~ ~es quite foi implemen~dla deooe mea~fos dos 
anos 80, numa tentativa de refinar e d1~fimuir ll:iWs precismiiente as fuii.has tdle pmb:ireza e os 
indicadores de pobreza, com base DUJllla mmopfa gru:irna de mmcado:res oobire OOlillOOçijes de 
vida. 

Em 1992, além do seu progra:rloo tdle pe~s d(Q)mnriiciifurres e semi.s pllaos rlle 1llJ.lOOa 

pesquisa domiciliar integrada em 19961m(Q)defa@. eioo. girmde meOO.& m L§M§, o JP~ 
realiz.ou a Encuesta sobre caracteristicas oocfo·eoolillómi~s tdle w ~s p~s, oom 
uma amostragem.nacional de 5059 do~.cilbi@s e@rll fu-eas l!lllOO~s e X'llltlrms clo pms. 

A implementação de módulos ei~ecims , eiootlhxCDira Jllli([J) oorommdlos lill(Q)S púres lmíooto-
1 

americanos, pode ser muito útil, esp~~lllte m~eXes p~ oode mI~ exW.te lIT1ll1Uliila 
dispo.nibilidade de informações so~iis ~l!Vés <fill[J) Jíl!lll[J)~ Jill(Q)ll'lOOlM ~e pe~ 
domiciliares. A de:Bnição de um plani:ll 1bi~C:(Q) tdle móin'llillfos a sex- oolberto OOi mteJNrul()S 
regulares poderia preemcher O hiato cW> i@1fümcoo~@S rocio eool!llÕmJiras eJriOl lOO!l!lllÍfCl()S pmes. 
Uma di:ficuldade na implementação dos ~illlÓOOllil(Q)S, ool!llmrllo, ~ o &to de ((][lllle eRes llllemtR ~ire 
permitem uma anáHse integrada de ~~fo:is &t(Q)Jres ((][lllle expllitcm a p(Q)OO-en e ics 
diferenciais das conai:;ões sócio econô~ni~s, pir(J)lbKem.a ((][lllle pode ser :reool'rvidlo '\través dle 
um desenho amostral <file leve tais neces!woos eIDDt oolMlideração. 

1 

3.5 Pesquisas domiciliares em p~;~ ~11:iilõl<a>=~m~ni~©iii ~ ~milbi~múhl@i;;~ 1l;<!DI!Dli~®iii mi~ 
cobertura, freq111ência e graus d© fumlt~:V~~([Jl ©mm fillJr<IDW~mm~i;; cdl~ ]pl~<q]B~ 

Os aspectos que são investigad©s lil~s Jllle~ @(Q)llllJDiciJliaures, e~~mte ~s 
pesquisas de força de trabalho, e OS C<Jilill.ieeiiJt(Q)S e <!llefurições id\as vmitvefu; qtllle ru; mooelDill 
foram ajustados pelos diferentes ~niismm(Q)S fum~citooms ((j[lllle a!p(J)li2i.ram fuoill~ idJ.e 
implementação de pesquisas domiciliareis em JP'mses membrns, oomo (1)l IDLO, (1)l C:lEJF>.AJL e 
uma rede mais inclusiva de agências e ór,gi(Q)s mLs Nações um~ eJlllV(Q)MirlJ.&s oom (1)l mballio 
de desenvolvimento. Essas definições p~~m.e1õlte foram. OOireci(Q)mW!s prura pir(Q)p0>irci(Q)JDW" 
uma comparabilidade· entre diferentes p•s ~: !W(ll~ oom o JP~~ <fil(Q)s @Dl(Q)S lill'\!llli:IDJ.a 
tentativa de manter-se atualiz.adas com as mm~ooç@ls eoolfilôiooni~s e oocfo dlei00.ogcifil.c~s qme 
afetam a organjnção do trabalho, da1 estttill'i:u.lllra de ireim.Wi, e 21S cm~erisí:iC21S oocio 
demográficas de diferentes países. 

A consistência, com o correr d~~ termp(Q), oobire o OOIDttrutdo ( l!llu reja, deifumições, 
conceitos e classificações), cobertura ged:girm~ e mrequ.itêmtcia §ã(Q) aspectl!lls immqpimtmtes que 
proporcionam comparabilidade entre as ]pesqwii~s. Afémt OO.SOO, a mtegração <!lle &iofeiremr~es 
:instrumentos dentro de um mesmo prognl1001.a cle 1Qesquisas - IIJ!1ille pode ser emm girmdle memda 
realizado através da utilização da definição dle C4JJlilleillt101s p21drnmnd101s, do mesmo irefeire.ia.ciall 

18 A Jamaica também usa a implementação da LlSMS, que é baseada em oomicilios, com wua pesquisa 
sobre educação, assim cobrindo usuários e não usuários ou UJSUários em poíelllcial de serviços de educação. 



amostral e da mesma cobertura geográfica - tem vantagens que ultrapassam a 
comparabilidade. Elas representam economias de escala no sentido de que uma escala 
muito mais ampla de aspectos podem ser investigados a intervalos regulares, maximizando 
as poSSJ."bilidades de análises melhores e mais efetivas e para a comparação entre países e 
entre regiões de um mesmo país. 

3.5.l Cobertura ideal básica dos tópicos das pesquisas domiciliares: insumo, acesso. 
produto e indicadores de resuhados 

Além dos dados sobre a característica da força de traba1ho e sobre a estrutura e 
composição de renda que formam as bases da estatística do trabalho, a medição e a análise 
das condições de vida exigem que as pesquisas domiciliares proporcionem informações 
sobre vários aspectos sociais e demográficos. Habitação e saneamento, educação, saúde, 
fertilidade, mortalidade e migração são os aspectos básicos que devem formar o âmago de 
qualquer pesquisa domiciliar. Dados sobre gastos e consumo - especia1mente consumo de 
alimentos são extremamente relevantes visto proporcionarem um excelente substituto para a 
mensuração da renda e para traçar limites de pobrez.a. 

É evidente que o conteúdo ideal das pesquisas domiciliares é altamente dependente 
daquilo que está sendo medido e para quais finalidades. Seu potencial para a 
implementação de sistemas efetivos de indicadores sociais logicamente, depende desses 
aspectos. Em termos gerais , confonne este relatório já destacou, foi estabelecido u·na 
tendência na última década para a mensuração das condições de vida bem como para a 
monitoração de programas sociais e de investimentos sociais. 

Duas questões fundamentais alimentam essa tendência: (i) a necessidade de avaliar 
as condições sociais basais, principa1mente a pobrez.a e a desigualdade social, identificanQo 
grupos populacionais e áreas geográficas meta para se beneficiarem dos investimentos e . 
programas sociais; e, (ii.) a necessidade de obter dados confiáveis para monitorar o impacto 
dos investimentos e com que eficiência eles alcançam os grupos alvo. 

Em termos gerais , essas metas podem ser traduzidas em termos de indicadores que 
cobrem as condições de vida e medem os meios ou recursos aplicados aos programs, 
projetos e serviços, com que eficácia os programas, projetos e serviços atingem a população 
e sua renda (o impacto dos pro~ projetos e serviços sobre o bem estar da população 
objetivo). Os indicadores podem ser classificados de acordo com os elementos e 
componentes que medem, como insmno, acesso, resuhado e indicadores de resuhado ( cí 
Vos, 1992). Essa classificação pode se aplicar no global sobre os indicadores de condições 
sócio econômicas em geral bem como aos indicadores sobre setores específicos nos quais 
estão concentrados programas e investimentos. 

Os indicadores de insumo proporcionam uma medida das condições de recursos 
humanos e das condições financeiras que precisam ser satisfeitas, bem como os programas 
básicos projetados para o atendimento de necessidades sócio econômicas; em sua maioria 
eles se referem às condições institucionais para a dispom"biliz.ação de determinados serviços 
em um determinado nível de eficiência e cobrem tanto o gasto público quanto privado. A 
nível de gasto público, os indicadores de insumo basicamente se referem ao volume de 
recursos financeiros, humanos e materiais necessários para a prestação de determinados 
seiviços; no caso da educação, eles se referirão aos gastos de um determinado país com a 
educação, número de professores, salas de aula e material didático dispom"biliz.ados aos 



ahmos, etc. No caso da saúde, a parcela do orçamento designada pma a sallide, o llllú.mern 
de médicos, hosp• leitos hospitalares:, ercc. 

Os indicadores de insumo, contliQdlo, taJoobém cobrem ~s CitDlllliliçijes básicas a 
nível privado familiar ou do:.niciliar, ~:omo colDl.OOições srunritáms d0>s dl.0>mmcili0>s que :.-~o 

essenciais para a sustentabilidade dos pni>gram;as de sa1Úlde prnjetad.os prura a mellimi.a das 
condições de vida e de saúde, a densi.da.de dl.0>s dmmcilios qiMe p:rnpoirciolll!.am a meilida do 
ambiente em que a infincia atingida pefo>s prngramas edu.cacionais sejam capazes @e 
estudar e reafiz.ar suas tarefàs escolare~ ~~e. 

Os indicadores de acesso medei1ll, ~s n~Sil:rições Jffsicas, materims e &.mcefuras {ou 
fàha das mesmas) ao acesso e uso de 1 prngiratmlllas pefos grupos pitDp~ci.IOlllW.s, inis qmills 
pretende se atingir. A distância geogaqlíca aité 1UDID.;l escolla aité um. hospitícii. oll! cellllt:ro o!e 
saúde, as dificuldades financeiras por p~íe ~ famim em OOllIDqp>irar os funros llllecessmos l!Jilll 
os uniformes para as crianças em ida~ e~Jlaoc, (Q)M ~ p~g~ ~ g~l!Jis @e pa~eim de 
ônibus ou simplesmente poder enviar o~; füh(Q)s. ~ e§OOlla alQl iimrvés de pir~ do trab~io 
deles para geração de maior renda para in fuiarmíJlfa sâíl!JI lll!Ddos telies telifJmlerril.1tOS ~IOlll'itDítes llll.a 
discussão dos indicadores educacionais. ~ mmcll.lilkdl&ciles ~ 1!ll1ITDl2l 00~ oom um méilioo 
ou uma enfermeira, longas .filas de esped IBIOls cellll.tr(Q)s rdl.e sm!de, iellll~ ~ e a llllece§siidlJlde 
de pagamentos por determinados examJ~ ll.~ilh~)Jraít(Q)~ po@™ ít!Illid!IC'ls elies seir fuít(Q)ires de 
desesrimnlo à busca da assistência de saú~5le ©,t™llid'L<O> llileres.raci(\J). 

Os indicadores de resuhado medem os reJmbd(>s @((tis fuutveSíl:fuoo.emrfms em derreirminmad.as fu-~s. 
Eles medem os resohados ou impactos ~i;; pi(JJ)gll~ e p@llmcas prnjw@os p~ a mefu{llm 
das condições de vida ou para ap~~~e.Jllíto em áirea especffi.cas tm oomo sat1Úldi.e, 
saneamento básico, habitação, educa~[©, rej~çai pifil:lil!ic2)., erre. Os )irrllilicad(Ql:ires de 
resultados construídos a partir de <11.dos de ]Jie~s lllillllmrricilirures geiraLlm.eIDnte mosttam 
mudanças e a evolução nas condições gernis tdle Vliidl.a de~ pop®çio efou dl.eteirminadas 
áreas. 

Os indicadores efetivos propo;rci.mMJJrªo me@idru> efetivas dl.ais m~llhorias CM 

deteri.o:riução de condições de vida nj) gll(Q)b.ru oM em id[e[~irl\a.s úeas especificas. 
Quando os investimento~ programas e j~ollm~lS em eclimcaçio e sat1Úlde pm· ex~lio, ~o 
bem sucedidas, isto deria estar refletido :mia me!llbtom dlOls mmcado:res de ooberttullra idl.eSsats 
áreas: maiores taxas de matricula, uma ~mlOlir ít2m @e crimçais fJmJ. ii@dle escollm' u ~li&, 
uma maior taxa de alfàbetização, um D:IBErmerf'IO llllll&ÍM de mlOS de fuut.muçffio idJ.a lOHll]pm~IO 
como um todo, uma força de trabalho mJ,ris l'm.ai.1hiili:1t2!cllat e c~acruirui., erre. lEem oomo fumOO.ces 
mais baixos de mortalidade de infantes~: iilmfmllitfil!, ~s imWs ~de e~e~tiva @e vii.da, 
taxas de morbidade mais baixas. ' 

As me1horias de condições demc:vll1lma<dLais llll(Q)s milicadlitD:res de :re~d(Qi, coomdliOI, 
podem ter um impacto em área que não sâí<O @iirfe1lrullllellll.11e irebciOlM.@s às inr~s qime e~<Ol 
sendo medidas originalmente. Os indi~adl!llires dle ire~d(Qls medem exscem.allii~@e !011Ule 
uhrapassam os resultados específicos de !rdletemoom~fos prnjetos e seitoires, afetado (Qlutras 
áreas e melhorando as condições geraiS, de vii.dai ci1a pitDp1Ullla~io. Mel!lllllOlires OOllllooções de 
saneamento básico também aparecerão! Wío éllJPelM.S llllOS mmradoires cila oolb~ do 
saneamento dos domicíl!ios mas tambéJ11 oom<o fumOO.c~«foires oociaiis, JP>IOllr ex~liio, .1l.llliJl:lia 

redução das doenças e óbitos resultantes! itlle má.s oollllmções de smeamemrfm l!llos d(Í))mrricilics. 
Aperfeiçoamentos da educação poderão! evmíCllWm.mte afew as ~s de feirtilliidadle e 
mesmo taxas de morbidade. Em seu conj1hn.to oom oomt100i.ções melll'm.ini:ires de saL11Ílme, melíh(Pms 
nas condições educacionais de um país 1~feícivainemite terlio 1UJJ00. ionnpai.cto llll2 pmóh.mtiividade 



global como resultane de uma força de trabalho melhor educada e mais saudável de menos 
absenteísm.o do trabalho e da escola devido a problemas de saúde, etc. 

Os indicadores de insum" e de acesso medirão os elementos e meios disponíveis 
para proporcionar programas sociais e/ou obter serviços sociais, enquanto que os 
indicadores de resuhado e produção vão mostrar o impacto mais imediato ((produto) ou 
mais abrangentes (resuhado) sobre os programas de bem estar da população. Poder-se-ia 
considerar as políticas educacionais projetadas para aumentar o nível educacional de uma 
população (o produto esperado) que será baseado em programas que exijam um insumo de 
um número suficiente de professores, escolas, livros didáticos e, em termos gerais, uma 
certa quantidade de recursos financeiros para garantir que esses elementos estarão em seu 
lugar atuando adequadamente na direção da consecução das metas do programa. 

Pesquisas domiciliares podem ser instrumentos extremamente eficientes na obtenção 
de indicadores, especiahnente do acesso, do produto e de resuhados. Desse ponto de vista, 
de todos os modelos de pesquisas analisadas neste relatório, a LSMS é a pesquisa que 
proporciona a mais ampla cobertura de tópicos em um nível de complexidade que permite 
tanto a análise das condições de vida em geral, o impacto dos investimentos públicos em 
áreas como saúde e educação e as externalidades dos investimentos em programas sóciais e 
projetos - impacto que investimentos numa área como nutrição ou saneamento poderá ter 
sobre outras áreas como por exemplo saúde e educação. O LSMS é mais completo do que a 
CASEN quanto outras pesquisas tradicionais de força de trabalho porque proporcionam 
uma boa cobertura para a construção de indfoadores de insmoo produto e mesmo de 
resultado além dos indicadores de acesso. 19 

A análise das condições de vida em qualquer país exige informações sobre situações 
sócio geográficas específicas (condições urbaras e rorais ), representativa de diferentes 
níveis (nacionais, estaduais, provinciais, :m.micipais) em diferentes níveis sócio 
demográficos: ao nível das condições de vida da população como um todo, ao nível das 
condições de vida dos estratos sócio econômicos, de fam1lias, bem como dos subgrupos 
populacionais, especialmente aqueles que tradicionalmente tem sido alvo de políticas 
sociais como crianças, jovens e mulheres, populações nativa, etc. Ela pexmitiria a 
monitoração e identificação das diferenças nas condições de vida de diferentes grupos 
étnicos e raciais e grupos etários (vellios, mulheres, crianças, por exemplo), entre áreas 
(mral e urbana) e em diferentes regiões de um determinado país. 

Além de proporcionar informações para uma análise comparativa ao longo das 
linhas descritas acima, pesquisas domiciliares podem ser uma fonte eficiente de informação 
sobre a demanda (real ou potencial) de determinados serviços no cmto ou longo prazos. 
Por exemplo, o conhecimento a respeito das tendências das taxas de fertilidade, dos índices 
de expectativa de vida, ou que haverá um aumento na demanda em determinados serviços 
de assistência médica para os idosos, ou que as taxas de matrícula escolar nos níveis 
primário e secundário podem cair (ou subir) é critico na avaliação de um sistema de bem­
estar que pode estar sendo sobrecarregado por uma pequena percentagem de contnõuintes. 

Os dados das pesquisas domiciliares podem ajudar na medida precisa da cobertura 
real dos serviços públicos e do hiato existente entre essa cobertura e a demanda por tais 
serviços: habitação, educação saúde, saneamento básico e utilidades urbanas são algumas 
das áreas em que os indicadores baseados nos dados das pesquisas domiciliares 

19 Os incücadores de acesso são particularmente bem cobenos nas pesquisas tipo CASEN. 



proporcionarão uma boa medida dos cliferex11d.ais do acesoo a taiis serviços ql!}.e podem 
implicar em diferenças relativas na!; condições de vida entre difeirentes grupos 
populacionais. 

No ideal as pesquisas domiciliaJ;·es d~vem prnpo:rci.(Q)XW" dados para cobeJlÍ'illlYa dos 
indicadores de insumo, acesso e produto. Aspectos importmtes a seirem irnchnildos nas 
pesquisas domiciliares são: 

a) Habitação: características da mor~dia 

A forma em que as pessoas viv~m é wm d!iimensão critica pm-.ai avaliaçiio do bem 
estar de uma população. Os io.dicad~ires i\il.ci bem erunr poi\il.eioo. ser cooSi:lrnJÍdos com 
informaçê'es nas características físicas cfas moradi.ats, 20 mchrimtdio ~ aspectos tms oomo 
situação da propriedade, tamanho em ~!ffietragtm tqJMOOrat!il.a efou nmeiro @e aporeim.tos e 
números de aposentos utilizados como qj~o. 1tigµio d!.e filllmíe~ ~do no iimíteiri!Ol:r e mteirilOlJr 
da moradia, disponibilidade de água ! oorr~i:nnte e b~mo dei:ntlt!r(Q) ~ m«lJram. 1E§~ 
investigação deverá cobrir também a fo~~e @e iigm oomrmíee, loiem OOlfil((J) ~ ifucilbi«lm@es para 
coleta de lixo, avaliação das conexõesi oom s~~ 1p11fulbilhiclDl { reirvi~s @e ãgm e esgoto 
público. Além dWo a utilização de cozinl,~ e btroili.mlDl = re §ilDl e%c1mmTv~ p.mra a lllrfüo1rnilia cu 
compartilhados por outras moradias - sã() immqpi@J!tmíçe§ mmra@(Q)líes «lms oonOO.ções @e hlgiiene 
disponibiliz.adas aos membros do domi,~«»- Memruis oome 10i ~resoo ~ cilet~dos 
serviços como combustível para cozinha,; eX~~[rui@~ {mltlOi idlmlt!ro idle e~~ oomo ~ ma), e 
telefone, a certos equipamentos básicos IOOllilil.IOi füg~io C ge~@efura, e a Cell((J)S ooiruf«JillltOS ~ 
como televisão, toca discos e rádios, ~lr!CDjp)(lJJJl''ci«llllll2llifil bOO§ mruc&d«Jiires d<Ols idliifeirencim.s 
relativos do bem estar global dos grupos piopm~~(Q)rums. 

' 

Estas incluem idade e gênero, bitem C4~mio <Olrig~ émiica e rnci.ru, e~dlo civil, 
situação de cada indivíduo dentro de um i@et~mtdllDl @((l)llllllicilbio efo"UJ. &.mrmili.a em ireb.ção ac 
chefe da unidade. Caracteristicas demogijfufü~ dle 1l:(ll>idl\í:Ds (ll>S m~iros de 1!Jllllll ókDlllilllÍcilillo sãoi 

1 

essenciais na caracterização de uma popubçio ~~ mhgITTlllp©S p<Olp11llbcfomllis e de oom((JI esses 
grupos são distribuídos com relação uns ~©s ©lllTÍtll~s mio tq[llle umige &IOJS aspect©s ~tdlois a~ 
(condições de habitação, atividades econõml~ edrutcaçâ(Q), ~l'Íde, etc.). 

Além disso, a identificação dos paidbrões x:lllligratórios @a p!Olpimhtção é ire~evmte paira a 
caracterização demográfica geral A infonmiçi\(Q) oo~re ((J)S mmt:iommt(!)S tlhls p<Ol]pl1ll!.lWlç«Des pel!as 
áreas (urbana e rmal) bem como entre r~~iõies, é ~ fomite ~IDlrtmilte ~ idmtm.caçfüo t!lle 
fàtores que afetam a atração e expulsão \de p((Jlic11!!b.ções. E~s imnf<OJinoomções são esrem.cirus 
para 11lD. planejamento mais eficaz do tammio e lOÍp«llS @e fumft~H~~ de relfVi~s sociais 
que serão necessários na zona de atra~~i<CP hem oomo p«lllbfu:ll~ ei'5l~s prura oomgir 
situações que representam fàtores de exp~Ilsão em potenciru em. ©~s âre&s. 

c) Ocupação e renda 

20 A distinção entre moradia e domicilio é uma di!>tinção que exi~ el!ltre mna wúclade fisica e m:aa l!llXlii@.de 
sócio econômica e demográfica. As unidades de ~NeStigai;:ão nas pesqWsas domiciliares são na ~iclacle as 
moradias, aqui definidas como grupo de ~ ou iru:n úniico aposeii1to cctKpado por uma familia ou grupn 
de pessoas vivendo em conjunto. O conceito de: domicilio implica em wna familia ou grupo de pessoas 
vivendo junto em uma moradia Na realidade po(re-se f&u:er ainda tRm refinamento se os clomicíliios forem 
definidos como consistindo de uma família ou 2 ou mais :famílias compartilhando o1os mesmos aposentos. 



Podemos agrupar esses dois tópicos dentro de um tópico maior denominados 
Atividades Econômicas. As informações para medir as atividades econômicas de uma 
determinada população deverão incluir participação em atividades econômicas, a renda 
derivada das atividades econômicas e o tempo gasto nelas. Elas devem ser suficientemente 
flexíveis para incluir as atividades econômicas menos ~nvencionais as quais nem sempre 
são estritamente o emprego e podem ser realizadas dentro do domicílio bem como para 
diferenciar os inativos dos desempregados (que estão ativamente buscando um emprego), 
bem como para identificar o subemprego. Tradicionahnemte, as pesquisas domiciliares do 
tipo da força de trabalho cobrem o emprego solicitando informações sobre o emprego 
principal dentro do periodo referencial de uma semana, e às vezes buscando informações 
sobre uma ocupação secundária. Em alguns casos, elas cobrem um periodo de referência de 
uma semana no diz respeito ao emprego e de um mês para renda. A LSMS cobre os últimos 
sete dias e os ~ils 12 meses para ter uma medida mais precisa da renda do:niciliar anual 
Com frequência elas também incluem busca de um emprego ou de um emprego adicional 

Um quadro mais preciso da força de trabalho, das movimentações dentro do 
mercado de trabalho deveriam incluir a cobertura da principal atividade dos respondentes 
bem como das atividades secundárias. Um quadro mais preciso da renda deveria incluir a 
renda do trabalho e outras, como pensões e beneficios, rendas de capitais, renda de 
aluguéis, juros e dividendos, transferências, bem como , natmalmente, a composição de tais 
quantidas em cada categoria. 

Confonne vai ficar claro logo a seguir, as pesquisas tradicionais da força de trabalho 
são principalmente projetadas tendo-se em mente as condições de emprego. As pesquisas 
domiciliares nas áres rurais, contudo, exigem um questionário muito diferente, pennitindo a 
cobertura do emprego sazonal, a utiliz.ação da terra, produção agrícola, da propriedade de 
gado e dà produção, da produção para consumo doméstico, a estrutura e composição da 
renda Jomiciliar, entre outros. 

d) Educação 

A educação e instrução são tópicos diferentes para caracteriz.ar não apenas a força 
de trabalho mas também a população como um todo, proporcionando uma medida 
relevante do grau em que uma população ou subgrupo populacional tem (ou eventualmente 
adquirá) a capacidade de buscar os meios que permitirão a satisfação de outras 
necessidades básicas. Devido ao papel que o nível de instrução desempenha nos aspectos de 
saúde e condições de nutrição de uma população, além de sua relação com os aspectos 
econômicos mais estritos como o acesso a meTh.ores empregos e renda mais aha, a 
investigação das variáveis educacionais nas pesquisas domiciliares é critica na 
caracterização das condições de vida. 

As pesquisas domiciliares podem ser instrumentos eficientes para a obtenção de 
informações que permitem a construção de indicadores de insumo, acesso, produto e 
resuhado na educação. 21 O indicadores de produto podem ser obtidos de pesquisas 
domiciliares que inchiem a participação do sistema educacional (matricula e freqüência 

21 Uma análise das 1rtilizaçôei; dos indicadores de insumo e produto educacionais podem ser encontrados 
em Vos, 1995. É importante lembrar ao leitores, contudo, que a maioria dos indicadores de insumos estão 
dispombfüzados dos registros administrativos e, nesse sentido, uma tentativa de compatibilizar os dados das 
pequisas domiciliares e administrativas poderá aprimorar em grande medida a qualidade da estatística 
social em geral. 



escolar), de desempenho (progresso es:col!M '~ último lllllÍvel de mstruçio oomipleLtaclo) e 
acesso (as razões porque subgrupos poplillbci.ll:Dnaiis que devemm erutr lllla escola ~crimçai.s 
por exemplo - não estão). Os fudice:s de íRllfubetização, núm.eiro médio de aID.<OlS de 
escolaridade , adequação idade/nível, : e o gr~1l! de dificuldade :no acesoo ã escoll& sâio 
:ind:cadores relevantes dessa área. Os m

1
·.00.cadloires de :fils1lllm.o mch.mio gmstos partiClllb.res 

com educação por exemplo, enquanto qfae (Q)S Êmtdbicadores de pmodmo inrn.cJhutem OS mmces de 
escolaridade para a população como um todl.o,. paira a popW!açãi(!} em itdl&dle escobr , bem 
como em grupos etários específicos e im;ens. 

1 

. f) Saúde 

A investigação da saúde nas pesquriisa tdl.«JJmitcifunres 1b@lllca.meiãt1te inrn.clhmem a 
1 

investigacão da morbidad~ além do acessjl) aos seni~s de ~údle, através OOi mvestig~:;io da 
utilização dos serviços de saúde que e~o asoo<~dos oom o epitsiDOO.o de @((ilmça <Ol'llll lesâio. 
Como no caso da educação, a investiga~io oobre a ~1lÍlde podera ioo.cl'rnJi.rr a demanidla e ((Jlf~ 
de condições de saúde e proporcionar infü~tirv~DS @e ÍOOlmlfiliOl e Jr»mólm<Ol p~ ai WWçãio @as 

condições de saúde. Os gastos con!~ ~iill@.e, ~ lffilÍ'Veil idle ©Jr~erãlltl!Ji itl1@1illllé~oo e 
governamental, a disponibilidade e a~oo ~ ~~1lÍltde, a©s ~Ç(Q)S idle ~1lÍltclle deveirã<Ol reir 

investigados, bem como a morbidade e o: tiqplt0 p:rderid<Ol de a~âmoo mmOOica :n'°s OOfeirmtes 
grupos sócio econômicos. A investigaçãq ~ ~ltle ms pe~ (Ql@llfilnicil'oim-es devm mcl'ruillir 
indicadores que anaüsem os elos de ligal~<Dl mtire a JPll<Ol~ilii.cdle u ~1lÍltdle e IDlO trab~o, 
inchündo .1 remuneração e saúde e desej~emfua} e~m, iimto é, ioo.d;.cad(!J)JTes paira medliiir ll:D 

impacto das condições de vida no traballm.10 e ~1bire a pim~&tdle e~JJ.m-, (!} raoogpaciC<Ol tdlas 
doenças e das lesões sobre o trabalho e ~~dle e$00m. 'JI'~ mvestigaçi<Ol devera t2lmbém 

1 

incluir gastos com serviços de saúde, segljur(Q) mdle, eic. 

A 3''3li.ação das condições de sa;fuirlle @evm ~ém ioo.cl1illlilr :'lspect<Ols atimemntes a 
grupos vulneráveis da população, os qwü,s oom freqrfüênci.a ~o o ahro ii:~ piolbóticas pifubllie&s 
na área da saúde: muJhers - especiaJmentj;; lDllll!llJillllt~S IDl& idade rlte :reprndl.llÇfüO ~ e crimças. 0 
cuidado pré-natal adequado bem c~mo al!iirmelllrmçâi<Ol no peito lDJJlalterr:no p@dem 
dramaticamente reduzir as taxas de mo1w.lliimóle f~ rnJ!atcil(J)ruidas ao pm<Ol bem oomo 

· taxas de mortalidade infantil. A itmmivi~çi(l) e (Ql oollllfilecim~(Ql dms téranicas irelbiidlirarmçãi(!) 
oral podem reduzir a incidência de doen~~s ~iis ( oomo ~(OJ, mlbélOlla, lil1lllrr~ emitre 
outras) nos :infantes e nas crianças em idadle ~1llm'. 

Informações sobre o grau em qlll.e &S ]MDfuii.cas e ((J)S pirogirmmis eJrisrcmites esleão 
alcançando diferentes áreas e grupos pojpimci(!twois tolLW1~se ~oon pai.ira (OJ prnjet<Ol dle 
programas efetivos de saúde. 1 

g) Nutrição 

Informações a respeito dos gasto1; id1DJmrrniciilbim'es oom :rubimmt«Jis ~<Ol irelevmte paira 
avaliação de se as necessidades nutrici~lIJ!&llÍs bãsiras rui piop•çã<Ol e dle SUJlfo gmmplDls 
populacionais estão sendo atindidas. d

1
s m.frveis dle lll11!1Ubrit~ll:D oommiruem l!1llDlMi 1illllOOR® 

importante no seu bem estar, partiaili!IJõllllleimt~~ dlmmte a Ílllruffulcia e podem mdtm.!cir 
diferenciais no acesso das familias a dieiras sa:ud!ãveiis e brumciatlai.s como ire~tdl.o ® 
renda, da educação, ou de ambos. Os aspi~<Ols mrmri.ci@m.is podem ser medbidlos através de 
diferents técnicas: (i) a medição do consUm(Ql JreõM @e rummellltlOlS IDlOS @(Qlmrrni.cifui.l(l)S, oo1iimal:nd<Ol 
um consumo real com o consumo ideal i&e aiC1J1ir~fo oom mveis etixfüos, gmern, rruivel de 
atividade física, etc. e (ii) atravé$ &e memidlas mtr<Ol]pll(l)IDrllMe&s. As merutdlas 



antropométricas são especia1mente mais eficientes e mais confiáveis do que as estimativas 
baseadas em alimentos para determinar o status nutricional de crianças jovens. 

h) Consumo 

Muito emboras as pesquisas de renda/gasto tenham em sua maioria si.do utilizadas 
para atnaliz.ar os pesos do IPC, os dados dessas pesquisas domiciliares são nnrito úteis para 
uma avaliação do bem estar geral dos grupos populacionais. Dados sobre consumo e renda 
proporcionam uma base sólida para refinamento da análise das diferenças entre os estratos 
sócio econômicos que não estão unicamente baseados em renda. porém , na estrutura dos 
orçamentos domiciliares, numa expressão das diferenças, das estratégias orçamentárias que 
são características dos diferentes estágios do ciclo vital de uma famfüa, ou ainda de 
diferentes escolhas com relação à aplicação da renda: a capacidade dos domicílios em 
prover as necessidade básicas, como habitação, alimentação e vestuário, dos integrantes da 
famfüa, e das diferenças nas probabilidades de prover recreação, lazer, investimentos, etc. 
Expressam as diferenças sócio econômicas que podem estar ocuhas quando apenas a renda 
é levada em consideração. 

3.5.2 Cobertura de tópicos nas pesquisas domiciliares em países latino­
americanos 

A Sumário 

As pesquisas tipo força de trabalho dos países latino-americanos raramente 
investigam todos os tópicos descritos acima, porém podem incluir um número razoável 
deles. Um sumário d1 cobertura de tópicos das pesquisas domiciliares nos pafaes latino­
americanos está descr.it:o nas Tabelas 2 e 3 (Anexo). A Tabela 2 proporciona uma 
informação geral sobre blocos de cobertura de tópicos, enquanto gue a Tabela 3 resume as 
dimensões e as variáveis cobertas dentro de cada tópico principal 22 

Ambas as tabelas contêm informações da última pesquisa domiciliar realizada no 
programa de pesquisa domiciliar regular de cada país, sempre que tal país tenha esse 
programa. 

A tabela 2 apresenta a cobertura dos programas regulares como quadro basal - o 
ponto de partida analítica - para os países latino americanos. 23 Isso nos dá uma medida 
única (neste caso o conteúdo das pesquisas) para comparar os países, Por causa da ampla 
cobertura que a LSMS filz dos tópicos, a utilmlção das informações a partir de sua 
implementação neste ponto poderá proporcionar um quadro fàlso da situação, 
especialmente nos países do tipo 1, onde a incidência das experiências com a LSMS é maior 
do que nos outros dois tipos de países. 24 

. 

22 As Bahamas, Belize, Costa Rica. Guiana, Haiti, México, Suriname e Trinidade & Tobago não estão 
incluídas nesta análise porque não foi dispoml>ilizado o questionário. No caso da Nicaragua. a 
documentação estava disponível porém o questionário não, o que dificultou. o acesso às variáveis que 
inebriam a listagem dos itens, como equipamento existente no domicilio, dispêndios por item, etc. 
23 Além disso, nos casos dos países onde questionários ou módulos suplementares são regularmente 
realizados, as tabelas apenas utjiizmn o conteúdo dos questionários básicos, concentrado-se assim na 
comparabilidade dos questionários e dos tópicos cobenos. 
24 Visto que a cobertura que a LSMS faz dos tópicos é extensa e intensa, os países onde a LSMS foi 
realizada pelo menos uma vez apareceriam na tabela como tendo um bom sistema naquilo que se refere á 



1 

Na tabela 2, as informações das )~e~ai.s tilpo JL§M§ formn ~ruis qwoo.d<0 o pm 
não tinha um programa regular de 1 pesqiuisas doxlllli.ciliaies, 011.ll. «jt1U1.21ndlo ID.füo havia 
dispomõilidade de tais informações em 1tru programa. A exceção é a J~ca: visít<0 qm.e a 
LSMS foi uma operação bem sucedida jimaqiuele país, e visft:o qrue el!a é msrim'.:;io~da e 
integrada à estrutura operacional da pe~~ regimhur sobre a força d!.e traballlillo, as 
informações sobre a Jamaica também incmem. a oobertwra da JL§M§. 25 

o Quadro 3, contudo, utiliza UIDiai. a"foioJrdiageim OOifeJrelllll'ce: iil.ém ruis moli"JI'i!ll2lções sobre 
a cobertura da última pesquisa donriicilffim- li"~~ em mm defceJTiaO'OÍwldo pm, elle 
proporciona informações sobre pesquisa!~ d!.o tljp10 JL§M§ 10Yll! CASJEN TI"e&furatdl&s ID.o pm, ID.ão 
importando seu grau de in.stitucionalizaÇi(Q). De:~ fo~ ella prnpoirci.IOllOla ~ C<!llm@lali"&Ção 

da cobertura dos tópicos e das dim.ensõ~~s oobellias deJllltro d(!J)s tiDpiíoos p~ cacla pm, oom 
relação tanto ao programa regular de P9~· d(!J)mni.ciJ!iimes ~to piro~s deIDM.tivos 
ou complementares como a LSMS ou C1~JEN. 

A Tabela 2 mostra que não existe idl.ibfeirmça mtre <OJS p~s hu1furn.~~eir:iicm<OJs oom 
programas regulares de pesquisas domidmm~ ~~m TI"eltm9ªi<0 a 1t1Ólpiíoos gll!))baiís ltllas pe~ 
domiciliares regulares. Isto pode indicai tq!lllle as idlibfeirm~ eJllltre <OJs pmses ireSlideioo. em §1IJl.a 

capacidade institucional relativamente ~iliif@í©íõril:@s wis ~es :fur~s {a) a collm@l(!J)filção 
resumida ou não das questões relativas ~ ~~ 1t(ÓJ]pliíoo, {1bi) a freqfüt&.ci.a e a 1Dpmtioo:rui.~dle rui 
coleta e processamento dcs dados, sign:i:f~rn@o ~ a ~~~de tdlos pacires de limlllll.1tc·irm a 
freqüência das opezações de pesquisas d<moooi.ciílliíwres, tm1tl0) @(!)) pl!))ID11t(!J) de ~ <dle ~eraçfü~s i!lle 
campo quanto do ponto de vista dei ~~~es de pir@ce~m1t(() de ~d@s; (e) a 
consistência e qualidade dos dados obtid~D§. 

A anáHse das pesquü'a aponta pajra •m glral!ll tdle oorrellação mtre ai oobería!mra dos 
tópicos, freqüência e grau dt. integração das _pe~s cdle UlOOll pirogr.mmta. JPe~s ru.ais 
integradas como a LSMS ou CASEN sã~» ~ém ~s tq!lllle têrõm a l1lll!aií@ir oobemuora de itópiíoos. 
A .freqüência sempre foi um problema, ! l.illlmS p;ai.irece 11eir 1!llllfil ~acrco llIDW.s cliramãtioo l!llios 
países onde os programas não são integrpól@s e •óle as pe~s de Jr©l!ll.d!als e despeMS são 
realizadas em intervalos mais longos. 

Por outro lado, as m1danças nas:mmedbiru~s eJllll qruie 1tlO)WlS as vm.ãveiis bilfil~s de 1!.llm. 

tópico são cobertas são muito comons ~l§ pe~ms mnrurnM@lS. Com girarmde freqfflêrfficia, ~ 
mudanças são realizadas numa tentativa ~e mdbl~Jrm" a ~claidle d<0s &l<dl@s e a oob~a de 
tópicos. Em alguns casos, contudo, a!i. lD]]ill&IDl.çru; poidtmo ire~ iM m.ecessiirutidte de 
encmtar os questlonários, encurtar o: 1t~10 tdle m~ e ~mtl~ ~ ireooições 

1 

orçamentárias das atividades opezacionais. 

cobertura dos tópicos; na maioria dos casos. c:cmtüdn, a ill~Aem~~ d!a. LSMS lõles&es ~ses tllefroo~©u-se 
com problemas e a LSMS foi implementada~~ mxila vez ou, mesmo ~lis de x-~m-se v'áxfas 
rodadas a pesquisa realmente nunca foi instituci(ma1inicl;a · 
:zs Da~ forma, a tabela neste ponto não c:onitém mio~ s®Ye a ccl:rertwa @s ~sas oo tipn 
CASEN. Apenas o Chile e a Colômbia parecem ti~ Íllillstit!.&ciiooal~ es&a experiêincia P!Ol co\ll!tro !ado. a 
principal finalidade das pesquisas do tipo CASEliJ mo é piropoccioxiw mrnc00ores ~. @OOJ!lômioos e 
demográficos gerais para avaliações sócio-ec:onô:tfo1i~ m~ sim~ oomo ~ema reaferição® 
impacto redistributivo dos investimentos sociais e avaliar px-ograma.s saciais, propoirciomnoo mformaçães 
para o monitoramento e ajustes dos programas sdciais. 



força de trabalho - dos países latino-americanos. Em todos os países analisados neste 
relatório, a estrutura básica é a mesma: características demográficas dos membros do 
domicílio, características da moradia, características da força de trabalho. De todos os 
tópicos que deveriam idealmente compor uma pesquisa domiciliar balanceada média, 
contudo, a Educação e a Migração são as únicas investigadas de uma forma !!'.ais 
sistemática na maioria dos países no corpo principal das pesquisas. 

Em termos gerais, as pesquisas domiciliares nos países latino-americanos cobrem os 
aspectos tradicionais incluídos nas pesquisas de força de trabalh.o. Raramente são de 
cobertura tão extensa quanto, por exemplo, a pesquisa de Aferição de Padrão de Vida. A 
Saúde, Nutrição e Consumo são investigados em muito poucos países, normalmente em 
países com pelo menos alguma experiência em LSMS. A maioria dos países normalmente 
inchú alguma cobertura de aspectos tais como hab:tação, saneamento e educação. Mesmo 
assim, contudo, a cobertura não é tão extensa e detalhada quanto seria desejável, conforme 
demonstrado no restante desta seção .. 

As pesquisas do tipo força de trabalh.o nos países latino-americanos (i) 
frequentemente não têm a cobertma geográfica desejável para serem representativas tanto 
das áreas urbanas quanto rurais; (ii) com freqüência não têm a cobertura mínüna desejada 
dos tópicos para tomá-los instrumentos efetivos da avaliação das condições globais de vida 
nos países; (iii) com freqüência não têm a cobertura profimda desejada dos tópicos para 
tomá-los úteis na medição de cadt uma das dimensões a serem incluídas na análise dos 
padrões de vida. Embora as pesquisas- de renda e despesa não sejam analisadas nesta seção, 
a Tabela 1 indica que, na maioria dos países, a freqüência é muito irregular. 

Se examinarmos as pesquisas estritamente do ponto de vista de cobertura de 
tópicos, os países que implementarall' pesquisas do tipo LSMS apresentam uma cobertura 
mais ampla das pesquisas que implemc.ntaram, mesmo nos casos em que o questionário da 
LSMS não foi inteiramente implementado. Este é o caso da Bolívia, Jamaica, Nicarágua, 
Peru e Venemela. Nestes países, à exceção da Jamaica, podem surgir problemas advindos 
de diferentes :&tores como a cobertura geográfica, representatividade dos dados e 
freqüência de implementação. 

Por outro lado, países com uma sólida tradição na implementação de pesquisas de 
força de trabalho como o Brasil, a Argentina e o Uruguai, por exemplo, parecem ser 
aqueles em que a cobertura dos tópicos é menos extensa e onde as pesquisas domiciliares 
enfocam quase que exclusivamente as medições da força de trabaiho e o mercado de 
trabalh.o. Nestes países, contudo, a capacidade institucional e o conhecimento e experiência 
com as operações de pesquisas domiciliares podem proporcionar uma sólida base sobre a 
qual expandir a cobertura dos tópicos das pesquisas domiciliares. 

A capacidade institucional parece ser mais fraca nos países como Barbados, Beliz.e, 
República Dominicana, Equador, El Salvador, Guatemala, Guiana, ~ Honduras, 
Panamá, Paraguai, Peru, Suriname e Trinidad-Tobago. Como previamente indicado, alguns 
destes países podem ter implementado pesquisas do q,o LSMS porém com freqüência 
irregular e com uma cobertura geográfica circunscrita. À primeira vista, o Paraguai pode ter 
uma ligeira vantagem em comparação com os outros países devido à implementação da 
Encuesta de Caracterización Socioeconómica de las Familias Paraguayas. Contudo, 
neste caso, assim como em muitos outros casos em que as pesquisas foram realizadas fora 
dos Órgãos Estatísticos, os países não se beneficiam com a contribuição extremamente 
relevante que a implementação da pesquisa pode aportar ao fortalecimento das instituições. 



A .institucionaliz.ação do SES paraguaio piode OOllllttlllmir em girande mecfülla paira com o 
aperfeiçoamento da capacidade daque)ie pms JDla furea ól&s pe~s di!J)lOODÍ.cifu.X'es, se a 
responsabilidade por sua implementaçãb for trmsferi.da para ios Ó:rgâíos JEstatistioos e as 
lições aprendidas com sua impfomentaçã\o inmicia~ pudeirem ser 2lboo:rvicb.s. 

1 

A implementação das pesquisas oobr1e as caracteristicas oocio-eccimfüm.cas dos 
domicílios/familias representa um grande: apeirfeiçiomento das esratisticzis oociirus em países 
como o Chile e a Colômbia. Como o Sl~§ pai.ragumio, a CASJEN cfiliilellll.o e oolombmo são 
de escopo mais estreito do que a LSM~~- As pe~s tdlo tipo CASJEN são oriemrica@.s na 
direção da monitoração de gmpos-obj~:tivo eJin JpnmgrmJ11as roei.ais, e mo mia OOireçâío de 
medir a qualidade de vida. Contudo, e~ffiS pircpoirciiollllaJllll mfoirm.ações esremi~ oobire as 
fatm1ias e domicílios que vão além do mi~cado tdle tra1biru!ho e d<0.>s at§lOleács iréftaci.omôlcs aio 
trabalho, permitindo a monitoração de p~oigrammaLS oocims mi.f'&es p~s. 

1 

A maioria das pesquisas ftequenlterootellll.re mo §i.IOJ oo~~irvds entre tt:Ps p2llÍres, a1CD 
longo da dimensão tempo. Especiahniooie llll.ICD qme re irefelre ã OOIDi:ip~mbiillfo121de d1CDs 
indicadores entre os países, a cobertma 1j\,(Q)s ttó~>iíoos e d§lTiltariOJ @<0.>s ttóipioos v~ eirn girmtl\e 
medida. Uma lista detalhada dos aspect.©s ~ sm-&lífil fu:mclbmiitl\~s ms JP~~s dli!J)miicillmes, 
especialmente quando devem medir padri»es @e 'vi&l, m folTiillecl~ ID.(Q) .iiW @este re~tóri.~. 
As recomendações gerais de todos os p~~s ~~i ~dl\CDs, OOID®md«J>, fu:mclbmeoo: 

1 

(i) visto que o Censo Populaci~~~ J!illí@]plll)líci~ M funufoirm2Lções bátsii~s p~ e 
referencial amostral e desenho amostral dl[JS ~~~ irlltCDmi~~s, e&&s dev~ ireceber ~ 
primeira prioridade nos países. Os países ~ q[Qll~i (O)S C~s 11DiID1onmbcil!lllDWs fornm r~dcs 
com regularidade devem prosseguir com CD ~~füii~~<O de se\\llS 21.speeitos @peracil!llwills e 
de processamento de dados para tomá-l~ls ~íe(!l)S efetiv(!l)s m.o phrnejam~to de seus 
programas de pesquisas domiciliares re,gwMes~. Os a1].0100eiÇIOJamelllit«J>S devem mcm as 
cmacteristicas sócio-econômicas sobre as ~i; ]p<!)dler=00=iia d~ WIDJa esttatificaçfü' 
sóci«reconômica efetiva da amostra. O ~erefilh!O> @. (l))jp~~o do cem.ro pnllpriammíee oooco 
deve inchrir alguma preocupação com a ufil'lii.~1~a:» iri1as JirmfoX'ID!Mlções obti®s m.o dlerexilio m.ais 
-1:!. • das das . d 1 • -"'lt::- 26 ca1.ci.ente amostragens pesqwsas (illlíllllll-'llJl.llióllr©S. 

(ii) Como segundo passo, comp~1ções iIDu~ci.l!lllll.ais mtre regiões e íe~o tdlevem 
ser priomadas sobre as comparações mteE!D2cil!ll~. As p~ dlevf;JOO. reir Y©JPireremtuídrvas 
a nível nacional, para as áreas mbanas ti: .mrmrais, p~ @.§ Fegliões, e5íCZ!dos ©llll pm'Vfuci&ts, 
capitais e áreas metropolitanas. Além ~oo, de]íllellll.dmdlo ~s miecessii.l!ll&@es especiilií~s de 
informações, especialmente com relação ~ iamfuITTrJDJaçijes p2Ura .fuildi~dles @e irllemi~o me 
politica e de avaliação, sub-segmentos CODlllD ciM1des ctíllm ~ <D>lll 100.ÜS &.rus JPiIDpll]]taici(Qlruiis 
deveriam também ser representadas na am(p~~mn.. 

(ii) um nível básico de cob~ura googrifica e xepirerem1u~@e (mtci.(Q)IDlal]i,, 
urbana/rural, estados e/ou províncias, árel!!S mefelr(!l)pl])~S efomi ci.Wides oom p(!J)~imlJ&ções 
acima de um determinado nível) deveria seir a~do. Deve=se Uimhiém 100tscm- 1llJJOO 21.00lidlO 
sobre a :freqüência mínima e os periodos: de irefoir&ciai qme as pe~s cioibrfurfü(Q), assiim 
como um número mínimo de tópicos e ~:pi~iois ifilw'ím'ICD d1CDs rc@p]c(Qls a relfWll. oobeiDccs em 
comparações intemacionais. Através da fiemçfüo de m llil.ÚIDmeJr<rli lOOlÍWblmllO de mmca.dtel:iJ."eS ta 

serem cobertos em escala nacional e as var\íitvcis p~a s:ut& oobertm&, a oolllloolímidl0=se oom 
um conjunto comum de conceitos para de:lfullinr es.tas vmãvcis, @s p~ piodmo t2Jmbém 

1 

proporcionar infmmações sobre comparaçêies iimnte10Mcil(QJIDWs, ao mesm.o rt~ICD mmtmdo as 

26 cf. CEPAL, 1983: 37. 



pesquisas como instrumentos eficazes de medição de aspectos específicos que podem diferir 
de país para país. 

(iv) Tanto as comparações intranacionais quanto internacionais poderu se beneficiar 
de uma planilha de cob~rtura de tópicos, nas quais certos tópicos poderiam ser ~obertos 
anualmente, enquanto que outros seriam cobertos de dois em dois anos. aspectos 
Demográficos (incluindo Migração, Fertilidade e Monalidade Infantil), Habitação, 
Educação, Trabalho e Renda, e também Saúde devem ser investigados anualmente. As 
variáveis de Educação e Saúde da população como um todo devem incluir a cobertura do 
acesso aos serviços e investimentos. Além disso, uma planilha resumida das despesas e 
consumo (com o tipo, quantidade e valor por item) de alimentos, habitação e transporte 
para a escola e trabalho. O consumo de alimentos deve inchrir alimentação dentro e fora do 
domicílio. Os períodos de referência do alimento devem ser semanais e, para o transporte, 
semanais ou qninn:nais. A menos que as pesquisas domiciliares sejam utili7.adas para 
avaliação dos programas destinados à muJheres e crian.ças, a cobertura de aspectos tais 
como a nutrição e o acesso à assistência pr&.natal deve ser feita a cada dois anos. 

(v) no caso dos países que optam pela implementação das pesquisas do tipo LSMS, 
a implementação de módulos deve também ser avaliada nas bases das necessidades de 
informações. Além disso, pode ser feita uma avaliação da viabilidade da utilização de dados 
da LSMS para substituir as pesquisas de renda-despesa, especialmente nos casos em que a 
LSMS está sendo implementada com regularidade. Esta recomendação, embo::-a 
controversa, resuh:a das difi~des que os países encontram na implementação das IES. 

(vi) no caso dos países que esperam usar dados das pesquisas domiciliares para 
medir o impacto de programas oficiais, deve ser feita uma avaliação da viabilidade do 
desenho de um questionário que combine as variáveis sociais e demográficas com variáv~ 
mais específicas para medir o impacto dos programas. 

(vii) os dados das pesquisas domiciliares não podem substituir os ·dados 
administrativos. Combinados, eles podem proporcionar informações efetivas para a 
monitoração das condições sócio econômicas e padrões de vida. Em alguns casos 
(mortalidade infantil, acesso à educação, acesso à assistência de saúde, por exemplo) eles 
podem proporcionar verificações eficientes de registros administrativos e uma boa medida 
da eficiência da prestação de serviços públicos, de quais grupos que não os estão recebendo 
e as razões por que. As discussões sobre a implementação da estatística social deveria, 
portanto, considerar as necessidades presentes de apeneiçoamento dos dados 
administrativos e como este apeIÍeiçoamento pode ser efetivamente obtido. 

(viii) o apoio técnico aos países interessados em apeIÍeiçoar seus sistemas de 
pesquisas domiciliares deveria fiisar fortemente a préStação de apoio no fortalecimento 
institucional. A sustentabilidade das mudanças, no longo prazo, será ahamente dependente 
da capacidade de cada país em continuar o programa depois do final do apoio técnico. Para 
garantir continuidade, os projetos apresentados pelos países no Programa ISLC devem 
inchrir a implementação de programas em dois estágios. O primeiro estágio ativo deverá 
incluir o apoio técnico durante o redesenho da pesquisa, a partir da definição do que 
consistirá o programa de pesquisas até a definição dos a'spectos operacionais, de 
processamento de .dados e disseminação dos aspectos informacionais. A continuidade do 
programa poderá ser garantida através da incoiporação de um segundo estágio, em que 
visitas técnicas ao país poderão ser programadas em intervalos regulares, para proporcionar 
apoio técnico e uma linha aberta de comunicações, especialmente com r~lação às 



necessidades de atualização tecnológica e paira a atwllização dos ÍID.stlrummtos de 
processamento de dados. Um padrão desta cooperação técmca de colllllim.ufol.ade tdl.ex:rrMJil!ltSO:ou 
ser muito bem sucedida no caso das Contas Nacionais dos países btinno-mueri.cmos como 
Brasil e Argentina com o INSEÉ - o jórg2io esttatistico .frmcês = qMe pinorp((J)irciona apoio 
técnico aos faÍSeS para garantir OS pa~brões de ~da.de exigidos deS?es mdicadores tio 

, . 1 

sensIVeJS. 

CMlÍ1I1IJJL@ ~ 

SAÚDE, EDUCAÇÃO E COBER'JI'!IJIM IIDJ.E @l1J1I'JR@§ 1I'ÓJP'II<D!D§ l.EWIT CCI!:NCC(Q) 
PAÍSES: ARGENTINA, BOLl~ CIBIJilLIE.9 TUIRS.1IJCG1IJATI lE JFAIR<.ACG1IJAJI 

: 

' 
Esta parte :tàrá uma análise dos irmi.@fü::adoires quiie podeJOO seir ollmi.@((J)s amvés cle 

pesquisas realiz.adas nas Argentina, Bo~via, CJ.aLile Umgwii e JPairagwii JFm-á ii.§oo através & 
comparação das pesquisas realizadas ~i!l Jl989 m AJrgm~ e de 1989 e @e 1992=93 llll((J) 

Umguai27 que são tipicamente pesqui~ dt0 rigpio foir~ de lbrabdJl((J) = ooroo o pmgramoo · 
boliviano Pesquisas Domiciliares Inte~dlas = lOJUe é bare&do mts pe~ do ~o JL§M§ = 

e com o CASEN (Encuesta de Caract~cim §(())ci((J)eoonómrmica JDl((J) Wle e a pe~ 
domiciliar das características sócio ~,mõmrmi~:s @sis ~s p~gmims (Eimooeru.s· oobire 
Caracteristicas socioeconómicas de las ! 1F miíillfu!lS JP~gmi~s ), as ~ n~ reção serã<OJ 
chamadas de SES Paraguaia 28 

• Embo~t a §lES JP~ íeemil'oi2l §li<dl(Q) ™ pe~ oo~ 
contrariamente à CASEN, que é institu(m~~~ <Ol OOIDlíeell@((J) de seu qu.estii.((J)r• mo a ÍCOllITM. 

uma pesquisa merece<lora de análise. 

A análise destaca a cobertma ~1e vmfrvru prn a ooli1Stlmçmo tle iomd!.ii.cadoires ide 
educação e saúde e é ilustrativa dos crit~~((J)S 1!.llll~@(Q)S JPlallra seleção cle JPlIDreS paira fumicim' (Q) 
programa ISLC. A discussão das vaküvêi.§ r~fm-mtes ã C(Q)llll.Siml!Çmo de imdlic'a'ldo:res de 
educação e saúde leva em con.sideraçãq «l> refe:ireim.ci.ru ml!llníeado para a o:rg~Çi!O desses 
:indicadores em tennos de indicadores 1tdl.e ml.lmO, ~cesoo, p:rndmo e JreSl!.liha.do a se.rem 
encontrados em Vos (1992). 

Conforme mencionado no capítulo m1t~Il.IOlJr messe xeb'ttóri.o, as pe~s iól.IOlltlllill.cillm'es 
são uma fonte muito eficiente de da4fos p~ira ~ ooxn.S!bmçfüJ1 de irmi.00.ratl(Q)ires oocims , 
especia1men.te indicadores de acesso, p~((l)dmnt((l) e ire~tltDl. A parte abm<0 tleooreve lOJ.Ue 
tipos de indicadores de insmuo, acesso, ~m00uut<0 e ire~tlo ]p(Q)tleJOOl. reir iobtitlos a p~ d&s 
pesquisas domiciliares nos cinco países i~dl((J)s ~ ~~ UllOO. ~tooçil!ll e§JPeclru reri 
dedicada aos :indicadores de educação 1 e smIDide, eJOOb(CJ)Jra nes&at parte Umbém e~ 1llllOO 

resumo dos indicadores que podem ser: (Q)btltl(Q)s oobire ]Mibiuçmo, sm~'tt<O, JPllOlJPlmção, 
força de trabaJho e renda, nutrição, gastos e oo~. 

4.1 Características habitacionais e JlMDjpl•C!:!n@Ii1l~~ 
' 

A pesquisa argentina e ambas as ]~e~;&s ~ ooliefcMol iooufoli"iOOações ooblíe as 
caracteristicas das moradias, o tamanho \e a oox:~osiçâ(Q) d(Q)s dioxmcillfos e o e~do civíill dos 
respondentes. Além disso a pesquisa ai~ooltimt ool~ iJfilf(Q)JOõllmÇiões oobire uscimootos e 

'Z7 A versão mais recente do questionário da Un~ (:l992~93) foi obítida ~X!aS pe!io !i1a oolildusãD deste 
trabalho, portanto a análise da pesquisa uruguai!a primeiramemte má a co~ da prim.eiira de 1989 
com a pesquisa Argentina e depois agregará aigi.jrm.as aniilises sobre o questionário de 1992-93, 
compaiando-o com o questionário de 1989 e ~ando iclEmfficar quaisquer apecl'eiçoomeüios nele 
realizadM · 
28 Sauma(l993), Saumaetal. (1993)andMongt~etal. (1993) 



óbitos além de inclusões ou exclusões de pessoas no domicílio. O uso que se fà.z atualmente 
dessas informações contudo, não estão muito claros porque estas variáveis não estão 
incluídas no dicionário de variáveis e, portanto, não estão codificadas. Do ponto de vista 
demográfico, contudo, estas informações são muito úteis para estimativa (e verificação 
cruz.ada) dos índices d·! nascimento e óbito (muito embora as idades dos óbitos rão sejam 
fornecidas) e para dar apoio às análises dos padrões nupciais. 

Tanto as pesquisas de 1989 realizadas na Argentina e no Uruguai proporcionam 
informações sobre o tipo de habitação, se a habitação tem água corrente, eletricidade, 
banheiro, e se o banheiro é exclusivo para a unidade domiciliar; sobre o status legal de 
propriedade da habitação e o tipo de material predominantemente usado nas suas paredes 
externas. 

A pesquisa argentina não coleta informações sobre o tamanho da moradia (em 
número de aposentos) nem sobre o número de aposentos u:tiliz.ados como quartos. Estas 
informações poderiam proporcionar uma medida importante da densidade populacional 
(hacinamiento) além da informação que pode ser obtida a partir dos questionários existentes 
(número médio de integrantes do domicílio por domicílio) : o número médio de integrantes 
do domicílio por aposento e por quarto. Contrariamente à pesquisa umguaia, não existem 
informações sobre cozinhas nem sobre o tipo de fonte térmica utiliz.ado para cozinhar na 
pesquisa argentina. 

As informações sobre ~erviços de saneamento na pesquisa argentina não inclnem o 
suprimento de água e esgoto nem coleta e deposição de Jixo, que proporcionariam os 
indicadores das condições de saneamento dentro da moradia e em sua vizinhança, uma 
medida importante para avaliar as condições de vi.da. As informações sobre os valores da 
propriedade (nos casos em que o chefe do domicílio seja proprietário da habitação), Oll 

sobre o aluguel mensal não sãu fornecidos, nem a disponibilidade de utensilios básico::. 
como fogões e refi:i.geradores. 

Ambas as pesquisas proporcionam informações demográficas básicas sobre os 
··membros do domicílio (idade, sexo, estado civil, etc.) e informações sobre o 
relacionamento dos respondentes com o chefe da fatmlia bem eomo uma verificação de 
controle do respondente que proporcionou as informações (o membro entrevistado ou 
outro respondente). 

A pesquisa uruguaia de 1992-93 por outro lado não coleta informações sobre o 
material utiliz.ado para construção da moradia, porém, ao invés disso Diz perguntas a 
respeito da qualidade global da construção ( conforto, se é média, modesta, precária) e as 
condições globais da construção (precisa de grandes reparos, precisa de pequenos reparos, 
não precisa de reparo algum) . Também solicita informações sobre quantos domicílios 
compartilham da moradia e o número de pessoas que moram ali, bem como quantas delas 
tem mais de 14 anos de idade. 

A avaliação das qualidades globais de vida da moradia é deixada à opção do 
entrevistador e o entrevistador pode solicitar o apoio do respondente na aplicação de uma 
relação de critérios, descritos no manual do entrevistador, definindo cada categoria , 
incluindo uma descrição dos tipos de materiais que caracterizam cada uma das categorias de 
qualidade bem como o que se quer dizer por grandes, pequenos ou reparo algum . 



Existem vantagens na complemc;:iiirraçâio dessa avruiiação de qmlidade no caso ruis 
questões tradicionais sobre o materia1 1UL1tilizatd!.o no pioo, mas puedes e llll.ilJI telliatd!.o. .As 
questões tradicionais sobre o material 1 ~do no pioo, paredes e telmid!.o permmitem a 
diferenciação entre os prédios que foranlQ OOlOlstrwdos :realboo.eJlll.te e collll.Sil:ruç\Ões ~x ((Jlvisadlas 
utrlizando, por exemplo, papdão e folha 1de &amdres. 

As informações disponibiliz.adas. míes de 1992 penmtirnm rugwms dlifeirmciações 
com relação à qualidade do material por~m J!ll.ã(()I :referexlltes às Cl(l)Xllilições de lllllXl!a mo:rad!ia em 
necessidade de reparos. As :informaçõ~s Wío capm:rairam ais OOfe:reJlll.ças nas qurui&tdes e 
custos dos pisos nem da madeira utiliz.a~la IDJ.o di1füo, por exexçfo, portmto Wío capíelllUrou as 
diferenças importantes nos níveis do cc11m(!J)lrfm d(Q)miicifurr, do seu bem estm ( olllt memxm 
suntuosidade), em duas casas construí~s mito C(Q)JOO. ti.j(Q)ll(l)s, cimmtl(l), e pioo de mmM1eiara ((JIU 

duas casas uma das quais tem ar condi~~ollll.al\Ól.<t:> ceL.tral, cruefuçâio e 11.mlla 101illtra que mrllllIDla:o 
embora seja muito confortável não tem ~~ oo:üsru;. 1Essais OOfe:reIDlciações são ememammite 
relevantes no caso dos refinamentos na ~mme dl10>s iliofe:rmcim ruis oomllições de vida dos 
subgrupos da população de um país. 

Os aperfeiçoamentos da pesquisa !~Mi tfile 1992=93 ~o OOlífil9P>Tiemritmt~da JIJl(Q)li" 'lll!lOOa 

investigação mais detalhada das condii~es !~ &l fill\õi~Çâi!O>, OOlfil mcfuooes de 
informações de como o acesso à água é\ f~(!Jl {:re lblã ~ OOITmte mi llilabiiração IOlll.llre estã 
fora da casa a uma distância superior ou ~wfeirfüOJir & li 00 me\bí(Q)s ), oo.spmimlDiilimde de llii~eillms 
e condições de esgoto bem com:> a :q©Jn1fü~@e tdle 1llll002l série <dle eqnmipammtos: 
aquecedor, refrigerador com congelador,: irefügentdl((} oo~'°'' teI~o em p:reito e lhirmoo, 
televisão a cores, vídeo cassete, Javadm1ª1, ~dl101ira @e piraitcs, fomlD td!.e IDilllÍ.cirio IOlllll.~ 11.ll.lOCl 

carro para uso exclusivo do domicílio. : 

1 

A pesquisa muguaia de 1989 inc~~ l!M~ ~e§Ü(!Jl oobire ~ oob~ de ~ú\ll!e na 
parte do questionário que cobria a caca~emí§roic~ dos mtegranntes tdllOl d1Dmmcilio (is'rm será 
analisado na seção 4.4, sobre a cobertorai de ~ú@e @s pe~s). Awe~ @e 1992-93, 
além de ampliar as categorias que cCDlbi:remm e~ qimestiío especiIDira oob:re wmo cs 
respondentes recebem assistência médi~~ mcm 1Q!.1\il'.m qimesü:o ~00.ci<CDmill sobire se (O 

respondente adoeceu nos últimos 12 n;i:~s. O fo~1to mteri(QJ:r td!:a pe~ de 1989 
basicamente investigava o tipo de cuim,:td!.(Q) irlle átde :recebido pefos ire~(Qlllll.dmtes. 29 As 
pesquisas de 1992 vão um passo à :frentc;i ~@~se wm ~ pire~ção idle reirvi~s mémoos 
até um episódio real de doença propoircioomMl\O ~SsRmm ~S mfü~çijes p~ ~ 
montagem dos indicadores de morbidade. ; 

A comparação dessas pesquisas ~W>m m JEJlJH ~ IBlofu@., a pe~ oocic eooIBôJOODi~ 
paraguaia e o CASEN chileno mostram ~;@JOOl(\) ~lllle ~ ]pie~ 5i«ll mIDJit\Ol mm ~b§ 
em termos de tópico e cobertura de ~mv©ii.s. l?o:r ex~Ro, es~ pe~s oolbi~ 
informações a respeito dos tipos de ~~ troilmtdl~s ms pm-etdles, piro e 1teillma.idlc ruis 
moradias e dessa forma podem proporcicJw 1!.lllID qmmo melilhi.((llir oolliiire ~ oom.dlições idle vii.rui 
das moradias do que aquelas pesquisas qcrRe ~fJmls pedem iiIDJ.foXíriDlações oobire t1lliID. ®m &cis 
componentes no máximo. Além disso tmiltio 10 CA§EN qwmíeo o §E§ puagun.afo tauoolhémm 
investigam sobre a qualidade de cada 'W

1
Jll!. desses Cl(l)Iirlp!O>llll.emtíees oofocm<dlc 1lJlma pex-gm:i.ta 

. sobre as condições em que os component~~s fomn mc((llllll.11:rad((lls: bcas oolillmções, oollll.iliçijes 
regulares, condições ruins. Fazendo istoi e~ pe~s pemoooi1teID!ll ~bruações ~~s 
dessas variáveis com relação às condiçõd, gerais de saemll.emiíeio e a medilm i00mo 00!10>oou 

1 

os dados na CASEN o nível de conforto dú tdl.lOllil00.1~0. 
1 

29 Também investigou se os respondentes tiveram ;:Mgum tipo de ciefiiciência física ou mental. 



Uma preocupação específica da área dos indicadores habitacionais é a medida dos 
indicadores de produto como o déficit habitacional. Esse indicador proporciona uma 
medida efetiva da disparidade entre o tamanho da população e a disponibilidade da 
moradia e pode ser derivado espec=.a2tmente através da CASEN e da SES. A CASEN 
identifica as faJD11ias que vivem em conjunto num domicílio (faID11ias definidas como sendo 
um casal, ou um casal com filhos soheiros com menos de 18 anos economicamente 
dependentes dos pais, apenas um dos pais e seus filhos) bem como agregados que sejam 
integrantes da faJD11ia A SES identifica os domicílios que compartilham a mesma moradia. 

Essas situações indicam a necessidade por soluções que podem estar ou no nível de 
política habitacional ou no nível da redução da pobreza propriamente dita. As famtlias que 
ccmpartilham de uma moradia podem indicar se um déficit habitacional quantitativo ou seja 
mais pessoas que a moradias disponíveis, ou um déficit habitacional qualitativo em que as 
moradias super povoadas são. resuhados de estratégias fàtmliares para esticar orçamentos 
limitados porque a moradia disponível não existe .. Essa situação não é captmada na maior 
parte das pesquisas regulares do tipo força de trabalho, com exceção da pesquisa da 
Guatemala que pergunta sobre quantas finmlias vivem no domicílio e o PNAD brasileiro 
que identifica e classifica as faJD11ias que compartilham do mesmo domicílio. 

A EIH boliviana, a CASEN chilena e a SES paraguaia permitem a construção 
efetiva de indicadores de acesso aos serviços básicos de saneamento: água, saneamento, 
eletricidade. Nesse sentido a pesquisa uruguaia é mais completa que a argentina porque 
proporciona informações sobre a fonte de água identificando se ela advém de obras públicas 
e não de alguma conexão entre a moradia e o sistema de esgoto. Apenas a CASEN, 
contudo, cobrem variáveis especiaJmente projetadas para aferir os efeitos e os beneficiários 
de políticas habitacionais específicas. 

Não existem diferenças substantivas entre essas pesquisas no que diz respeito a 
cobertura de variáveis estritamente demográficas, exceto no caso da pesquisa argentina e da 
CASEN que não cobrem as variáveis de migração, enquanto que a Bolívia o Uruguai e o 
Paraguai o faz.em. As pesquisas a respeito da íàixa etária e sexo dos respondentes bem 
como do relacionamento com o chefe da casa são cobertos pelas pesquisas. Os dados da 
Em: boliviana pennitem a identificação dos padrões migratórios tanto urbanos quanto rurais 
nos últimos cinco anos bem como no ano anterior. Os dados paraguaios não especificam 
referenciais de tempo para as análi~ dos padrões migratórios e análise de dados da 
pesquisa não inclui uma parte sobre migração. 30 

4.2 Força de trabaJho, ocupação e renda 

Na pesquisa argentina de 1989, as características habitacionais e demográficas 
compreendem um conjunto de 21 questões, na uruguaia 25. A ocupação compreende 27 
perguntas na Argentina e 50 na pesquisa uruguaia. Na pesquisa argentina a renda é 
investigada apenas com uma pergunta, e a pesquisa uruguaia através de 13 perguntas aos 
trabalhadores ou :funcionários e 15 para os respondentes nas atividades agrícolas. A 
pe~ uruguaia de 1992-93 inclui 32 perguntas sobre habitação e características 

30 Os indicadores de fertilidade e mortalidade embora extremamente relevantes para a análise demográfica 
são discutidos sob o título Indicadores de Saúde. Exceto no caso dos censos populacionais e censos 
especiais de saúde a fertilidade e a mortalidade somente são investigados em pesquisas domiciliares 
regulares que aplicam módulos sobre saúde. 



demográficas e educacionais dos membros do drnooicilio e 42 pergiumtas sobre atlvidade 
econômica, ocuJ>ações e a força de trab~illlto, também 17 pergimntas irmda iWis ~ 3 dizem 
respeito sobre transferências e gastos. 

Ocµpação e forca de trabalho 

A investigação sobre as ocupa~1es e a força de traballio us pesqWs.as diomicili.Mes 
nonnaJmente seguem as convenções iljttemi.acitmms e defimçiões ap:resexJ1.tadas pefo IDLO. 
Nesse sentido elas pretendem iden~· a po1~mihçfüo eoollll.omicamexmte m:iiva, a piop11.llb.ç2ío 
ocupada e não ocupada assim como ó Sfillbe.ooiprego. A idade dos respoIDJ.dlmtes vmoi1lll. 
ligeiramente oscilando de 1 O mos ou ~cis em. det~dos proses ~é 14 mos l!lllll mm em 
outros. A definição no que constirui o tl~b~io tambéioo vmfüou ]ige.iiramm1te mzs 
normalmente incluiu a realização de ddtemiiimMiw weifus ~1te llnm llll.~O mmfurrimo de 
horas (normalmente 15 horas por ~00\&) e por rugwm lbipo de pmgammio eIDll eS]plécie. 
Dependendo das características das ~vi®oos ~Simoicais tdle mom pm © trraToidllOl plOldle 
também incluir a realiz.ação de tarefà.s ~io ll"©IDilll!:llllleirniM.s êoo. lID.eg~ci(lJ)s ~@§. 

i 

Mais recentemente, nos últimos1 @ez ©1ll ~ m(lJ)s tfil~'!!.ll=re lllW!1lÍllto esifill>lfÇO a 
ampliação dessas definições que não l~~<Ol ?c1~~ Wl.S ~~~~ tÓl(lJ)S meircaidlos 
formais de trabalho das economias ~~ruis @qJis p~s deOOillV©Md(lJ)s. Esses efil1m:çl0s 
incluem a ampliação da definição do j lorafu~IOl JPl~id't<Dl ~ fuill~oo ~lbrvii~iôles qaie são 
caractezí.sticas do mercado de traballjt@ fu®fü:mmmru OOm@ ai Jllllr<Dldb:mçâi(Q) @(Q)JOO.é§tl~ e o 
desempenho de tare.fãs remuneradas ~~e ]peliio mm@s 1Q!.1lilm J'm(!))Jra Jlll©ll" ~; mclW. 
também a ampliação do escopo dos r~,(Q)lffitd\.~llíes ~@o oolbicilmçilO de mfo~ções a 
respondentes abaixo de 10 anos a respj~o <dl«J1 tdle~àio td1e ~eir ativlidai.dles qme 
diretamente ou indiretamente possam geija irm@a. ]plalra o @(Q)mi.ciíl'nID. 

A cobertma de ocupações e a for~ra de mrabrufmio ~ pes~ ~ de li 989, mc:mi 
respondentes de 14 mos de idade e: mm; mi.io CA§EN chilm(Q), m §JE§ pHagwj.a 
respondentes de mais de 12 anos. Na BélbM& e m!. Axgmtiffia IOIS iresporndmtes rtem limriis de 
10 anos. As pesquisas diferem na si:~ ~b<0ir~g~ mt Ji.dmí.!:ffi.~~IO da p(Qlp1!J!hi.çio 
economicamente ativa, os ocupados e nã~9 IOlCl!llpa,tdl\lJls fuem 00100.0 os rulbi~ireglOls. 

As pesquisas uruguaia e argentina ~e ll 989 , ]p(IJ)Y ex~li((ll, tdl.emem oom.o IDlC111@l~ial.ios 

aqueles que trabalharam por algum paj~m.ttiDl e mio ~oo ® Airgm1tl1rrn21 §ellIDl. rnmlliiJlJ!Jll® 
remuneração dmante mais de 15 horas Jp®ir renmi.ma mqwooiím tq[1llle a JE10>lbMia e ~ <CA§JEN 
amp1iam essa abordagem e pedem aos: re~©1m.dmtes qime ~ (()[@e mio mb~ 
durante a semana se. eles não trabalharUcm requt;;x- ™ l'mioira menno 2ij\lllidla.tdlo moo. JlllHemríee, 
mesmo como aprendiz, mesmo vend~dllOl qwil«Jll!!er oo~. ~eir <&.e~s ~ções 
caracterizaria o respondente como ocupa.~q;j). A pe~ pma~ é a ~cai pe~ ~e 
começa o módulo sobre ocupações e füirçai @~~ ttabru!mio ifu:re1ntidl.10 1ll!l0021 peirgiumíta oobire a 
atividade principal do respondente nos últfüoo.©s 6 meses. 

·Embora a abordagem boliviana e ci~ CASJEN p~ ~ mellllwir c2UraCfeerinçio ~ 
população ocupada, a CASEN não p~&e ai ~racteriução @o robemn@lirego. As pe~s 
uruguai e boliviana e a SES paraguaia a~ém ruis pe:rgmm.tas ~®s paira CllaJ.Cfeeirizm o 
desemprego e que estão relacionadas à b1!JJSC& @e ~irego pfü pme idlillls respl!llllll.dmtes, 
também pergunta daqueles que estão trab~illlmdti, se eles goi~ @e mb2l1üMr lTilMlis lli.oilí&S 
por semana. Dessa forma eles pemüten1 ~ estili:mlatiw ~ ~~çãio da foirça de 
trabalho. A pesquisa muguaia vai aind;a mms. à ftexitte, ooliciímdo mo~ções se o 
respondente gostaria de ter outro empregu e umbém peirgID!llllu oobire 10 «J[lllle irespornirllefülte fez 



para descobrir outro emprego bem como as razões pelas quais o respondente busca outro 
emprego. 

Mesmo naquilo que se refere à caracterização do desemprego, a pesquisa argentil.ta 
apenas investiga a busca de emprego por parte do não ocupados que não estão na 
compensação pelo desemprego ou seguro desemprego, que restringe ainda mais o potencial 
de dados dessa pesquisa em analisar as caracteristicas do desemprego em geral e a 
disparidade entre o mercado de trabalho e a força de trabalho. 

Dentre todas as pesquisas, apenas a CASEN e a pesquisa boliviana tentam capturar 
certas características do mercado de trabalho informal . A CASEN solicita informações se o 
respondentes têm um contrato assinado com relação à sua ocupação atual e pergunta sobre 
o local onde a atividade ocupacional é desempenhada t~to em casas e "na rua" sendo 
citados como ahemativas. A pesquisa boliviana investiga o ah:o emprego ou trabalho por 
conta própria com relação ao local de trabalho. Alternativas além de uma localização fixa 
incluem uma unidade móvel e como "vendedor de rua". 

A SES paraguaia investiga o mercado informal através de uma investigação da 
população inativa perguntando se esses que foram classificados como estudantes, d<>nas de 
casa, aposentados e deficientes fisicos reali7;aram qualquer atividade nos últimos seis meses 
como lavar, passar, cozinhar, costurar, lavar carros, trabalho téaüco, trabalho profissional, 
artesanato e quanto eles receberam por ess:".s atividades. 

As pesquisas uruguaias e bolivianas também investigam a população inativa com 
maiores detalhes, a pesquisa boliviana perguntando a eles se eles gostariam de trabalhar e 
porque não tiabalbmt, e a pesquisa uruguaia perguntando a eles se nos últimos doze meses 
eles rea1iz.aram qualquer corso pro.fissionalíx.mte ou técnico, de que tipo, onde foi dado o 
curso e porque o respondente o realizou. 

Renda 

A cobertura das variáveis de renda pode expressar os diferentes objetivos no 
desenho de diferentes pesquisas. A SES no Paraguai foi projetada com a meta maior de 
analisu as características sócio econômicas da população dentro de um referencial mais 
amplo de diferenciais de distribuição de renda. A pesquisa foi desenhada para capturar 
renda de: (i) salários e comissões dos respondentes que eram trabalhadores e empregados, 
de todas as fontes incluindo comissões, reembolso de gastos operacionais, prêmios, bônus 
de natal etc.; (ii) lncros, a renda empresarial bruta do trabalho por conta própria ou de 
empregadores, considerando tanto dinheiro como renda em espécie; (iii) renda advinda de 
jmos; (iv) dividendos, incluindo dividendos recebidos sobre a propriedade das empresas; (v) 
renda de aluguéis; (vi) renda de aluguel das faJJ111ias que são donas do imóvel onde moram 
ou que moram em moradias emprestadas, nesse caso a renda foi imputada sobre qual 
aluguel que teria sido pago se estivessem alugando aquela moradia; (vii) outros tipos de 
rendas imobiliárias como aluguel de máquinas, equipamento de transporte etc.; (viii) renda 
de aposentadoria e pensões devidas a acidentes ou doença; (ix) transferências faJD11iares de 
renda em dinheiro ou espécie incluindo apoio infantil; (x) outras transferências 
institucionais, excluindo pensões. 

Fazendo agrupamento dessas rendas em três categorias - renda primária., renda de 
propriedades, e transferências ( incluindo tanto pensões e renda de aposentadoria quanto 
transferências institucionais faJJ111iares) - o SES paraguaio permite a análise da renda faD111iar 



a nível regional e nacional, para a identificação de diferenças regionais na d.istnl>uição de 
renda, para comparações dos resuhados desse estudo com resuhados de estudos anteriores 
e para comparações no nível internacional com outros países latino-americanos. 

Além disso, ele contém as ativiÕÃdes agrícolas e pecuárias e um suplemento de 
produção que investiga a produção agrícola e pecuária. Esse suplemento permite uma 
investigação completa das atividades nirais, coletallldo informações sobre sua importância 
relativa na distnl>uição das atividades econômicas rurais, sobre a produção, cultivo, animais 
criados e presos , sobre a propriedade da terra e da distnl>uição da terra. Contudo, não 
cobre o aho emprego em atividades rurais, apenas traba1hadores assalariados e integrmtes 
dafamfüa. 

Juntamente com as :informações proporcionadas no questionário principal, esses 
dados permitem a análise do vohune de produção, quantidade e área das :fimmdas e 
quantidade e área das :fàzendas de acordo com as regras da propriedade mraI, utilização da 
tena e tipo de cu1tivos, recursos tecnológicos disponibfüzados e sua utilização, o 
relacionamento entre a produção para o consumo domiciliar e a produção para a venda, etc. 
Também permite uma análise completa do emprego agrícola, dos tipos de relações 
trabalhistas na atividade agrícola, a estrutura ocupacional da população dedicada à 
atividade agrícola, seu nível de instrução, sua posição dentro do ramo, etc. 

Permite uma análise da população ocupad.~ nos segmentos tradicionais e modemos 
do mercado de trabalho agrícola, bem como do subemprego e evidentemente da renda das 
atividades agropecuárias. Finalmente, permite comparações ao longo do eixo das dimensões 
relacionadas às características das atividades econômicas, mercado de trabalho, renda, 
educação, entre todas essas na área urbana e as OClllpações das atividades agropecuárias. 

A pesquisa uruguaia de 1989 é bastante detafuada naquilo que se refere a cobertura 
de renda e no global inclui as mesmas categorias definições como aquelas utiliz.adas na SES 
paraguaia cobrindo a renda das atividades agrícolas separadamente, bem como o aluguel 
imputado para as &nn1ias que são donas da residência ou que usam a moradia de terceiros 
gratuitamente. A pesquisa uruguaia contudo não investiga a unidade de produção rural 
como unidade produtiva e não diferencia entre gorjeta e bonificação, compensação, 
comissão e pagamento por horas extras (todas elas são agrupadas em uma única categoria). 
A cobertura geográfica do levantamento muguaio, contudo é apenas mbana e somente 
pode ser desagregada para Montevideo e a área urbana restante do país. 

A única pergunta sobre renda na pesquisa argentina solicitava informações sobre o 
volume e fonte da renda no mês anterior e não :fàzia nenhuma diferenciação entre a renda 
da ocupação principal e secundária naqueles casos onde os respondentes tinham mais de 
uma ocupação. Não tàz diferenciação entre a renda de aluguéis nem da renda de juros nem 
da renda de dividendos. Nem a Argentina nem a Bolívia cobrem a renda do aluguel 
imputado. 

Breve avaliacão da LFS uruguaia de 1992-93 no que se refere a variáveis de ocupação e 
renda 

A pesquisa de 1992-93 introduz algumas nmdanças nas variáveis utiliz.adas para 
investigar o trabalho e a força de trabalho muito embora mantenha os parâmetros de idade 
para os respondentes de 14 mos ou mais. As IDlldanças mais importantes nessa pesquisa em 
comparação com a de 1989 foram feitas na investigação da renda. 



A inovação na seção que investiga as caracteristicas ~da força de trabalho consistem 
da solicitação aos respondentes se nos últimos seis meses eles realizaram alguma atividade 
de trabalho numa localidade além daquela em que residem, seja no Uruguai ou outros 
países, se esta foi sua atividade principal ou secur.dária e qual atividade era ela e com que 
.freqüência os respondentes viajavam para essa localidade. O questionário abandonou 

· perguntas sobre cursos de habilitação e agrega uma pergunta sobre quanto tempo o 
respondente esteve na atual situação. 

A seção sobre renda inchü 3 perguntas sobre trmsferências e gastos: (a) quanto o 
respondente gastou ou pagou no mês anterior dando assistência financeira a parentes, 
pagando pensão ou contribuindo para outros domicílios; (b) quanto o chefe do domicilio 
pagou pelo aluguel da moradia (no caso de inquilinos); (e) quanto o wh.efe do domicilio 
pagou de hipoteca no mês anterior (no caso do chefe de domicílios que são proprietários e 
que estejam pagando pela moradia). 

Na pesquisa de 1992-93, as "gorjetas" tomaram-se uma categoria separada na 
investigação da composição da renda, tanto de empregados quanto de trabalhadores no 
setor público e empregados e trabalh.adores do setor privado, enquanto que na pesqUisa de 
1989 as gorjetas foram inchúdas junto com comissões e pagamento por horas extras. Além 
disso coleta informações separadas para os empregados e trabalh.adores do setor privado e 
empregados e trabalhadores do setor público em duas categorias ocupacionais (enquanto 
que em 1989 esses grupos foram investigados conjuntamente). 

A investigação da renda para os respondentes que trabalham por conta própria e no 
caso dos membros de cooperativa de produção também foi ampliada na pesquisa de 1992-
93, incluindo três fontes diferentes de renda: din.heiro,cont"ibuições fall111iares e beneficios 
sociais e renda em espécie. A investigayão da renda dos empregadores inclui renda à vista e 
em.produtos como no caso da pesquisa de 1989. 

Finalmente, no caso de todos os grupos ocupacionais, a pesquisa de 1992-93 solicita 
dos respondentes quanto receberam nos últimos doz.e meses no país ou do exterior em 
pensões de aposentadoria ou outros tipos de pensões, de dotações, bolsas de estudos e 
outros subsídios, em contribuições fàmiliares, compensações por divórcio ou separação, 
contribuições de outros domicílios, aluguéis e leasing, jmos, dividendos e outros tipos de 
renda. Os membros de cooperativas produtivas também foram perguntados quanto 
receberam em temios de participação nos lucros nos últimos doz.e meses. 

4.3 Educação 

A Indicadores educacionais 

A HEIS argentina cobre a educação com 4 perguntas no final do questionário. Estas 
perguntas são aplicadas e codificadas para os respondentes de mais de S anos: 

- o respondente sabe ler e escrever 
- o respondente freqüenta ou freqüentou escola 
- que tipo de educandário (pré escola, escola elementar, nacional, comercial, ' 

normal, técnica, outro tipo de escola de nível secundário, faculdade) 
- se o periodo foi completado ou não. 



Dessas perguntas apenas alguns indicadores de realização e produto podem ser 
obtidos: índices de alfàbetiz.ação; :freqüência escolar (excluindo a pré escola); o último nível 
estudado e se foi completado ou não. Nãio há informações sobre o ano. De acordo com a 
análise de De Jong das pesquisas argentinas de 198a, 1986 e 1989, a de 1980 e 1986 
c:>letaram informações sobre a :freqüência pré escolar e a de 1980 também coletou 
informações sobre o último ano completado além do último ano estudado (De Jong, 1995). 

A pesquisa uruguaia de 1989 cobre a freqüência pré escolar, incluindo se a pré 
escola é paga ou não e a :freqüência escolar com o último ano e o último nível completado 
de escolaridade regular. A pesquisa uruguaia de 1992-93, contudo, mostra alguns 
aperfeiçoamentos nessa seção, perguntando a todos os respondentes se eles :freqüentam um 
educandário e de que tipo e aqueles que não freqüentam se jamais :freqüentaram., se a 
instituição é pública ou privada e se o ahmo pagou por ela caso privada. Sab~ pede 
infonnações sobre o último periodo de aprovação e se esse período foi completado. 
Fmalmente introduz uma pergunta para os respondentes de mais de seis anos se já 
:freqüentaram cursos de línguas, cursos de computação, cursos de datilografia, cursos de 
estenografia ou outro tipo qualquer. 

A EilI boliviana, a SES paraguaia e a CASEN chilena cobrem a educação em mais 
detalhes. As três pesquisas cobrem a freqüência e as razões por não ir à escola bem como o 
último periodo e o nível completado. A pesquisa paraguaia contudo, não inclui a distância 
como u:-a raz.ão possível pela infrequência. 

Nem a pesquisa boliviana nem a pesquisa paraguaia investigam o periodo atual nem 
o nível dos respondentes, muito embora a pesquisa boliv:iana questionem os respondentes 
que foram reprovados uma ou várias vezes na escola básica elementar. 

A p~'Sqllisa paraguaia não investiga a aliàbetiz.ação diretamente, com a questão de se 
o respondente sabe ler ou escrever e a pesquisa boliviana não investiga se a escola é paga 
ou não. A CASEN não investiga diretamente se a escola é paga ou não, mas inclui, não 
obstante, pergunta se são fomecidos vouchers, com que freqüência e solicita o nome e 

· endereço da escola. A CASEN é também a úoica pesquisa que solicita informações sobre o 
tipo de merenda escolar que as crianças da pré escola e escola elementar recebem. Isso frisa 
a utilização dos dados da CASEN para monitoração de programas e de seus beneficiários 
ao invés das caracterizações mais abrangentes dos dados sócio econômicos da população. 

Apenas a pesquisa boliviana cobre os gastos com educação, no seu módulo de 
gastos domiciliares . A cobertura basicamente se refere a quanto foi gasto no mês anterior 
com o pagamento da escola, com o pagamento de custos extra cmricolares e o quanto foi 
gasto no ano anterior com gastos UDiversitárias e escolares. Os gastos são todos previstos 
como uma única soma, sem nenJmma indicação no caso dos gastos com várias crianças, de 
diferentes gastos por criança. 

A cobertura das variáveis educacionais na pesquisa argentina é muito má, 
especialmente naquilo que se refere a construção nos indicadores de acesso e resuhado, mas 
também naquilo que se refere à construção de indicadores de produto. A pesquisa uruguaia 
proporciona uma cobertura ligeiramente melhor, especiaJmente naquilo que se refere a 
tentativa de obtenção de informações para construção de indicadores de acesso. O enfoque 
da CASEN em proporcionar informações para a construção de indicadores que permitam 
um monitoramento de programas sociais coloca muita ênfàse nas informações para 
construção dos indicadores de acesso bem como em certa medida aos indicadores de 



insumos. A SES paraguaia assim como a pesquisa domiciliar boliviana também parecem 
colocar uma ênfase maior sobre os indicadores de acesso ao invés de nos indicadores de 
produto e resultado. 

Ds hiatos e deficiências destacados acima demon.strm: que pelo menos algum 
aperfeiçoamento será necessário nas pesquisas tal que elas possam proporcionar uma 
cobertura efetiva das variáveis educacionais. DeVemos observar, contudo, a peculiar 
posição da CASEN em comparação com as outras pesquisas porque a CASEN não foi 
concebida como instrumento de análise das condições de vida nem para proporcionar 
informações para a construção de indicadores sociais, porém, como um meio de monitorar 
as políticas sociais específicas em implementação no Chile. 

A partir desse ponto rle vista, o que este trabalho destaca é o futo de que além da 
CASEN o Chile poderia também se beneficiar da implementação de um instrumento de 
pesquisa muito mais amplo no escopo para medir as condições de vida. Em todos os outros 
casos, os aperfeiçoamentos são necessários para que se possa cobrir mais efetivamente os 
indicadores educacionais. 

B. Avaliação global da cobertura de indicadores educacionais 

A cobertma da educação não é tão completa como seria desejável para mensuração 
das condiçõ~ de vida em todos os países analisados. No caso das pesqu~sas tradicionais de 
força de trabalho, a cobertura da educação está estrita a poucas v.:riáveis que são 
consideradas como sendo relevante para as análises das caracteristicas da força de trabalho. 
No caso da pesquisa muguaia, alguns elementos são proporcionados para ligeiramente 
ampliar a análise das características educacionais da população, particularmente no que se 
refere a escolaridade. Mesmo na Eill boliviana, a mais completa ruu, cinco pesquisas 
realiza.das, não ~ provisão de todos os elementos que são necessários pa.:a a construção 
dos indicadores educacionais. A cobertura da educação na pesquisa boliviana contrasta sob 
certo aspecto com a cobertura da saúde na mesma pesquisa que é muito mais completa, 
conform.e demonstrado na seção seguinte. 

4.4 Saúde e nutrição 

A pesquisa argentina não cobre a saúde e a pesquisa uruguaia somente pergunta 
como os respondentes receberam assistência médica, e se eles têm algum tipo de dificuldade 
física, mental ou emocional que os impeça de realizar atividades normais diárias, sejam elas 
profissionais ou educacionais. 

Mais uma vez a Eill boliviana, a SES paraguaia e a CASEN chilena são as 
pesquisas nas quais a cobertura da saúde é mais completa. A pesquisa paraguaia não cobre 
nutrição, enquanto que a EIB boliviana e a CASEN avaliam as condições nutricionais das 
crianças baseado nas medidas antropométricas e, no caso da Bolívia as informações sobre 
consumo de alimento por domicílio. Entre essas três pesquisas, a Eill boliviana 
proporciona a cobertura mais completa de saúde, pennitindo a construção dos seguintes 
indicadores de saúde: 

A - Indicadores de produto 

- Taxas de mortalidade - taxas de mortalidade infantil e índices de mortalidade de crianças 
com menos de um ano e menos de cinco anos. 



- Índices de morbidade infantil - índices das doenças mais prevalentes de acordo com o tipo 
de doença. 

- Taxas de natalidade 
- Taxas de fertilidaJe 
- Expectativa de vida ac -nascimento 
- Medidas antropométricas: pesofidade das crianças de menos de cinco anos e altura/idade 

das crianças de seis e sete anos. 

B. Indicadores de insumo 

- População com acesso a serviços por tipo de serviços 

- Cobertura de lnumização 

-Consumo médio de afunentos por integra111te do domicílio 

C. Indicadores de Acesso 

- Número de visitas médicas por adulto, por episódio de doença 

-1 imitações do acesso a serviços médicos ( incluindo limitações de renda e limitações 
resultantes da distância física at~ o posto de serviço médico mais próximo ) 

D. Ontros Indicadores 

Além dos indicadores que medem diretamente as condições de saúde e nutricionais 
da população, um conjunto de wdicadores de insumo correlatos nas áreas da educação e 
habitação são importantes porque: contribuem para diferenciar e explicar as diferenças 
relativas entre os subgrupos da população em termos de indicadores de acesso e produto. 
Esses indicadores correlatos de insnmo são: · 

O lllÍvel educacional da mãe e do chefe do domicílio: os estudos repetidamente 
demonstraram que existe uma correlação positiva forte entre educação e saúde. Pessoas 
mais bem educadas nonnahnente são mais bem informadas sobre os hábitos de nutrição e 
hábitos de higiene, as mães mais bem educadas tendem a buscar assistência pré-natal, 
tendem a alimentar seus bebês ao seio com maior freqüência e por periodos mais longos 
(um elemento importante na tm>snrissão de amticoipos contra várias doenças) e pessoas 
mais bem educadas com maior freqüência serão capaz.es de identificar sintomas e 
condições que exigem assistência médica, e buscar o tipo correto de assistência médica para 
estas condições e também seguir as instruções médicas adequadamente. 

O mesmo é válido. para a renda. Parciabnente, o relacionamento entre renda e 
condições de saúde é coberto através de indicadores de Linritações a acesso a postos de 
serviço médico. Além desses contudo, a renda (tanto a renda média por domicílio quanto a 
renda per capita) é um previsor eficiente das possibilidades de acesso à assistência médica. 
Quanto mais aha a renda de um domicílio melhores são as hipóteses de que seus membros 
terão possibilidade de acessar não apenas assistência médica como também bons hábitos de 
nutrição. Os domicílios de renda mais aha terão a possfüilidade de acessar a uma habitação 
adequada especialmente no que se refere a saneamento e, terão também possibilidade de 
acessar assistência médica privada e remédios quando rendados . A renda é também um 
importante indicador a ser utiliz.a.do na designação de programas de saúde. 



As condições de saneamento do domicílio, as condições gerais dos materiais 
utilizados na construção da moradia e a densidade do domicílio são importantes na 
avaliação das condições de saúde. Os estudos repetidamente demonstraram que 
aperfeiçoamento nas condições d! saneamento, especiahnente no que se refere ao acesso à 
água limpa, disponibilidade de banheiros e ligação com os sistemas de esgoto, podem 
dramaticamente reduzir as taxas de monalidade infantil bem como a incidência de doenças 
como o cólera que subsistem onde prevalecem más condições de saneamento. 

Finalmente, a quarta rodada da EIH boliviana ( 1991), coleta informações sobre o 
cólera. Os dados do EIH boliviano permitem também a identificação de gmpos 
populacionais objetivos dos programas govemamentais em geral , bem como na área da 
educação e saúde, especiahnente para cotejar estas informações com informações advindas 
de registros administrativos referentes às participações e coberturas de tais programas. 

A SES paraguaia não cobre os indicadores de saúde de mulheres e crianças 
especificamente, nem :fàz a cobertura de indicadores insumo e produto com tanta amplitude 
quanto a pesquisa boliviana, restringindo-se principalmente às info:nnações sobre as quais 
basear a construção de indicadores de acesso. Cobre a morbidade da população coino um 
todo perguntando se os respondentes adoeceram no último ano, que tipo de assistência 
médica foi utilizado, se essa as&stência foi proporcionada, e, no caso daquele que não 
buscaram assistência médica e porque n..1o. Também cobre a hospitaliz.ação no ano anterior 
e a duração dessa hospitalização, bem C<PD.o a cobertura e tipo de seguro saúde, cobertura 
de seguro social por tipo e quanto são as contribuições para o seguro social 

Os dados da S~S paraguaia permitem a construção de índices de mornidade porém, 
não para os casos das doenças mais coJDU!J.S; populações com acesso aos serviços por tipo 
de serviço, e limitações ao acesso de serviços médicos (com enfoque especial sobre as 
limitações de renda e as limitações advindas da distância :fisica até o posto de saúde mais 
próximo). Os índices de expectativa de vida podem ser derivados da pesquisa bem como os 
indicadores de inswnnn correlatos : os níveis de instrução dos chefes da fatm1ia e das mães e 
esposas dos chefes de famfüa , renda e condições de saneamento da moradia. 

A SES paraguaia não proporciona dados de mensuração dos índices de mortalidade 
infantil nem das taxas de morbidade dos tipos mais comuns de doença, índices de 
fenilidade, assistência pré-natal, alimento ao seio, innminção, medidas antropométricas 
nem consumo de afunentos do domicílio. Contudo, ela proporciona indicadores de acesso 
ao consumo de alimentos, através de um S1Iplemento de produção animal que proporciona 
info:nnações sobre o cuhivo e animais criados, os produtos colhidos e quanto foi ut:ili7.ado 
para consumo do domicílio quanto humano quanto animal, quanto foi dado e distnõuído e 
quanto foi vendido. 

A CASEN chilena cobre a saúde com maior amplitude do que a SES paraguaia 
porém através de uma perspectiva diferente porque seu principal interesse reside na 
avaliação da cobertura e dos tipos dos beneficiários dos programas sociais de saúde. Inclui 
perguntas especí:fi.cas sobre mulheres e crianças no que diz respeito às condições cobertas 
pelos programas sociais, tais como gestação e infância. Contudo, não cobre amplamente 
informações sobre a construção de indicadores de produto, concentrando-se ao invés disso, 
em indicadores de acesso e indicadores de insnmo. 

A -Indicadores de produto 



- Condições de nutrição - crianças de menos de quinze anos e JDDlheres gestantes. A fonte 
da informação pode ser tanto a caderneta médica quanto o entrevistador. 

- Morbidade - episódio de doença ou aci.:'entes nos últimos três meses. 

B- Indicadores de insumo 

- Disponibilidade de serviços 

-Cobertura de itmmivtção 

- Te~e de Papanicolau para nmlheres de mais de 15 anos 

- Partos: cesarianas e normais 

-Assistência médica preventiva 

- O fumo e sua freqüência 

-Gestantes, crianças de menos de 5 anos e mu1heres que estão alimentando ao seio - se nos 
últimos três meses receberam leite, leite e cereé-s, arroz e outros da assistência médica e se 
não receberam, porque não. 

e - Indicadores de acesso 

- Números de visitas médicas por aduho, por epi&Õdio de doença nos últimos três meses por 
tipo de assistência médica e tipo de serviços recebiuas. 

-Acesso a serviços tais como: assistência médica preventiva, exames laboratoriais; visitas 
médicas aos intemos, aos especialistas, a Raio-X ou eco-tomografia, parto, hospitaliz.ayão, 
cirurgia. 

- 1 imitações do a~ ao serviço médico (incluindo limitações de renda e limitações 
resuhantes da distância :física até ao posto de saúde mais próximo) 

- Assistência dentária nos últimos seis meses seja para emergência ou não e se o tratamento 
foi realiz.ado. 

- Se vouchers foram utilizados ou serviços não foram pagos 

-Os remédios foram rendados e se foram pagos 

D- Outros Indicadores 

Semelhante ao EIH boliviano e o SES paraguaio a CASEN também proporciona um 
conjunto de indicadores correlatos de indicadores de insumos nas áreas de educação e 
habitação que são úteis para diferenciar e explicar a s diferenças relativas entre os 
subgrupos populacionais no que diz respeito aos indicadores de acesso e produto. Esses 
indicadores de insumo correlato são: o nível educacional da mãe e do chefe do domicílio, a 
renda, as condições de saneamento da moradia. 



E- Avaliacão global da cobertura de saúde 

A investigação da saúde especiaimente em certos aspectos como Fertilidade, 
Mortalidade Infan~ Anticoncepção e Morbidad ~ está sempre sujeita às percepções dos 
respondentes no que diz respeito às essas questões. A seqüência clássica de perguntas para 
avaliar a fertilidade e o índice de mortalidade in:fim.til está sujeita à lembrança correta por 
parte das muih.eres do número de filhos que tiveram, também as percepções culturais que 
envolvem mu.Ih.eres soheiras que engravidaram e que não querem expor este fato aos 
entrevistadores e também a convenções culturais sobre natimortos e a morte de crianças 
logo depois do parto. 

De fc.rma semeJhante, as informações sobre morbidade podeci. ser afetadas por 
percepções cWtu.rais de doenças bem como pelo conhecimento que os respondentes têm de 
sintomas que exigem atenção médica. Em todos esses casos, a utilização correta de 
registros administrativos (registros hospitalares, estatísticas vitais, etc.) reduziriam em 
grande medida erros eventuais na interpretação de dados domiciliares. 

Não há follDa de avaliar a qualidade dos dados obtidos nos levantainentos 
analisados nesse trabalho. A análise dos questionários , contudo, demonstra que, no caso 
das pesquisas que investigam as variáveis de saúde, muita atenção foi dada aos indicadores 
de insnmo e acesso, especia1mente aqueles relacionados aos serviços de saúde prestados 
pelo govemo como imunização, assistência médica, testes de Papanicolau, exames 
preventivos de saúde, e os custos de obtenção de determinados serviços, sejam esses custos 
medidos em moeda corrente ou em tenno de facilidade (ou dificuldade) de acesso às 
instalações de saúde para a população como um todo. Além disso, as pesquisas que 
investigam as variáveis de saúde dão especial atenção ~.os grupos mais vulneráveis da 
população: crianças, gestantes e mulheres em idade de reprodução. 

4.5. Renda e Gasto: a Investigação do orçamento familiar nas pesquisas tipo Força de 
Trabalho 

Conforme mencionado na seção anterior, apenas a Ell:I boliviana cobre de forma 
mais sistemática as gastos domiciliares especialmente as gastos com alimento. As pesquisas.­
uruguaia e argentina, do tipo LFS não cobrem os orçamentos domiciliares , nem as gastos 
com consumo de alimento. Nem a CASEN nem a SES paraguaia. No caso do Paraguai 
apenas os cuJtivos e os produtos animais utili7.ados pelo domicílio para consumo próprio 
são cobertos. 

Tanto a CASEN quanto a pesquisa da força de trabalho muguaia (1992-93), 
investigam o domicílio com relação a existência de duráveis de consumo que podem indicar 
diferenças relativas no nível de consumo e conforto dos domicílios. No caso da CASEN, 
esses itens são: rádio, toca-fitas, televisão preta e branca, bicicleta, televisão colorida, 
refiigerador, lava-roupas, videocassete e automóveis. No caso do Uruguai, as bicicletas não 
são inchúdas, os reftigeradores são diferenciados entre refrigeradores com congelador e 
sem congeladores, e aquecedores, lava-louças e fomo microondas. Esta investigação não é 
uma investigação sobre consumo, porém as infollDações que coletam podem ser utiliz.adas 
para uma avaliação global do conforto relativo e bem-estar dos domicílios em diferentes 
níveis de renda. 

4.6. Indicadores e Medidas do Padrão de Vida: resumo 



A tabela 4 (anexa) proporciona um sumário da casuística de cinco países com 
relação à cobertura de dados para a constmção de indicadores de insumo, acesso, produto e 
renda na Educação, saúde e Nutrição. Essa lista básica de indicadores contém apenas 
aqueles que podem ser obtidos a partir de dados de pe~s domiciliares e não inclui 
outros indicadores que podem ser obtidos através de dados administrativos. 31 

Em termos gerais, a tabela demonstra que as pesquisas domiciliares - quando 
adequadamente desenhadas, implementadas e analisadas- podem ser especialmente úteis ao 
proporcionar dados para a construção de indicadores de acesso e produto, especialmente 
em setores como a saúde, a educação e a habitação; podem ser extremamente úteis na 
identificação dos grupos mais vulneráveis da população que devem ser visados como 
beneficiários de programas sociais. Finalmente, podem também ser muito úteic: para uma 
avaliação global de programa de políticas, especialmente do resultado de políticas de prazo 
longo e seu impacto sobre as condições gerais de vida da população. As pesquisas 
domiciliares são também um instrumento eficaz de avaliação de acesso aos serviços. 

As pesquisas· domiciliares podem ser instrumentos úteis para complementar as 
informações coletadas nos postos de saúde de serviço social e conhecidos como pesquisas 
de programas dos beneficiários que são registrados como usuários na medida· em que 
recebem o serviço. Enquanto que, o PSDS somente consegue cobrir aqueles que realmente 
receb~ o serviço, as pesquisas domiciliares podem proporcionar irnformações sobre 
aqueles que deveriam estar recebendo o serviço mas que não eáão e as razões por não 
estarem. Devemos observar contudo que a utilização dos dados das pesquisas domiciliares 
para avaliar programas individuais, específicos e sociais detalhadamente e programas sociais 
que não cobrem todas as áreas do pais, podem demonstrar ser extremamente dificeis devido 
à n.atm·E"za dos fenômenos que essas pesquisas são projetadas pa..."él. medir e do desenho ao 
mostrar v necessário para a sua aferição. 

Esse é o caso por exemplo, da tentativa de utfüz.ar os dados das pesquisas 
domiciliares para a avaliayão da cobertura de programas de subsídio alimentar para crianças 
e gestantes, ou para a avaliação de programas designados para aliviar a pobreza urbana ou 
rmal. Programas específicos e projetos se beneficiarão mnito com o quadro global dos 
grupos de beneficiários em potencial e como eles diferem de outros grupos sócio­
econômicos que apenas operações de pesquisas domiciliares em escala nacional podem 
proporcionar. A monitoração e a objetivação desses programas e projetos, assim como a 
avaliação do impacto contudo, devem estar baseados em instrumentos claramente 
projetados para essas finalidades. 

Ao invés de instrumentos para medir produtos de programas de sociais específicos, 
as pesquisas domiciliares podem ser instrumentos e.ficieií.tes para monitoração das condições 
gerais de vida e, como resultado, para proporcionar dados para a monitoração dos 
indicadores de resuhado ( extemalidades) que uhrapassam em muito as .finalidades 
específicas de um programa e que tem um impacto em uma escala tão ampla de áreas que 
vêem a afetar o bem-estar geral de uma população sendo normalmente bem captmada por 
pesquisas domiciliares bem projetadas. 

31 A tabela 1 proporciona infonnações sobre o status global da pesquisa domiciliar e a tabela 2 oferece 
informações sobre o apoio internacional às atividades relacionadas às pesquisas nesses países , a tabela 3 
proporciona um resumo da cobertura de tópicos para cada pais. 



A tabela 4 mostra que dos cinco países estudados, a Argentina e o Uruguai são os 
países nos quais as pesquisas exigem , disparado, mais aperfeiçoamento de conteúdo e 
cobertura de tópicos e variáveis. O conteúdo dos questionários da pesquisa argentina de 
1989 a das pesquisas uruguaias de 1989 claramente está direcionado pai·a capturar as 
caracteristicas da mão rl.e obra urbana , emprego urbano e da renda e emboi"l alguns 
aperfeiçoamentos tenham sido feitos na pesquisa da força de trabalho uruguaia de 1992-93, 
elas não aheram a sua natureza e a composição dos tópicos em investigação. 

Em termos gerais, a pesquisa argentina é a menos abrangente em termos de 
cobertura de tópicos, imediatamente seguida pela pesquisa umguaia . Na realidade, apesar 
dos aperfeiçoamentos do questionário de 1992 da pesquisa uruguaia, a sua estmtura ainda 
é basicamente a mesma estrutura de uma pesquisa domiciliar tradicional. 

A Em boliviana apresenta a cobertura mais implosiva de tópicos do ponto de vista 
da medição dos padrões de vida, mnito embora o material analisado não proporciona 
qualquer indicação na qualidade de dados bem como sobre a eficiência do processamento 
dos :indicadores sociais para análise. A CASEN chilena é o levantamento mais bem feito do 
ponto de vista dos objetivos da pesquisa e da construção dos questionários. Conforme 
previamente :indicado, contudo, ela não cobre exaustivamente as condições de vida porem, 
concentra-se sobre as medidas que permitam a monitoração de programas sociais e seus 
beneficiários. 

Juntamente com a CASFN chilena, a SES paraguaia apresenta uma cobertma ampla 
das variáveis básicas para analisu as características sócio-econômicas das famllias 
paraguaias, muito embora não tão extensas nem :integradas quanto aquelas proporcionadas 
pelas pesquisas baseadas na LSMS, com questionários modulares como a pesquisa 
boliviana. Devemos observar, Ct>ntudo, que a SES paraguaia é um pouco diferente da 
CASEN porque não está ainda insdtucionaliuda. Do ponto de vista da institucionalização e 
da utilização efetiva de resuhados, a experiência da CASEN é disparado a mais bem 
sucedida. A SES paraguaia foi uma pesquisa realizada apenas uma vez que não foi 
institucionalizada. Contudo, pode proporcionar um bom ponto de partida para um 
programa projetado para o aperfeiçoamento da qualidade das pesquisas domiciliares 
naquele país. 

Capítulo 5 

CONCLUSÕES E RECOMENDAÇÕES 

A análise de diferentes experiências na implantação de programas de pesquisas 
domiciliares :indicam a relevância do apoio :institucional e governamental para o sucesso 
desses programas. As agências mnlhlaterais e bancos de desenvolvimento repetidamente 
:frisaram a importância do apoio do govemo de um país no sucesso do programa. Nesse 
aspecto, a experiência da Jamaica com a LSMS e a experiência chilena com a CASEN, 
proporcionam as melb.ores evidências de atividade de pesquisa domiciliar em andamento e 
bem sucedidas. A experiência jamaicana não foi analisada detalhadamente nesse trabalho 
por duas razões: (i) por um lado é uma exceção da tentativa de integração da LSMS com o 
programa regular de pesquisas domiciliares; (ii) por outro lado, já foi amplamente analisada 
por Grosh (1991). 

Uma avaliação do sistema boliviano de estatística social (Vos: 1992, parte 3, p. 3-6) 
frisa que a necessidade de políticas macroeconômicas para o controle da inflação iniciadas 



em 1995 designaram a prioridade da produção regular de indicadores econômicos. Como 
resuhado a estatística social para a produção de indicadores sociais, apresentam vários 
problemas, entre eles: a descontinuidade do tempo, alta dispersão das fontes de informação 
(incluin~o registros administrativos), a inexistência de um órgão coordenador central, a 
ausência de dassifi.cações analíticas dos tópicos para análise (as Ílircas classificações 
disponíveis são setoriais) um aho grau de agregação de dados, áreas em que :muito pouca 
coisa foi feita para a criação de um sistema a de estatísticas (como nutrição e habitação). 
Além disso, os registros administrativos que formam uma fonte importante de informações 
para esse sistema, nem sempre são, oportunamente ou efetivamente transferidas para o INE 
que é o órgão de estatística central 

Seguindo linhas semelhantes, uma avaliação do INDEC (Instituto Nacional de 
Estadísticas y Censos) argentino, foi publicado em 1994 sobre o programa de consolidação 
da reforma .financeira e administrativa do setor público. Esse programa apoiado pelo BID , 
pretende aperfeiçoar a eficiência gerencial do setor público incluindo entre seus 
componentes, a modernização do Sistema Nacional Argentino. 32 De acordo com esse 
documento, a estatística social e demográfica do INDEC tem uma reputação melhor entre 
os usuários do que as Estatísticas Econômicas. Contudo, com relação às estatísticas sócio­
demográficas em geral, o documento afirma que: 

"No obstante, la profimdi7.ación del análisis revela carencias en várias áreas que 
tienen que ver con bt cobertura geográfica, la m.odemiz.ación metdológica, el pr~cesamiento 
incompleto de info:amción y el retraso en la implemeotación de encuestas básicas para el 
país"(Me]gar, 1994:28). 

E, com relação às pesquisas domiciliares em particular , ele afirma: 

"Apesar que la:; evalnaciones ln.temas y extemas concluyen fàvorablel.t..:.ente en 
cuanto a la calidad de ]a información que recaba, se reconoce que la EPH tiene muchas 
limitaciones y carencias: fàhan las localidade más chicas, deberia ser representatica aI menos 
del país uibano, el cueti.onario está en vigencia desde hace 20 aiios, el marco muestral se 

. basa en el Censo de 1980 y los muchos cambias experimentados por el mercado de trabajo 
no pueden ser totalmente captados"(Melgar, 1994:31) 

O documento menciona esforços na forma de esforços isolados para redesenhar a 
pesquisa que poderá representar melb.orias. Contudo, a revisão como um todo carece de 
cronograma e não conta com recursos humanos e materiais suficientes para sua 
implementação. O principal avanço até agora foi a criação de um grupo de trabalho a cargo 
do desenho referencial amostral - baseado no censo de 1991- para todas as pesquisas 
domiciliares, inchrindo a pesquisa Renda-Gasto que contudo está muito longe de concluir a 
tarefa proposta por &lta de recursos humanos em Estatística, Sociologia e Economia. 

Esse documento relaciona as atividades que são necessárias para aperfeiçoamento 
da qualidade e eficiência global nessa área. Podemos perfeitamente, adaptar essas 
recomendações para que sejam aplicáveis, em sua quase totalidade, a todos os países 
analisados nesse relatório da seguinte forma: 

32cí Alicia T. Melgar, 1994. 



a) pesquisas regulares de renda e gasto para atualizar o sistema de ponderação do 
IPC, e para ampliar os cálculos do IPC a uma base geográfica maior bem como 
para estimar e analisar o consumo familiar; 

b) um sistelll'1 ie informações municipais; 

c) dados administrativos de boa qualidade sobre os educandários e sensos 
regulares dos estabelecimentos educacionais; 

d) atualização regular do referencial amostral das pesquisas domiciliares; 

e) um desenho amostral das pesquisas domiciliares permanentes que permitam 
estimativas a nível nacional, ::-egional, estadual , urbano e rural das 
municipalidades e conglomerados urbanos acima de um detemrinado tamanho 
populacional. 

f) compatibilidade na classificação das ocupações utilizadas no censo populacional 
e nas pesquisas econômicas; 

g) análises de migrações intemas e extemas; 

h) uma disseminaçã'> efetiva de dados do Censo, das pesquisas domicilia:es 
pennanentes e outras fontes; 

5.1. Recomendações gerais 

A análise das pesquisas iomiciliares nos países latino-americanos deveria levar em 
consideração que os países são úiferentes em suas fraquezas e foryas nessa área. Embora 
alguns países possam precisar de melhorias na cobertura geográfica e outras na cobertura de 
tópicos, outras poderão aplicar mais esforço a oportunidade com que as informações são 
liberadas. O que esse trabalho pretende realmente mostrar, contudo, é que um novo esforço 
pode ser necessário em todos os países para reconceitualiz.ar as pesquisas domiciliares de tal 
form a atender as necessidades atuais de análise que seJam focadas sobre as questões 
sociais as invés de questões e resuhados de desenvolvimento econômico. 

Em tennos gerais a qualidade global e a eficiência da estatística social para a 
fommlação de politica para América Latina exigem: 

(i) pesquisas de renda e gasto oportunas e confiáveis além de um programa regular de 
pesquisas domiciliares com um aumento da cobertura geográfica e de tópicos; 

(ii) um sistema de informções que contabilize indicadores em diferentes níveis a partir de 
nível nacional indo até o municipal inchündo urbano e rural e que os procedimentos 
operacionais devem ser descentralizados de tal forma a pe1mith que os diferentes níveis 
administ:rativos coletem e organizem informações relevantes a suas necessidades específicas 
de planejamento e formulação de políticas; 

(iii) a atualiz.ação sistemática dos referenciais amostrais e melhorias do desenho amostral 
nas pesquisas domiciliares; 



(iv) me1horia na classificação das ocupações e utilização de conceitos e definições 
padronizados ligando as informações extraídas das pesquisas econômicas, demográficas e 
sociais; 

(v) conjuntos pad.roniz.ados de tabelas e tabulações para o censo demográfico e pesquisrs 
domiciliares regulares de tal forma a pennitix uma análise comparativa entre o censo. 

Mesmo nos países onde o sistema relativamente estável de pesquisas domiciliares 
esteja em operações o seu conteúdo não atende a necessidade de prover informações sólidas 
para as análises necessárias sobre as condições de vida. A partir desse ponto de vista as 
ações projetadas para me1horar o conteúdo cobertura geográfica., metodologia e 
procedimentos operacionais exigem atenção para as dificuldades instiltucionais na área de 
coleta de dados e produção de informações estatístfoas em praticamente todos os países 
latino-americanos. 

Estudando mais de perto os cinco casos analisados no capítulo anterior, por 
exemplo, tanto a Argentina quanto o Uruguai nas suas pesquisas domiciliares precisam de 
aperfeiçoamentos tanto na cobertura geográfica quanto de tópicos. A cobertura geográfica 
por si própria não pode ser resolvida simplesmente pela incoiporação de extratos rUrais à 
amostragem Na realidade as pesquisas domiciliares rurais constituem em si próprias um 
tipo social de pesquisa no sentido de que as categorias e conceitos utiliz.ados para 
investigar a habitação, atividades eco.:iômicas , mercado de trabalho, renda, educação, etc, 
nas áreas urbanas não são adequadas p~ra investigar esses tópicos em áreas rurais. 

Com IDllita freqüência a mensuração e as características do emprego da força de 
trabalho bem como da habitação, educação exigirão um questionário completamente novo 
projetado para capturar as peculiaridade-; clleste aspecto em áreas rurais. 

A Em boliviana que é baseada na LSMS e mais especificamente na SES paraguaia 
são as pesquisas que permitem um me1hor entendimento dos aspectos rurais. 

A SES paraguaia é organiDda de tal forma a efetivamente capturar todos os 
detalhes das atividades econômicas rmais e seu impacto sobre o nível domiciliar. O modelo 
LSMS em geral lida com as características rurais específicas com maior conforto devido a 
construção modular de seu questionário: o módulo que é usado para a investigação das 
atividades econômicas nas áreas mbanas é diferente do módulo :utiliz.ado para investigar 
essas atividades nas áreas rmais. As pesquisas de força de trabalho contudo, são muito 
menos :flexíveis. Como resuhado os poucos países onde a LFS cobre tanto as áreas mbanas 
quanto rurais não apresentam dados especialmente ricos com relação às zonas rurais. O 
Brasil é um caso conhecido que tenta, em 1llDl certo ponto, uma LFS específicamente 
projetada para as áreas rurais. 

As recomendações para ampliar a cobertura da pesquisa domiciliar para as áreas 
rurais devem frisar que esta ampliação implica em uma extensão de conteúdo e conceitos 
com implicações sobre a estrutura do questionário de pesquisa propriamente dito através da 
incoi:poração de um questionário especialmente projetado para ser aplicado em áreas rurais 
com conteúdos e conceitos apropriados para capturar diferentes realidades rurais . 

O suplemento agropecuário da pesquisa sócio-econômico paraguaia é um passo à 
frente na direção do que se refere a análises das atividades agrícolas e as caracteristicas de 
emprego da força de traba1ho nas áreas rmais, conforme descrito anteriormente. Devido a 



isso o suplemento investiga não apenas a produção agropecuária, mas também as 
caracteristicas sócio-econômicas das atividades agropecuárias podendo assim ser utilizado 
como ponto de partida efetivo para o planejamento da cobertura rural de pesquisas 
. domiciliares regulares. 

A pesquisa CASEN deve ser analisada como complemento de um programa regular 
de pesquisas regulares e, assim parece, uma forma muito eficiente de monitoração de 
investimentos sociais. Contudo, visto que cobre principa1mente indicadores de acesso aos 
programas sociais sendo prestados, é necessário um instrumento para medir tópicos que o 
CASEN não cobre e nem o PIDEH chileno (Programa Integrado de En.cuestas de Hogares). 
A cobertura desses tópicos inclui especialmente variáveis para a construção de indicadores 
de in.snmo para saúde e educação (nutrição) , e indicadores de produtos na saúde ( taxas de 
!'ertilidade, taxas de nascimento, taxas de mortalidade, inchrindo intimtil e taxas de 
expectativa de vida). Algons dos indicadores de produtos setorial são também indicadores 
de resuhados gerais no sentido de que as melhorias desses índices implicam em melhorias 
globais nas condições de vida da população. 

5.2. Recomendações sobre a cobertura de tópicos 

A efetiva produção de indicadores de insumo, acesso, produto e resuhado exige 
uma cobertura mais ampla de tópicos nas pesquisas domiciliares em geral do que a que já 
existe. Das cinco pesquisas analisadas aqui a Bolívia , o Chile e o Paraguai proporcionam 
uma cobertura relativamente eficaz dos i·1dicadores de acesso e a EIB boliviana 
proporciona a maior cobertura de variáveis dentro de cada tópico bem como, uma 
cobertura mais ampla de tópicos porque inchü algumas informações de nutrição e gastos. A 
SES paraguaia proporciona uma cobertura eficiente dos tópicos com relação à atividade 
econômica rural Por outto lado a CASEN rarece ser a pesquisa melhor projetada para 
investigar os indicadores de acesso e tipo de p1-oduto para programas sociais especiais. 

A cobertura efetiva dos tópicos deveria também proporcionar os elementos básicos 
para a organização de informações sobre diferentes sistemas de classificação de tal forma 
que possam ser analisados a partir de diferentes abordagens: ou a setorial que foi escolhida 
para analisar as informações sobre as pesquisas desse relatório ou para diferentes grupos 
populacionais para diferentes questões de politica: crianças, mulheres, mães, força de 
trabalho população mais idosa, pobreza etc .... As recomendações gerais listadas na seção 3.6 
desse relatório, para todos os países Jatino-americanos se aplica a alguns países analisados 
nessa parte. 

Especialmente no que se refere a necessidade de aperfeiçoamentos, a cobertura 
geográfica visando a representatividade das áreas rurais, :freqüência e representatividade de 
nível dos dados, o programa regular de pesquisas domiciliares na Argentina, Bolivia, Chile, 
Paraguai e Uruguai exigem tanta atenção como qualquer outto país latino-americano. 
Conforme mencionado anteriormente, a cobertura geográfica a :freqüência, e o nível de 
representatividade dos dados não representam um problema com o CASEN chileno, nem 
com o SES paraguaio. A cobertura de tópicos do EilI boliviano é abrangente em 
comparação com a média dos estudos analisados enquanto que, os levantamentos da 
Argentina e do Uruguai exigem aperfeiçoamentos em todas as áreas. 

As melhorias em cada uma dessas áreas devem levar em consideração a necessidade 
de garantir comparabilidade de dados dentro de cada pais, ao longo do eixo do tempo, 
assim como também o nível mínimo de comparabilidade entre países. A comparabilidade 



dos dados dentro de cada país somente pode ser garantida através de uma cobertura 
geográfica abrangente com desagregamento de dados para diferentes rúveis geográficos e 
administrativos (nacional, rural, urbano, estado, municipal, região metropolitana., cidades 
dentro de estratos populacionais). A comparabilidade de dados entre países somente pode 
ser alcançada através de um núcleo de t~picos variáveis dentro de tópicos que serão 
cobertos com a mesma metodologia e procedimentos operacionais· em todos os países 
apesar das variáveis introduzidas para a cobertura de fenômenos que são peculiares em 
países individuais. 

Uma listagem das vanaveis a serem cobertas dentro de cada tópico para 
proporcionar um conjunto básico de indicadores de insumo, acesso,. produto e resultados 
bem como a cobertura de grupos populacionais específicos de questões de política é 
apresenL:lda a seguir. 

(1) Características demográficas e habitacionais da população 

Seria de grande utilidade se os dados das pesquisas domiciliares pudessem 
proporcionar informações sobre as famílias compartilham habitação , para diferencjar os 
domicílios que são compostos por um único núcleo familiar (marido, esposa e filhos), um 
núcleo :fàmiliar em que faltam ou o pai ou a mãe, dois ou mais indivíduos não relacionados 
ou duas ou mais famílias compartilhando a mesma moradia Tais informações podem ser 
:facilmente obtidas quando a lista dos membros do domicílio proporciona informações sobre 
quem é o chefe do domicílio, quem é o chefe das rlmúlias e designa números para cada 
conjunto dos membros fiuniliares que compõem uma família diferente. Tais informações 
permitiriam a análise de mudanças nos padrões nutricionais, alterações nas composições 
familiares bem como a identificação de diferentes estratégias adotada pelos domicílios, 
famílias e indivíduos para enfrentar restrições tais com:• baixa renda, desemprego, etc. 

(2) Educação 

Com relação aos indicadores de insumo na educação, condições de habitação eles 
estão entre os mais importantes além de condições de saúde e nutrição. Os indicadores de 
resultado conforme mencionado anteriormente neste relatório medem as externalidades das 
políticas ou as melhorias realizadas em uma área como resultado indireto de políticas e 
investimento em outra. Isto é especialmente o caso dos investimentos em educação porque 
os estudos repetidamente mostraram o efeito cascata das melhorias dos indicadores 
educacionais para outras áreas: uma população melhor educada tem mais acesso a 
empregos melhores e consequentemente a uma renda melhor, melhores condições de 
habitação e melhor saúde, mulheres mais bem educadas mostram taxas de fertilidade mais 
baixa e seus filhos mostram taxas de mortalidade menores bem como índices mais baixos 
de repetência escolar. Portanto, a construção de indicadores de resultados na educação 
exigem informações especialmente boas sobre saúde conforme indicado abaixo. 



TÓPICO 
CARACTERISTICAS HABITACIONAIS E 
DEMOGRÃFICAS (1) 

INSTRUÇÃO 

TIPO DE INDICADOR 

Insumo 

Acesso 

Produto 

INDICADOR 
Densidade 

Saneamento 

Nfvel de conforto dlsponf vel no 
domlclllo 
Caracterf stlces demográficas 
Migração 

Último perf odo estudado pelo 
pai e pela mãe 
Indicadores de habitação, 
saúde e nutrição 
Tipo de Escola 
Custos 
Acessr ~eográflco 
Freqüência 
Desempenho 
Alfabetização 

VARIÁVEIS 
metragem quadrada 
- número de aposentos e nº. aposentos 
usados como quartos 
acesso ê água potável (tipo e fonte 
- banheiro e ligação c/ rede de esgoto 
- coleta e bota-fora de lixo 
- cozinha e condições de cozimento (tipo 
de combustf vel) 
- dlsponlbllldade de fogão, geladeira, 
rádio, televisor 
- Idade 
-sexo 
- relacionamento com o chefe da casa 
- tempo no atual endereço 
- localidades onde entrevistado morou 
entre o nascimento e atualidade 
- último perf o do estudado por todos os 
Integrantes do domlcfllo 
- listados na Seção de Habitação, Saúde/ 
Nutrição. 
- pública, privada, quer paga ou não 
- custos escolares, taxas, uniformes 
- tempo gasto, meios de transporte 
- freqüência e razões da Infrequência 
- perf odo/nf vai/Idade 
- saber ler e escrever 



TÓPICO TIPO DE INDICADOR INDICADOR VARIÃVEIS 
SAÚDE E NUTRIÇÃO Insumo Nutrição - Consumo médio de alimentos por 

Nlvel de l11strução do ch.,fe da pessoa (vide variáveis em Nutrlcão) 
casa e rf a esposa - Dlsponl bllldade de programas de 
Renda domiciliar subsldlos à alimentação para as 
Cobertura da Imunização populações de risco: lnf antes e crianças, 
Programa de treinamento de gestantes e lactentes 
saúde - Crianças de menos de um ano: selo 
Programa de cuidado pré-natal materno 
Tipo de asslstêncl a médica - privada, pública, drogaria, enfermeira, 
procurada e recebida curandeiro de aldela, conversa com 

vizinho ou auto-medicação. 
Acesso Tipo de assistência prestada 

(visita ao consultório, 
hospltallzação, cirurgia, etc.) 
Custos - quanto pagou pela assistência 

- pagou ou ganhou os remédios receitados 
Acesso geográfico - tipo de transporte ulllizado 

- distancia até o centro de atendimento 
Grau de satisfação com o tempo de espera 
serviço recebido: como o entrevistado avalla o serviço 

recebido 
Fertllldade I taxas de De todas as mulheres entre 15 e 49 anos 
natalidade - gestante? Quantas vezes? 
Taxas de mortalidade lnfantll - Quantos fllhos nascidos vivos? 

- Quantos filhos ainda vivos? 
- Idade na primeira gestação 
- Nos últlmos 5 anos perdeu algum fllho 
de menos de 5 anos?> 
- Quantos? Data de nascimento, data, 
Idade e causa do óbito 

Produto Taxas de morbldade adulta - sintomas - tosse, diarréia, febre 
Taxas de morbldade Infantil - medidas antropométricas: altura/Idade 
Nutrição/saúde 1 nfantll (~-7 anos) e peso/Idade (0-5 anos) 



(3) Indicadores de Saúde 

Os indicadores de saúde devem cobrir todos os residentes e investigar a morbidade 
gera: bem como os aspectos específicos referentes a grupos de risco: gestantes e mulheres 
em idadé 'ie reprodução e crianças especialmente as crianças em iê'ade pré escolar como 
também as crianças em idade escolar. No cado desses grupos as condições de saúde são 
intrinsecamente relacionadas a condições sanitárias básicas do domicílio, nível de educação 
do chefe do domicílio e mais importante às mulheres e mães e as condições nutricionais que 
por sua vez são altamente dependentes da renda domiciliar. Portanto, os questionários 
deverão investigar todos estes aspectos com relação aos indicadores de insumo, o consumo 
médio de alimentos por pessoas, a disponibilidade de programas de subsídios alimentares 
para grupos populacionais em risco, alimento ao seio para crianças de menos de um ano de 
idade, o nível educacional do cnefe do domicílio e de sua esposa, renda domiciliar. Os 
indicadores de insumo de saúde teriam a cobertura de programas como imunização, 
educação para a saúde e cuidado pré-natal. 

5.2.1 Outros Indicadores Importantes 

Nutrição 

A investigação da nutrição em pesquisas domiciliares deve ser mantida no mínimo 
devido a todas as dificuldades metodológicas e operacionais envolvidas na coleta das 
informações, sobre as quantidades adquiridas, o total pago, e as quantidades de alimento 
efetivamente consumidos pelos membros do domicílio no periodo referenciado. A solução 
dotada nos poucos países que incluíram módulos de nutrição em suas pesquisas donúciliares 
será investigar os aspectos nutricionais que são relevantes para determinajos grupos da 
população que poss:.:.m estar em risco: mulheres gestantes, crianças e infantes . .:l.efeições no 
domicílio e fora do domicílio bem como acesso a detenninados programas como refeições 
no trabalho, tickets alimentação e programas de merenda escolar não são di:ficeis de 
investigar também. 

Medidas antropométricas representam uma forma simples e eficaz de obtenção de 
medidas das condições nutricionais de crianças. Devido ao papel relevante que 
desempenham na tenra infãncia como provedor natural contra certas condições, o alimento 
ao peito é uma forma importante de investigar com relação às condições nutricionais dos 
infuntes de O a 1 ano de idade: se o infante está sendo alimentado ao seio, se não por quanto 
tempo, quando é que os infantes foram introduzidos a alimento sólidos, etc. 

Gestantes e mulheres que estão alimentando ao seio devem ser investigadas com 
relação ao consumo de cálcio, ferro e suplementos de foliculina. 

Renda e gastos 

Conforme observado anteriormente neste relatório as pesquisas de renda e gasto são 
em si extremamente di:ficeis de implementar em intervalos regulares devidos aos elevados 
custos de uma operação extensa e de um questionário complexo. Os países que optam pela 
implementação da pesquisa do tipo LSMS em geral terão algumas informações sobre os 
gastos, muito embora não tão extensos como as informações normalmente proporcionadas 



nas pesquisas de renda e gasto: normalmente elas cobrem um número menor de itens e 
períodos de referência mais curtos. 

Viste que o consumo de itens e produtos individuais varia de país para país devido a 
sua disponibilidad~, preço, fator culturais determinando seu uso, etc. não rsá sentido em 
proporcionar uma lista detalhada dos aspectos a serem investigados. 

Com relação à renda, além das variáveis clássicas utilizadas para investigar a renda 
nas pesquisas de força de trabalho, as seguintes recomendações gerais devem ser feitas: tipo 
de renda, fontes e volumes devem ser detalhados ao máximo possível de forma tal que se 
possa ter a melhor imagem. Além disso a renda indireta deve também ser incluída no 
cômputo da renda domiciliar e individual. A renda indireta inclui poupanças derivadas pelo 
não pagamento de aluguel ou de hipoteca sobre uma casa, remessas familiares, 
empréstimos, prêmios de seguro, beneficias como assistência médica patrocinada pela 
empresa e benefícios médicos, planos de aposentadoria, bonificações, transportes, etc. 

Finalmente, um inventário de bens durá.veis do domicilio como automóveis, 
refrigeradores, televisores, vídeo cassete, computadores, máquinas de costura, l~chas, 
bicicletas, etc., e seu valor de compra bem como por quanto poderiam ser vendidos hoje, 
podem proporcionar um conjunto adicional! de informações para avaliar o bem estar geral de 
diferentes grupos populacionais. 

5.3 Comentários ímais 

Melhorias no sistema de pesquisa domiciliares na Ill3lona dos países latino 
americanos exigirão além de recursos financeiros e suporte técnico um forte engaj~mento 
por parte dos governos e órgãos envolvidos. Portanto, uma avaliação da capac~ ta.de 
institucional dos países deverá levar em consideração o histórico institucional dos 
programas de pesquisas domiciliares nos países numa tentativa de identificação das 
tendências dos recursos humanos e orçamentários designados à implementação desses 
programas. Esta análise pode esclarecer as fraquezas e as forças tanto técnica quanto 
institucionais desses programas direcionando as ações a serem implementadas em cada país 
individualmente.33 As metas a serem definidas e sua ordem de prioridade podem ser muito 
diferentes em cada caso dependendo das áreas que precisam de maior apoio. 

Este relatório pode apenas proporcionar um sumário dos principais aspectos a serem 
considerados nas tentativas de reformulação dos programas de pesquisa nos países latino­
americanos. A implementação do programa exigirá uma avaliação local de cada país onde o 
projeto será implementado. Essa avaliação deve incluir especialmente aspectos que não 
foram tocados nesse relatório como a coordenação de operações de campo, a qualidade do 
pessoal de campo, codificação, procedimentos de lançamento de dados, procedimentos de 
disseminação, microdados, etc. 

Devemos observar que o enfoque sobre uma cobertura ideal de tópicos não significa 
que tais tópicos devam ser investigados todo ano na medida e extensão aqui recomendados. 
Significa apenas que os países beneficiariam muito com investigação desses tópicos em 

33 Esse ponto será explorado ainda mais na pane final desse relatório que contém as recomendações para 
melhoria das pesquisas domiciliares em países latino-americanos. 



intervalos regulares o que pode ser feito de várias formas sendo a mais fã.cil delas a inclusão 
de questionários suplementares. Para os paises que já implementam um questionário tipo 
LSMS essa base de rotação poderia significativamente reduzir o custo operacional . Isso 
exige (a) que os paíSés projetem um programa básico de pesquisas domiciliaies e que 
implementem esse programa em bases regulares; (b) melhorias no referencial amostral ~ um 
desenho amostral suficientemente flexível que possa maximizar as informações obtidas para 
grupos particulares na população que estão sendo objetivados pelas políticas de programas 
sociais. 

Além de uma avaliação de cada programa de pesquisa e de sua infraestrutura 
operacional um diagnóstico institucional proporcionando dados adicionais e informações 
sobre o histórico institucional de cada pesquisa domiciliar específica deverá ser incluída no 
programa :ase, bem como sobre suas tendências históricas com relação aos recursos 
humanos e orçamentários, dispom"bilidade de dados etc. Nos países onde existe muito pouca 
atividade nessa área e onde as atividades são escassas, irregulares e infreqüentes, o primeiro 
passo será começar a partir do início, apoiando a implementação de um bom censo 
populacional ou melhorias das operações do censo. 

É importante também integrar e coordenar as ações dos órgãos governamentais bem 
corno dos usuários referentes a recursos humanos e financeiros para planejamento e 
operações de pesquisas. Essa coordenação é da maior importância quando chega a 
necessidade de registros administrativos ou para complementar a análise de dados de 
pesquisas domiciliares. Um sistema efetivo de estatística social não pode depender 
exclusivamente de dados de pesquisas domiciliares e exige dados administrativos de boa 
qualidade. 

Com relação à cobertura Jos tópicos do questionário recomenda-se que 
especialmente nos países que têm atividade pequena ou· irregular na área de pesquisas 
domiciliares ou onde o apoio institucional para a atividade é instável poderiam começar com 
o desenho de um questionário muito simples cobrindo basicamente os mesmos tópicos que 
já cobrem, porém, com maior extensão uma vez que este instrumento se institucionalize 
outros tópicos podem ser agregados (serviços de saúde, mortalidade infantil, nutrição, 
gastos e consumo etc.) 

Indubitavelmente a riqueza analítica dos dados vindos de pesquisas 
domiciliares integradas onde todos os módulos são aplicados em conjunto é muito maior 
por causa de seu potencial para as análises das interrelações entre diferentes aspectos sócio 
econômicos todos ao mesmo tempo e seu impacto entre si. Contudo, os países que têm 
dificuldades de implementação dessas pesquisas anualmente poderão se beneficiar da 
realização de módulos sobre tópicos específicos em base rotativa corno o programa de 
tópicos investigados seqüencialmente todo ano, de maneira tal que cada tópico possa ser 
coberto cada dois ou três anos, por exemplo. 

Muito embora isso reduza o potencial analítico dos dados da pesquisa em mostrar as 
interações múltiplas de diferentes fatores nas condições de vida da população, nesse ponto 
seria melhor termos wna cobertura condensada de tópicos e buscar aperfeiçoamentos na 
qualidade do referencial e desenho amostral, operações de campo e instrumentos de 
codificação, procedimentos de codificação, etc. que levem a uma sustentabilidade das 
operações, com impactos visíveis sobre a frequência e disponibilidade de dados. Uma vez 



que estes elementos estejam funcionando adequadamente, pode-se agregar maior 
complexidade e mais detalhes ao conteúdo do questionário. Um questionário de boa 
qualidade e bem desenhado pode oferecer dados de boa qualidade apenas se a infraestrutura 
da pesquisa for de boa qualiddde. 

Alguns países, especialmente aqueles com maior experiência em pesquisas 
donúciliares, podem beneficiar-se de uma combinação entre suas pesqtúsas tradicionais de 
força de trabalho com a LSMS ou CASEN, no estilo da Jamaica A opção por um ou outro 
instrumento será altamente dependente das razões pelas quais o país quer melhorar seu 
sistema de pesquisas domiciliares: se há um interesse na obtenção de maiores infonnações 
para a análise da pobrez.a e das condições de vida, a LSMS será a melhor opção. Se, pelo 
contrário, o interesse do país residir na monitoração dos investimentos e programas sociais, 
um questionário do tipo CASEN será muito mais adequado. 
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BOUSEBOLD SURVEYS IN LA TIN-AMERICA AND TRE CARIBBEAN: 
AN ASSESSMENT 

Márcia Leite Arieira, IBGEIDPE 

PREFACE 

· The late 1980s bave wimessed a concem, througbout Larin America, with social policies promoting 
equity ín the countiies of the region. ln large measure, this cone.em is related to new definitions of prioriries, 
on the part of govemments ín the region and mu1tilateral ínstin.ttiom. Suc:h new definitions explicitly recognize 
tbat poveny reduction and social equity are to be seen as the main concem of govemmem ánd tIJUhila:teral 
action ín the region. 

ln Brazil and in most ofthe region, however, concem with economic issues in the last IS years bas 
oversbadowed any preocaiparion with the fostering of social developmem in itself: As a resu1t, the state of 
household survey data on the socio-ec:onomic conditions of tbe Brazilian at this point intime refiec:rs the strong 
emphasis of the govemmertt on economic policies and a fi:JaJs on "social variables" as men:ly ime:rvening 
expianatory variables oras variables wbich merefy refiect ec:onomic deveiopment. 

The design mi impleme1cmion of poliáes to meet social developmeat goals should be supponed by 
timely and niable demographic, economic and social data on tbe living conditions prew.iling in the region, 
mosdy datafiom houseboid surveys (there iaciuded the demogtaphic ams.uses, ammai population surveys and 
income-expel1diture surveys). Altbough social po.licy-making mi social poficy amlysis in Bl3Zil oilen bene:fits 
ftom :- wealth ofhousehold survey data that bm-ily finds any pal3llel in most Latin American coum:ries. the 
continemal dimensions ofBrazil anel the compleiât} ofhs economic, demograpbic and social situation, pose a 
difiic:ult cbaDenge to dara coD.ecrion anci analysis anci to the rimeftness with wbic:h data is made avaüable !bis 
problem affi:cts statistics in an Latin American coumries, fiom tbe smalle:r and less c:ompiex, whic:h are a1so 
instil:mionally fiagjle, to bigger anel instttu1ionally more robust coumries like Bnzil and Argentina. For tbis 
reason, an those irwolved in socio--economic and demogtapbic analysiS eitber in Brazil or in other Latin 
american counttie:s kDaw tha:t much remains to be rfone in tbe updatiDg and ~on of existing da%a 
ex>llection instrumeots, fiom their comem mi data ermy and procesSng procedures to their user-ftierJdly 
cfisseminarion to users.. 1 

. This paper provides an overview ofhonsehoJd surveys in Latin Americ:a, c::oncemi:ng 
a tbeir iafotmaàon comem, and data avaüabifity; and 
b. their usefidness as tooJs for measuring and analyzing Jiving conditions on a timefy, comparable and 

cominuous basis. 

ln so doing, ít expectS to to bring a compazative perspeaive on relevam: issues that so 1àr have been 
negieca:;d but need to be considered when disoming the future of household surveys in Bm.il and tbei:r 
usefulness for social polic:y-makíng and poliC}' anaJysis as goals in themsel.ves and not as mere side-effects of 
macro-economic cbanges. 

1 la the specific case ofBCJZil. the Brazilian Naricml Housebold Survey (PNAD) ~ pmvides rele\'IDI: data fortbe 
undcrstmding of tbe soc:io-ec:anomi ccmdítiaas of tbe .Btazilian: population and does som a mi.dl more efficie:at "'11Y than 
househoJd surveys in most La1ín Americ:an c:ourmies.. ~. it seeim to be a consensus am:mg Braziliatt prof!?!SSionals 
tbat muc:h tnCll': ís ncassary, pan:icularly in tcrms ofinformation c:mrem, mordec fordemograpbm.:soc:ial sciemists. 
social ecanomists and polic:y niakm/analysts to refine the :malysis of f'O\lllty, social ~ and tbe:ir causes. 

-<n-



... ·t , ....... 

Chapterl 
INTRODUCITON 

For severa! decades, academic economists and policy-makers aiike ex:pected tbat the effects af 

ec:onomic investmenrs abd economic growth would evemually "trickle down" to the popularion in Latin 
American coumries - particularly to tbe less privileged groups - in tbe form af a more equitable income 
dismburion and, consequemly, of more social justice. However. as early as in 1973, the Regional Evaluarion of 
Intemational Strategy preseDted by CEP AL in Quito. poimed out tbat one of the major contradictions in Latin­
American developmem seemed to be the Jack of syncbronicity between economic deveiopmem and social 
weffilre in Larin American coumries2

• Towards the end of the 80s and eariy 90s. not oniy did it become clear 
that tbis was not going to be the case but it aiso appeared that tbe effects of tbe debt crisís of the 80s and tbe 
subsequem policies geared to sttuctura1 adjusanem bad bad a much more adverse impact on the overall social 
conditions of the populations in the majority ofl.atin American coUDtries than previously anticipated Poveny 
and income inequalit.y increased tremedously and Latin American coumries saw themselves in tbe middle of a 
crisis that was much more social tban economic. 3 

Although at first glance, aggregate social indiators in some COUDlries sbowed impmvemems in 
relation to previous decades ( e.g. scbool emoDmem rates, iDiàm mortaJity rates, and panicularly ínftastiucture 
coverage rates showed progress), it was argum tba1 such :improvemems: (a) mieaed invesmeurs made in 
previous decades and tbus sbowed the time-lag ofretums for social Íl!YeStme!llS direc:ted to tbe improvemertt 
ofliving conditions in any givea COUIJIJy 

4 and tbat quality of social services had deteriomed with lowe:r social 
spending in the 19805; and (b) tbat such improvements still left those commies in a much wmse social situation 
tban the one fouDd in more developed coumries. Tbe 1994 UNDP Human Developmem Report shows tbat, in 
the region. only Barbados ranks among the top 20 axmaies, pJaáng it em:dy in tbe 20th position. 
Uruguay.ranks 33. Atgemiua37, Chile 38, Mexico 52 and Brnil 65. Canada, Switmbmd, .Japan. Sweden and 
Norway rank in the first five positions, tfte United States in 8th. (UNDP, 1994) 

Evidem:e to support the c1aims OD how tolliog ~ adjusanent policies had been for tbe poor in 
tbese coumries was pmvided by sevezal.stlJdies focusing OD poven:y ami im:ome ctistribmion in Latin Americ:a 
in the 80s. 1bese studies consisteatly sbowed tbe e:ffects of adjusanent policies which iDcreased the gap 
between the rich and tbe poor in most Latin American coumries ~. Analyses of the :intmelaticms between 
education and income dislribution. as weii as severa! attempts to measure poven:y aml to draw poven:y lines in 
Larin American coumries, bowever. often sttesseii the JDniwions posed by avaiiable szarisric:al dara, partiailarly 
data from household surveys 6• 

Suc::h limil3tions range from the virtual mm-existeDce of dala to the ex:i.5tence of data wbich is not 
simultaneously refiable, timely or a>mpamble over 1ime aaoss sub-regions or between coumries. As a result. 
studies baseei on household survey data in Latin .American coumries o:ften cannot go as 1àr as it would be 
desirable mi nec:essaiy for an accu:rate aswssn1ent of tbe difretem componems and 1àces of pow:ny in each 
coumry. This also sheds doubts on their reliability to set parameters and yield reccnrnoetdarions for policies 
targeting the poor and aimi:ng at poven.y reduction. h is di:fficult for po.licy-makers to use such data as a retiable 
basis for the general -:baracteri2.aún of sub-groups of the popularion to benefit ftom social invtstments or to 
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compare the evolution of indicators on living condítions over rime or evento idemify cbanges in the poven:y 
profile of the popuJation. 

This repon: provides an assmme.m ofhousebold surveys in Latin ~ and Caribbean coumries 
with special empbasis in a more detailed analysis of household surveys m :5 ccumries: AigemiDa, Bo1Ma, 
Paraguay, Urugua:y, and Chile. The assessmem of these surveys will be quaiitative and Will tty to idemify 
deficiencies, particularly deficiencies related to the coverage of tbese surveys: their comem, substance and 
topics coverage as well as their demographic coverage and tbe represemativeness of their sample design and of 
the definitions of sub-groups of respondem.s for differem: topics. The report will ana1yze : (i) the range of tbe 
phenomena measured; (ii) the scope of the variables used to measure them; (iii) the deftnirions, comem and 
boundaries of such variables; (iii) the sub-groups of the popuJation defined as the respondents of the 
quesrionnaire and of each of its sections. Aspects related to the overaJl structure of the sample wil1 only be 
analyzed if they have some bearing on the aspects above. 

The report will focus on intema1 substantive aspects of the surveys, paniallarly on inethodological 
and/or opermional aspectS idemified in the strucmre ofthe quesãmnaire and samp1e design7 

.. ln addition. it 
wil1 assess the potemíal ofbousebold smvey data to ronstmct social imfica:tors and to measure 1Mng standards 
in Latin American coumries. . 

Wben availab1e, the analysis will be supponed by interviewers' manuais (;'Ontaioio.g inswctions on dma 
collection procedures. This analysis will help in tbe idenrification of areas wbere improvemeats can be acbíeved 
through more c:arefWly spelled out delinitions and more precise iDsauctions to imerviewm as well as through 
the regular scbednling of tmining and re.itrainiDg for the smvey operationa1 team (there m1(fttf field and data 
processing teams).Tbe assessnxn will be most1y restricted to surveys conducted in tbe SOS - preferably in the 
latter half'the eigbties - and will always use the most RCertt material avaiJable. 

Tmfitionally, bousebold survey progiams comist of two major t)'PeS of surveys: (a) permanem 
household surveys whic:h investigm:e the characteristics of t1w labor fbn:e and orwpation, employmertt, 
u.oemploymem mi income aspeas and which, to a lesser or greater mem, may cover other aspedS like 
housing conditions and demogxaphic mi educ:ational cbaracterisrics oftbe bousebold members; (b) income­
eicpencfill.lns surveys. wbicb pmvide infoimaúon on fàmily budget and commnption and whic:h are 
predominamiy used as tbe basis for CPI (C-onsuner Prices Iadexes) weigbrs. More recemly, two otb.e:r typeS 

of household surveys have been implememed in various Lal;in.American coumries: tbe Worid Bank designed 
Living Standards Measurement Survey (UMS) and the Cbitean-bom EnaJesca de Caracreriza.ció 

. Socioeconómica Nacional (CASEN) 8 
•• 

. Although the analysis will focus on th.e predominam mode1 of household su.rvey progtams 
instituti~ so m.r in Latm American c:oumries - me Labor Force-type and Income-Expeadimres Surveys -
an overview of othe:r types of bousebold surveys will be pmvided for coum.ries wbere a regular program of 
Labor Fon::e-type surveys has been c:ompiememed ar replaced by a pmgiam based on tbe Liring Standards 
Measmemeat Sarvey (lSMS) ar the Encuesta de Caracteriración Socioecouómiat Nacional (CASEN) 
experiences . 

7 The report. however. mn DOt assess mstituàon.al aspedS relatecl to tbe Sbmgth of ~ agmcies in tbe 
. implementation of improvemeDts in lhe.ir'~ program.. tbe ~· of tbe c:x:istiDg ÍllÚ'aStNCtWe and human 

power resoun:es to makc tbese ilr:aprO\im:ms opermioaaJ,. tbe:ir U Rliiiijl!!OJt toCl=tUnd majmaj!! IM hanisms to 
guarms.ee data c:omp;nbility, tbe inter.adio.a between exec • '' i•tg agmcies and policy makmluscrs of tbe data or 
tbeir needs for traiDiDg and strengtherúng ofinsriturionaJ capacity. , 
1 LSMS is tbe ~'m fortbe Living Standards Measwewem Sun-ey, a Worid BaDk expaicmcc tbat has been 
impiemented witb difiermt degrecs of success in some Afi:ican,. As:ian and Latiu Americ:an c:omttries. CASEN is the 
ac:ronym for Em:uestas de Cmacte:rización Sócioeconõnrirn Nacional, first implemerlted in Chile in the mid-80s' but 
wbich now has been replic:ited m otbcr coumries. For details ou the typoiogy of SUJ:'\'ey5 anaiy%ed in tbis report,. see 
part 2 of this docmnenL 
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The decision on the cownries to be analyzed in detail was made on the basis of bow much light their 
analysis throws on the compararive advantage in implementing differem types of bousehold surveys according 
to differem iaformation needs. Consideration was also given to tbeir poteotial to illustrate sub-regional 
differences in the implemeatarion of housebo1d survey programs. BoJMa is an example of the imeraaion 
between a program oflabor force..type surve.ys and LSMS-type surveys Both the CASEN Program in Chile. 
whicb began in 1985, and the 1992 Enc:uesta sobre Car2c:teristicas Socioeconómic:as de las Familias 
Paraguayas provide the basis for a comparison of regular labor force-type surveys and CASEN-type surveys. 

The analysis considered the foilowing elements: (a) the topics coverage ofthe survey questionnaire; 
(b) their frequency and prompmess with wbicb data is made available; (e) tbe degree ofimegration between 
different household surveys witbin a same eotmny 

9
• 

The remainder of this report is structured as follows. Chapter 2 contaiDs an overview of di1fere:nr: types 

of bousehold surveys and their use for the ~ of 1iving conditions and for policy ~ cbapter 3 
contains an overview of existing bousehold surveys in Latin American coumries, as Wdl as an overall 
assessmem of the coumries' strengtbs and weaknesses in the area. Chapter 4 comams the case SbJdies with an 
assessmem of the potemial of smveys for the measuremem of 1iving staDdards and the estimation of social 
indicators. Fmally, cbapter :S COIJ%aÚlS a summary of ismes to be taclded in propo~ of reformulation of 
bousehold survey progiams. 

9 Tbc first l-e:rsiOD ofthis paper 6llso c:ontained :m :malysis ofthe geographic:al cm·er.ige ofhousehold sun:eys in Latin 
American counuies. wiúch. however. was exciw:ied fl"llD this ,·ersion for tbe sake ofbrC\"ity. 

-(4)-



Chaprer 2 

OBJECilVES AND TYPES OF HOUSEHOLD SURVEYS 

1. The Use or Ac:llministrativ Records in Social Stati:stics 

Basic information on the size and cbat:ac:teristi of the populalion of a given area or a given coumry 
bave, for a Iong time. been essenrial for govemm.eatal and non-govemmemal agencies to pJan their actions. 
· Such information can be obt:aíned t.h:rough two main types of sources: admiJ:Dst:rativ records and household 
surveys. AdmiDistrative records consist of ali the ofiicial information rec:orded on a cen:ain population: birth. 
death, marriage cenificates, files of users of public services 1ike educational services, housing services, medical 
services, wetme services, tax registers, mmness information on employees mred or Jaid off: salaries paú:i. etc. 
that is, all the infouuation govemmem: agencies collect and organize on users of services at a J'.lalion.al, state, 
municipal or eveo locality 1eve1. · 

Administrative records, however, cm only pmvide iDfcrmar:ion on the users of pubJic services. 
Staristjc;aJ information which aJ1ows for the anaiysis of social, demographie and economic cbaracteristics of 
users of services vis-à-vis non-users. can best be obtained tbrough household smveyÍ. Househoid surveys are 
the most widely used source ofinformation for iafe:rences on the similariáes anel dilfenmces of user:s mi non­
users of services, wbile at the same time providmg a pictUre of poterJtial users 

Such iofo1mation is essenrial (a) for p1aoning improvemem:s in services whicb already ex:ist; (b) for 
planning the offer of new services; and (e) for proposiDg and impJememing changes (eidter reduction or 
expansion) in services in mriciparino of sbifts in the population of acma1 and potemia1 user:s of 1hese services in 
addition. of c:omse, to tbe use of data for amiyticaI, nan-poiicy-oriemed purposes. · 

2. The Use of'Bousebold Surveys in Social Statistics 

HouseboJd smveys are the most widely used. instiumem: to coDec:t soc:iai. economic ami demographic 
information on large popuJation groups. They are importam insrrumems to provide :irter-cemal dar.a. on the 
socio-economic characteristics of a coumry's population. Unfike popuiaóon reasnses, wbich invesriga:te cenain 
basic demographic. social and ec:onomic cbarac:teristics tbr tbe whole populatio.'1, households smveys are 
applieci to a samp1e of households whic:h are selected on tbe basis of certain criteria.. Housebold smvey 
samples are drawn fi'om a geo-canographie basis wbicb.1ep1eseuts tbe area to be covered and. which is usually 
up4aied on tbe basis of tbe most recendy avai1ab1e ce:osus data. Housebolds are typicaDy se1ecteci in a 
mnltjstag:e proc:ess ÍD whicb, imtead of simp1e random sampiing, the sample Dame provides tbe clusters 
(usually called tnK:ts or enumenuion ctisuias) of appamima1ety 1he same me of populatio. Ousters are tben 
selected on a probabilistic basis and used to 1ep1esem: the UDivelse of ciusters; housebolds are then selected -
aJso on a probabüislic basis - to be tepreseur.mive at cenain levefs. Clusters and households are selected to be 
1epreseutative of the phenomem the survey imends to measme. 

Samples will be 1ep1eseutative oftbewhole population or some of'ils segmems (mr ma~ the labor 
fi>rce). of geographi.c areas (tbe rural and/or tbe urban areas), of diffaem popuiation/adminisr:mive dusters: 
tbe coum:ry, tbe mates andlor provinces, all tbe âdes or all cides wirh a. total populalion owr X nmnber of 
people, or some cities and the capitais of Stat.es mi~ metropDJ:itm regions, etc. 

One common way of approaching adminisr:mive rec:ords and housebold surveys is to say tbat. wbile 
the first provide a good picture of the supply side of cen:ain public and priYa:te services, the second will provide 
a good pictUre of the acnJal and the potemial demand-side for these same services. They provide infimuation 
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on which to build demographic, economic and social indicators for identifying trends in demand so that the 
offer of new services and cbanges in services preserttly being ofi'ered can be plamled accordiogiy. 

The asressmem ofhousehold smveys on tbe basis of the criteria spelled out in the imroduaion of this 
repon must take útto accoum the objectives and goa1s bebind their conception and design against tbe 
background of the presem needs of statistical infonnation. lhe program of household surveys wbich now 
prevaiis in Latin American and the Caribbean countries was not originally conceived as a set ofinstrumeats to 
measure living conditions but rather as insttumems to measure cbaracteristics of the Labor Force or to set the 
CPI system ofweights on the basis ofthe average mngzmption basket formnilies at cenain income leveis. 

3. Household Surveys in Latiu America and the Canõbean 

Labor Force Survevs 

Vll'tUally every Latin American coumry bas had some activity in the area ofbousebold surveys. Of ail 
the coumries anaiyzed in tbis repon only Guyana mui Haiti do not have a regular aaMr:y in the area of 
household surveys. The presem system ofhousehold surveys in Latin American coumries dates from tbe early 
60s when., under the inspirarion of CEP AL. tbe Il.O and otber im.emational oiganiz;qions or agencies, many 
coumries began household survey programs designed to measm-e employmeat, unemployment and certain 
characteristics of the labor forte. In addition to these pe.n:oanem bousebold surveys (usually dane on an armua1 
or somerimes quarterly basis) wbich are ancbored on tbe .inwstigation of employmeat. unemp1oyment and the 
labor force, many Latin Americ:an countties aJso implememed HousehoJd Income-Expendim Surveys at 
longer and not always predictable mtervals (evezy S or 10 years). 

The origim ofhousehold surveys in Lai:in Americ:an com:ttries can be uaced back: to a seminar held in 
Mexico C"tty in 1965, wbere a study done by tbe US Bureau oftbe Ceusus was presemed. 1bis study. named 
Atlámida: un estw:fio de caso en encues!3S de hogares pgr muestta provided the basis for the Arlánrida mode1. 
a set of 14 c!mm.ents c.>mprising aD tbe basic aspects of a bousebold smvey. Abhnugh tbe Atlát-t.ida model 
represerited an importam contribution to coumries widi .titde orno experimce m housebold SUIW)$, it was 
basicaily a model of household surveys designed for imhJSttiafizui coumries, wbe:re tbe charac:teristics of tbe 
labor market are rather ditreiatt 1i'Dm tbe ones famd in Jess developed conrm:ies 10

• However. relyiDg on tbis 
model and fed by finanda1 and tecbnical suppon from imenmional orpnizarions (USAID, UNDP. n.o. etc.) 
and from the Bureau ofthe Cemus. many Latin American coumries were able to establtib and maiu•aio some 
basic activity m the area ofh.1USehold surveys, panic:ulariy labor force smwys. 

_ Originally. both tbe samp1e frame ami designand 1be questionmire comem oflaborforce surveys were 
din:aed towards ide:mifying the composiõon of the labor force, measuring ec:ouomic aa:Mty, seatc:hiog for 
differences in the composition of economic actMties and variations in the oa:upational sttucture m diffef em: 
coumries. measuring employmem and unemploymem mi variations m labor income n:sa•lring from di:ffdemials 
in wages, fonns of paymems. beneBts paid to worlcers, etc. 

In addition to the main variables re!ated to the aspects above, =taín demograpbic and social variables 
- like age. geoder and Ievel of education - were inYestigared as variables with an explanau>ry potemial for 
differeru:es and variations iD the bebavior of tbe economic, labor force-related variables. Studies using data 
ftom household surveys auaJyzed. fi:om difFerent perspeaives, the degree anel extertt to which these variables 
were relaied to each otber. 

10 cr Cuademos de taCEPAL.no. 44, 1983. 
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Multipurpose Household Survevs 

In differem degrees of complexity and imensity, household surveys in larin American countries 
eventuaIJy began to be used as insttumems to measure other social, economic and demograpbic variables in 
addition to the Labor Force aspects mentioned above. In some cases, these "expanded" surveys came to be 
desigoated Multipurpose Bousehold Smveys. 1be analysis of the content of housebofd surveys in .Larin 
American countties shows tbat they are basically composed of sometbing betweeo 3 and 5 parts which cover: 
the houseb.old and the main demographic cbaracteristics ofhousebold members, the main characterisrics of the 
dwelling, some education variables, labor force and income and, sometimes, migralion. 

These topics, however, are structured aroUDd the cbmacterization of the labor fon:e. In spite of the 
poteorial relevance of household surveys to cbaracterize the demographic situation .in a countty, .it has often 
been recognized that in l.atin American coumries demograpbic infonnaiion is not satisfàctory: "tbe publication 
ofbasic data is often delayed, available data are incomplete, of poor quality and often not detaileq enough to be 
of some use" 11 

. · 

Income Expenditures Suryeys 

.Jncome and Expenditures Suryeys (lES) were designetf basicallyto measure im:ome and eicpenditures 
of households, providing the basis and structure of weigbts for the consttuction of Comumer Prices Indices. 
Until the end oftbe 60s, they only covered cenain socio-economic groups and tbe main mmopolisan areas of 
the Latin American region. Wtth time, however, Income and Expemlilures surveys came to be reganied as an 
importam source af information to measure düfeiemials in living standards through 1he compaiison of the 
sttucture and composition of the income and the consumption of househo1ds, so tbeir coverage of 
socioeconomic groups has been somewbat expanded (CEP AL. 1983:25) 

ln spite rf.tbe ridmess of information 1hey provide however, Income and Expendttures Surveys are 
relativeiy Jimited as a regular source of data for the analysis of JMng standards. Fust, beranse most of tbem 
lack national coverage. Second, because even in tbe few countties wbere tbey bave been done with a cenain 
regularity, they bave been ratber spaced in time (m imervals ranging between five and ten years) fur tbeir data 
to be useful for the ümel:y monitoring ofliving conditions. 

Fmally, Income aiid ·Expenditures Surveys are usuaDy vecy expemive operarions both because of the 

oomplele comem of their qlleStionnaÍreS and because of the leogth of fie1d operations. lES queslionnaú es are 
desigDed to exteDsively cover tbe composition of the iDcome and the ecpenditures of the bouseholds and their 
individual members ave:r an ectended period of time and tlDs requires well-trained imerviewers mi effective 
supervision. 

Field operari013S ofJncome and Expenditures surveys are Jengtby bec:ause tbe refeteuce period needs 
to be Jong eaough morder to capture: (i) an the inputs to a housebold and its members in tbe fonn of diffaem 
amoums of income, from diff'eratt sources, awilable to tbe househoJd and/or its iDdividual members at 
different periods of time witbin the J eference period; (ii) an the OUlpUtS in the form of expeoitnres in the 
acquismon of goods and services (not only which goods aad services are acquired but a1so m which amounts 
tbey are consumed and how often) as we!I the esrimared vaJue (price) of goods and services produced witbin 
the housebold or and the esrimated costs tbe household would have in case cenain e:xpendilUres were made.12. 

11 CEPAL (1983:4) 

12 For instana':. how much it would aist to n:at a house lhat is aa:ually owm:d and paid for. 
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Tednllques to gather data on household expenditures may vacy from "memory records" (m wbich 
members are requested to reconsauct individual or housebold expenditures for a ce:rtain period of reference) to 
the use ofbooldets members of the household are asked to fill out, recordiDg ali tbe expeoditures made, in each 
specific category of goods and services. witbín the period of reference. Both methods have tbeir advantages 
and disadvam.ages which are emnsively dismssed by CEPAL (1983: 25-8). 

The use of a long referenc-.e period ín Income and Ex:penditures surveys for each type of eq>enditme is 
particularly importam to capture aspects like the seasonal cbaraaeristics of certain typeS of income and certaín 
rypes of expenditures. lt a1so guarantees more represeuiativeoess of data, regardless of the procedures used for 
sample selection and for interview/fieid operations (for instmce, whether imerviews are done at one shot in the 
whoJe sample or whether paneis of sub-samp1es are disr:ributed along the year, with a rotation of pane1s): 

The original conception of a program of household surveys was based on tbe potelitia1 for the 
integrarion of data from these surveys at tbe analytical levei. Nevertheiess, ín spite of attempts made ín severa! 
countries to ímegrate Labor Force Surveys and Income-Ex:penditures surveys ín a ~ program of 
household surveys., complete integration has never been accomplished. In .additíon to differeuces in geographic 
coverage and sample ftame and design, the more iITegular implememation of income-expecditures surveys 
made it particularly difficult to analytically integrate results from these two types of surveys. 
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The Measuremen:t ofl.iving Conditions 

Assessmems of statistical syste:ms in Latin American cow:ttries have frequemiy stressed tbe diffiallties 
in implememing Income-Expeaditures Surveys and in irttegrming them with Labor Force Surveys in a regular 
p:rogram ofhousehold surveys. Budget and human resources dffiicuities have often conttibuted to institutional 
difficulties Stuisric:al Offices fittd in keeping to tbe schedu1ed fi:equeDcy in tbe implemdlutkm of sm:veys 13. 
These well-known insriwtional difficulties ha:ve recemly been joined. by emerging needs of more c:omprebensive 
data for tbe anaiysis of lMng conditions., for a better dem.ograpbic and socio-economic cbaraaeri?.ation of 
population groups and for ideotifying elem.ems to explain di:ffereuces between sub-groups of the population. 
Such needs iDc:rea.sed the awareness of certain limitations detected by users of household survey data: © tbat 
household survey data did not fully allow for the analysis ofliving conditions., for an accuraie measureme:m: of 
poveny and for drawing poveny fines to support the design of policies aiming at poveny reduction and 
targeting tbe poorer groups of the population; and (ü) that even in the traditional areas wbich they were 
origjnally designed to cover (tbe labor force, emp1oymem and unemploymem) tbey proved inefreaive to 
measure new phenomena, panialJarly tbe ones refated to tbe suuciure and composiâmi of aaivities in non­
formal labor markets. 

Having been designed with tbe formal labor marlcet suuciure as their badcbone, housebold surveys 
Jacked wider definitions of labor and economic acâvity. Their narmwness made it very ctifjjaJit or totaDy 
impossible to capttzre new pbenomeoa like tbe ones Iefated to tbe mm-formal (or ""mvisible") economic 
activiâes. In addition. they did not provide the range of c:overage required for a more n:fined ana1ysis of the 
livi:ng conditions of the population. 

The mea.suremem ofliviDg c:omfitions is more inclusive tban tbe measmement of tbe labor market and 
of economic actMties. It goes beyond the use of income di:ffeumals to determine Jiving standards and to 
draw poveny lines; it also requires a more enem1ed topics cowrage thm tbm: found in traditional labor-force 
survey. The measuremem ofliW..g c:onditions requires a more detailed c:overage of variables wbich are rwt 
stricdy related to tbe labor .market mi the eccmomic actiYity. It must cover in detàl aspects like bousing 
conditions., demographic ttemls (mignnion. fenility am:l infimt mortaBty among othm) anci access to services 
(like scbools and bea1t.h cem:ers). as weD as c:onsumplÍOD pattans. Tbe measurement of diffêrem:es in access to 
adequare housiDg, e:hu:ation, heahh services., etc., can add to tbe anaiysis of diffenmces betweeD sub-groups 
within major oe:rupational and ina>me caregories am:l tbus soppart refinemems in the analytical u.aderst:anding 
of socio-economic inequality. anel of determinams of povetty. 

ln spite of an inaeasin,g need of data to support tbe design of public policies, paniaJlarly of social 
policies,. neither tbe sample design anel tbe rep.resenr.alMm of data. nor the geograpbic mui topics coverage 
of ~onal labor force surveys allow, at this poim., for tbe detailed ~ of popuia:tion sub-groups 
n«essary for tbe effeaive tatgetiug of social poficies anel for construc:âng indicatms to assess the impact of 
tbese policies. 

Both the Wodd Bauk Liriag Standards MelSUft!lllellt SUl'ftf (LSMS) and tbe Cbilean Enmesta 
de Canu:terir.adóa Socioecoaómica Nacional (CASEN) 1ep1esem: attempts to deaI vmh tbe changing needs 
of sta:úsrical ÍDÍ\llmation to support tbe design. Wgeting and assesm:tent of tbe impact of social policies. 
Ahbough düraem in questimmaúe struc::tllre. sample design and operational proçedures, bom the LSMS and 
tbe CASEN-type surveys caver a much broa.der scope of topjcs and at a much gnmer- le:ngt:h tban the 
tmditional labor-force SIJMYS. 

13 Budget and Humm Resources n:strictions are oftea cited as tbe major instit:utional <tit'ficulôes in tbe 
sustainability oíhouschold SUl'\"ey progiaws in Latin Ame:ric:an coumrics. tbis is tbe case in projects ofinsrimriQnaJ 

sucngtbcning requesting ma· s tedmical coope:ration, such as tbe projects in Honduras. Costa .Rica mi Argem:ina.. 
lnstitutional difficulties are :liso cited in Schwan:zmaiú assessment of Brazil's IBGE. 
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The focus of these surveys goes beyond measuring economic activ.ity to measu:ring the üving 
conditions of the population and even to idemify the fàctors which might Iie behind certain 
comütionslsituations, paniailarly poverty situations so tbat more etfective aaions can be taken in order to 
correct them. It thus became of paramoum importance to identify links between domains which were seen as 
more compartmentalized in traditional household surveys. 

This means to recognize the importance of anaJyzing the .links between sanitation conditions and 
morbidity, morbidity and work absenteeism, low educational leveis and dffiiculty of access to schools, or poor 
housing condirions and high migration rates in cenain areas; in so doing, policies could be designed and action 
could be taken to correct them, improving overall Jiving conditioos of sub-groups of the populàtion and in the 
cowttry overall. 

The LSMS includes a much wider range of topics tban the conve:mional Labor Force-type surveys or 
the CASEN-type smveys. These topics are covered in tbree diffetem questionnaires; the houseboid 
questionnaire, which is applied to househoid members mi incJndes sevead aspects of househo1d income, 
consumption and welfdre; the community questionnaire, which is applied to key community iea.ders to assess 
the conditions ·of the comrmmity infrastruclure; and the prices quesri~ applied to local vendors to collect 
data on price leveis and trends in these prices. 

As memioned earlier in tbis section, traditiona1 programs of household surveys in most of Larin 
American coumries typic:ally wiil include US-type surveys and Jncome..Expeodi Surveys. UsuaJly tbese 
insuumems are structured around different analytical or opera!ional purposes; often tbeir sample strucrure and 
design, although derMng ftom a common basis (m general demographic ce:nsuses) differ, resnJting in differem 
leveis of coverage and represenmive:ms of data. 

1be LSMS. on the conuary, opemes at two diifaem leveis - tbe household and the commmity -
vmhin the same sampie ftame and COVefS both household income, ccmsumption and prices widi the S1JIVeY 
insuumems integmed by the time ftame witbin which tbe quem ""mes are appJied and bytbe sample design. 
ln íàa, although tbe I.SMS is composed of three diffetem questionrtaü'es it is aften 1efened to as one single 
survey exaaly because oftbis imegrazion. 

As compareci to traditionaJ .bousebold surveys, the most cmtincâve c:baracteristics of the !.SMS are: (i) 
its multisecror design allowing :forthe analysis of dete.uninaats ofvarious ouu:omes; (ii) mucb smaDer samples 
ieadmg to a foaJs on data quality rarher than quantil.y; (iii) the imensive u:.;e of personal compur=s at ail levels 
of operations, leading to quiek dara avai1abifit)r and better quaiity conttoi; (IV) the fiexiõility and adaptabilicyr of 
LSMS questioanaires to ccmform to panicular cbaracu:ristics ami policy needs of differan coumries. 

· h must be noted. however - and tlDs poim wiD be 1brther explored at a later point in tbis report - that 
tbe LSMS experience has been adapted by differem c:ounaies, in differeut modalities: questionmires bave been 
modified, dropping questions and/or modules or sligittly chanptg tbeir comem to adapt to particular 
circumstances in eacb coum:ry. Modules may have been dropped altogedler. tbeir levei of detail may have 
varied or they may bave been tinked to otber surveys applied in tbe countty, IDa* i•••izi••g ec:onomies of scale in 
sample design and field operations. 

ln some coumries, the LSMS aJso had to Dice financiai and buman resources dffiicuJties simiiar to the 
ones that had previous1y affected Labor Force mi Income-Expenditmes Smveys. As a result, tbe reJative 
success of the LSMS in diffeian commies varies widely and, in spite of an overall assessmem of the 
thoroughness of iEs topics coverage. the mere replacement of labor Force and Income and Expenditures 
surveys for the LSMS should not be seen as an automatic guaramee ofbetter quality data or of susrainability af 
the information, although in most coumries it geoerally means a wider coverage of topics. 
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CASEN-cype swveys (Encuesta de Caracterización Socioeconómica Nacional) encompass ail 
survey experiences based on the Chilean elq)erience of tbe Encaestas de Cancterizacióa Socioeconómica 
Nacional 1he implementarion of the CASEN began in Chile in 1985. The CASEN differs fu:>m the LSMS in 
tbat its purpose is directly policy-related, affecting the scope af its questiormaire mi its sample ftame and 
design. The CASEN was conceived as an insttumem to measure the redistribudve impaa of social 
ex:penditures and to evaluate current social programs, determining the next steps of tbese prograzm as weil as 
corredions and adjustmems in their course. 

Ultimately, CASEN provides mformatlon allowiog for tbe close m.onitoring of social programs in 
order to guarantee that the aa:ual. beneficiaries of social programs are the segmems of tbe popuI.arion 
previously idemified as the primm:y focus of social e:q>enditures and progtams: "La Encuesta CASEN 
constituye una impon:ame hemmliema para la evaluación y d diseiio de politicas sociaies. Permite medir el 
impacto monetário que tiene el gasto social y los diferentes programas sobre los <tistimos estmos de la 
población. Permite verificar si los diferemes programas están efectivameDte Degando a los grupps que se han 
definido como beoeficiarios". (MIDEPLAN: 1992). · 

The CASEN is a1so more "targeted": its questionmire covm in detail the policies and social programs 
implemem:ed by tbe govemmem: and its sample funne and design are represeinaUve Qf the regions and socio­
economic groups who are the expected beneficia:ries of these policies and pmgrams. The CASEN bas been 
implemeated every two years since 1985. It seems tbat its sttategic role as tbe instrumem: to monitor 
govemmem social programs mi expemlitures gives it more institutional support and strengdl than tbe average 
suppon traditional progiazm ofhousehold surveys receive. Jncidentally, the same type of suppon is provided 
to the Jarmican version of the LSMS, which was aJso designed and impJememeA as an iDsttumem to monitor 
the impact of govemment social policies. 

When one looks at all tbe differem types of smveys desc:ribed above, tbe idea. tbat comes to mind is 
that of a conómnun in which Labor Force-type surveys would be at one end .. singie purpose .. while LSMS 
and CASEN-type, because of the higbly iategrated anel imme!ated approach to tbe diff'etem aspeas they 
iavestigate, would be at tbe otber mi To a c:ei'tún c:xtem, tbe surveys amlyzed in this repon vt'ill be located 
along this conrimaun althougb more heavily conc:emrat.ed in its mid-section. Few surveys are strict1:y Labor 
Fon:e-rype mui not many are lSMS or CASEN-type in tbeir purposes. at Ieast not yet 
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Chapter3 

HOUSEHOLD SURVEY PROGRAMS 1N LATIN-AMERICAN AND THE 
CARIBBEAN COUNTRIES: AN OVERVIEW 

The surveys analyzed as the basis for this s4ection are swmnaiized in Tables 1, 2 and 3 (ANNEX 1). 
Table 1 depicts the situarion in each courmy for which tbere is iofonnation regan:ling the aspects memioned 
above. Table 2 provides an overview oftopics coverage forthe countries. Table 3 summarizes the type and 
quaJity of social indicators that can be constructed with data from these surveys. 

Tbis chapter begins with a description of the available infonnation on household SIJJl'Veys in Latin 
American coumries smrnnarized in Table 1 and an outline of the categOries used in the report to classify 
household surveys in Latin American countties. It then proceeds to an overview of the activity of Latin 
American countries in the area of household surveys, ttying to idem:ify, in each case for which informarion is 
available, sttengths and weaknesses of the survey instrumems to obtain timeiy, reliable data for the 
CODS1IUction of social indicators and for the analysis ofliving conditions. 

3.1. lbe Inventory ofEDsting Surveys 

Infonnation was updated on housebold surveys in aD Latin American coumries, scept for the 
Bahamas comajnjng tbe most rec:em: informarion found for eacb coumry. For some coumries not aD the 
information needed forthe table was available. Table l provides iufonnation on: 

(a) tbe date of the most rec:ent population ceDS1JS for each countty. 
{b) iDfonnaiion on Pennanem Housebold Surveys: name of tbe SlaVeJ, institution respo.osible for tbe 

surveyplmming and iield opermion. type (wbel:her Labor Force..Multipurpose, Living Standards, etc.) 
and date smveywas irririar«f, tbe freque.ocy and coverage of each survey, the sample me and last year 
for which dara is available, infonnation on specia1 modules tbat acrompany tbe survey. 

(e) illforma:rion on Income-Expemfiture Surveys: name, date, freque.ocy, insritmion 1esponsible for the 
survey plamúng and fieid operalion. and coverage. 

(d) informa:tion on other relevam surveys done in tbe ccumry, Jike demographic surveys, nutrition 
. smveys, population and housing surveys.; etc., incimiing: name of the survey, date, the sample size atld 

its coverage. 

ln general terms, in what refers to 1he definirions and the ca:tegories used m tbis table to c:fassify the 
different· surveys, the following applies: 

Housebold Surveys were dassffied according to ~ they were permanent ~ in~me­
apenditures smveys or other rdeiant suneys. W"Jtbin the first category we incfnd«f aD tbe household 
smveys tbat were part of a program of Eacaestas Permaueates de Bagares: Labor Fon::e-Type Surveys 
(LFS), MuJtipurpose Household Smveys(MPBBS) anel CASEN-type or ISMS-type smveys, wbeDever 
they show some degree of cominuiry and instituóonalization. 

(a) Penmment HousehoJd Surveys typic:ally include amma1, biammal or quarterly household surveys, 
deriving in scope. contem and sample fi:3me and design from Labor Force Surveys. ln most cases, 
they are part of a program ofEnaiestas Permanenu!S de Hogares and in some coumries the program 
may have been imenupt«f during cenain periods, :frequency may not be so regular and data 
processing may be slow, strongly affec:ting the availability of recem information. However, these 
programs were originally c.onceived as permanem atld regular. 
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Permaneot HouseboJd Surveys were also classffied according to whet:berthey were Labor 
Force-type Surveys,. Multipmpose Housebold Surveys., LSM.S-type Surveys or CASEN-type 
Surveys. The classification of surveys as LFS wilI be restticted to household SlJ1Vey5 with aJmost 
exclusive emphasis on Employmem, Unemploymeat and Income Variables, those in wbich 
demographic and social variables (age, gender, scbooling, etc.) are kept to· a minfmum and are 
generaJly used only to provide some veiy ba.sic charaaeristics of the Labor Fon:e. Surveys wbich 
were originally conceived as LFS but "Which tbroughout the yea:rs incorpo:ntted demogra:phic · and 
social variables., either tbrough modules or supplemems, were cfassified as Muitipurpose Housebold 
Surveys. 

The category Multipurpose Rousehold Smveys comprises all tbose household surveys 
wbicb, althougb originally designed forthe mea.suremeat ofEmploymeat/Unemploymem., Income and 
tbe charaaeristics of the labor force.. bave incotpora:ted social and demoglapbic topics to a greater 
exteut tban the traditional labor force surveys. TmR tc;>pics ma.y inciude educ:ation, hbusing, heaJtb. 
Ien:üity, iDtemal migration, and respondents wilI nat be restricted to the eamomically active 
popularioa · 

(b) IDcome-EJ;peoditures Surveys comprise all household surveys w1ich are done on a regular 
basis, usually every five to ten years to measure fàmily illcome and expenditmes. One peculiar 
cbamcteristic of~ Surwys is that tbey are more spaced intime and, because they 
are expen.sive operations wbicb require a 1engthy pJanoing mi a leogtby field activity of data 
collection, they temi to be done at much more Dreguiar intervaJs tban the permanem household 
surveys. 

Ana1ysis bas sbown tbat c:anceUatiors or postp0nen1ei11s of income and expemiitures survey 
~ more treque:m: tban canadfarioris mi postpc:mernenrs of reguiar permanem housebnld surveys. 
pan:icuJariy because tbe JES is a lengthy and costly opemion which requins ml3iJabili1y of fi:nancia1 
resourc:es. AJthongh, ideally, labor forc&.type smveys should have tbeir questiormaü:e comem, sample 
size mi ope.rarioml procedures periodic:ally nMsed and updated, tbis is usually not done. In most 
comttries, labor force smveys use tbe same questicmnaire fi'om. cme year to tbe nex:t and, if resources 
are scan::e. be implemenred v.ith minar updaring, at longe: imerwJs, in the training ofimerviewers, fbr 
iostance. This is not the case with income and eicperutitl.ires SUf\leys. lbey are a major operation at 
longer imervals and always iequire major updaling of the questimmaire in Otder to account for new 
irems and cbanges previousJy deteaed ia both im:ome and expemiitures pattems. Jncome. 
expendinues surveys caonot coum on just the available team of iDterviewers wbo apply the 

. questionnahes of regular survey programs and requite. thaetbre, tbe rmuiting and tr.aining of 
imerviewera ia a proces.; very similar to what occ:urs at tbe time of popularion censuses 

ln addilion. ~ surveys are mostiy useci to update the CPI base. As such 
tbey need to be complememed by Poims of Purchase and Produa Specificarjon Surveys, wbic:b add 
even more strain tQ the eo.sts of tbe sum:y. FinaJly~ their data may geneme poJiDcal stress in ecouomic 
policy decision-making u tbe result af pressures for changes ia tbat base. 

(e) The caregory Other Relmmt Surveys incittdes all household surveys dane in a givell 
CDUD11'y on a non-permane:m, DO!HegUlar, ~ ba.sis. Dift'ete:m:ly ttom Special Modules 
below, the basic cbar.K:teristic of these surveys is that they are self--comained emities: tbeir sample is 
usually designeif iDdependem:ly ftom tbe sample design of the pemrmem household surveys, concepts 
used ma:y be veiy diffaem from the ones used ia permanent surveys, there is no iniüa1 p1an to replicate 
it at cen:ain imervals. ami in a grem: number of cases they are pla.nned mi implememed by agencies 
other tban tbe Cemral Statistical Offices, particularly by NGOs. 
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(d) The column covering SpeciaJ Modules, on the comrary, indicates those cases in which 
additional modules or supplemei:ttaiy questiozmaires on special topics are tied to tbe regular permanem 
housebold smvey both in what refers to sample frame and design, and concepa.W imegration. 
A1tbough in most cases they are not done on a regular basis, those modules and supplememary 
questionnaires may be repeated from time to time in arder to provide information for comparative 
analysis. Not many coumries make use of specia1 modules: Brazil and Colombia seem to bave used 
Special Modules aud Supplemects on a regular basis at least umil 1989. Argentina. Costa Rica and E 
Salvador appear on tbe table as using them, afthough not many details are known at tbis poim of their 
comem, frequency, etc. 

The investigation of social and demographic cbaracteristics can be done eitber tbrough specia1 
questions in tbe main questio.anaire, special modules wítbin the questíonnaire or special supple:mems (additional 
questionnaires) added to the main questiomiaire. It is not necessaiy tbat these modules or supplemems be done 
at regular intervals to characterize a multipurpose household survey. However, to be ~ as 
multipurpose, a household survey must regu1arly use modules and/or supplemems to investiPte a Jarger scope 
of demographic and social variables than the ones stricdy re1ated to the labor force and must do so for other 
popularion groups and not just the labor force. 

Household surveys composed of imegrated modules based on The World .Bamés living Standards 
Measun:mem Survey mode1 and imroduced in tbe coumries tbrough World Bank fimdmg ami tedmical 
suppon were dassified as LSMS. 1bose surveys baseei on tbe experieace ofthe Enaiesta de Car.K:terización 
Socioeconómica Nacional were dassi&ed as CASEN. 

ll AD Oveniew of Acâviôes iD the Area ofHousehold Surveys in Latiu American Countries 

AD Latin American and the C.m"bbean coumries, widt the excepãon ofliaãi and Guyam have some 
form ofinstitutionaliz household survey. Guyana has bad one round oftbe LSMS in 1992-93 oondtned by 
The World Bank. 

Most regular programs ofHousehold Surveys in Latin American coumries were irüriated between 20 
and 30 years ago: Bari>ados (1975), Bolivia (1970). Brazil (1967), Chile (1973), Colombia (1970), Ecuador 
(1969), Jamaica (1968). More recent programs include Belize, Costa Rica (1987), Dominican Republic 
(1991), Peru (1985). ln some cases, bowewr, the programs bad a slow start, with Iong iDtervaJs sttetcbing 
between surveys, Iike in Ecuador . 

. Most acEivity in the area of bouseho1d surveys in Latin American coumries ( inchuting popuiation 
censuses. labor force smveys, muJtipurpose household surveys, etc.) is amducted by govermnem agencies. in 
most cases by tbe Cemral Smisrical Offices of each Latin American coumry. ln some cases, suppon from 
outside agencies such as tbe AID. PAHO. The Worid Bank and tbe IDB, bas heiped c:oumries to inaease their 
iDstitutional capacity to plan mi conduct hou.sehold smveys and to analyze houseboid survey data. 1bis 
support, however. is srilJ mosdy geared to the govemmenra1 agem:ies in cbmge of the bousehold surveys 
operarions. In some cases suppon was given to a private 0Jp11iza1ion, such as Cuamo S.A.. to conduct tbe 
LSMS ín Peru, which was implememed with financial mi tedmical SlllppOrt from The World Bank and tbe 
IDB (for a Special module). 
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Sample Fra:me and Po.pulation Census 

Population C'emt'ses usua1ly provide the :&ame from mch the samples fur household su:rveys are 
derived. Table I shows that most Latin American countries bave clone one population cemus in the last ten 
years. 1be exc:eptions are Haiti, where the last population census was done: in 1982, Suriname, where the 1ast 
popuiarion census was done in 1980, Gnaremala and Nicaragua which both conducted population ceososes in 
1995. Ofthe 1emainiug coum:ries. there is no information available about the date ofthe 1ast population ceosus 
done in Barbados. ln 16 coumries the most recem cemus was done between 1990 and 1993. 

However, the ftequency and the time-interval between cem:nses are not always mainrained. Brazil's 
1990 censos was postponed to 1991, making a decade imerva1ofl1 years. iDstead of'lO. Gmttemala's previous 
ce.nsus was done in 1981 (afourteen-year imerval. to the plarmed 1995 ce.nsus). The Dominican Republic had a 
popuiarion census in 1993, 12 years afterthe previous one, clone in 1981. 

Predominam Type offiousehold Survey Systems in Latin American Countries 

LFS and Multipurpose Household Surveys have prevaiied in most Lalirí American anmtries un:ti1 
now, in spite of insâtutional diffia:dties and often .sc:a:rce financial and bu:man resources. Crilicisms to tbese 
swveys have emphasized that difficuhies in tbeir fiequeney anel geographic coverage make their use in policy 
fbmmlation anel monitoriog very diffialit Most smveys in Latin American coumries are predomimnrly urban, 
and often c:annot be disaggregated below State or Provinc:e leveis. Ftu1he.nnore, the postponemertt and/or 
cancellation of major operations Jike tbe Demographic Censuses prevems the regular updatiDg of their Sample 
ftame and design. ma1âng tbem mnliable instrumeots to be used in policy-making. 

ln addition, LFS and MuJtipurpose HHS bave bem, for quite a long time now, a:iticized fbr the littie 
or no updating of questionna:ire comem and data processing tec:imoJogy; for srJbsranrive reduaions and cms in 
training programs fbr imerviewers (with its resu1ting impact Oll data quaJity and retiability) for fRquent de1ays 
in tbe release of data to tbe public ( causing data to be obso1ete anel of litde use wbeD finally released) and for 
obsoiete andfor rigid merhods of data diswminarion and little or no analysis of data, partiai1ariy fbr policy-
_,.i,.;....n 14 
~purposes . . 

. Many of these problems are a ccmsequence of institulional di.fiicutties Scarce finm:ial anci human 
resourCe.s bave c:aused cemra1 statistical oflices to comtamly Jaa bebind in comem update as we1l as in the 
modemization of opezatio.nal procedures wbich eouJd benefit 1iDm tecimo1ogical bmovations. There seems to 
be a general consensus that, in some or most Latin American coumries. these problems deepened as a resuit of 
the suucnnal adjustmem and the public: sector aisis in tbe 80s, wben public sector rethrm (or attempts to 
promote it) led to insritnrional difm:ukies and budget cuts wbich fi.utber bindered tbe implemer.ttabon of 
bousehold surveys. . 

Argentina and Brazil a:re examples of this. By Latin American standards both a:re "rich" coumries, 
coumries 'l'Nith larger mi more c:ompl=: economies and higber teà:mical capacity tban most smaller. poorer 
Latin American cmmtties. However, they are aiso COUDtries in wbich the need to assign top priority status to 
macroeconomic policies to figltt iDB.ation and the public deficit left littlê or no room for investmems in the 
quality of statistical dara. ln tbe case of Brazil for inSf!!Jlre, the 1994 household survey bad to be amceled 
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because Jmman resources available had to concemrate full-time indara proc:essing and analysis of the 1992 and 
1993 household surveys. The Income-Expemfitures Survey only had financial resources to cover its plamüng 
stages and 'WaS, therefore, indefuritely postpOned ftom its original expected data (1992) 15

• 

Suriname. at tlle opposite side of the scaie. presents pedJaps the most ex:treme example of the 
obstacles tbat can arise to implemem a program of household smveys. The c:oumry implemeats .bousebold 
swveys on a quarter:ly basis. The sample is around 1,000 households, with a response rate of around 50%, 
wbich is extremely low. Because the last censos was done ín 1980 whic:h the results were only publishOO in 
1992 and ended up being highly conttoversiai 16

• there is no reliable basis to use for the updating of the sample 
fi:ame. The updating of the questicmnaire was done in 1994, on the basis of Il.O reconanlfAAiarions, and 
questions about a seamd and tbird job were added.. However, aJtbough data for 1994 is callected,. it bas not 
been processed yet for Jack of fiDanciaI resources. S1iriname's 1ast Income-E:xpenditures Survey, as memioned, 
was done in 1968-69. Anotber swvey began iD 1987 but was not comp1eted because of Jack of financial 
resources. An attempt to conduct a mini household budget survey in 1993-94 was also tmSUccessfül 17

• 

3.3. Frequency 

lhe frequeocy of household surveys varies widely. m Allgenioa, Belize. Dominican Republic, 
Ecuador, Honduras., Umguay and Venezuela they are dane twioe a ymr. ln Barbados, Colombia, Suriname 
mi Mexia> they are quarteriy. In Cofombia, however, tbey are dane on a quarteriy basis aaly in urirm areas; 
1iequeacy iD ru13l areas is variable. In Jamaica, the regular program ofhonsehold surveys (LFS-type) has been 
implememed sinc:e 1968 and is cxmduaed on a quaneriy basis.. Jamaica, howewr, has also bem 51rossfi1Dy 
cxmduaing, sim:e 1988, tbe Jamaicm Smvey on liYiDg Conditiom ~) on an annual basis as . 
part of the LFS system. 

Chile piesatts a somewbat diffi:teut Case in tbat its lP'rograma lrDtegrado de Encuestas de Rogares 
(PIDEH) is composed of one quarterly survey (the Eamabl NKimall de Empleo. two mom:b1y surveys (tbe 
Encaena Nacional de Mao de Obra y Rmumer2CióD aad the En.cues1a Ocapacioml) and one amma1 
survey (the Enmesta Ocupacional y de Ingreso). 1be Eamesm de Caracteriz.ació Socioeconõmica 
Nacional (CASEN). bowever, is c:ondnc:ted everJ two years. BoJiYia, Btazil, Costa Rica. EI Salvador, 
Panama,. Paraguay and Peru amch1d ammal smveys. S-mce 1980, however, Bmil bas also been cor.-ii1diIJg a 
Mo.mbly Labor Force Swvey ín 6 mettopofiwl regions. . 

Dates of survey implementation are not avaiiabJe in an c:ases. Among the commies for wbich 
infouuaúon is available, the Algemina's survey is doDe in May mi Oc:tober wbile in Honduras it is dane in 
Man:h aDd September. JnBrazil it is done .in tbefourth quaiter af the year. ln CoslaRica, it is dane .in July and 
m Panama ín Augmt. BoJMa. Ecuador, a Salvador, GaratemaJa aDd Pmaguay have their surveys at variab1e 
dates. 

l.S Schwartzman: 1995. 
16 Amang other issues, c:onttoYtiSies mu::cm dJe resuJts vis-à-viis iDtemal anti' exumai migration. 1lae are 
iDdications that the c:ommy as a whole lost popuJation to imcmaltianal emigration and inb:mal migraticm c:baDged 
tbe demographic oudook of regio.ns m tbe counay. 
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3.4. Special Modules anel Other Relevaut Surveys 

Some coumries have used - with higber or lower degrees of contimóty - specia1 modules to 
investigate socio-demographic topics that may be of interest to policy makiog and poliq ana1ysis. Initiative to 
introduce tbese modules ma.y come ftom govemmem agencies, universiries or specialists imerested in 
Ina'l'imi zing the benefits ofhousehoid survey operations. pania.Uariy wben rhey are done in a national scale. 

The põtetltiaI ofhousehold surveys to gather additional information on topics other tban tbe ones they 
were origina.lly imeru:Jed to cover varies widely as a result oftbeir sample design and fi:aming. In tbe absence of 
swveys specifically designed to cover socio-demogra:phic aspedS of tbe population, however. traditi.onal 
household surveys have proven to be very useful, patticularly when proponems are aware of tbe limitations 
imposed bytheir sample frame. 

Of ail Larin American coumries covered in this repon, at least Argentina. Brazil. Colombia, Costa 
Rica and Ea:wior and Jamaica have worked with core quesrlormaires and rotative special modúles in regular 
household surveys programs. In Eoiador, a specia1 module on HeaJ:th was done in 1990, but no detaiis are 
available as yet. Colombia and Brazil seem to be the coum:ries to have most exteDSively ami widely used tbis 
insttument. 

Colombia's modules are designed to measure specific topics ami issues of im:erest for policy-making 
and are usually requested by other govemmem agencies. ln the past, these modules have incbufed Housing and 
Tnmsportation (1978); Transpon.ation (1980); HousiDg (clone ammally since 1986); Fenility (1971, 1972, 
1977, 1978 aad 1980); and Informai Sector (1984, 1986, 1989, 1990). 

In the case ofBrazil, specia1 modules were done re:guJarly between 1973 and 1989, with different 
degrees of succ:ess. Implemented as additional quesr.ionnaires applied to tbe wbale sample or, in some cases, to 
a sub-sample of mspondems to the main questionnaire, tbese modules cove:red: Labor Fon:e and Fenility 
(1973), Race, Oca.Jpational Structure and Social Mobility (19761 Housmg (1977}, Healtb (1981), Educ.mon 
(1982). Labor. aad Social Secúrity (1983), Fenility (1984). Living Corvtirinns of Childten in Metropolitan 
Areas (1985). Gomraception. Aa:ess to Social Programs and Comm.mity aad Union Pauiciparion (1986), 
Social and Political Panicipation (1988) and Labor Fon:e mi tbe Formal and lnformai Labor Market (1989 
and 1990). 

The 1985 survey was done oniyin mettopotitan Rgions to gatber' infuimation on 1iving conditions of 
dlildren mi tbeir fãmilies, panicufarly in tbe lower-income groups. 1be 1986 survey consisted in fda of 3 
modules. one on e.adi theme. The Fenffity module was appfied to a sub-sample of women between 15 and 54 
years of age. Data obtained in 1be module on Access to Social Progtams, however, proved to be offittle use 
considetjngtbe 1ittle represemarlvene of responses. 

Most Latin Americ:an COUDtries bave had experiences in tbe category of "Other R.elevant Surveys" 
wbicb inclmfes non-reguJar housebold surveys, usuaDy done ODly once. mosdy covering heabh. nutrition and 
demographic: aspectS. Commy to tbe regular progiams ofhousehold surveys which are usually implemented 
by the Cermal Statislical Offices and. in a few c:ases, by tbe MiDisay of'Ph!nrring. tbese other surveys are often 
implememed by Non-Govemmemal OJganimions. PanicuJarly in coum:ries with liltie or ~ 
activities in tbe area of housePold surveys, such actMties fi1l in a gap for smistiQU iDfommion, paniculariy 
infommion on socio-demograp.bíc aspectS of the population. 

Such is the case of tbe F.na1esta Demográfica y de Salud, done in the Dominic:an R.epubfic in 1986. of 
the Enaiesta Nacional de F=mdid!!(f in Ea.iador in 1979, ofthe National Food and Nutrition Smvey done by 
PAHO in Guyam in 1976 or ofthe Rural Social and Economic Survey aJso implememed in Guy.ma in 1994. 
Mecioo .bad a National Swvey on the Imonnal Economy in 1991 anel Panama had, among odes, a National 



Survey on Mothers and Cbildren in 1984 and a National Survey ofNutrition in 1980, in addition to a National 
Survey on Matemai-Child Health and Family PJazmíng, recearly done in 1993. 

Partiallarly importam: are experiences with the LSMS in severa! countries. Jn Bolivia, the LSMS 
eiq>erience was used as the basis to widen the scope of the labor force-type household survey tbat had been 
implememed prior to 1989. ln Guyana. an LSMS was done in 1993 and a 1996 roumi in under discussion. 
although the survey itself cannot be classi:fied as institutionalized. Ecuador has been condncring an Enaresta de 
Condiciones de Vida since 1994 (repea:ted in 1995 anel planned for 1996), based on the LSMS and with 
support from The World Bank and The United Nations Developmem Program (UNDP). Nic:aragua conducted 
an LSMS in 1993 with support ftom The World Bank and has been dismssing the possibility of doing a second 
round in 1995. Honduras anel Paraguay both bave pJans for an LSMS in 1995, with the support from The 
WorldBank. 

Panama a1so did an LSMS in 1983-84 in Panama C'Jty and the district ofSan Miguetito. Trinidad and 
Tobago did an LSMS in 1992 and Pera has had 4 rounds oftbe LSMS, in 1985186, 1990 and. 1991, the last 
one underthe administtation of a private research imtibtte Venezuela a1so conducted a Social Survey in 1992 
wbich was originally p.lamled as an LSMS but was implememed in a substantially modffied funn. In Brazil an 
LSMS pilot is tmder WB!J. 

Of all the LSMS experiences so fàr in Lati:n American countries, the mosi snmossfuJ one has been 
Jamaica, where the LSMS ·is done as a second srage of tbeirLábor Force Survey with a questimmaire designed 
for the measurement of specific policy/program aspeas of imerest for the Jamrican govemmeat and tbe 
Plamüng Mmisuy. The govemmem's ac:tive inlerest in using the LSMS dara for the design and monitoring of 
social policies is probably tbe reason wby the LSMS has been so sumessfitT in tbat commy as compared to the 
LSMS experience in other coumries ur_ 

ln 1993 Colombia began a new e:xperience with the CASEN, F.ncuesza de Caracterización 
Socioeconómica and with the Em1esra de Calidad de Vida Nacional y de Calidad de Vida in Bogora. The last 
one in panicuJar was seen as a nazural outcome of a series of swdies and analy.;is tbat had bem impfemeuted 
since the mid 80s, in an atte:mptto iefine and more preciseiy define poveny fines and poven:y indicatms, on the 
basis of a wide set ofindicatDrS on IMng conditions. 

ln 1992, in adctition to its program ofhousehoJd smveys ami to its pJans for an Integrated Househoid 
Survey in 1996 laigely modeled after the LSMS. Paragua.y mndncted a "&atesta sobr·; caracteristi~ 
socioeconómicas de las fiunilias paragua:yas". with a nalional sample of 5,059 housebolds in mban and rural 
areas of the coum:ry ~ 

Theimpiemeina1ion ofspec:ial modules, altbough DOt widespread in Laân Americ;an COUDbies, can be 
vecy usdiJI, pan:ialla:riy in 1hose cowmies where not much social infmmation is availabJe througb the regular 
program of household surveys. The definirion of a basic pJan of modules to be covered at regular imerw1s 
a)UJd fill in tbe gap for socio-economic information in mmy coumries. A major drawback in the 
implememation of modules, however. is tbat they often do ll10t allow for an ímegrated aaalysis of multiple 
&ctors explaming poveny mi diff'etemials in soc:io-economic conditioDs, a probJem whicb can be solved 
tbrough a sample design tbat takes such needs into account. 

18 Jamaica also combines the implcmem:ation ofthe LSMS. which is househoJd based. with a facility-based sun~· 
in Educnion. thus CO\-ering users and non-users or poremia1 users of educ:ationaJ ser.-ic:es. 
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3.5. Bousehold Surveys in Latin-Am.erican and the Caribbean CouDtries: Topics Coverage, Frequency 
and Degree oflntegration in Programs of Surveys 

The aspedS wbich are investigated m household surveys, particularly labor force surveys, and the 
conceptS aod definitions of the variables which measure them, have been agreed upon by the diffaent 
intemarional organizari.ons that have supported initiatives to implemeat household sw:veys in me:mber 
coum:ries, 1ike the n..o. CEP AL and the more inclusive United Nations netWOik of agencies involved in 
devel.opmem: worlc.. Such definitions were :primarily intended to provide comparability among $fifferent 
coumries anel bave evoived tbrough the years in an attempt to keep in pace wtth eamomic and soé:io­
demographic cbanges tbat a:ffect the organization of labor, income st:rucnJre, and the socio-demographic 
cbaracteristics of differem cotmtries. 

Consistency. over time, in content (tbat is, definitions. concepts and classifica:úons), geograpbic 
coverage mui frequency are impoitam aspectS tbat provide comparability among surveys. ln addition, the 
integration of differem insauments within a same program of surveys - wbich can be mostJ:y' accomplished 
tbrough the use of standard definitions and concepts. the same sample ftame anel the same geogtaphic 
coverage- bad ad:vantages that go beyond comparability. 1bey represem economies of scale in the sense tbat a 
much wider range of aspectS can be investigated at regular intervals, nmimizing tbe chances for better and 
more etfeaive analyses and for comparisons between coumries and berween regions Witbin a same c:oum:ry. 

3.5.1. Basic Ideal Coverage ofTopics in Household Surveys: Input, Access, Output and Putcome Jndicators 

ln addition to data on the cbanu:teristics of tbe labor force aDd on tbe structure. and composirion of 
income which fonn the basis of labor statistics, the measun:mem and ana1ysis of living c:cmditions requires 
household surveys to provide information on sewra1 social and demogr.aphiç aspectS.. HousiDg mi Sani:talion, 
Educ:aúon, Hea'th, Fenility, Monality and Migrarion are the basic aspects which sbould fh:m the core of any 
household survey. Data on Expenditures and Consumption - in specia1 food consumpôon are also eia:remeiy 
relevam sinc:e tbeyprovide an ea:el.lem proxyforthe measure:mem ofincome mi for drawing poven:y tines. 

Of course tbe ideal contem ofhousebold surveys is higbly dependem on wbat is beiDg meuured and 
for what purposes. Their poteDtial for the imp1ememmion of eff'ecáve systemS of social indicmofs is, of course, 
dependem on these aspecrs. ln general tenns, as tbis repott pointed out earlier, a ttem:i bas been set in the Jast 
decade for the ~ of living conditions as well as for tbe monitoring of social prog&ams and social 
investntatts. 

. Two key issues feed this tremi: (i) the need to assas baseline social co!ldbions, panicularly poven.y 
and social inequality. idemifying target geographic aremVpopuJation groups to bene.6t trom social iirvestmems 
and programs; mi (ii) the need to obtain retiable data to monitorthe impact ofinvestmeuts and how etfectively 
they reach mget groups. 

ln general terms, tbese goaJs can be translated imo indicalms wbich cover the living conditions and 
mea.sure tbe means or resoun:es applied to tbe pmgrams, projec:is mi services. how effec:óveiy programs, 
,rojects and services reach the population mi tbeir outcome (tbe impact of pmgiams, projec::ts and services on 
the well-being of tbe target-population). Indkatnts can be classified according to tbe elemems and c:omponems 
they measure u input. accm, output and outcome indicmors (cf. Vos. 1992). Tbis c:Jassmca:tion can apply 
overaD to indicators on soc:io-economic conditions in general u weil u to indicatozs in speàfic sec:tors in 
which ínvestments and programs are heavily conc:emmed. 

Input mdicators provide a measure of tbe required fimmciaJ and lnn:na:n resources condir:ions tbat 
need to be met., u well u of basic programs designed for the sarisfacrion of socio-economic needs; they 
mosdy refer to tbe in.stinJtionaI conditions for mak:ing certain services ava.ilable at a certain levei of efficiency 
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and cover both public aÍld private spending. At tbe public spencling levei, input indicators basically refer to the 
amount of financial. human and material resources required to deiiver certain services; in tbe case of education, 
it wiJ1 refer to a coun:try's expenditun:s with education, the number of teacbers, dassrooms and classroom 
material available to studems, etc. ln the case of health, the portion of the budget allocat.ed to health, the 
number of doctors, hospüals, hospital beds, etc. 

Input indicators, however, also cover some basic conditions at the private level of families or 
househo1ds, Iike tbe sanitary conditions of households which are essenrial for the sustainability of heaith 
programs designed for the improvement of bealth conditions, the density in bouseholds which provides a 
measure of the environmem in which children reached by educational programs wiil be able to stud:y ~ 
períonn their scbool tasks, etc. 

Access indicators measure physical, material and financial consmmns ( or lack tbereot) to the access 
and useof services and programs by the population groups they are inteoded to reach. Geographical ctistance to 
school or to a hospital or heahh cecter, financial dffiiculties on the part ofthe íàmily to buy tbe ~ books 
or the uniforms for their school-age children, or to pay bus fàres or simply to be able to Semi tbeir kids to 
school instead of net"fing them to work to in order to geoerate iDcome forthe 1àmily are aD imponam elements 
to consider when disrussing education indieators. Difficulties to see a doctor or muse, long wairing tines in 
health cemers, expensive prescriptions and the need to pay for ce:rtain exams ·may all. be discouraging iàctors 
for some to seek heaJth care when needed. 

Output indicators measure tbe resu1ts of inve;rn ern s in c:ertain areas. 1bey measme the IeSUlts or 
the impact of progiams and policies designed for the improvemem ofliving conctitions or for improvemems in 
particular areas Jike hea1th. sanitation, housing, educuion, pubtic safety, erc. Output indicators consttucted 
ftom housebold survey data generaJly show changes and evo1ution in overalJ Jiving ooncfirions of a population 
and/or in cenain areas. 

Efective mdicators will provide eff'ective measuremeurs of improwtnems or dete:rioration in 1iving 
conditions overaD or in certain.specific areas. Wben .. ~ programs and policies in Eduration and 
Health. for inslaJJCe, are sua-essfül, tbis should bé rdied:ed in tbe improwmeDt of cowrage indicatots for these 
areas: higher school emollmem rates, a highel" pen:eiaage of sdaool-age cbildren in school, higher literacy 
rates. higber average number of years of schooJing forthe whole populaboD, a more skillful and knowledgeable 
workforce, etc. as well as Jower iDfant and child monaJity rates, higber tife eq>ectaney rates, 1ower mmbidity 
r.tte:i, etc. 

The improvemems in conditions shown in output indicators, however, may have an impact in areas 
that are not direct1y related with the ones originally beiog measured. Oatcome iadicators measure 
extemalities tbat go beyond the speêffic outputs of particuJar projects and sectors, affecring otber areas and 
improving overall 1iving conditions of the population. Better sarrirarion condir:ions wiD show not only in 
indicators of sanimion coverage of households, but aJso in heafth in<ticators, e.g. a decrease in diseases and 
deaEbs resulting fiom poor sanitary concfitions in tbe honsebofds Improvemems in edncaãon may everttually 
aftect fen:ility rates and even morbidity rates. T ogetber with improved beaJth conditions, improvemenls in 
educarional condiEions of a coumry wiD certain1y bave an impact cm oWl3ll productivity. as a result of a better 
educated and beahhier labor force, ofless worlc: and scboo1 :Jhserrte.eism dueto health probielm etc. 

Input and access indicators will measure the elemems and means avaüable to provide social programs 
and/or obt.ain social services, wbile output and outcome indicators will measure tbe more j11mefiare (output) 
or more comprebeosive (outcome) impaa of programs on the well being of the population. One migbt 
consider that educational policies designeD to increase tbe educational levei of a population (the expecteci 
output) wiD be baseei on programs wbich require the ioput ofa sufficiem number ofte.achers, schools, scbool 
books and. in geaera1 tenns, a cenain amoum of financial resources to guaramee that these elements will be in 
place anel working properiy forthe goals of the program. 
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Hou.sehold surveys can be extremely effective instrumects to obtain indicators, panicularly access, 
output and outcome indicators. From this poim of view, of ail the models of surveys anafy7.ed in this report, tbe 
LSMS is the one thaI provides tbe wider coverage oftopics at a leve! of compleãty wbich allows both for tbe 
analysis ofliving condirions in general. tbe impact of public invesEmems in areas 1ike Health and F.dncation and 
of the extemalities ofinvestmems in social programs and projects -the impa.ct that investments in one area Jike 
Nutrition or Sanitation can have on others, like Health and Education. The LSMS is more complete tban both 
the CASEN and ttaditional labor force surveys in that it provides good coverage for tbe consttuction of input 
and outpUt and even outcom.e indicators in addition to access indicators 19 

The an.alysis of the living concfuions in any given COUDtty requires information on speci:fic socicr 
geographic situations (urban and rural living conditions), represerttarive at diffeteat leveis (national to 
statelprovince to municipality) at differem socio-demographic levels: at tbe levei ofthe Jiving conditions of the 
population as a whoie, at tbe levei of living conditions af soc:io-economic suma. af fium1ies, as weU as of sub­
groups of the population, particularty the ones wbich bave traditlonally been target by ~ policies like. 
children. yt>WlgSters and women, naúve populations, etc •. It should allow for the monitoring·arufidentitication 
of differences in living conditions af specific etbnic'racial groups and age groups (seniors, women, cbildreD, for 
instance). between areas (rural and utban) and aaoss differeut regions witbin a same coumry. 

In addition to providing iDformation for comparative ana1ysis along tbe" lines desaibed above, 
housebold surveys can be an efficiem sow-ce af information on the demand (actual or potemial) for cen:ain 
services in the short nm or in the long nm. For instmce. .knowledge about 1mlds in fenilily mes, and life 
expectancy rates, are auciaI for assessing whether the weffilre system may become burdened overtime by a 
smaller percemage of c:omriburors. or that there wiD be an inaease in the demand for c:ertain medical services 
to care for the elderiy, or1hat scbooJ emollment rates at tbe primary and secondary leveis may dmp ( or rise). 

Household 9lfW'f data can assist in acamttely measuring tbe adUal mwzage af pubtic services and 
the Jag between such cover:age and the demand for sucb services: housing, education, hea1th, s;mitarion and 
utilities are some of tbe areas in wbich indicatorS baseei on household survey data will provide a good ~ 
of differemials in tbe access to such services wbich may impfy relative di:ffaeuces in JiWig condil:ions an.ong 
cfiffea ertt population groups. ·· 

Ideally, housebold surveys sbould provide daá to cover input. access and outpUt indicators. Importam 
aspects to be induded in housebold surveys are: 

a) Housing: Characteristics afthe Dwelling 

. The way people Iive is a crucial dimelJSion to assess tbe well-being of a population. Indicators of well 
being can be conmucted with infôrmarion on tbe pbysical c:haracteristics oftbe dweDiogs 20

, tbere inchided 
aspea:s 1ike p1openy situation. size in sq. footage and/or in number of rooms and number of rooms used as 
bedrooms, type af material used in the exterior and the .interior of the dwelliDg, availability of tap water and 
bathroom inside the dwelling. Invesógation sbould a1so cover tbe source of tap warer. as weil as tbe fàciiities 

20 Tbe distinction betl\-een dwellings and bouseholds is a ctisúm:tion between a physical uDit and a socio-economic 
and demographic mút. The UDits of im-estigation in housebold smveys are in fac:t dwellings, here defined as a 
groups or rooms ora single roam oc:cupied by a family ora gtoup of people living togelhe:r. Tbe concc:pt of 
housebold implies one family ora group of people li\"ing togedJer in oae dwelling. ln fact. an additional reíincment 
can be rnade if housebolds are defined as consisting of onc family or two or more families sharing the same li\ing 
quaners. 
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for disposal of deject; assessing the cormecrions to public works (public water and sewerage services. ln 
addition, the use ofkitchen and bathroom facilities - whether their are ~e of the dwelling or sbared by 
other dwelliDgs - are importam indicators of the san:itaiy conditions available to housebold members. Measures 
on the access to cenaiD services 1ike cooking füel. e.lectricity (both inside the. house and in the streets) and 
telephone. to certain basic equipmem like c:ooJdng stoves and reffigerators. and to ameDities such as t. v .• stereo 

and radio sets, provide good indicators of refative diffeJ emials in the overall well-being of popu)arion groups. 

b) Characteristics of the Population: the Iuvestigarlon ofBasic Demographic Variables 

These include age and gender, as well as etlmicfracial origin and marital status, the situation of each 
individual within a given household and/or fàmily in relation to the head of that uIJiL Demographic 
cbaracteri.stics of ail members of a household are essemial in the cbaracterization of the popuJation and sub­
groups in the popuiation and how these groups are distributed conceming each one of the other aspects Jisted 
bere (housing corulitions. economic activities, edw:ation, healtb. etc.). · 

ln addition, the idearfficmion of migratoiy pattems of the population is relevam for the general 
demographic cbaractermmon. The iDfunnation on movemeots oftbe population across areas (rural and urban) 
as well as across and between regions. is an importam source ofidemification of fàctois affecting the attraaion 
and expulsion of population Tbis infonnarion is ~ for a more effective planiing of me and types of 
infrastructure and social services which wül be needed in attraction mnes as well as of more effective policies 
to correct situations which represem potemial expuJsion 1àctors in otber areas. 

e} Ocaipation and Income 

We may group tbese two topics within a larger' one named Economic Activities. Information to 
measure the economic activiàes of a given popuJaEion sbouid iDclude panitjpar:ion in economic activities, 
income derived ftom economic activities and :ãne spent on tbem. lbey should be fiexible eaough to aDow for 
the indusion of 1ess convemionaf economic actõvities whicb are not always szric:dy employment and may be 
performed witbin the household as well as to diffaeutiate the imctive fiem the unemployed (who are activeJy 
Iooking for a job). as well as to idemify underemploymem. TraditionaDy, labor force-type ~old surveys 
cover employmem inquiring about tbe main job wit:bin a refeteuc:e period of one week and sometimes about a 
secondary occuparion. In some cases, tbey c:over Ã reference period of one week for-employment and 1 Incmtb 
for income. The LSMS covers the last 7 days and the Jast 12 montbs in arder to get a more accurate measure 
of amJUal bousebold income. Often they also indude search for a job or for an additional job. 

A more accurate picture of tbe labor force. the movements within the labor mmket sbouJd incfude the 
coverage of the main acrivity of respondems as weD as of seamdmy acrivibes. A more accurate picmre of 
income should inciude labor and non-labor income, Jike pensions and benefits, capital income, income fiem 
rem, interest and dMdends, aansfers as well as, of cou:rse, tbe composition of and amoums in each categOry. 

As wiD become clear below, traditional labor tOrce surveys are mostly designed with urban 
employmem conditions in ll'1nd.. Household smveys in rural areas, bowever. require a mucb ditfeieut 
questionnaire, aDowing for the coverage of seasonal emp1oyment. the use of Jand, aop produaion and 
ownership oflivestock and produaion. producrion for househoJd consumption, structure and composition of 
bousehold income, among others. 
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d) Educa:tion 

Education anel Schooling are impon:ant topics to d:iaracte:rize not only tbe Labor Force but the 
population as a whole, providing a relevant measure af the degree in which a populatíon or sub-group of the 
popularion bas (or wil1 evemually acquire) the capacit}' to pursue the means wbich wiil allow for tbe 
sarisfiimon of otber basic needs. Because of the role educationai levei plays on aspecr.s Jike the hea1th and 
nu:tritional conditions af a popuJation, in addition to its relalion to more strictfy economic aspects Jike aa:ess to 
better jobs and higher income, the investigatioo af educatiooal variables in hou.sehold swveys is crucial in the 
characteri:zation ofliving conditions. 

Household surveys QU1 be efficiem instrumems to obtain infbrmation allowing fOr the consuuc:tion of 
input. aecess, output and outcome indicators in Fducation 21

• Output iDdicators to be obtained ftom househoJd 
surveys include panicipar.ion in the educarlonal S}'Stem ( emollmem and attendanre to school), of performance 
(grade progression and higbest grade and levei o~ education completed) and of aambility (tbe reasons why: 
sub--groups of the popuial:ion who should be attenriing scbool - cbildren, for instance- are not). Literac;r rates, 
average years af schooling. adequacy age/grade, ami the degree of difticulty in the access tO a schoo1 are some 
relevam indicators in this area.. Input indicators wiil include privale expenditures vllith education for instance, 
while output indica:rors inc:lude schooling rates for the population as a wbole, for the school-age populatíon as 
well as for particular age groups and leveis. · 

f)Health 

The investigation ofHealth in HouseboJd Surveys typically inehtdes the invesrigarion of morbidity plus 
tbe access to heab:h services. through tbe inwstigation af the use ofheahh services ass;ociared wúh an episode 
ofillness or qmy. Like in Emication, the investigmion ofH.ealtb sbouJd include tbe demand and the supply 
sides of Heahh Conditions ··nd provide input and output DJdicators for the assessrnent of Health c:onCirions. 
Expenditures wúh Health, at 1"e level of domestic and gowmmem hi1dgets, availability ami accessihility of 
health services sbould be inwsrigared, as weD as morbidity and the pteferred type af care for diftbe:ut socio­
economic groups. The investigation of health in houseb.oJd smwys sbou1d indude indicators to ana1yze 1he 
links betwem bea1tb and work produai:vity, incbringremunenmon and health and school pe1fo11nance, that is, 
indicators to measure the impact ofhcalth condilions on wat anel scbooI producrivity~ tbe impact of sickness 
and injuries on wor:k anel scboo1 activities. Sud1 an investigation should also inc:iude expemiitures with health 
services. health imurance. etc. 

lhe assessmem ofheaith conditions sbouJd a1so inctude aspectS peuaiui:ug to vulnenble groups in the 
popular:ion mui wbich are often tbe target of public policies in the ara. ofHeaJtb: women - panicu1arly \VOD1eD 

in the.chüd-bea:ri:ug years - and cbildreo. Proper pre-natal care as well as breastfeeding c:an dramatically reduce 
childbin:h-refated. women's dea!h rates as well as in6im mo.rtatity rates. Tmrnunizarion and tbe knowiedge of 
oral rehydmtion tecimiques coWd reduce the inridence of fàta.l iDnesses and mlments (Jike measles, IUbeola, 
c:tiarrhea,, amoag otbers) in iDfànts mi scbool-age cbildren. 

IDfo1mation ofthe degree to which exisâng poicies and programs are read1ing diffeaem areas and 
population g::oups is essemial fortbe design of elfectiw heaJth pmgzams. 

21 An anaiysis of the uses of input mui om:put educational mdicttors c:an be found m Vos,. 1995. It is impottant to 
remllui rcaders. hcm-evcr, that most input indicators are available from administrative recon:is and, m this sense. an 
aw:mpt to make household smvey data and administrati\-e data c:ompatible migbt ~improve the quality of 
social statistics in general 
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g) Nuttition 

Information on the structure of housebold expenditures with food is relevam for a.«fflSing whether 
basic mrtrirional needs of the population or of population sub-groups are being met. NutritionaI leveis 
constitute an importam measure. of its well-being, panicularly during iDf.mcy and early childhood and may 
translate differem:ials in the access of fàmilies to healthy and balanced diets as a resuh ofincome, of educational 
leve! or ofboth. Nutrirional aspects can be measured tbrough differeut techniques: (i) the measuremeot of the 
actuaI consumption of foods in households, matdring actual consumprion to the ideal conswnption according 
to age leveis. gender, Jevels ofphysical activity, etc. and (ii) tbrough anrhropometric measures. Antbropometric 
measures are particularly effective and more reliable tban food-based estimares to determine the mttritional 
status of younger children. 

h) Consumption 

Although income and expemlitures surveys have mostly been used to update the CPI Weights. data 
from these household smveys are ve:cy useful for the general assessme:at of the well--being of population 
groups. Data on income and conswnption provide a sol:Dld basis to refine the analysis of differences among 
socio-economic strata that are not solely baseei on income but on the structure of bouseho1d budgets, an 
expression of di1ferences in budgeting strategies cbaracteristic of difFerem stages :in tbe. life cyde of a Dinily, or 
of differem choices concerning tbe use ofincome: tbe ~ of housrlio.ids to provide for the basic needs, .like 
housing, food and clothing, of fàmily members, and the diffierences in the chaJRs to provide for recreation and 
leisure. llivesm1ems, etc. ecpress soâo-economic düfaeaces tbat may be hidden when ODly iDcome is taken 
imo accowtt. 

3.5.2. Topics Coverage in Household Surveys in Latin American Commies 

A An Overview 

Labor Force-type Surveys in Larin American coumries bardly ever investigate aD the topics described 
above but may include a &ir amoum of them. An overview of topics coverage in househoJd surveys in Larin 
American coumries is provided in Tables 2 and 3 (Annex). Table 2 provides a general info1mation on major 
bloclcs of topics coverage, while Table 3 summarizes dimelisions and variables covered within each major toJi-: 
22 

Both tables comam iDfonnmion from the 1ast existing household survey in the regular household 
survey progian1 in each country, whenever the coumry bad such a progtam. Table 2 piesems the coverage of 
regular progiams of household surveys as a baseline pic:iure - or a srarting poim of analysis - for Larin 
American coumries 23

• This gives a unique measure (m tbis case, the contem ofthe surveys) to compare 

:?:? The Bahmnas Belize,. Costa Rica. Guyana.. Haiti. MeD:o,. Suriname mi Trinidad & Tobago are DOt included in 
tbis analysis becmse no qUestimmmre was available. For N'icaragua, documemarion 'W3S available but DOt tbe 
quesriomWe,. which made it diflicult to aa:ess '\'ariables wiüch indude .listing of ~ like e.ásting equipmem in 
household.. expencütures per itrms,. etc. 

23 ln addition. in tbe cases of coumries wbere supplementary quesriOll1D3ires or mcxinles are regulariy done. tbe 
tablc only uses the conteDt of the basic quesrionnaire, concentrating thus on the comparability of the sttuc:ture of 
questionnaires mui of tbe topics co\·ered. 
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coumries. Because of the LSMS's wide coverage of topics, using ínformation :from their implementarion at this 
point might give a false pictUre ofthe situ.ation, particularly in Type I coumries, where the incidence ofLSMS 
experiences is bigher than in the tw0 othertypes of coum:ries 24

• 

ln Table 2. mtêmnation ftom LSMS-type surveys was used either wben tbe coumy bad no regular 
program of household surveys or when there was no information available on such program.. Tbe exception is 
Jamaica: bec.ause the LSMS bas been a rather sucassfül experience in tbat cotmtty and because it is 
inst:itutionalized and imegrated to the ~onal structure of tbe regular Labor Force Survey, information on 
Jamaica a1so includes tbe LSMS covernge 25

• 

Table 3, however, uses a.diffeie:at approach: in addition to informaüon on tbe ooverage ofthe last 
household smvey awilable for a given coumry, it provides iaformation on LSMS- ar CASEN-type surveys 
done in tbe coun:tty regardless of their degree of instit:u:Jional 1lús way, it provides tbe c:omparison of 
coverage of topics and dimensions cove:red widün topics for each COUDIIy regarding both tbe regular 
household swveys program and an aftenmíve or complememmy program like tbe LSMS orCASEN. 

Table 2 shows tbat there is not much diiference between Laún Ame:rican COUDtties with regular 
programs of housebold surveys concerning ovenül topics coverage of regular hnuseho\d surveys. This may 
indica.te that differeaces between coum:ries wiil lie on tbeir nútiYely düfeseat insün1fümaJ capacit}r in the 
following area.s: (a) the relatively lengtbier or more summari2ed composiáon of qnesrions covering each topie; 
(b) the ftequenc:y and tirneliness of data collection anel p.rocessing, me.arring tbe ~ of counbies to keep to 
tbeir schedule of household surveys operaóons, both fi'om the poiDt of view of fieJd operations mi fi'om tbe 
pOint of view of data pmressing·operaticms; (e) tbe consisteocy aod qualli:y of data obtained. 

The analysis of the surveys poims to some degree of com:lation between topics coverage, hquency 
and tbe degiee of imegralion of surveys in a progiam. More imegrated surveys like tbe lSMS and C.ASEN­
type are also the ones wid1 the most ex:teasive cowrage of topics. Fnque:ri....y bas always bee:a a problem. but it 
seems to bave a more drmmic impact in coumrles whet~ progtmns are not iDtegrated am:i when Income­
Expenditures Surveys are done at longer imerva1s. 

Ott lhe Olha- hand, cbaDges in the extem to which an basic: variahles in a topic were a>vered are veey 
common in tbe smveys ana1yzed. Most often, cbaDges are doDe in an attempt to improve data quatity and topic 
c:overage. ln some cases. however, cbanges may result fi'om the need to sbonen quesâonmire, shorten 
in:terview time and meet budgetmy const1aims for operatioDa1 ::-.c:tivities. 

Jf we analyze tbe core oflabor Force Surveys in Brm1 mi Colombia, for instanre, we will finei out 
that they are not much cfi:ffdem ftom the average honsehold survey - labor 1bn:e-type • in Latin American 
countries. ln aD the coumries aualy:zed in this report. the basic strueture is the smne: demographic 
characteri.stics ofhousehold members, cbaracteristics of the dwelling, cbaracterisrics of tbe Labor Force. Of all 

2
' Bc:c:ause the LSMS coverage of topics is rathcr meame aad im.c:nsive. the c:ouua:ies wbe:re tbe LSMS was clone 

at lcast om::e,. 'WOUld appc:ar o.a the mbJe m ba\ing a good sysrrm in \\im n:fi:rs to topics coverage; in most cases,. 
btm'e\u~ the LSMS i:mpJemematian in such c:owm:ies has faced problc:ms and eid:le:r' tbc LSMS was impkmmwrl 
~· once or, mm '\\ilen. se'!.'ml rounds were dane., tbe ~i.v.as newrmdly e.tfectively iusrimriona'ized 

zs By tbe same token,. the table at tbis poín:t does not comam iuformation on tbe coverage of CASEN-type smveys. 
On the one ba:ad., oaly Chile and Colombia seem to ba\-e tbis e:x:pe:rience ú:istiuuionalized On tbe cicher'. tbe major 
purpose of CASEN..f:}pe SlD'\~'S is DOt to pl'O\ide general social, economic mi demographic irldicator"S for soc:io­
economic assessmems but,. r.tther. to smte as an insttmncnt to measme the rectistribmi\-e impact of social 
experu:ütures mui to e'l-aluate social programs. plO'iding iDfon:nation for tbe close monitoring mi tmgetiDg 
lldjusunems of social programs. 
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the topics tha1 should ideally compose a balanced average household survey, bowever. E.ducation and 
Migration are the onJy ones investigared on a more systematic basis in most coumries in the main body of 
surveys. 

In geoeral tenns. househoid surveys in Larin American couotries cover the traditional aspects included 
in Labor Force Surveys. Seldom are they as extensive · in coverage as, for instance, the Living Standards 
Measuremeut Smvey. Health, Nutrition and Consumption are investiga:ted in very few ooumries, usually 
coumries \Vith at least some LSMS experience. Most of the countties usually inciude some coverage of aspects 
like hou.sing, sanitation and education. Even when tbey do, however, tbe coverage is not as extensive and 
detailed as it would be desirable, as the remainder of this section shows. 

Labor Force-type surveys in La:tin American coumries (i) often Jack tbe desired geographic coverage 
to be representttive of both rural and mban areas; (ii) often lack the desired minimal coverage of topics to 
make them effective insttumems in the assessmem of overall living conditions in countries; (üi) often Jack the 
desired in-depth coverage witbin topics to make tliem usefu1 in tbe measuremem of each of tbe cfimeosions to 
be included in tbe analysis of living standards. Although ÚJCOare.Expenditures Surveys were noi analyzed in 
this section, Table 1 shows that. in most couotties, their :frequeDcy is very üregular. 

If we look at surveys strictly from the poim of view of topics coverage, coumries wbich ünplememed 
LSMS-type surveys presem a wider coverage of topics in the surveys they implemem, ·ewn in tbe cases where 
the LSMS questioDDai.re was not fully implememed 1lús is the case in Bolivia, Jamaica, Nicaragua.. Peru. 
Venezuela. Jn tbese coumries, with the exc:eprlon of Jamaica, problems may arise from diffezem &ctors Iike 
geographic coverage, represemativene of data and iequency ofimpJememation. 

On the otber hand, coumries with a solid ttadition in the impJemerarinn ofLabor Force Surveys, Jike 
Brazil, Argemim and Uruguay, for instaure, seem to be tbe ones where topics coverage is tbe 1east eaensive 
and where housebold surveys empbasize a1most eicclusively measunmems of tbe labor furce and the labor 
marlcet. In these c:oumries. however. insmutional capacity and built-in knowledge and experience with 
househoJd survey operaricms may provide'a soliêi basis upon which to ecpand tbe topics co-.·erage ofhousebold 
surveys. 

lnstiturional capaáty seems to be weaker in the smaJier coumries Jike .Barbados, Betize, Dominican 
Republic, Ecuador, E Salvador. GtJatemaJa, ~Haiti, iiondmas.. Pauama, Paraguay, Pero, Suriname and 
Trinidad & Tobago. As previously memioned. some of 1bese coumries may have implemented LSMS-type 
surveys but at an irreguJar iequency and circumscribed gwgraphic c:ovenge. At :first glance, P.mguay may be 
at a siight advamage as compareci to the otber coumries due to the implementarion of tbe Encuesta de 
Caracterizadón Socioeconómica de las Familias Paraguayas. However, m tbis case, as in any. others in 
which surveys were condi•cted outSide S1;1risrical Oflices, the COUDtries do nat beoeãt 1iom tbe extrrmely 
relevam comribuáon survey implememarion can bring to imritittion-building. The insrinttionafizarion of the 
Pmaguay SES migbt greatly comribme to an improvemem in tbe countty's apacity in tbe area of bousehold 
surveys, if the responsibility for its impiememation is trausfcued to tbe Statistical Office and tbe lessons Ieamed 
from its initia1 implememation can be absorbed. 

The implememation of surveys on socio-ec:onomic cbaracteristics of tbe bousehol~es 
repsesems a major improvemem in the system"9f social smistics in c:oumries like Chile and Colombia. Like tbe 
Paraguay SES, tbe Chile and Colombia CASEN are mrmwer in scope tban the LSMS. CASEN-type smveys 
are oriemed towards the monitoring of taiget groups in soc:ia1 programs tban towards tbe measurement of 
Jiving conditions. However. they provide esserttial information on households and f.um1ies wbich goes beyond 
labor market and the work force-reiated aspeas mi allows for the monitoring of social programs in tbese 
countries. 
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Most surveys are often not comparable over time or across coumries. Panic:uJariy in wbat refer.i to 
comparability ofindicatots between coumries, coverage oftopics and wirhin topics varies "Widely. A detailed 
list of aspects to be incfuded in household surveys, partiaJlarly when they are expected to measure living 
standards, will be provided in the final section of this report. Genentl recommen<hr®ns for all coumries here 
ana1yzed. however. inciude: 

(i) bec:ause Population Censos provide the basic information for sampie 1hune and sampJe design in household 
smveys, these should be the first priority in countties. Countries in which Population Ceosuses .bave been done 
regularly, shouJd proc:eed to improve tbeir opermional and data processing aspea:s to make them effecrive 
instrumems in tbe phuming of their regular prog1am ofhouseb.old surveys. Improvemems sbouid incJude socicr 
economic cbaraaeristics on wbich a:n eifective soc:io-economic stratifica:tian of the sample could be designed. 
The design of the ceasus operation itseif should include the concem: wi:th makiDg the iuf01matioo obtained 
useful in the more eff'ecrl:ve design of samples for household surveys. 26 

fn) as a second step, im:ra-counuy comparison aaoss regions and over time should be prloritized over inter­
coumries comparison. Surveys should be 1ep1esemative at the national 1evel, for rural and urban a:reas, for 
regions, states or pmvinces, capitaJs and metropo.lita:n areas. ln addition, depending on specific needs of 
ínf'onnation. panic:ularly conceming information for policy-making and evaJuation pmposes. sub s gn ients Jike 
cities witbin one or severnl popuiation ranges should also be xepiesemed in tbe samplti 

(iü) a basíc Ievel of geographic coverage mui represemativeness (national, urbanlnD31, states and/or provinces, 
metropolitan areas andlor c:ities with population owr a ce:n:ain levei) sbould be agl.'eed upon. Agreement should 
also be fostered on the minbrnnn ftequency a:nd the re.fen=nce periods surveys wiB covec, as we1l as on the 
minimum number of topics a:nd aspects within topics to be covered when inter-<XJUDtries comparison is at 
stake. By de:tiDing a minümnn mnnber of'indicators to be covered nationwide anci the vadabJes to cover them,. 
mui agreeing upon a common set of amcepts to define these variables, countries wouJd be able to provide 
iuibnnation fOr imer-coumries comparison wbile, attbe sarne time, nyfo1ajoiug surveys as effeaive instrumem:s 
to measure speci6c aspeas wbich may differ trem coumry to coum:ry. 

(w) Both imra-counay and inter-coumries comparisons migbt beoefit iom a scbedule of cowrage of topics in 
which cenain topics couki be covered ammally, whiJe otbers evey two years. Demographiç (mdmiing 
Migration, Fenility and lDfi.m:t Monality). Housing, :Ed11cation, Labor and Income, and Health aspeas should 
be invesdgated every year. Variable for Education and Health for the popuJation as a wbole sbould indude 
coverage of access to services and expenditures. ln addition, a summary sc:bedule of expemfitures and 
consumption (widt type, quanàty and amount per irem) for food. housing and tt.mspou:ation tolfimn 
scbool/work. Food c:onsumpâon sbould indude meals at home and outside. Refereuce pe:riods for food should 
be the week and, for transpOrtation, eitber tbe week or the pxevious IS days. Unless househoid smveys are 
WKid for the assessznem of targeted progiams fbr women a:nd cbiidrm, c:owrage of aspects tiice mmition a:nd 
access to pre-naraI care couJd be done everytwo years. 

(v) in the case of coumries wbic:h choose to implemerJt LSMS-type surveys, the impJemª"ªIÍ<>D ofmodules 
should also be assessed on tbe basis of tbe needs for informarion. ln addition. a!RSS""'"tt couJd be made of the 
feasibüity of using data írom the LSMS to subsriatte for Income-Ex:pemtitures Surveys, panicuiarly in the 
cases in which 1be LSMS is being impiememed on a regulady basis. 11ús remmnimdarinn, aJbeit amrroversial, 
results from the diffiadties coum:ries have in implememing IES. 

(vi") in tbe case of coumrles which expec:t to use houseboJd survey data to measure tbe impact of govemmem 
programs. ass smem sbould be made ofthe feasibility of àesigning a qu~ormaire "Wbich combines social ami 
demographic variables witb more spec:ific variables to measure progtam impaa:. 

26 cf. CEPAL, 1983: 37 
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(vii) household smvey data carmot replace administrative data. Combined, they can provide eff'ective 
infonnarion for the monitoring of socio-economic conditions and Iiving standards. In some cases (mfurtt 
mortality, access to educarion, access to health care, for in.stmce) they can provide effective checks to 
adminisuative recoreis and a good me.asure of how etfectivcly public services are being delivered, of what 
groups are not rec:eMng them and the reasons why. 
Discussion on the implementarion of social statistics should, therefore, consider the presem needs for 
improvement in systems of administrarive data and how this improvemeat can be effectively accomplisbed. 

(viii) teclmical suppon to countties interested. in improving their systems ofhousehold surveys should strongly 
emphasize the provision of suppon in insrin.ttional stteogth~ Susrainability of changes, in the long nm. will 
be higbly dependem on each countty's capacity to continue the progiam after tedmical support ends. To 
ensure com:inuity, coumries projects presemed to the ISLC Program iDitiative sbouid scbedule program 
impiememation in two sr.ages. The first, active stage, would include the tecbnical suppon during the redesign 
of the smvey, ftom the definition of wbat the program of surveys will consist of to the defimtion of operational. 
data processing and disseminarion ofinformation aspects. Continuity of the program could be ensured with the 
incorporarion of a second stage in which tecbnical visits to the country would be scheduled at regular intervals 
so as to provide teclmical suppon and an open line of cormmmicarion. panicuJarly conceming needs for 
teclmological updates and for updating in data processing instruments. A pattem for .suCb on-going teclmical 
cooperation has proveci very succe;ssfill in the case of National AccooDts in Latin American countries Jike 
Brazil and Argemina, with the INSEE - the French Centrai Statistical Office - providing tedmical suppon for 
countties to guaramee the standards of quaJity required of such sensitive indicators. 
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Chapter4. 

HEALTH. EDUCATION AND OTHER. TOPICS COVERAGE IN FIVE COUNTRIES: 
ARGENTINA. BOLIVJA., 

CBll..E. URUGUAY AND PARAGUAY '. 

. The presem: secrion will provide an assessm'imt of the indicttors tbat can be obtained ftom surveys in 
Atgeuti:na, Bolivia, Chile, Uruguay and Paraguay. It will do so by comp31:ing the 1989 Argem:iaa. and the 1989 
and 1992-93 Uruguay surveys rt _ w:hich are typically Labor Force-type surveys - with the Bolivia progrmn of 
Itttegrated Household Surveys (E1H) - which is based on the LSMS-type swvey - and with the CASEN 
(Encuesra de Caracterización Socioeconómica in Chile and the Household Smvey on the Socioeconomic 
Cha.racterisâcs of Paraguayan Families {Enaiesta sobre Catacterisóc:as Socioeconómicas de las Familias 
Paraguayas). which, in tbis seaion, wil1 be shortened to Paraguay SES (Paraguay Socioeconomic Survey) 21

• 

Although the Paraguay SES was a one-shot survey, com:rmy to the CASEN, wbich is institíttionafized, its 
questionnaire comem makes it a survey worthy of analysis. 

The analysis empbasizes cove.rage of variables for the construct:ion of'Education and Health Jndicators 
and is ilJusttarive of the criteria used for the selection of coumries to inir:iare the ISI..C P.rogxam The discussion 
of variables concmóng tbe construction ofEducation and Hea1th Iodic:ators takes imo aa:otmt tbe framework 
set for 01gani>i11g such índia.ums into Input, Access, Omput mi 0utcome Jndicators to be fbund in Vos 
(1992) 

As memioned in the previous cbapter oftbis report, houebold surwys are a very elfective source of 
data fortbe construaion of social iadicators, panicuiariy of ~ output and our.come indicators. 1be seaion 
below desaibes wbat kinds of input. ~ output and outcome mdic:ators can be obtained fi'om household 
surveys in the S coumries used fbr case-stUdies. Special attemion will be given to t:m1rarion and Health 
im:lic:a:rors, altbctJgh tbis section also summadzes incfirators tbat can be obtaiued on Eoosing, Sanila:tion, 
PopuJation, Labor Force and Jncome, Nuaition and Expendilures aad Consumption. 

4.1. Housing and Populaúon Characteriscics 

The Algeutiua survey and botb Uruguay surveys c:o1lect information on tbe cbaracteristic:s of 
~ size and c:omposition of housebold mi marital Sl3DlS af respondents. Jn addition, the Atgemi:na 
survey collects infommion on bin:bs mi deatbs pius indusions or en:h'Sions ofpeople m the household. The 
use whic:b is presemiy made of tbis informa:tion. however, is not dear sim:e tbese variables are not i:ncbrded in 
the ·dictionmy of variables and, tbefefote, are not coded. From a demogtapbic point of view, however, this 
informaáon is very usefiJl fbr esrimates (mi cross-cbeciâng) ofbirth and death rates (abhough ages for tbe 
deceased are not provided) mi to suppon the anaiysis of DUplia1ily pattesm. 

Both the 1989 Argeati:ua. and Uruguay smveys provide information on the type of dwelling, on 
whetberthe dweffing bas nmniDg warer, efearici1y mi badJroom and on whethe:r use ofbathroom is exdusive 
ofhousehold unit; on the lepl/propeny status oftbe dweDmg am:i on thetype ofmaterial p1ed11111jnamly used 
in extemal walls. 

z The most rcccnt l--e:rsion oí the questionnaire for the Uruguay ~ (1992-93) was obtained only wiien tbis paper 
was being eoneluded so tbe anal)'Sis of tbe Uruguay survey will at fim: compare tbe 1989 Uruguay smvcy with the 
Argem.inean survey mui then add some analysis of the 1992-93 questionnaire, c:om:paring it with the 1989 and 
b'ying to~· any improvetl'JCltS made. 
21 $muna (1993)., Saum:i. et. al (1993) and Monges et. al. (1993). 
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The Argentina survey does not collect infonnation on tb.e size of the dwelling (m m.unber of rooms) 
nor m.unber of rooms used as bedrooms. Such information could provide an important measure of population 
density (hacinarrrieato) in addition to the one tbat can be obtained ftom tbe existing questioimaÍreS (average 
IIUIIlber of household members per household): average mmiber of household members per roam mi per 
bedroom Comrary to the Uruguay swvey, there is no infonnarion on .Iátchen f.acilities neitber on type of heat 
source used for cooking in the Argentina survey. 

Information on smitation services in the Argentina survey does not include water supply and sewerage 
neither on garbage coilection and disposirion. wbich would provide for indicators of sanitarion conditions 
inside the dwelling and in its surrouncüngs, an important measure to assess living comfitions. Informarion on 
property value (in cases where the head of tbe houseboJd o'WDS tbe dweDing) or on moJttbly rem is not 
provided, neither is tbe availability ofbasic app.liances Jike cooking stoves and remgerators. 

Both surveys provide basic demographic information on household members (age, gender, marital 
starus, etc.) anci information on the reiarionsbip of re;pondems to tbe head of household as weD as a comrol 
check for the respondem who provided the information (tbe surveyed member or another respondent). 

The 1992-93 Uruguay survey. on the other hand, does not collect informarlon on tb.e material used to 
build the dwelling bttt instead asks about the overall quality of the building ( comfonable, average, modest, 
precarious) and tb.e building's overall amditions (needs major repairs done, needs minoI' repairs, does not need 
any repairs). It also asks about how many housebolds sbare tbe dwelling and the number ofpeople who live 
there as well as how many of tbem are over fourteen years of age. 

The assessment of the oVeran quality amãrtions of the dweDing is Ieft to tbe interviewers discretion 
and tb.e imerviewer can request the support af the respondem in app1ying a Jist of aiteria, described in the 
imerviewer's mmwal. defining eacb c:ategOiy, inclmfing a descripticm of tbe types of materials tbat c:haracterize 
each of the quality caregories as well as wbat is meam by major, minor am:I no repairs. 

1'here are advamages in compJememiug tbis qualily assessment fi>r tbe uaditional questions on 
material used in fioor. walls and rooí 1be traditional questioDs OD material useci in fJoor, 'WalJs and mof 
allowed for the diiferemiation between buildings tbat had been actuaDy erected and improvised consttuctions 
using, for insrance, c:ardboard, tin, etc. 

The infui:mation available prior to 1992 allowed for some di:ffetdltiation conceming quality of material 
but not conceming tb.e conditions of a dwelling in need of repair. It did DOt capture cfifferences in the quality 
( and costs) of tiles or the wood used for 'floors, for instance T.be:refore, it did not capture imp01 EaD1 diffa erJCeS 
in leveis ofhousehold comfon. well-beiog (and even ~). in two bouses both built with bricks, 
cernem, sbingles, and wooden :Boor. or two houses one ofwbiic:h has cemra1 air conditioniog and heaárJg and 
another wfüch, afthough very c:omíOrtable, does nOt. Sucb differenia•ions are exttemely releYaDt for 
refinemems in the anafysis of diffel emia1s in liviDg condttions of sub-groups of a coumry's popuJation. 

lmprovemems in the 1992-93 Uruguay smvey are compJemertted by a more detwled invesrigarion af 
the sanitmy comütions in the dwelling, with the indusion of iafommion on how 1he aa:m to warer by tb.e 
bousehold is done (whether there is nnming water in tb.e dweDing or outside ata cfistance ofmore than 100 
meters or less tban 100 merers), and bathroom avaiJabifity and sewage condilions, as well as on tbe availability 
of a series af equipmems: heater, n:fiigeraror With fieezer9 refiigentor, b/w t.v"9 colar t.v"9 ver, wasber, 
disbwasher, microwave oven, car for ea:lusive use ofhousebold. 

The 1989 Uruguay survey included one question on healtb c:ove:rage in the part ofthe questionnaire 
that covered characteristics ofhousehoid members (tbis wiD be ana1yzed in seaion 4.4"9 on health coverage of 
swveys). The 1992-93 survey, in addition to wideaing the c:ategories which oover tbis paniaJlar question on 
how respondem receives hea1th care, inciudes an addilional question on whether respondem was sick in the 
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previous 12 months. lhe previous fonnat (from the 1989 smvey) basically invesrigated the type ofheahh care 
received by respondems 29

. The 1992 swveys goes one step abead in linking the delivery of medical services to 
an actual episode of illness or sickness, thus providiDg some infonmtion for tbe construction of morbidir:y 
indicators. 

Comparison of these surveys with the Bolívia ElH, the Paraguay Socioeconomic Smvey (SES) and 
the Chile CASEN shows how much more eittensive are these surveys in terms of topics and variables 
coverage. For instance, these surveys inquire about the type of material used in the walls. fioor and roof or 
dwellings and. this way, can provide a better picture of overall conditions of dwelling than surveys wbich only 
ask about material in one or two componems at most. In addition, both CASEN and the Paraguay SES a1so 
investigate the quality of each of these componeats, by adding a question on the conditions in wbich 
components were found: good condition, regalar condition, bad concfition. In doing so, these smveys allow for 
cross-tabulations of these variables conceming the general conditions of sanitarion and, as the anafysis of 
CASEN data puts it, the levei of comfort in the household 

One partiallar concem in the area of Housing indicators is to measure output indicators like the 
bousing deficit. This indicator provides an effecrive measure of the misrmtcb between tbe size of the 
population and the availability of housing and can be obtained partiaüariy throÚgh the CASEN and the SES. 
The C.ASEN idemifies fim:úlies living togetber ma housebold (families defined as a·c:oupJe. ora couple and 
their single cbildren under 18 economicaBy dependem ofthe parems, a single parem and bis (her) cbildren) as 
well as aggregateS who are fãmily members. The SES idenrities households shariDg a same dweiling. 

These situations indicate the need for sohn:ions wbich can eitber be at the housiDg poJicy levei or at the 
levei of poverty reduction itself Families sbaring one dwelling may indicate eitber a quamilative housiDg 
deficit, tbat is, more people than tbe dwellings awilable ora quatitative bmising deficit, m which OYerrmWded 
dweliings are a result of fin:m1ies straregies for sttetching Jimited budgets because afibrdable housiDg is not 
available. This situation is not captured in most regular labor fim=e.type surveys, with tbe exception of the 
Guarenzaia survey which inquires how many fàmffies üve in tbe hausehoid and the Bmiüan PNAD wbich also 
jdenrifjes :md classifies fàrmlies sbaring the sarne household 

1'he BoJivia EIH. Chile CASEN and Paraguay SES allow for the elfective amsttuc:lion of indicators 
of access to basic public saiDtation services: water, sanianion, electricity. In tbis sease, the Umguay survey is 
more complete tban the Argeminean m tbat it provides informaóon on source of water, idemifying wbether it 
comes fto1'1 public works or not and of connection of dweDing witb the sewage system. OnJy the CASEN. 
however, c;.overs variables especiaJly designed to measure the etreas and beneficiaries of specific bousing 
policies. 

There are no substantive differeoces among these surveys in the cowrage of sttictly demographic 
variabieS. except tbat the Argemioa survey and CASEN do not cover Migration variablts, whiJe Boiivia. 
Uruguay and the Paraguay SES do. Surveys cover age and geoder of respondems, as well as n:lationship to · 
the head of household. Daia from tbe Bolivia EH allow for the idemification of migrmion pattems. both 
urban-urban and rural urban, for the previous 5 years and in the previous year. The Paraguay dala does DOt 

specify time fumJes for the analysis of migr3üon pattems and the analysis of daia from the smvey does not 
inc:iude a section on MigratioIL 

30 

~ It also im'eSrigated whetber rcspondcms had any type of physical or mcnial disability. 

30 Fcrtility aud Mortality indicators,. although exuewdy reJevant for demographic aaaiysjs are discussed under 
HeaJth lndic:ators. facept for the Population Ce:nsuses aud for speciaJ Health Smveys, Fertility and Mortality are 
only invcstigated in regular household sun·~'S wbicb apply mochdes on He:ilth. 
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4.2. Labor Force, Oceupation and lncome 

ln the 1989 Argentina Survey, Housing and Demographic Characteristics comprise a set of 21 
questions, in the Uruguay, 25. Ocaipation comprises fmty-seven questions in Argeminaand 50 in the Uruguay 
survey. ln tbe Algentina survey, Income is invesrigated tbrough one oniy question, in the Uruguay survey 
tbrough 13 questions to workers or employees and 15 to respondents in agriaJltural activities. lhe 1992-93 
Uruguay swvey includes 32 questions on Housing, Demographic and Educational Characteristics of 
Household Member5 and 42 questions on Economic Aa:ivity. Occ:upations and the Labor Force and I 7 
questions on Income, of which 3 questions are on transfers and ex:penditures. 

Ocruparion and the Labor Force 

Invesrigation of Occupations and the Labor Force in housebold surveys usually follows the 
intemarional conventions and definitions set by the Il.O. In tbis sense, they tty to idemify the economically 
active popuJation, the occupied and non-occupied as well as underemploymeot. Age of respcindeats varies 
sligbtly, ranging from 1 O years and older in cenain coumries to 14 years and older in od1ers. DefinDion of what 
constirutes nwork" also varies sligbtly but usuaily includes performing cemdn tasks for a minirnnm number of 
hours (usually aromui 15 hours a week) and for some sort of pay, in cash or in kind. Depending on the 
cbaracteristics of a coumry's economic activibes, "work" may also include perlburiiog non-paid tasks at a 
iàmily business. 

More recemly, in the last ten to fifteea years. mucb efFort has been put iztto en1arging such definirions 
which are grounded on the cbarac:teristic of formal labor markets in stlUCIUred economies of deve1oped 
coumries. Such effons indude ealarging the de6rririon of •workn to include aaiYities which are c:baracteristic 
of informal labor markets, like home production and the perfàiming of paid tasks for at least one hour a week; 
tbey a1so indude enlarging the scope of respondems, inquiring respondents younger tban 10 about tbe 
performance of any activities which direaly nr indirectly gme:rate incomefortbe bnusebold 

Coverage ofOccupations and the Labor Force in 1he 1989 Umguay survey indndes xespondems 14 
and older, in the Chile CASEN and tbe Paraguay SES, respondems 12 and oJda'. ln BolMa ami Argauiua 
respondents are 1 O and older. Surveys differ in tbeir approach for idem:ifying the economic:ally ac:ãve 
popuJation.theoc:c:upiedand~-occupi~as~asundetemploymeat 

Tbe 1989 Uruguay and AfEem:ina surveys, for ~ define as oc:a:ipied those who worked for 
some pay or, in the case of Argem:ina, with no pay for more tban 15 boms a week wbile tbe Bolívia and the 
CASEN en1arge tbis approach and ask respondems who say they did ~ work during the week wbetber tbey 
had not worked even one hour, even he1ping a relative,, even as an appremice, even seJliDg somedúug. Any of 
~ situaiions would charaaeri7.e respondems as OCOJp.ied The Pmaguay survey is tbe only one tbat begins 
the module on Oa:uparions and the Labor Force ioquiriDg about tbe respoudem's principal aa:ivity in the 
previous six mombs. 

Wbile tbe Bolivia and the CASEN approach allows for a beue:I" c:lmacterization of the oa:upied 
population, the CASEN does not allow for the àmacterization of underemploymem. The Umguay and 
Bolivia surveys ami the Paragua:y SES in addition to tbe questions used to cbaracterize unemployment and 
which are relateci to the respondems search for a job, also inquire of tbose wbo are worláDg wbed2er tbey 
would like to work more boms a week. !bis way, they allow forthe esrimariou of UIJder-tmllzarion of tbe labor 
force. The Uruguay survey goes funher. iDquiring whether respondem would Iike to have another job.· mi also 
asks about what the respondem did to fuJd another job as weD as the reasons why the respondem is loolãng for 
anotber job. 
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Even in what refers to the cbaracterization of unemploymeat, The Argeatina smvey only investigates 
the search for a job for the non-occupied who are not on unemploymem compensation. which restticts even 
more the potemial for data ftom tbis smvey to amlyze the cbaracteristics of unemployment ia general and the 
match ( or mismatch) between the labor market and the labor force. 

Of all surveys. only C~ and the Bolivia survey tty to capture certain cbaracteristics of the 
informal labor maricet. CASEN asks whether respondems bave a signed comraa conceming the presem 
ocaipation and inquires about the site the location where the occupational activity is performed, with both "at 
home" and "ia the street" as altematives. The Bolívia survey invesrigates self-employed or "on own account" 
conceming the worlc-site. Altematives, in addition to a fixed location, include .... m a mobile uDit" and "as a 
street vendor". 

The Paraguay SES investigares the infmma1 marlcet through an investigation of the inactive 
population. asking whether those dassitied as stndems., housewives, retired and handicapped bad perfonned 
any activity in the last 6 months like wasbing:, ironing, cooláng, sewing, washing cars, teclmicd, professional or 
ans and crafts and how much theywere paid for these activibes. 

The Uruguay and Bolivia surveys aJso investigme the inactive populatlon ia more detail, the Bolivia 
survey by asking them whether they would Iike to work and why they do not, and the Urugua.y survey by 
asking them whetber in the last twelve mombs they took any professional or tecbnical apaátarion comses, 
what cype, where the course was taught anel why the respondem took it. 

Income 

Coverage of income variables can express the diffeteut objecáves in tbe design of diffeteut surveys. 
The SES in Paraguay weo-; designed wirh the major goal of analyziDg socio-economic cbaracteristics of the 
popuiarion within the \~ider ftamework of differe:mials in income disaibution.. 1be survey was designM to 
capture. income ftom : (i) saJaries and wages, in cash and in Jãnd, for respondeltts who were workers and 
employees, ftom all sourc:es inc:!uding c:ommmions, reimbmsemems for business expenses, prizes, Christmas 
bonuses.etc.; (ii) proÍits, tbe gro&S emrepreneurial income of OWD account or employers, amsidering both cash 
an in-kind income; (iii) iDEerest income; (IV) divideods, jnçhufing cfividemis received forthe propetty offimls; 
(v) remai iacome; (VJ) imputed rema! income for Dmi1ies wbo own tbe dweiliag wbere tbey Jive or Jive in 
dwelling borrowed, income was imputed from how much rent they would pay were tbey reming tlm dwelling; 
(vii) other types of propeny income fiice remai of machinery, aauspouation equipmem, etc.; (viii) retiremem 
income and peasions for accideot or illness; (ix) iàmily llausfets ofincome, in cash or in kiDd, including cbild 
support; (x) otberinstitutional trmsfers, in cash orinkmd, erdrufingpensiom. 

Grouping income fi'om these sources into tbree categories - primary income, property income, and 
transfers (mduding both pensions and 1etãemem income and famiiy and jnsrirurional bausfers) - tbe Paraguay 
SES allows fortbe analysis offàmily income attbe Dational and regional levei, fortbeidemffication ofregional 
diffcaeuces ia tbe cfistribution of iDcome, for comparisons of resuJts ftom 1his study with results fiam previous 
studies and for compa:risons at tbe intemarional levei with other Latin .American countries. 

In addition, it comains an agricultural and livestock aaMties and producáon supp1ement which 
investigates agriculture and livestock production. Tbis supplemem allows for a tborough investigation of rural 
acávities. collecting in:fOJ1nation on tbeir re1ative impo1 tance in tbe distribution of rmal economic activities, on 
production, crops. animais rZsed and prices, on 1and propen;y and Jand distribution. It does not however, cover 
self-employed in rural aaMâes, only salaried workers, and f..mDly members. 

Together with informarion provided in the main questionnaire, such data allow for the ~ of. 
volume production. quamity and surface offmns and quamjty and suríàce offàrms acconfing to land propeny 

-(33)-



rules, land usage and types of crops, technological resources available and their use, relationship between 
production for household consumption and production for sale, etc. It aiso allows for a thorough aualysis of 
agricultura1 emplO}mem, types of labor relations in the agric:ultw:al actMt:y, tbe occupational stnicture of the 
population occupied in agric:ultural activities, their educational IeveJ, position in the ocazpation, etc. 

lt allows for an analysis of population oa:upied in the traditional and modem ~ of the 
agricultural labor marlcet, as we11 as of Wlderemploymem anel, of ~ of income from agriallturai and 
livestock activities. Fmally, it allows for c:omparisons along the dimensions related to 1he cbaracteristics of 
economic ac:tivities, labor market, income, educarion, between those in mban and those in agriarltural­
livestock occuparions. 

The I 989 Uruguay survey is rather detailed in wbat refers to iDcome coverage, and over.all includes 
the same categories and definitions as the ones used in the Paraguay SES, covering income from agricuhural 
activities separately as well as imputed rem income for families wbo own the dweDing or use somebody else's 
dwelling for free. The Uruguay survey, however, does not iDvestigare the fittming unir as a producrion tmit and 
does not differentiate tips :from bo.rmses, compensation, c:nmmi<»ions and ovectime pay (tbey are all lumped 
together in one category). The geographic coverage oftbe Urugua.y survey, however, is only uiban aod can 
on1y be desagregated for Montevideo and the iemahii•ig urban area oftbe coumzy. 

The only question on income in tbe ArgeatiDa survey asked about the amount and source ofincome in 
tbe previous month (no income, income from labor, income from self-anploymem. peásions ami besieúts, rent, 
propeny, imerest and dividends income. income ftom reãremem or pe:osion, othe:r types of income) and does 
not differecriate between income fi"om main and seamdary ocanpation in tbose cases whete respondents .bad 
more than one oc:c:upalioa It does not diffen:atiate rent iDcome fiom útterest and dividead iDcome. Neither 
Argalrina nor Bolivia cover imputed rent income. 

A Brief Assessment of the 1992-93 Umgnay IFS in what refers to OccupaEion and Ina>r.ie Variables 

The 1992-93 survey introduces some changes in tbe variables used to investigate Labor and the Lôor 
Force. although it keeps the age parameters for respondents as íourteen years and older. The most impon:.ar,t 
cbanges in this survey as compareci to the 1989 one were make: in the invesàga!ion ofincome. 

Innovation in the sed:ion investigating the c:baracteristic of tbe labor force CODSÍSt of asking 
respondents wbetber in the previous six mombs they did arrf work acEivity in a 1ocality other tban where they 
reside, either in Uruguay or abroad. whether tbis was their principal or tbeir secondary activity and wbat 
acrivity it ~ and bow often respondem:s ttaveled to tbis locality. It drops questions on capacitatjon courses 
and adds a question on how long tbe respondent has been in tbe presem ocx:upaáon. 

The secrion on Income mcludes 3 questions on trm,sferslexpenditures: (a) how much respondent 
paid/spem in the previous momh giving financial be1p to reiatíws, paying aJimony or c:hiid support or 
comributing to other households; (b) how much the head afhouse:bold paid forrem of dweDing (m the case of 
teoants); (e) how much the head of tbe househo1d paid of mongage in tbe previous moDtb. (m tbe case ofheads 
ofhousehold who are owners and are payiog for the dwelling). 

ln the 1992-93 survey, "tips" bec:ame one separate category in me iawstigation of tbe Q)IDpOSiâon of 
income borh of employees or workers in the public sector and employees mi wor.kers in tbe privare secror. 
while, in tbe 1989 survey .. tips. were included with commissioas and overtíme compensation. ln addition. it 
collects separate information for employees and workers in tbe private sector and employees and workers in 
the public sector as two occupaâonal categories (wbile in the 1989 these groups were invesógated together). 
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The investigation of income for own account respondems and for. membets of cooperarives of 
production was aJso widened in tbe 1992-93 swvey, including 3 different soun:es of income: c:ash, family 
c:ontributions and social benefits, and iDcome in kind. The investigarion of income for employers iDcludes cash 
income and income in kind as in tbe 1989 SUIVey. 

Fmally, for all occupational groups. the 1992-93 survey asks of respondems how much they received 
in the previous 12 montbs,, fi:om tbe counny or from abroad, in rerirernem pensions or otber types of pensions, 
in grams. schoiarships and other subsidies, in famiiy comributions, compeosations for divorce or separarion, 
comriburions fi:om other households, rem and leasing, imerest, dividends and other types of income. Members 
of coope:rarives of production are aJso asked how much tlleY received in sbares of profits, in the previous 12 
months. in cash and in kind. 

4.3. Education 

A Educational Indicators 

The Argeminean HHS covers Education with 4 questions at the end of the questionnaire. These 
quesrions are applied to and coded for residertts five years and older: 
- can (respondem) read and write 
- does (respondem) attend or bas attended scbooI 
- wbat type of school ~ (Pre-Sc:bool - Dia, Elememary, National, Comn•ercial, Teacbers' Training 
[Normal], Teclmical, Otbertype ofSecondary Levei Scboo1, High School, College) 
-whether levei was completed ornot. 

From these questions, only some att;rimnentloutput indicatnra can be obtained: 1iteracy rates, school 
attendance ( excfmfing p.re-scbool), bigbest level studíed and whether it was complered or not or 1evel 
attending. lhere is no info1mariOL on grade. Accoufiug to De Jong'$ analysis of the 1980, 1986 and 198:f 
Argentina surveys, the 1980 m1 1986 coUected infbmmion oJi pfe-scboo1 an:endance anc1 the 1980 survey 
also coilected information on iasr grade completed in adcfibon to .bigbest levei SbJdied (De Jong. 1995). 

lhe 1989 Urugua:y survey covers pre-school auendance, induding wbetber' pre-school is paid or not 

and school arrenciance with last grade and levei c:ompleted of regular scbooling. 1be 1992-93 Umguay survey, 
bowever, shows some improvementc: in tbis section, asking of an respondems whedler tbey attend an 
educational insritnrion and type, for tbose who do not attend whether they have ever attended, whether 
institution attended is public, priwte and the studem pays for it orprivate and the studem does not pay for it. lt 
aJso asks for the highest levei and grade approved and wbedler tbe levei was completeci Fmaily, it imroduces a 
quesn~ for respondems 6 years and alder on whether tbey attend language GOUrSeS, computer courses, typing 
or shorthand or other types of courses. 

The Bolivia EIH, Paraguay SES and Chile CASEN cover Education in more detúl.. 1be tbree su:rveys 
cover attendance and reasons for not attencfing school as weJI as last grade and leve! comp.leted. The Paraguay 
swvey, however, does not include "distance" as one possible reason for non-attmdance . 

. 
Neither the Bolívia swvey or the Paraguay survey investigate the ~ gtade and levei of 

respondems, althÕugh the Bolivia survey inquires about wbether respondents have :tàiled once or several times 
in elemenwy (basic} school. 

The Paraguay survey does not investigate literacy ctirectfy, with the question on wbether respondem 
can read and write and the Bolivia survey does not invesrigaie whether school is paid ornot. The CASEN does 
not directly investigate wbether school is paid or not, but it includes., nevenheless., whetber vouchers are 
provided. with what ftequency and asks for the name and address of the school. The CASEN is also the only 
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survey inquiring about whether and what types of school meal cbildren attPJlding pre-school and elemeat31y 
school receive. This stresses the use of CASEN data for the monitoring of progtams and their beneficiaries 
ratberthan fortbe more encompassing socio-economic cbaracterization of the population. 

Only the Bolivia survey covers expenditures on Ednc:alion, in its module on household expeadàures. 
Coverage basically refers to how much was spent in the previous momb with the paymem of scboo~ the 
payment of extra-curricular courses (Engfisb, typing., computers, etc.) and how mucb was spem in the previous 
year with school or UDiversity registration fees. F.xpeacfitures are províded as a 1ump sum, with no indicarion, in 
· the case of expenditures with severa! children, of separate expenditures per child 

Coverage of educational variables in the Argemina survey is very poor, particuJarly in what refers to 
the consauction of access and outcome indicators, but also in what refers to the amstruction of output 
indicators. The Uruguay survey provides a sligbtly better coverage particulariy in wbat refers to attempts to 
obtain infonnation for the construction of access indicators. CASEN's stress on providing irJformarion for the 
construetion ofindicators allowiog for the monitoring of social programs places much en1p.basis on information 
for tbe construetion of access indicators as well as, to a c:ertain exteut, to input indicarors. The Paraguay SES 
as well as the Bolívia household survey a1so seem to place greater empbasis on access indic:ators than output 
and outcome indicators. 

The gaps and deficiencies stressed above show tbat at least some improvémem: is required in an 
surveys so tbaI tbey cm provide an effective c:overage of educational variables. It must be noted., however, 1he 
peculiar position of the CASEN as compareci with the otber surveys because tbe CASEN was not conceived 
as an insttumem to analyze living conditions or to provide infomwion for tbe construcãon of social mdicators 
but. rather, as a means of monitoring specific social policies under impJeme "ª' íon in Chile. 

From this point of view, whaI tbis paper stresses is tbat, in addition to tbe CASEN, Chile could also 
beoefit from the impJeme111a1ion of a survey instrumem much broader in scope in order to measure living 
conditions.. In aD otber cases. improvemems are required in order to more efrectively cover educ:abonal 
indicators. 

B. Overail Assessment ofCoyerage ofEnnrational Indicators 

Coverage ofEducation is notas complete as desirable for tbe measurement oflMDg conditions in an 
cotmtries ana1yzed. Tn tbe case of traditional Labor Fon:e-type Swveys, coverage ofEduc:alion is restriaed to 
a few variabies which are considered as relevam for analyses of tbe cbaracteristics of tbe labor force. In the 
case of the Uruguay survey, a few eiemeuts are provided to s1ightly expand tbe analysis of the educarioDal 
cbáraaeristics of the popuJarion, particularly in wbat refers to schooJing. Even the Bolivia .Em, tbe most 
thorough. of the five surveys analyzed, does not provide aD the elements whic:h are required for tbe 
consnuaion of educational indicators. Coverage ofEducation in the Bolívia survey comrasts. in a sense, with 
the coverage ofHealtb in the same survey, wbich is muc:b morie thorough, as the neu sec:tion wiil show. 
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4.4. Healtb and Nutrition 

The Aiga:ttiua survey does not cover health mi the Uruguay survey only asks how respondeots 
receive medical care and whether they bave any type of physical, memal or emotional diffiaifty tbat preveots 
them fi:om performing normal daily acrivities, either professional or educational 

Again the Bolivia EIH, the Paraguay SES and tbe Oúle CASEN are the SUIVeys in wbich coverage of 
Health is more complete. The Paraguay survey does not cover mnrition, wbile tbe Bolivia BH and the 
CASEN assess nutritional conditions of cbildren. based on am:bropometric measures mi. in tbe case of Bolivia 
of information on food consumption by the household. Among these tbree surveys, tbe Bolivia EJH provides 
the most complete coverage ofHealth, allowing forthe consttuction ofthe foilowiDg heaJtb indicators: 

A - Output Jndicators 

- Mortality Rates - Infàn:t mortality rates and mortality rates for cbildren younger than one and younger tban 
five. 

- Morbidity Rates for Cbildren - rates for the most prevalem illnesses accon:ting to type ofillness. 

- Birth Rates 

- Fertility Rates 

- Llfe Expectancy at Birth 

- Ambropometric measures: Weig)tt/ Age for children younger tban 5 and Heigbr/Age for Cbildrcn 6-7 years 
old 

B - Input Jndicators 

-Population with access to services pertype of service 

- Immunization cove:rage 

- Average food consumption per househoid member 

C - Access Indicators 

- Number of medical visits per aduJt. per episode ofillness or disease. 

- Limitations to access medical services r mch1ding income timitatioos and limitations resu1ting ftom tbe ~hysical 
distance to the nearest health service fàcility) 

D - Other Indicators 

ln addition to the indieators that clirectly measure heahh and nuumonal conditions of tbe popuJarion, a 
set of related input indicmors in the areas of edueation and housing are importam in tbat tbey comnbute to 
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differentiaie and e:icplain relarive differences among sub-groups of the popul.ation in access and output 
indicators. These related input indicat0rs are: 

- the educarional levei of the mother and of the head of the household: studies bave repeatedly demonstrated 
that there is a sttong positive correlation berween education and be.aith. Better educ:ated people are usually 
more informed about proper nutrition and hygiene habits, better-educated mothers temi to seelc pre-natal care, 
tend to breastfeed babies more often and for longer periods ( an importaJtt eiemem in tbe transnrission of 
antibodies for severa! diseases) and better educared people will more often tban nct be able to idemify 
symptoms and concüõons requiring medicai attention, to seek the rigbt kind of medical attemion for those 
conditions, and to follow medical ínstructions correctly. 

- The same is true for income. ln part the relarionship between income and health conditions is covered 
through indicators oflimitations to access medical services &ciliries). In adcfuion to those, however, income 
(both average income per household and average per capita income) is an efficiem predictor of possibiiities to 
access medical care. The higher the income of a household, the better are the chances that its members wiil be 
able to afford not only medical care but also good mmition habits. Higber income households will, more often 
than not. be able to mord proper housing, paniallariy in what refers to sanitation and will more ofte:n tban not. 
be able to aíford private medical insurance, and medicines when prescribed. Income is aJso an importam 
indicator to be used in tbe targeting ofhealth programs. 

- Sanitation c:onditions of the household. the general conditions of the material used in the consttuction of tbe 
dwelling and household density are importam in the as.c:essment ofbealth conditions. Studies have repeatedly 
shown tbat ímprovemems in c;arritarion conditions, particularly in wbat refers to acces.s to dean water, 
availabiiity of batbroom and connection to sewage systems, may dramaiicaDy reduce iDfàm and children 
monality rates as well as the incidence of diseases, like c:bolera that tbrive where poor saDilaxy condÍIÍons 
pre .... ail. 

Fmally, the fourth rollnd of the Bolivia EIH (1991) c:olleds information on cholera. Data from tbe 
Boiivia EIH also allow for tbe idenritic:arion of target population groups in gove:mmental progiams in general 
and .n the area of health education, particuJariy ami, thus, to ma:tch this illfouaation with Ülfommion from 
administ:rarive records conceming pan:icipams in and coverage of sw::h progiams.. 

1be Paraguay SES does not cover health indicatois for women and c:hi1dren in partiaJiar. neiti:er does 
it cover input and output indicators as ectensively as the BoiMa smvey, restriaiDg itseJf mosdy to inforuarion 
on which to base tbe consauction of access indicators. It covers morl>idity for tbe whole popuJation iDquiring 
about whether respondems feJt sick in the last year, wba1 ldnd of medical care tbey used, where this care was 
provided and. in the case of tbose who did not seelc medical care, why not. It also covers hospital stays in the 
previous year and length of sray, as well as coverage and type of heahh ínsurance (Social Secarity Insritnte or 
private_ ~ both). social sec:urity coverage and type and how much tbe conttibutions to social security are. 

Data fu>m the Paraguay SES allow for the consttuction of morbidity rates but not per most common 
types of diseases; population with acc:ess to services per type of service, and limimtions to acc:ess medical 
services (with special emphasis on income limitations and limDations resnlring fi'om the physical disamce to the 
nearest heahh service fàcility). Lifé expectm..'"Y rates can be derived fiom the uvev as well as reiated input 
indicators: educational levei of beads of household and of mothers wives of heads of honsebohf., income and 
sanitation conditions in the dweDing. 

The Paraguay SES does not provide dara to measure iDfàDt mi children monality rates or morbidity 
rates for most common types of dise.ases, fen:ility rates, pre-natal care, breastfeediog, irmnrrrrizmíon, 
amhropometric measures nor food consumption in the bousehold. It does. however. provide indicators of 
access to food consumpúon, through an agricultural productiOIHDimal raising supplemem wbich provides 
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information on crops and animals raised., products harvested and how mucb was used for househoid 
consumption, both human and animal. how much was given and how much was sold. 

The Chile CASEN covers health more extensively tban the Paraguay SES but ftom a di:fferent 
peispedive, since its major imerest is to ~ coverage and types ofbeneficiaries of social programs in health. 
h includes specific questions on women and cbildren for conditions covered by social programs, such as 
pregnancy and cbildhood. It does not, however, extensively cover informarion for the construction of output 
indicarors, concemraring instead on access and input indicators. 
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A - Output Indicators 

- Nutrirional Coru:litions - children younger than IS and pregnam women. Tbe source of information can be 
eithertbe medical follow-up booklet or the imerviewer. 

- morbidity- episode ofillness or accident in the last three months 

B - Input Indicators 

- A vailability of Services 

- Immunization coverage 

- P AP tests for women over 15 

- Childbirth: C-secrions, oacural 

- Preveative health care 

- Cigarette smoking and frequency 

- Pregoam Women. children younger than five and women who are breastfeecfing - whether in tbe prevíous 
three mombs tbey received from tbe health office milk, milk and cereal, rice, mi. if not. why not. 

e -Access Indicators 

- Number of medical visits per adult, per epjsode ofillness or disease in the previous tbree montbs, per type of 
heaJth facility and type of services received. 

- Access to services like prevemÍVe bealth care. faboratory exams, medical visit to imemist, to specialists, 
XRays or Ecbo-scanning, cbildbirtb. hospitalization, surgery. 

- I.imitarions to access medical services (mciuding income limitations and limitations resnfring ftotn tbe physical 
disi.ance to tbe nearest health service fücility) 

- dentai assistance in the last 6 mombs, whether for emergency and whether treaUnem was provided 

- whether vouchers were used or services were not paid 

- medicines prescribed and whetber tbey had to be paid for. 

D - Other Indicators 

Similarly to the Bolivia EIH and tbe Paraguay SES, tbe CASEN can also provide a set of reiated input 
indicators in the areas of education and housing tbat are usefW to düfere:ntiate and explain relative di:fferences 
among sub-groups of the population in access and outpttt indicators. These related input indicators are: tbe 
educational le\·el of the mother and of the head of the household, income. sanitation conditions of tbe dwelling. 
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E. Overall Assessment ofHealth Coverage 

Invesrigation of Health. particuia:rly af certain aspects like Fertility, Infam Mortality, Cont:raception 
and Morbidiiy is a1ways subject to the perceptions of respondertts on these issues. The classical sequence of 
quesrlons to assess fenility and infimt mon:ality rates is subject to the correct ~llection on the pan of women 
of the number of cbildren they had., to c::ultural perceptions i:avolving singi.e women who bec:ame pregnmt and 
do not wam to expose this fàct to imerviewe:rs and to c::uJ:tund oonvemions on stilibirths and death of children at 
birth. . 

Similarly, morbidity infonnarion may be a:ffected by cultural perceptions of sickness as well as by the 
knowiedge respondems have of symptoms which require medical attemion. In all tbose cases, the correct use 
of adminisrrative records (hospital records, vital starisrirs, etc.} could greatly reduce evemuaI em:>rs in the 
imei:p1etation ofhousebold data 

There is no way to assess the quality of data obtained in the surveys analyzed in tàis paper. The 
anaiysis of the quesrionnaires. however, shows that in the cases of surveys invec;rigaring bealth variabl~ much 
atte:mion was paid to input and access indicators, particularly the ones re1ated to govemmem provided heafth 
services Iike jmrmminrtfon, medical care, pap teStS., prevemive health care aild costs af obtaining c:ertain 
services. be those costs measured in airrency or in terms ofhow easy ( or diflicult} tbe access to heahh iàcilities 
is for the population as a whoie. In addition, surveys investigarlng health variables paid specia1 attemion to 
vulnerable groups of tbe popula:tion: iDtàms, childreo. pregnant women and women in cbi1dbearing age. 

4.S. Income and Eipenditures: the lnvestigarlon ofBoasehold Badgets in Labor Fon:e Type Surveys 

. As memioned in tbe previous seaion, o1'ly tbe Bolivia EJH cxm::rs in a more systemaric way, 
HousehÕld &penditur:es. panicuiarly expendhures wb:h :fuod. 1he Uruguay and Argemiua U's.type surveys 
do not cover household budgets, expenditures mi food COllSLIDlption at aD. Ne:il:ber do the CASEN or the 
Paraguay SES. In the case of Paraguay, oniy crops and .animal products used by the bouseboid for tbe 
consumption ofns members are covered. 

Both the CASEN ami tbe 1992-93 Uruguay Labor Force Survey investigate the houseboJd is 
invesrlgated conceming the existence of cem.in dmable goods wbich migbt indic:ate reiative differences in 
leveis of CODSUmption and comíort of honseholds. In the case of CASEN, these items are: mdioltape player, 
B/W TV, bicycle, color TV, Reffigerator, Washer, VCR and e.ar. In the case af Uruguay, bicycles are not; 
incbuied reffigemors are diffesemiated benveen refiigerators wb:h fi:ee:z=' and withaut fi'eezer ami heater. 
<tiShwasher and microwave oven are added to the list. This investigation is not an investigation of consumption 
but tbe iaformation it gathers can be used for an overall assessment ofthe relative c:omfon and well-being 
bouseholds at different leve1s ofincome, ezgoy. 
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4.6. Indicators and Measures ofLiviug Standards: a smnmary 

Table 4 (ANNEX) provides an overview of tbe five country-case studies concemiug data coverage for 
the construaion ofinpm, access, output and outcome indicators in Education, Health and Nutrition. Tbis basic 
list of indicators contains only the ones which can be obtained :from household survey data and does not 
include other indicators wbich may be obtained from administrarive data. 31 

In general terms. the table shows that household su:rveys - when properly designed. impJememen and 
analyzed - can be paniailarly usefu1 in providing dara for the construction of access and output indicators., 
particularly in .sectors like Health. Educarion and Housing; they can be exr:remely useful in the idenrifu:arion of 
the most vulnerable groups in the population which should be targeted as beneficiaries of social progiams. 
Fmaily, they can aJso be very usefü1 for the general a.c:sessment of programs and poficies, particuJarly of the 
ouu:ome of longer term policies and their impact on overaJl liviDg concütions of the popuJation. Household 
surveys are also an effective instrumem to assess access to services. 

Household ~-eys can be useful instruments to mmpJemem infbrmation collected as: SÓcial Services 
Facilities and known as Points of Services Defivery Surveys, that is. surveys ofbeneticiaries of progra:ms wbi.ch 
are applied to users as they come to receive the service. While PSDS can only cover those who are actuaily 
receiving the service, household surveys can provide informarion on those who sbould_ be receiving the service 
but who are not and on the reasons why they are not. J:t must be noted. however, tbat the use of household 
survey dala to assess individual, spec:ific, social progtams in detail and social prograws whicb do not cover aD 
areas.of the coum:ry, may prove to be exr:remely dffiiadt dueto tbe nar:ure oftbe phenomena. these surveys are 
designed to measure and of tbe sample design requiml to measure them. 

This is the case, for instmR, with trying to use .bonsehold smwy data fortbe assessment of coverage 
of food subsidy programs for cbiJdren and pregoam wome.a, of for assessing programs designeri to aDeviate 
urban poverty. or rural poverty. Speáfic programs and projects will mJCh beoefit ftom the overall picture of 
potemial benefic:imy groups and how they cüff'er from other- soáo-economic groups tbat only aational-scale 
household survey operations can provide. Targe;ing and monitorimg of sw:h pmgrams mi projects, as well as 
impaa a.ssessnreat, however~ shouJd be baseei on Übbumeuts dearly designetf for such purposes. 

Rather than instruments to measure outputs of specific social programs, bouseho1d surveys can be 
efiiciem insmJmems to mollÍtor general living conditioDs and, as a result, to provide data fur the mcmitoring of 
outcome indicators (exremalities) which go beyond the specific purposes of a progtam and have an impact on 
such a broad range of areas as to a:ffect the general well-being of a population and are usually welkaptured by 
well-designed househoJd surveys. 

Table 4 shows tha:t, af tbe five <:e>urmies studied. Argeatiua md Umguay are tbe cmes in which 
surveys requiring, by 1ãr. the most improvemelJis in their comem and coverage of topics ami variables. The 
comem of questionmires in the 1989 Aigemiua survey mi tbe 1989 Uruguay surveys is dearly directed to 
capEUring the c:haracteristics of mban labor, urban empJoymem anel income and although improvemelJis have 
been made in the 1992-93 Urugua:y Labor Force Survey, tbey do no aher its natore and composiáon of topics 
under investigm:ion. 

Jn general terms. the Argemina survey is tbe less em:ompassing in topics coverage, immedWely 
followed by the Uruguay survey. In &ct. in spite ofimprovements in the questiormaire ofthe 1992 Uroguay 
survey, its muaure is stiil basic:ally the same sttucture of a tradióonaJ housebold survey. 

31 Table I pro'ides information on tbe 0\-erall status ofhousehold surveys and Table 2 provides informalion on 
intem:u.ional support to smvcy-rel::tted actÍ\ities ia. these c:oum:ries, Table 3 provides an ove:rview oftopics 
CO\"cr.ige for eacll counuy. 
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The Bolivia EIH presents the most inclusive topics coverage from the poim of view of the 
measurement of 1iving standards, although the material ana1yzed provides no im:tication on data quality as well 
as on how effectively social indicators are processed for analysis. The Chile CASEN is the most well-rounded 
survey from the poim of view of the objectives of the smvey and the construction of its questionnaire. 
However, as previously mentioned. it does not elCbaustively cover living conditions but rather concenttates on 
measures allowing for the monitoring of social programs and their beneficiaries. 

Together vvith the Chile CASEN, the Paraguay SES presentS a well-rounded coverage of basic 
variables to anaiyze the socio-economic cbaracteristics of Paraguayan flumlies., aJthough not as extensive and 
imegrated as the one provided in surveys based on the LSMS, with modular questionnaires, like tbe Bolívia 
survey. It must be noted, however, that the Paraguay SES is rather clifferent from tbe CASEN in tbat it is not 
institutionaliz.ed yet From the poim of view of institu:tionaliz.ation and effective use of resuits. tbe CASEN 
eicperience is by far the most sucressfül of all. The Pamguay SES was a one-time survey and has not been 
institutionalized. However, it may provide a good starring poim for a program designed to improving tbe 
quality ofhousehold surveys in that counuy. 
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Cbapter5 
CONCLUSIONS AND lRECOMMENDATIONS 

Al1alysis of clifferem eq>eriences in the ímplementatinn of household survey programs point to the 
relevance ofinsriturional and govemmem support fortbe success of these programs. Multilateral agencies anci 
development banks have repeatedly stressed the impon:ance of a coumry's govermnent support in the success 
of a program.. ln this sense, the Jamaica experience with tbe LSMS and the Chilean experieuce wirh the 
CASEN provide the best evidence, of successfüJ, on-going household smveys activities. The Jamaica 
experience was not ana1yzed in detail in tbís paper for two reasons: (i) on the one hand, it is an ecception in the 
attempt to imegrate the LSMS with its regular program ofbousehold surveys; (ii) on the otber, because it was 
already extenSively analyzed by Grosh ( 1991). 

An assessmeot ofthe Bolivian system of social statistics (Vos: 1992, part 3, p. 3-6) ·stresses tbat the 
need of macroeconomic policies for the comroI of infiation beginning in 1995 assigned pnority to the regular 
producrion of economíc indicators. As a resuJt, social stúistics for tbe production of social indicators presem 
severa! problems, among them: cliscontinuiry in time, higb dispersion of infonnation sources (mcluding 
administrative records), non-existence of a cemra1 coon:tinming agency, Jack of imalyãcd ctasmications of 

· topics for analysis (the only dassfficarions avaiJabJe are tbe sectmal one). high degree of aggregation of data, 
areas in which very little has been done to create a system of statisl:ics (Jike Nutrition and Housing). ln addition, 
administtative records which form an importam source of infommion for tbis system, are not always timely or 
etrectiveiy trmsferred to tbe lNE (the cemral statisrical agency). 

Along similar fines, an ~ of Argemiua's INDEC (htsritntn Nacional de Estadísricas y Censos) 
was pu"lisbed in April 1994 under the P:rogiam of Ccmsolidarion of tbe Fmanc:ial and .Administra:áve Reform of 
tbe Public Sector. This Program, supported by the IDB, .imends to improve tbe management e1ficie:ncy of the 
Public Sector and inchuies, among its componems, the modemimion ofthe Argeminean National StaristicaI 
System 32

• AccOiding to this document, Social and DcmograpMc Statisrics at INDEC eajoy a betterreputalion 
among users than the Economic Statisâcs However, conceming the Sociodemographi Statistics in general 
the documem sanes that: 

"No obstante. la profimdización dei aJJáJisis revem c::are:náas en varias áreas que tienen que ver con la 
cobertura geográfica, la modemmláõn metodológica, el proc:esamiemo incompleto de información y 
el retraSO en la implemmración de encuesra.s básicas para el país" (Melgar, 1994: 28) 

And conc:eming the Household Surveys in.particuJar. it says: 

"A pesar que Jas evaluaciones imernas y externas condu:yen íàvorablememe en awtto a la calidad de 
la información que recaba, se reconoce que la .EPH time muchas Jimitaciones y carencias: &mm las 
loomdades más chicas, deberia ser representativa ai JllJeDOS dei país urirmo, el aiestionario está en 
vigenc:ia desde hace 20 aõos. el marco muestral se basa en el Censo de 1980 y los muchos cambias 
experimemadosporel mercado detrabajonopuedensertotabnentecaptados" (Melgar. 1994: 31) 

The doa.unem menbons eftOrts, in the form ofisolated eff'orts to n!derign the survey which may poínt 
in the díreaion of improvements. However, the revision as a whole Jaclcs a scbedule and does not count with 
enough human and material resoun:es to implemem it. The major advance so far bad been 1tbe aearion of a 
working group in charge of designing the sample frame- baseei on the 1991 Census - for all bousebold surveys, 

32 cf. Alicia T. Me!gar. 1994. 
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including the Income-Expenditures Survey, which however is far from concluding the proposed task for Jack 
ofbuman resources in Staristics, Sociology and Economics. 

This documem lists the acrivities which are required for impmvement of overail quality and efficiency 
in this area. We can perfecrly adapt these recommendations to apply, in their ahnost em:irety, to aD cotmtties 
analyzed in tbis report, as follows: 

a) regular Income-Expenditures Survey to update the CP! system of weights and to extend CP! 
calmlarions to a wider geographic basis as weil as to estimate and analyze the consumption of 
fumilies; 

b) a system of municipal infonnarion; 

e) good quality administrative data on educational establishments and regular censuses of educational 
establishmems; . 

d) the regular updating ofthe sample frame for bousehold surveys; 

e) a sample design for Pennanent Housebold Surveys whicb aDows for esrimates at the national, 
regional and and state levei, urban and rural, and for municipa)ities ami uri>an congiomerates above a 
certain population ~ 

f) compatibility in the classification of occuparions used in the population census and in the economic 
surveys; 

g) ana1ysis of intemal and ea:emal migrations; 

h) effi:ctive dissemination of data from the Census., the ~ Househoki Smveys and other 
sources; 
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5.1. General Recommendations 

The ana1ysis of household surveys in Latin American eotmtries sbould take útto account the coumries 
are di:ffereot in their weaknesses anci stmgtbs in this area. While some countries may need improvements in 
geographic coverage and others in topics coverage, o'then may need to put more effort in the timeliness with 
which infommion is released. Wbat this paper reaily imends to show, however, is that a wbole effim may be 
.required. in all coUJltties to reconceprualize household surveys so as to meet tbe preseat needs of 
analysis.which is focused on social, rather than economic deveiopment issues and outcomes. 

In general terms. the overall quality and efficiency of social statistics for policy-making in La:tin 
America requires: 

(i) timeiy and reliable Income-Expenditw-es Surveys in addition to a regular program of household surveys 
with improved geograpbic and topics coverage; 

(ií) a system of infonnarion wbich accowttS for indicators at differmt leveis, from the narionaJ. to the municipal, 
including urban and rural and one in which operational procedures could be decemraJized so as to allow 
Wfferem administrative leveis to collect and organize mrmation relevam for their specüic pJanning and policy­
making needs; 

{ill") the systemaric updating of sample trames and improvements in the sample design ofhousehoid ~ 

(iv) improvements in the classifü:arfon of oa:upations and the use of standard c:oncepts and definitions Iinking 
tbe iDfommion earacted fi"om economic, demographic mi social surveys; 

(v) standard sets oftables and tabulations for the demographic ceDSlJS and regular household sunreys soas to 
allow for imer-amus wmpatative analysis; 

Even in the coumries whete a relativeiy stable system ofhousehofd surveys bas been iD operation. tbeir 
contem f.dls shon of proViding sound iaformation for the mucb required analysis ofliving conditions. From tbis 
point of view. aaions desigref to improve the comem, geographic coverage. metbodology and operarional 
procedures require attenóon to instimtiona1 diffiailtjes in me area of data collecàon and pmduction of 
statistical ínformation in virtuaDy all Latin Americ:an COUDlries. 

Looking more dosely at the five cases analyzed m the previous section, for exampie, both the 
Argentina and the Uruguay Housebold Surveys need improvemeDts botb in geogiapbic coverage and in topics 
coverage. Geographic coverage itseJf camiot be solveci by merely incorporating rural sttata to tbe sample. ln 
:&Ct, rural household surveys c:onsritnte. in themselves. a special type of survey in the sense that the c:ategOries 
and conceprs used to inveságate housiog, economic aaíviáes ami the labor market, income, educarion. etc. in 
ui'ban areas are not adequate to iDvestigate tbese topics in mra1 areas. 

Quite often. the measuremem of the c:hmacterisEics of employmeot and of the labor force., as well as of 
housing ami educarion will requíre a c:ompletely new questiarmaire, designed to capture tbe pecuJiarities of 
these aspects in rural areas. The Bolivia EIH. 'Wbic:h is LSMS-based and, more specifically the Paragua.y SES 
are the surveys which aJlow for a better apprehension of rural aspecis. 

Tbe Paraguay SES is orga1ãze] in such a Wa:f as to effectively captUTe all the details of rural economic 
activities and their impact at the housebold level. The LSMS-mode1, in geoeraI, deals wiZh the specific nual 
characteristics more comfortably due to the modular construction of its questionmire: the module wbich is 
used for the invesrigarion of economic aaivities in urban areas is differem: fiom the one used to investigate 
these activities in rural areas. Labor force surveys, bowever. are much less fleãble. As a resuJt, the few 
countries where the LFS sample covers both rural and urban areas. do not present parricularly rich data 
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conceming the rural areas. Brazil is one known case that comes to mind in wbich atte:mpts have been made ata 
certain point to conduct an LFS specifically designeci for rural areas. 

R.ecommendarions for extending household survey coverage to rural areas sbould stress tbat such an 
extension impiies an eXpansion of comem and concepts with implicarions in the .structure of the survey 
questionnaire itself throllgh the incoiporation of one questionmire especial1y designeci to be applied in rural 
areas and with content and coneepts appropriate to caprure diffaem rural realities (moum:ain x plains, fertile 
soil x rocky areas, ~e and/or livestock, etc.). 

The AgricultureiI.ivestock supplement to the Paraguay Socio-Economic Survey is one step abead in 
this direction in what refers to the analysis of agricu1tural acrivities and the characteristics of employmem and 
the labor force in nmp areas, as previously desaibed Bec:ause this supplement investigates not only 
agricultural and livestock production and income, but also the socio-economic c:baracteristics of agricuhural­
livestock activities it may be useci as an effecrive starting point for planning rural coverage of regular progra.ms 
ofhousehold SUIVeyS. · 

The C.ASEN' survey must be ana1yzed as a complement to a regular program of household surveys 
and -so it appears - a ~ efficiem one for monitoring social investmem:s. However. because it mostly covers 
indicators of access to tlie social programs being delivered, an insttumem is required to measure topics the 
CASEN does not cover ~does Chile's PlDEH (Programa Integrado de Encuestas de Hogares. Coverage 
ofthese topics includes, particuJariy, variables for the construction ofinput indicators for health and education 
(mttririon}. and output ~cators in health (fertility rates, birth rates. mortality rates inclnding infàm and cbild 
mortality rates, life ~cy rates.. Some of the sectoral output indicators are also general outcome 
indicators in the sense that improvemems in their rates imply overall improvemems in living conditions of the 

""'"".; 1 pot'..-.on. . ' 

5.2. Recommendations on Topics Coverage 

Effeaive ~ of input, access, output and outcome iDdicators requires a more ectensive 
coverage of topics ~ in household surveys in general tban the one a1ready available. Of tbe five surveys 
analyzed here. Bolivia. qüle and Paragua.y provide a somewbat etrective coverage of access indic:ators and the 
Bolívia EIH provides tbe most effective variables range coverage witbin each topic as welJ as the widesr 
coverage of topics since it inclndes some information on Nutrition and on Expenditures. The Paiaguay SES 
provides an effeaive coverage of topics concemiDg rural ecoDOir,jc activil:ies. On the other hand, the CASEN 
seems to be the best designed survey to investigme access and output indicators for special social programs. 

1 

Effective coverage of topics should also provide the basic elements for the orgai •i zarioo. of infonnarion 
under different classification systems in such a way tbat it could be anafy7.ed :from differem approaches: eitber 
the sectoral, whicb was c:I;iosea to 01ganize the information on surveys in this repon. or for difien:m: population 
groups and düfereut polify issues: children, women, mothers. the worlc fon:e, the o1der population, poverty. 
etc. The general reco111111findations Jisted in seaion 3.6 ofthis repon for ail Latin American coum:ries applies to 

1 

some coumries analyzed in this pan. 

Paniculariy in Wbat refers to tbe need for improvemems in geographi~ awerage aimiDg at 
~ of ~ areas, frequency and leve! represenrativen of dara, the regular progsam of 
household surveys in ~ Bolívia. Chile., .Paraguay and Uruguay requjre as much attention as any other 
Latin American coumry. :As previousiy memioned, however. geographic coverage, ftequency and levei of 
~-eness of data' are not an issue in the Chilean CASEN and the .Paraguayan SES. Topics coverage in 
Bolivia's ElH is ramer ~ as compareci to the average of surveys anaiyzed while the Al'geutina and 
Uruguay surveys require imp:rovemems in ail areas. 

1 
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Improvemem:s in each of these area.s shouki take iDto account the need to guar.mtee data 
comparability within each commy across time as well as, if possible, a minimnn levei of c:omparability across 
countries. Comparability of dala within eacll courmy can only be guanmteed through comprehensive 
geographic coverage with data dísaggregation for dffferem geographic and administrative levels (national, 
rural urban. states and municipalities. metropolitan regions, cities witbin strata of population}. Comparabffity 
of data aaoss coumries can only be achieved through a core of topics and variables widDn topics wbich wiil be 
covered with the same methodology and operational procedures across countries, regardless of variables 
imroduced to cover phenomena which are peculiar to individual countries. 

A list of variables to be covered within each topic to provide a basic set of input, access, output and 
outcome social indicators as well as coverage for· specific population groups and policy issues is provided 
below: 

.. . ; ... 
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Topic 

:; AND DEMOGRAPlllC 
1'ERISTICS (1) 

ION(2) 

Type of lndlcator 

"Input 

• Acccn 

•Output 

lndicntors 

• 01:ruiily 

• Snnilution 

• 1.cvvl ur comfürt uvuilnhlu lo hnuschnld 
mc111hc111 

• l>t.inogmphill Churuclc..'lislics 

• Migmtinn 

Varinhles 

stJUUrc lholugu 
• munbc..'l· ofmoms unil numhcr ufmums uscd us lxx!rooms 

DCCl.'ll~ 111 drinking wulc..'1' (l)f'll llllll 1murcc), 
• h11hroc111111111I conncelinn lo scwcrouo 
• (!nrhngu collooliun ullll 1lisposiliu11 
• kih:hc..'11 llicililic~ 111111 c1111ki113 co111li1io11~ (l}'Jlll or filei) 

• nvuilnhilily oi' slo\·u, rcftigc..1n1or, mJin, 1. v. xul. 

-ugu 
•i!Clllfof 

-rclnlinnship lo hci1J ufhnuschn!J 

• plnoo oi' birth (tuhun or mml orca) 
• whc111111J why rcspomlc..i111cll pluoo ofhirth 

• huw long in prcm:nl IUC11lin11 

• IUC11li1i~ whcre fl.,'S(lOmfonl livllll hclwccn pince ofhirth 
und prcscnl lnc11liu11 

• l111d1c..'f's ond Molhcr's lnsl gr111lc/luvcl • lusl grmfu und luvcl complclcd lhr nll 1111.inhcrs oí 
complclcxl hmL~chnlil 

• 1 llllllling, 1 loolC" nnd Nulrilion lndicalors · 

• Typo ofSchool 
• Cosls 
• Ocogmphic Accuss 

• Allendnnce 
• Pcrfi•rn111nce 
-1.itcrncy 

• (49). 

• lisllld in l lou~ing, l lcul1h/N111ri1iun.Soclion 

• Publio, Privulu, whcd1cr puid pr nol 
• huw rnuch in tuiliun, focs, tuiiforms 
• huw 10113 tines il lltku, lcans of lronsportalion uscd 

• eucndnnce end reasons for not ollcnding 
·B111Jcllu\·cl/ogu 
-rc11Ulilinn 
• cnn rcnd uml wrile 



To pie Type oflndlcntor 

. '"""' ANO NUTRITION (l) 

• Amss 

•Output 

lndlraton 

-Nulrilion 
• l!ll11~11tio1wl luvcl of hwd ur honschuld 111111 

wifo 
• I hmllllhohl lnoomo 
· • h111111111i1J1li1111 cm·cmgu 
- l lc111lh E.J111:11li1111 l>iu111ums 
- l'rc·Nnbil Cmll Piogrnms 

• 'l'ype ofmcdical coro sockud and rccci\'ed 

• l'ypo of caro dcli\'erud (offico \Ísil, 
hospil11lill11ionllcngth, surgcry, ulc.) 

• Coslll • 

..(loogmphic Acccss 

• Dugrou uf Sutlsfactinn wllh scrvicus 
wcuiwd: 

• fertililylllirth Rales 
• lnfnnt 01111 Child Mortallty Rates 

• Morbidily Rotes for Adules 

• Mo1bidi1y Rates forChildrcn 

• Nnlritional/l lcallh Stato ofChildron 

• (50)-

V nrlnhles 

• A VL.'lllQO lhntl C4ll1Mlunpli1111 pur p:r:ion (lhr list of vnrinhh:s, 
soo N1111i1i1111 hclm,·) 
• A\'lliluhilily oi' Fnnd S11hsl1lics Pr111911ms lhr 1'11p11!11linn ui 
risk l11li1111~ 1111;1 Chiltlrcn, Prcw111111 111111 l lrcusllccdinu 
W1111t1..'t1 

• Chit.ln..'11 ymllll!.1.T Umn onu: llrcu~llbxling 

priwlu doclnr, p11hlio hoollh fncilily, dn1gsloru, 11111w, villugo 
mudicinc 1111111, lnlkcd ln u ncishhor or sclf-111cdic111in11, ele 

• how much poid for curu 
• \\·lu:lhcr 1mxlicinc pni~crihcd wus giwn or ho11sJ1t) 

• kiml oftmnsportution was uscll 
• huw for is mudicnl curu lircilit)' 

- l1."13lh NKpondenls h11d to wuil lo hu 11111.•mletl 
• how ruspoml~i11:1 c\'11hu1tc core rucci\'C<I. 

To ali women belwecn IS yrs. uf Bl!ll aml 49 
• Prcgnanoy'l I lmv n11111y limw'/ 
-1 luw m1111y childn.'lt bom uli\•u'I 
-1 low nwny chifilrcn oro slill nlivo'I 
• Agu whL'll tu1d llrnl child 
- ln lhu lu~\ S )'r.I. los\ uny chilihcn yowigcr tlmn fivo'/ 
· l low lllnlly'I l>nlu ofbirUl, dulu, ugc Ulld CllllSC of dcnlh 

-symptoms 

• symplolllll • cough, diorrhca, th\/Cf 

• enlhropometric mcasures: hcight/nge (6· 7 yoors ol<l) nnd 
wuighVogu (O·S ycms old) . 



(1) Housiug and Demograpbic Characteristics of Population 

h would be very useful if household survey data could provide iofor.matíon on families shariJJg a dwelling, to differem:iate 
households wbich are ccmposed of oniy one micle:ar fiu:nily (husband. 'Wife and children). one nuclear filmily in wbich either the fà:ther 
or mother is missing, two or more umeiated individuais or two or more fàmilies sbaring the same dwelling. Such infor.matíon can be 
easily obtained when the list ofhousehold member provides information on who is the head ofhousehold, who are the beads of familles 
(m the case oftwo or more fàmilies) and assigDS numbers for each duster ofhousehold members wbich compose a diffenmt íàmily. 
Such information would allow for the ana1ysi.s of c:hanges in m.tptiality pa:ttems, changes in family composition, as well as for the 
idemificatlon of different stra:tegíes adopted by households, fàmilies and individua1s to cope with constraints like low income., 
tmemployment. singie parem:hood, etc. 

(2) Education 

To improve output indicators on educarional performance and to suppon analysis of indirect costs of educ:a:tion for 
households: 
- School-Age, Basic. Middle and High SchoÓ~ College, Graduate, Vocarional. etc.: Attends School Exdusively, Attecds School and 
Works, Attends School and Helps with Housework, Only Helps v.ith Housework, Oniy Works. Tbis c:an be expanded to: 
> Forthose who a:ttend school and wor:k orwbo only wotk: 

- How many hours of wor:k a week? 
> Forthose who a:ttend schooi and help with housewor:k orwbo only heip with housework 
- how many hours ofhousetwrk a week? 

>For all respondems who a:ttend school: . 
- Home Study/Homework: how many hours a day are spem at home studyingfdoing homeworlc? 

Conceming Input Jn<:,cators, in .Education, Housing Condhions are among the most impomm:.;,nes in addition to Health and 
Nutrition Condiâons. Cona.:mir..g Outcom.e Indicawrs. as mem:ioned eadier in this report, tbey :measure the extemalities of policies., or 
the improYeme:ms ma.de in one area as an indirec:t result of policies mi ill"testmeats in am:n:her. 1'.bis is panicular:iy tbe case of 
invesnnei 1rs in Education because srudies bave repeatedly shown tbe spillover e:ffect ofimprovemem:s in educational indicatOIS to other 
areas: a better educated population has more acxes.s to bel.ter jobs - and consequemly to a better im::ome. better housing conditions and 
better health, beaer educated women show lower fen:ility rates, and iheir cbildtm show lower mortality rates, as well as lower drop-out 
and repetition rates in sc:hool ~ the c:onstruction of outcome iJldicm:or.; in Education requires pania1farly good infi:nmation in 
Health. as desaibed beiow. 

(3) BEAL11Í ~ICATORS 

Heah:h Indicators shou1d cover all residems and investigate general morbidi:ty as wen as speci:tic aspectS conceming groups at 
risk: pregnam women aod women in cbiJdbearing years and cbildrm. pa:nicuJarly intàm:s and pre-scboo.l age chiidreD, but also sd:lool 
age cbildren. For these groups. health conditions are intriDsically related to basic saniwy com.:fitions in tbe housebold, leYel of education 
of the head of househoJd and, more importam yet, of the womenlmotbers. and to the nutritional condmons wbicb, on iheir mm, are 
bigbly dependem on household income. Therefore, ~ sb.ould investigate all these aspeas. Conceming Inpu! Indic:ators. 
the average food consumption per pe:n;on (for list ofvari'ãbles., see Nuttition below), the availabi1ity of food subsidies p.rogtams fOr 
groups ofthe popuiation at risk. breastfeeding for childrec younger than one. the educational levei ofhead ofhousebold mi wife, 
household Incarne. Input indicators in Heal.th would be tbe coverage of programs Jike imnumiz.a1:ion, health edncation and pre-natal 
c.:are. 
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ill. Additional lmportant Indicators 

Nutrition 

Investigation of Nutrition in household surveys shouid be kept to a müünnun due to all the methodological and operational 
di:fficulties involved in collecting tbe infonnation on quamities bought, amoum paid and qnantiries of food effecrively consumed ~~ 
housebold members in the reference period. The solution adopted in tbe few coumries wbich inchided modules on mttrition in tbeir 
household surveys is to investigare nutritional aspects which are relevant for certain groups of the popularion who may be at risk: 
pregnant women, .inWits anel children. Meals at home and outside as well as the aa:ess to cenain programs Jike meals provided at1 
work, meal subsidy tickets, and school lunch programs are not difficult to investigate either. 

Artthropometric measures are an etrective and reasonably simple way of obtaining measures of the m.Itritional conditions of 
infànts and children. Because of the relevam role it plays ín eariy ÜJfdncy as a nawral provider of protection against certain conditions, 
breasfeeding is an important aspect to investigate conceming the nutritional conditions af infums (0-1 year old): whether inf.mt is being 
breastfed, if not whether intàm: was, for how Iong, when were infimts imroduced to solid foods, etc.). 

Pregnant women and women who are breastfeeding should be investigated conceming the ímake of calcium, iron and follicuJin 
supplemems. 

lncome and Expenditures 

As noted earlier in this repon, lncome-Expenditures Surveys are. in themselves, ememely difficuJt to implement at regular 
imervals because of the high costs of a Jengthy operation and a complex questionnaire. The coumries which opt to implemem the 
LSMS-type survey will, in general have some iafonnation on Expeoddures, although oot as exremive as the mformation usually 
provided in Income-Expenditures surveys: it usually covers a smaIJer number afitems and shoner 1efeteace periods. 

Because the consumption af individual items and products varies frmn coumry to coumry due to their availability, price, 
cultural fàctors determining tbeir use, etc., it is of no avail to provide a.deanled 1ist af apecrs to be investigated ln general tenns, 
however, a few reconnne:Ddaiions on tbe cfastjfjcarion ofExpeaditures can be made: 

- Food and Non-food Consmnption Expenditures 
>For Food Consumption: reference periods shou1d be the previous day anel tbe past seven days. 

> Non-Food Consumption Expenditures includes: expenditures wiEh the consumption of durable goods (articles for the home, personaI 
c::are, clothirig and .sboes) ~ ecpencürures with services, housiog aad c:ar maintenance, education, health c::are, transportation, 
recrearion ·imd leisure. etc. Reference periods for tbese expenditures are usually longer. varying from 4 to 12 mombs. 

Conc:erµiDg Income, in addition to the dassical varlables used to investigate J.ncome in Labor Force Surveys, the fo1lowing 
general recommendations are in order: Income types, sources and amoUPt shou1d be as detailed as possibJe so that the best picture c:an 
be obtained. ln addition, indirect income shou1d also be incfndeJi in the çomputalion ofboth household and individual income. Jndirect 
income includes savings derived from not paying rent or mortgage on a house, fàmily 1euúna11ces, loans. insurance preminms, bmefits 
Jike employee-sponsored medical insurance and medical benefits, letÍlanettt pJam, boDUSeS, tiauspoltatiOD, etc. 

Fmally, an Invemory of'Durable Goods in tbe HousehoJd Jike CiU'S, reâigerarors. TV sets.. VCR, computers, sewing machines, 
motor boms. bicyc:Jes. etc .. ~ th~ ~ ya1ue - as well as for how much they coold be sold today- can provide an additioml set 

of information to assess the general well-being of differem population groups. 
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5.3. Fmal RemarlG 

Improvemems in the systems of household surveys in most Latin American coumries will requjre, .in addition to firnuicial 
resources and tecftnicaJ support, a strong cmnmibnertt on the part of the govemmertts and agencies invoJved. Therefore. an assessment 
of the .instinnional capacity of coumries should look back imo the in.c:titittional bistory of household survey programs in the countries, 
anempt.ing to idemify trencis .in human and budget resources assigned to the implemmnon of these programs. This analysis might 
clarify the weaknesses and strengths (both technical and institutional) of programs, guidmg tbe actions to be implememed in each 
individual courrt:ry 33

. Goals to be set and their order of priority may be very different in each case, depeading on the areas which need 
more support. 

This repon could oniy provide an overview of major aspects to be considered in attem:pts to refommlate survey programs in 
Larin American countries. Implementation of the program will certain require local assessmem in each coumry where project will be 
implemented. Tbis aSsessmertt should partiailarly inchlde aspects tbat were hardly toucbed upon in tbis report, like the coordinarion of 
field operations, the quality of fie)d ~ coding, data emry procedures, procedures for dissemination, mic:rodata, etc. 

It must be noted that the emphasis on an ideal coverage of topics does not mean tbat such topics· must be investigated r:vecy 
year at the Jength recommended here. It oniy means that countries would much benefit from invesrigaring them at regular intervals. 
This can be done in several ways. the easiest one being ofinclncfing supplementary questionnaires, on a rotation basis togo with tbe 
regular program of household surveys implememed in tbe countty. For those countries already implemenring the LSMS-type 
questionnaire. this rotational basis could significantly reduce operational costs. This requires: (a) that coumries design a basic program 
of household surveys and implemem tbis program on a regular basis; (b) improvemems in the sample ftame and a flexil>le eoough 
sample design in order to maximize the iDfonnation obtained for particular groups of the population who are being targetted by social 
policies and programs. 

ln addition to an assessmertt of each survey program operational iofrastrucmre, an instirurional diagnosis, providing additional 
data and informarion on the instirutional history of each paniailar household survey which will be incfr1ded in the ISLC program. as 
well on their historical trends conceming human and budget resources, ftequency, data availability, etc. ln the c:ommies wbere very 
little activity eiãsts in this area and where data is scarce, irregular and mfrequenr, the first step should be to begin from the begii!i!ing, 
supporrlng the implememation of a good popuiation ceasiJS wbere it is not done, or improvemems in cemus orerations: planning, 
operation, data processing and analysis. 

h is also importam to integrate and coon:tinate the aaions of govemment agencies. the Staóstical Ofiices, Universities, as well 
as users conceming financial and buman resources for surveys pianning and operarions, ttaining programs, etc. Such coordination is of 
foremost importance when it comes to the need of admÍDÍStI'atiVe records to back.-up or to complemem the analysis ofbousehold 
survey data. An effecrive system of social stati.stics cmnot reJy solely on bouseboid survey data and requires effective, good quafity and 
timeiy administrarive data 

Conc:emiug the topics coverage of questionnaire, it is recomn !PJ!ded that paniculariy in coumries with littfe or irregular activity 
in the area of~old surveys or where institutional support to tbe activity is urmable, could begin with the design of a very simple 
questionnaire. covering basically the same topics they aJready c:over but at a gn:ater length. Once tbis insaument gets instituâonalize 
anel is nmning smoothly, other topics could be added (Health and Health Services, Fenility and Infant Mortality, NuttD:ion, 
Expemtitures and Consumption. etc. 

Undoubtedly the analytical riclmess of data from imegrated housebold surveys (wbere all the modules are applied together, at 
the same time, to the same sample) is nmch higher bec:anse of their potential for am1yzing the ütterrelations among severa! soáo­
economic aspects all at once and their impact upon each other. However, coumries which have diffic:ulties to implemem such surveys 
each year might benefu from doing modules on specific topics on a rota:rional basis, Jike a program of topics investigated sequem:ially 
each year so thaI every topic would be c:overed every two orthree years, for instance. 

33 This point will be further ecplored in tbe final seclion of this report, ~iW:h comams 1eo 11'" • •e:ndatil)DS forimprovcmem: in household surveys m 
Latin Americ:an counttics. 
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Although tbis reduces the analytical potenrial of survey data to show the multiple imeractions of düfereat f&:tors in tbe living 
conditions of the population, at this point it would be better to bave a more condensed topics coverage and search for improvemems in 
the quality of the sample :trame and desigo, of field oper.ttions and coding instrumeats, coding procedures, etc.. leading to a 
sustainability of tbe operarion, witb visrõle impact on frequency and data availability. Once these elemems are rmming smoothly, more 
complexity and detail can be added to the questicmnaire contem itselí A good quality and well~gned questiOimaire can olliy offer 
good data if the smvey infrastructure is of good quality. 

Some eountries, pan:icularly the countries with a more solid experience in household smveys. migbt benefit from a 
combination of tbeir traditional Labor Force swveys with the LSMS or the CASEN, much in the styie of the experience of Jamaica 
The option for one instrument or the other will be higbly dependem on the reasons why the COUDtiy wams to improve its system of 
househoid surveys: if there is an interest in obtaining more informarion for the analysis of poverty and living conditions, the LSMS wiil 
be a better choice. If: on the conttary, the country's imerest is primarily in the momtoring of social investments and social programs. a 
CASEN-type questionnaire would be much more appropriaie. 
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ANNEXI 



MOST RECENT 

COUNTRIES POPULATION 
CENSUS Na me 

• 
Argentina 1991 Encuesta Permanente 

de Hogarea 
(INDEC) 

Barbados NIA Conllnuous Household Sample 
Survov 

Belize 1991 Labor Force Survey 
·(CSO) (LFS) 

(CSO) 

Bolivia 1992 Encuestas lnlegradas de 

' f('IE Hogares (prevlously Encuesta 
Permanente de Hogares) 

(INE) 

Brazil 1991 Pesquisa Naclonal por 
IBGE Amostra de Domicilios (PNAD) 

(IBGE) 

Pesquisa Mensal de Emprego (P 

(IBGE) 

.•. 

~ __ .s 
. .-> 

11111u11lUry 01 Ava11a1>1e t.;ensuses and 8urveys 
Page t 

PERMANENT HHS 

• Type and Date Frequency Coverage 
lnlliated 

LFS Permanent, 2 x year, B.A. Metro 
May and October and 26 urban 

(slnce 1972) conglomerates 

LFS Permanent, quarterly Natlonal: Urban and 
(&Inca 1975) Rural 

LFS 2 >< year N/A 
( slnce 1993) 

Mulllpurpose HHS Permanent, 1 >< year, Varlable 8 Capital cllles 
based on LSMS modal 5 rounds 1989-92. continuou& plus EI Alto (U) 

(Slnce 1989) slnce '93. 

Mulllpurpose HHS Permanent Natlonal, except 
(since 1967) 67 • 70: quarterly for rural North 

71 on: Ye11rly, lv trlm. 

LFS Permanent, monthly Metro Reglons: 

(slnce 1980) RJ, SP, Porto 
Alegre, BH, 
Salvador, 

Recife 

Sample Size 
Last data avlbl. Special Modules 

1989: 4,893 hhlds . 1978& 1988-Housing 

1989 • Health 
B.A.: 3,100 

ln 1992 

appr. 1,400 hhlds. NIA 

N/A NIA 

1986: 2. 788 hhlds. 
1989: 7,624 hhlds. 

(approxlmately 5,000 
dwelllMS) 

PNAD Suplementa: 
1986: 75,000 hhlds. 1973-Labor Force & Fertility 
1993: 90,000 hhlds. 1978 • Race, Labor & Saciai Moblllll 

1977 • ~ouslng 
1Q81 - Heiilth 
1982 - Educallon 

1~~~. r ~~~ór /$. Th~ We!lar~ 
$Y.~t~fu :, ' ' > . . 

40,000 hhlds. 1984 • Fertlllty 

~:rr~f:~1lr~tt:~~º' ~it11#rG.n ln . 
...... P ......... 

1986 - Contraceplive Praclices, 

Access to Soclal Programs & 
Unlonlzallon/Communlty 

P.ll~lclpl)llC?n 

1MQf ~ti~rai al\d Polltlcat · 
. P'iiri!Cipatlon 
1989 •• Labor Force: Formal and 
Informal Labor Markel 



;oUNTRIES 

Argentina 

Barbados 

Belize 

Bollvla 

Brazll 

Na me 

• 

1 Household Expendllures 

1 

Survey 

lncluded ln EIH as a 
module 

Pesquisa de Orcamentos 
Familiares (POF) 

.•. 

IES 

Date, Frequency an~ Coverage 
lnslllullon 

every 5 yrs. 
(CSO) 

Jan 90-Jan 91 
(INE) 

every 5 years 
Mar 87· Feb 88 

(IBGE) 

1 

Greater B.A. 

Nallonal 

La Paz, EI Alto 
Cochabamba 

Sta. Cruz 

Metro Areas 

tnventory of Avallable Census 
and Surveys Page 2 

Sample 
Slze • # Hhlds . 

2,745 hhlds 

nla 

OTHER RELEVANT SURVEYS 

Na me Date Sample Slze 

i=à-~; He~n~·survév ··' · 1991 ;:· · · · · .. :·· · · º'ª 
Toledo Dlslrlct Survey. n/a nla 

Nutrlllon Survey 1993 n/a 
'CSO 

ca ... erage 

nia 
Local (Tol. Dlstr.) 

nta 

6,093 hhlds. ~~-~1!i1~~;w~~~~~~~~~r!·11· ':!i'J:11111~~~~:11i:,i11::T : 1 1 11·~!rldij~'h~·,d~?:: . · : · N~"~n~i · 

nla 

Rural HHS (USAID) 1991 n/a 
t:~º~ ç~~~~m~,,~~::'~ij;fYày. y!::, ,::111 e9f m;:~::t : ; : º'ª 

Demogr. Heallh Survey 1989 & 1992 n/a 
( USAID) n/a 

Nallonal Survey on · 1 1969 1 15,000 
Heallh and Nutrlllon 
(IBGE/INANllPEA) 

Cochabambe 
La Paz & rural 

Natlonal 
Nallonal, except 

for rural NE. 

LSMS · pllot 1995 7,000 hhlds. INortheast & Soulhe 



111 •"11•ua y UI l"\WC011UUI \,Ulll>UI> t'ageJ 
and Surveys (cont.) 

MOST RF.CENT 1 PERMANENT HHS 
COUNTRIES 1 POPULA TION Sample slze 

Chile 

Colombla 

Costa Rica 

Dom. Rep. 

CENSUS Name Type and Date Frequency Coverage # hhlds. Speclal Modules 

1992 

(INE) 

1985 
(DANE) 

1993 (resulls 

avlbl. 94) 

1984 
(DGEC) 

1993 
(OCE) 

• lnlllated Last data Avlbl. 
Programa lntegra~o de Encuesta 

de Hog11res (PIOEH): 

Encuesta Nacional dei Empleo 
Encuesla de Mano de Obra y 
Remuneraclon 
Encuesta Ocupaclonal 
Encuesla Ocupacional y lngreso 

. . (INE) 
caractertracion socioeeorioml<i 
Naclonal i;(MIDE'PLAN) · 

Encuesta Nacional de Hogares 

(DANE) 

Encuesla de Hogares de 

f>iiiposllos Mulllples 
(lnctudas Encuesta Puntual de 

Empleo, Encueala Continua de 

LFS 

LFS 
LFS 
LFS 

CASEN 
(•lnce 1985) 

LFS 

Slnce 1970 

Mulllpurpose HHS 
(stnce 1987) 

Hogares y Modutos Especlales) l(encueslas de hogares 
(DGEC) lnltlated ln 1965) 

Encuesta Nacional de Hogares 

(Central Bank) 

LFS 

(&Inca 1991) 

Permanenl, Quarterly (INE) 

monlhly 
monlhly 
monlhly 

once a yr. 

19B1i ~eêo, 199•,'i.oé~ 

Permanenl, quarterly ln 

urban areas, varlabla 

frequency ln rural areas 

Permanent 
1 x year, July 

Permanent, 2 K yaar 

Gran Santiago slnce 
1973 

Natlonal slnce 1976 

Natlonal 
Nallonal 
Nallonal 

Melro Area 

lvlrlm 1990 

32,523 hhlds. 

(,;:, ;·::~!:~~IJ~l~H. : ::\:~)i:; :I .:; :1!:~;::i::!: ~tt:::::i: 1 ::: 

Nallonal: Urban 

1988 & 1991: Rural 

Nallonal: Regiona! 
Urban/Rural: groups of Regi 

Natlonol 

1994: 18,286 dwelllngs ,Houslng • annual, slnce 1986 

Urban (7 Melropolllan F~rtlflty • 1971, 72, 77, 78, 80 

Reglons and 4 cllles) 

18,200 hhlds. 
Needs (?) • 1984 
tfouíing & Tranaportatlon • 1978 

1991 ·Rural (4 reglons): ITransportallon. 1980 

7, 122 hhlds. Informal Sector· 1984, 86, 88, 90 
Food, Nutrlllon & Houslng • 1901 
TV, Energy, Pnta of Purchaae -1985 
Crhnlnallty • 1985 
tourlsrri. 1989 
Heallhl Job Qualllv • 1994 
Houslng - 1989, 92, 94 

1986: 7.~27 dwelllngs Access lo Heallh Services • 1990, 93 
1989: 7,637 dwelllngs lnsuranca • 1988194 • yearly 

1993: 8,696dwelllngs Fal lntaka • 1990 

1994: 9,736 dwelllngs Anlhropometrlc Measures • 1992 

Breasfeedlng • 1990, 94 
Senlor clllzens • 1994 
Worklng chlldren • 1994 

n/a 

1 



COUNTRIES. 

Chlle 

Colombla 

Costa Rica 

Oomlnlcan 
Republlc 

Name 

Encuesta de lngresos 
y Gastos 

• 

..... 

IES 

Date, Frequency 
and lnstllullon 

·coverage 

Oec 87 • Nov 88 1 Gran Santiago 
(INE) 

Mar 84-Feb 85 
(DANE) 
1004.95 

Nov. 87 • Nov. 88 

(DGEC) 

Irregular Freq. 
1984, 1992 

1993 
(Central Bank) 

15 maln cllles 

Nallonal 

Nallonal 

tnventory of Avatlabte Census 
and Surveys, (cont.) Paga 4 

SampleSlze 

Last Data Avallable 

5,078 hhldS; 

28,704 hhlds. 

4 ,864 hhlds. 

"'ª 

Name 

Mulllsecloral Survey 

OTHER RELEVANT SURVEYS 

Date 1 Sample Slze 

(#hhlds) 
last Data Avlbl. 

(Soclal Publ. Expend.) 1 1994 1 n/a 
(DNP) 

·::11i:11[1füm~1l!l!::ÇAs~N:::11ii1::1::'ni: u: 1 '<;.<'11'91:im):\' :.l::c::m::: .. : . . .. 
Encuesla de Calldad de Vida 1993 Urban: 22, 125 hhld 

Rural: 1,620 hhlds. 

Encuesta Oemogranca y 

· :,f ~~ii4ilt8~Li~~,~·1:1:::1@:::m;,,:1::,,1:. .~: · .. 
Encuesla de Gaslos Soclales 

Coverage 

nta 

Natlonal and 
Bogota 

Natlonal 
Nallonal · 



COUNTRIES MOST RECENT 

POPULATION 

CENSUS 

Ecuador 1990 

(INEC) 

' 

EI Salvador 1992 
(OGEC/USAID) 

Guatemala 1995 (INE) 

(prevlous one 
done ln 1980 

Guyana 1992-93 

Haiti 1982 

(IHEI) 

1088 
(OGEC) 

Honduras 

Jamaica 

lllV"lllUl 1 UI "V.-IHU>ltt \.emma 
and Surveys (cont.) 

Na ma 

Encuesta Permanente da 

Hogar1s (lnlllaled ln 1968 as 

Encuesta de Hogares, LFS, urbar 

Encuesta da Hogares da 
Proposltos Mulllples 

(EHPM) 
lMIPl.ANI 

Encuesta Naclonal 

Soclodemograflca 
(slnce 1986) 

llvlng Standards 

Measurement Survey (WB) 

Ent!Uesta Continua sobre 
Fuena de Trabajo 

Encuesta Permanenta da 
Hogares de Proposllos 

Multiples (EPHPM) 

Labor Force Survey 
(STATIN) 

Jamalcan Survey or 
llvlng Condltlons 

T~pe and Date 

lnitlated 

Mulllpurpose HHS 

(Slnce 1987) 

Multlpurposa 
HHS 

(Slnca ?) 

LFS 

LSMS 

LFS 
(Slnce 1986) 

Mulllpurposa HHS 
(DGEC) 

(Slnce 1989) 

LFS 
(Slnce 1968) 

LSMS 

P111el 

HHS 

Sample slze 

Frequency Coverage # hhlds. Speclal Modules 
La&t data Avlbl. 

Permanllnt, 2 >< year Nallonal (rrom 1990 on) Jul 93: 

Annual at var. dates Regional (serra y costa) 4,491 hhlds. Health • 1988-1990 

(INEMllNEC) 1987: Quito, Cuenca & Fertlllly • 1988-1990 

Guayaqull Houslng, Services· 1988-1990 

1988: Natlonal Urban Educatlon • 1987- 1994 

1989: Natlonal Urban 11,237 hhlds. Capacllatlon • 1988-1991 
1990: Nallonal Rural 11,829 hhlds. Oemographlc charact.. 1987-1994 
1991·94: Nallonat Urban 1994: 9, 180 dwefllngs 

Permaneilt, Annual Urban 
Varlabla dates Natlonat ln 1992. 1991: 6,321 

Slnce .... 

Planned for every 2 yrs. 

Nol Permanent Metro Area of 1990: 

Collected ai var. Guatemala City 10,900 hhlds. 
dates (INE) 

Not lnstllutlonallzed, Natlonal 
1994 round ln dlscuaslon 

Urban: 16 major elites 1986: 8,450 hhlds. Consumpllon. 1991, 92, 93 

Rural: 1 regional strala Consumpllon of Baste Gralns. 1989 
Women ln lhe Labor Force· 1990 May 

Permanent, 2x yr, 1989: 8,648 hhlds. Demand for Rural Labor Force. 1990 ~ 

March & Sept. (4,394 urban + 4,264 rura Percepllons Regardlng Salarles • 1991 

1992: 4,757 hhlds 
1993: 7 200 dwelllnas . 

auarterly (slnce the early 80'& 6,000 hhlds. per round 

4 ,485 hhlds. 
Ânnual 



and Surveya, Ccont.) Page6 

... 
IH OTHEA AILIVANT SURVBVS 

COUNTRIES Date and Frequencv Coveiage · Sample Slze Na me Dai e SampleSlze Coverage 
(#hh!ds) 

• Last Data Avlbl. Lul Data Alllbl • 
Jul. 75- Jun 76: Urbar Urban 9,606 llhlds. 

Ecuador Sept. 78-0ct. 79: Rural Rural 4,200 hhlds. Encuesta Nacional de 1979 Nallonal 
Fecundldad (INECllSI) (except for lhe 

Sept-Nov 1991 Naltonal: Urban 5,039 hhlds. Amazon Reglon 
1995 -Central Ban~ anci lhe Provlnce 

USAID (planned) . of Galapagos) 
Encuesta de Condiciones 

de Vida - lSMS 1994 Nallonal 

EI Salvador 1992 Utban 3,536 hhlds. 
(MIPLAN) 

Guatemala Nov 79 • Aug. 81 Nallonal 9,688 hhlds. rJéclliêiaital;a'&i1cdiV '''1:Hr-: 1 fVi;:l;;n;:' ·:;'['~~$fF'.::): '·' ,:: ;, . .:: i : ;-'rifá'':. ~ '" · ·" " Natlonal & 

'"~~-'~,~~~~:.:,, : ,:/.Jr ~: ifü:ii:~'. :·, ::' !:·: .. · .:. 
.~. ·.·; ': !.:.:::::<;. . : • '; .. ,,; .:i'-n(a \;-::;:: , <. · R~glonal 

Encuesla Nacional de Conaum 1991 

t--·~ 
AParente de Allmenlos 

.,:~~~'~lt~s~~~i~~~t~ti~;!i ·;;:111111;'1::1;:'.:'•i'.·''.1 ~~~'1::·111;''.:·;;11·.,.: : ~lL"';\~ntii'';'' l\i!:' Guyana 
1992-1993 .. ~I: ·;~'.C·~:~::·~:;'.l~~-

Nol Permanent Surv. of Needs or Women ln .•. Selected Coastal Communlllee 1990 nfa 
(UNOP) 

Rurai ·saciai and 
1E~o~áffifd' l::{1~'·•· : ., .• '19~4'' ... 

Sury~y CH<;A • IF~D • ID~f 
11ilfüWji!:;111;jj/;ir!l!:!11:• il1i;'.;1:-l·.';;!!•1°:l,;.: !!!!':·'····~ , , : U~IV~f sU1/~; OÍi~àrtitf ;;;,:!1 :. . .. .. ,.,_,,., .. , .. ·;: .. .. 

Haiti HH Expend. Survey Metro Area 
1978 Port-au-Prlnce nfa . 
llHEU 

Honduras 1978-1979 Utban n/a Prevalence of Contraceptlon 
(OGEC) (OGEC) 1981 

. 
Ja111alca Every 6 yrs. 



HHS 
MOST RECENT Sampto Slze 

COUNTRIES POPULATION Na me Type and Frequancy Coverage last Data Avlbl. Speclal Modules 

CENSUS Oata lnilialed 

Urban: 3rd. trlm. 1992 

Mex1co 1990 Encuasla Nacional da Empleo Urb1 lFS Pormanonl, Quarterly covera approx. 97% of 38,388 hhlds. 

(INEGI) (atnco 1985) (INEGI) populallon ln urban contera 

wllh ai leaat 100,000 POD.alz1 

Nicaragua 1993 

1972 Encuaala Nacional da Hogarea Natlonal: Urban & Rural 4,200hlds. 

sobre Medlcion da Nlvel da Vida LSMS nol porm;.nenl Managua t 6 roglons 

(1995?) (INEC/WB) (Iasa agrlc. module) 

1993 

Panama 1990 Encuestaa Anualea da Hogarea LFS Parmanant .. once a yaar Natlonal 1993: 1982 • lactalion 
(OEC) lnAuguet about 10,000, axcludlng 1987 ·Agricultura! Employmenl 

... 
(DECI lndlgenoua populallons anc 1989 • Crlsls lmpact 

rural workera aeff· 

ampfoyed or empfovers 

Paraguay 1992 Parmanent, yearly Melro Araa of t ,052 hhlds. 
(DGEC) ai var. llmes Asunclon 

PlllU 1993 Encues1a Nacional da Houalng, EducaHon, Health, Consumplfon, 

(INEI) Hogarea sobre Madlclon LSMS 3 rounds (85/86, 90, 81) Nallonal, Urban and 1985188: Econ. Actlvlty, Oam. Charact., Mlgratton, 

da Nivelas de Vida Rural, Regional 5,024 hhlda. Houeehold buslness:1985.00, 90,91, 94 

(Cuanto S.A.) 1994: 3.600 dwallings Fartlllty • 1985-86, 1994 
Nutritlon • 1994 
Food Programa· 1991, 1994 . 

Suriname 1980 ONGs., no lnslltuttonal· 
lzad frequency 

Trin & Tob. 1990 Contlnuous Sampla Survev 

every len yra. oi Populallon LFS Quarterly Nallonal: Urban and Rural 1994: 2, 700 hhlds. 

i•lnc~ 1963) 

Uruguay 1985 1988: 9,470 hhlds. ln 1988 • Houslng and House lease 

1 

(DGEC) Encuaa1a Continua da Hogarea LFS Permanenl, 2 x yaar Urban Monlevldeo & 12,003 1989190 • Youth 

(1995 ln (INE • Slnce t 968) hhlda. ln u-e Interior 

preparaHon) 1Q92: 9,282 Montevldeo 

i994: 19,200 urban hhlds. 

Venezu11!1 1990 1987 • Vlcllmlutton, 

(OCEI) Encues11 de Hogarea LFS Permanent, 2 x yr Natlonal: ~rban & Rural 1989: 61,385 hhlds. 1987 • 2nd. Job 
por Mue&tra tQ92: 62 775 lhhlds. 1987 Chíld care 

......, (alnco 1987) 



IES 
COUNTRIES 1 

Dato 1nd Fttquency Covaraga 

Meldco 1 1092 . Nallontl 
everySytt. 85% º' hhldt. 

• . ln u1ban arees 

Nlc1n19ua 1 May 84-Jun as 1 Manaoua .1 
Sample •lia nfa 

(INEC) 

Ponama 1 tfl83 

Every ten y1t. (nellt one 
plartned for lll961 1 Nallonal 

Pa1a9uay 1 Encunta da 'Ulban: UOO hhlds. 
P1t1upuntos F•mllllftt {01an Asunclon y 

(Canlttl Bank) resto umano) 
·•·. 

Peru 

Suriname 

T1Jn.& Tob. IHousehold 8udgel Survo 
(1988) 

•W. 4 VII. 
Uruguay Au11 92 • 8ept 13 

(DQl!C) 

1-----I 1004 ln exetutlon 1 

Nallonal 

Uttion 

Urben (ln loc1lftl&1 

Samp!e61te 
t• hftt4•l 

l11IOt11A>1111 

t3,t!50 hh!ds . 

nla 

t09f 

~.O<iO hhldl. 

Vtnttu•lll "P' ea. M•• at 
tOCtil l Ctnltol 

Rnnkt 

wl 10,000 pooplo 1 8,280 hhldt 

11ndovo1 

OfHllR RELIVANf SURVEYS 
Sampto Sita 1 Coverago 

Na me Da!• (#hhlds) 
Lili Data Avlbl. 

; 

l!ncqesla Naclonal d• 1091 
Economia fnro1mal 

enclié•ià N~iii~iJiti'ilú'íe1t! 
. ; :, .... : , \ta)" .. : , .. ;; .. f ii(X:/1ij11,U :J;!ii!~!!:i!fü i!;;,H;;UfiiHW?iH;t!h):iifü 
:encueall de Condlelon da Vida 

da la Cludad de Panama y dol 
!f1st1ifo !f~ 8~!? Mt1111elll~ 

inçu~"!I ~·~1ií\1lj M~ter~o. 
l1>l1illll (MS) 

EncuHta Nacional de Con1um 
ClnHta Baslca d• Allmenlos 

·':i'~fü .,,;,r· 
1091 

EnCut$la da Condlclon da Vide' 
UIMS) l Pttot ln 1995. 1urvtY ln 1998 

Cartt1e1IHt;lon Soclo·Econom· 
de ln F11m!tlas Pa111ueva1 1002 

"~~.~:!:!!~~~~:ioJ1iii!l'~,i=:i~!~f:!!!1,!~)· 
and NuttlHon 

Ço11~.:í~'liiiô11 :; / 
Dtm. Heahh Survev lDHS 
lnf11q. tludl" on heallll and 
nultfllon, feedlng p1acUcet 

Smv•v on lMng Condl!lons 

Encuesla Social {LSMSt 
11001, 

!;'1ii( ;:;. 
11191 

1992 

S.059hhlda. NaUonal 

nta 

!~~:;~~!~~~ r Nattonal 

' ~48 fift!~·· : 1 . 

nla 

1,487 hhlds. 

N~iÍ~af\,. 



Tablc l.M Countrlcs by Daslc Covcragc of To pies 

·ounlrlcs T)l'e or Dwclllna Domogr. Charact. 
Sun·cy & Htl. or Hlf tvlcnihcra 

ChRntct. Ali Hll Onlyllll OccupAtlon lncnmo Educ11llon HcRllh Nutrlllon Fcnlllty & Mlgrallon Eitpcnd • • Mcmhcrt llcncls lnf. Mort. & Cont. 

• Total (6) PR rei ai 
re.entina (EPl-1) HHS 1989 X l( X yes X . . . X 
111bados ( 1) CHSS (1,FS) . X X no lobor X 

clizc n/a n/a nlo n/n n/a n/n nla n/a nla n/a n/a n/o nln 
.lfi\'iA EPH 1986 X X X yc' li 1( . . . li 
rozil PNAD 1989 X X X yes X 

hile ... tPIDEH) HHS 1989 . . )( yus X 

;ilombia HHS 1989 )( X l\ yes X 

:isla Ricn (•) EHPM X X ,;o lobor X 

om. Rcpublic (•) EPH X ll X ycs X 

:nodor (2) EPH 1988 l( X X no labor 1( K 

Salvodor (º) EPll X X l( yes X X 

inlemale ( •) EPH X X X no labor, penalon X " Jyene (l) LSMS nla n/a nln n/a n/a n/a n/a n/a n/a n/a nla nln 
1ili n/a n/a n/o nfR n/R n/n n/R n/o nla n/a n/a n/n n/n 
1nduras Mult lotS 1989 )( X X no labor 1( X . . . X 

meico LSMS (1993) li X X ycs X X X 

cxico ENEU X " X no labor X 

C811l@.\ID (4) LSMS X " X yes X X )( . X 

nama (º) EPH . X K yc~ X K . . . li 

IR@.llR)" (º) EPB X X l\ )'CS X K . . . li 

ruO) LSMS X " X no labor, pcn1lon X X )( . X 

ri na me n/a nla n/11 n/o n/n n/n nla nfa· n/a n/a n/a n/11 n/o .... 
m &. Tob n/a n/11 nlu nln nln nln n/n n/o nla n/a n/e n/o n/11 

111111n~· llllS 1989 s X s ycs X :< . . . s 
:ncrnela llllS 19119 s X X no lalinr, rr~n.1rcra li X . . . )\ 

. . . . 
11n11lt': 

lnfonn1don l\"U nrmtcd fiam llhlc p!O\idcd by lacqun Mas butd on CEPAL dite •nd rrom qu111l0Mlftu lnlly11d ln p1pcr 

Qu<trioruuirt (oc Oa!Ndot li"'"'>' •hon lnd don not k"p tht llml (Olmll U thtl of lht ubor l'orct OI l!mplOYtnllll'llncmp!o)'nl1nt S111"y U ln othcr countrln (d) ln m0tt cam, lncomD rrom l1bor, piopttl)'/ren~ pm1lon1, tmufm 1nd carl1~1. 

i:cwdot hu iWlcd 1 r10t11•m or LSM~ ln IP9J. 0111on11bl1tefm10 llcal1h Supplcmmt to 1981 ENI anil w11 ob11lncd from 1hc mllcrlll quoled ln M,. ( 6) abova M0t1 counlllet, howcwr, coUcct lhlt lnfonn•rion Vtfth dllftttnl li:vcl1 of •wcaulnn. Cor IMl•ntt, 

Quctlfonnalr< fOf Clu)·1n1 nol ..ail1bl1. lnclwlon of non·lru1lnidonlll11d UMS b 11t1ult D( un11111bblll1y of olhn 1uiwr- ln aom• oso, lncomo fT1>m hbor b one Cllf80l)l tnd lttcomo flom 1U 01hcr 1owcca h 1no1hc1. 

~ltho11ah :-:iunl"' h•d onl)• l round o( l.SMS and doo nol h1w lht 1'1'>911111 IN~tutlon1U11d, li wu lndudcd h111 bcouic nu 111hcr 1urwy1 Ire 1wl1Ab!e Mou uun1rlc1, uccpl for Chile and U1Ugu1y, do not umpu10 únpu11d blcomc írom 

rmi'1 l.SM~ MI donc h)· 1 pn\'111fum1nd ICWll tobc 111l11rlncaul11. 



Tablc·l- Countries by Bnsic Covernge ofT01>ics 

Counlrles Type of Dwelllng Demogr. Char1tct. 
Sun·ey & llH. or 1111 Mcn&11cn 

Cl11tract. AllHll OnlyHH Occupallon lnenme EdueAtlon Htaltb NulrUhin Fcrllllly & Mlgrallon Expeml. 
Mcniher1 Hc111h lnf. Morl. & Cun,. 

Tol1tl(6) PRrllal • Argcnlina tllPH) t-ntS 1989 N lC X yes X . . . lC 

B1ubados 11) CllSS(LFS) . J( X no 1obor X 

Belize n/o nla n/o 11/u nltt "'" nlo nla n/11 nln nlo nla n/n 
lfolhiA EPH 1986 X X X ycs X X . . . X 

nruzil PNAO 1989 )! X X ycs X 

Chile lPIDEH) IU~S 1989 . . X ycs )( 

Colombia HllS 1989 J( X X )'CS X 

Costn !Ucn t•l EllPM X X .10 lubor K 

Dom. ltcpnblic (•) UPH X K X ycs l( 

Ecundor (2) EPll 1988 l( X N 110 labor X K 

m Salvador (") EPH X )1 N yes X K 

Gunlcmnla ( •) EPH X X K RI) labor, penalon X l( 

Ouyana (3) LSMS n/a nla n/o nfa nfa nfa n/11 nfa nfa n/11 nla nln 
lfnili nfa u/a n/o n/11 n/11 n/o nfa nla nla n/a n/a 11/n n/n 
llond11rns Mult UllS 1989 X X )( no labor X X . . . X 

.lamaicft l.SMS (t993) X K )( ycs X X X 

Mcxico ENEU X )( X Ili) labor X 

Nicnrn@un t-0 l.SMs'' X X X ycs X X l\ . X 

Punnmn (1
) l!Pll . X X )'Cll X X . . . X 

Pnrngm1)· (•) IWll X X X ycs X lC . . . X 

l'cm(j} UlMS X )( X no labur, ~rukm K X X . X 

Suriname n/a n/a n/11 n/n nfo n/11 n/a n/11 nla nla nla n/11 n/o 

Trin& Tob. nle 
.•. 

n/11 nf11 n/n nfn nln nln n/a n/a n/a n/a 11/11 n/u 

tlmg11t1)' llllS 1989 X X X yc~ X X . . X 

VcncxuclA 11118 1989 X X X 1111 bl>nr, 1r~Mfc19 X X . . . X 

l:uutuuto: 

c•J iníom11tion was cxiu"cd (rnm 1al>lc pro•fckd by JuquH A.nu bucd on Cl!PAL dai• and flom quntloM1li'e1 1nily.tcd ln p•prr 

(1) Qucstíonnsirc (Of º"~"'"' I• my ohort and don nnl l<up lhe umc fomt~I u 1h11 oflht l.abor f'on:e 01 llmplu)mcnt'llncmplu)tltutl 8111\'I~ u ln othct counufn C•t ln motl cut1, ln«1mc from bbor, proptrty/mil, pcnilona, ltarufcra and u~il.\I. 

m l!etud111 hn .urtcol a pmg,.n1 of l.SM~ ln 1991. 1>111 on la~lo rcrm 10 llul1h 8119Plcm1111to 1911 Eflt and wu ob11l11~.it1on1 lhe mtl«lll quoicd li111c" t•> abo\-c Motl counllitt, howc11Cf, colli:cl lhlt infOflllatton whh diffcRnl lcveh oi" 1wca•lion, for !nuance, 

C))Qunlionn•lic for Ouy~n• nol availablc. lndllllon ef non-W!llUllOllallHd 1.SMS li a mllll of unavaibb!Uty vf olhct lUl\\:)"I ln tomo uu1, lnccme from labor li ont ctl<gO!)' and lncomc from aQ 01hcr touttct b •noiher. 

e o Allhnugh 1>'kms111lud1ml)· I ruund of UMS Md doca nol h1w lhe Pf'>P•m lns~tu1lon11lrccl, l1 IYtt lneludcd lmo bmu11nu111htr tul\'q'e arc 1va!IAble Moei coun11fc1, cx«pl Cor ChUt •nd ll11Jgu1y, do nol compute lri!p111cd intornc lfom 

OI l'•-n1'1 l.SMS ""' donc h)· ~ pd_,tc füm 1nd 1ccm1Coti.111ltct btcgnllf. ownln111ht dwdli1111 



TQbfe. 3. 
Toplcs Countrles 

and Bahamas, Belize, Barbados Brazll Colombla Oomln. Ecuador EI Guatemala Honduras Jamaica( ... ) Nlcaragua Panama Peru Venezuela 
lndlcators \ '•) Costa Rica, Guyana Republ. Salvador (LFSI (Encuesta social) 

Haill,Mexlco, Suriname, 
Trln. & Tobago 

I • Houslng quesllonnalre n/a . . + + + + + + + + + . + + 
· Material/condilions . + t + + + + + t t . + + 
· Density • . ++ ++ tt tt . tt ++ +t ++ . + ++ 
· Kilchen . . + . . + t . t . . + 

· Sanlla\lon . tt +t t+ + + ++ ++ + ++ . + ++ 
Na ler . ++ ++ + + + + + + + . + t 

3ewaraga . ++ ++ ++ + ++ ++ ++ + ++ . + +t 

li · Educatlon questlonnalre n/a 

nput lndlcators: 
·111u111on . . . . . . . . + 

1o~llh . . . . . . . . . + . . + 
1011slng . + + t + + + + + + . + t 

:duc. Levol HH Head/Wlle . ++ ++ + ++ + + + + + + + ++ 

~ccess lndlcators: 
d11tance . . . . . . . . . + . + + 

typo (publlc/p1lvato) . . - . . . . . . + t + 

• (OSIS . . . . . . . . . + + + 
non·aHond. duo to Wbfk . . . . . . . . . + . + + 

)utpul lndlcalors: 

.lle1acv RatM . + + + + + + 't + + . + + 

IHondance + + + t t + t t + + .. + + 

11talnmenl. g1/1evel + (cap.) ++ ++ + (cap.) ++ + (cap.) + (cap.) + level + level + (cap.) + level + level ++ .•. 
lchoollng Ral0$ .. ++ ++ + ++ .. + + .+ + + + ++ 

lepelitlon . . . . . . . . . . . . t 

)ulcome lndlcators: 
teatth . . . . + + ... . . + . ~(chlldren) + 

1come . . + + .. + t . + + + + 



Toplcs Countrfes 
and Bahamas, Belize, Barbados Brazll Colombla Domln. Ecuador EI Guatemala Honduras Jamaica( ... ) Nlcaragua Panam a Peru VenezuelE 

lndlcators r·, Costa Rica, Guyena Republ. Salvador (lFS) (Encuesta soein 

Haili,Mexlco, Suriname, 
Trln. & Tobago 

Ili· Health questlonnalre n/a 

npul lndlcalors: o 

ncome + + + . + + + t t + 
~utrltton . . . . . . . . . - . t 

rnmun. coverage . . . . + . . . . + . t + 
iouslng/SanttaHon . + + + + + ·+ + + . + t 

:\ccess lndlcators: 
'hyslcal • aoogr. disl. . . . . + . + . . + . t t 

~O$IS . . . . + . + . . . . + + 
:ypotqualily Sel'lllce . . . . + . t . . . . + + 

)ulpul lndlcators: questlonnalre n/a 

Aorlallly Ralos • geno1at . . . . . + 

Aorlality Rales • lnftch1ld . . . . + + t . . + . . + 
'er1ilily Ratos . . . . + + + . . + . + 
luth Ralos . . . . + + + . . + . . + 
Aorbldily . . . . + + + . - + . + t 

.1le Expectancy . . . + t + . . + . t 

Jutcome lndlcetors: 
ic. dlseasos . . . . + + + . . + . + t 

ichool/Work absonleelsm 

.•. 



. . , . ............ ,. "".,, ...... " ' ' 
Toplcs Countrles 

and Bahamas, Belize, Barbados Brazll . Colombla Dt>mln. Ecuador EI Guatemala Honduras Jamaica( .. ") Nlcaragua Panam a Peru Venezuela 
tndlcators (º) Cosia Rica, Ouyana Republ. Salvador (lFS) (Encuotta &oel•I) 

HalH,Mexlco, Suriname, 
Trln. & Tobago 

IV • Nutrltlon quesllonnalre nla 
inpul lndicalors: • 
: ood consumplion 

•1og1ams Pop. oi Rlsk . . . . + . . . . . . . + 

6.ccess: 
'arnilylhousallold lncome + + + + + + + + + + + + + 
'ood .l\Yailabilily 

::>ulput lndlcetors: 
lnlhropom. Moasures . . . . . . . . . . . . + 
ieallh condittons . . . . + + + . . + . + + 

::>utcome lndlcalors: 
lchool Attalnment + ++ H ++ + + + +(levei) + + . + + 

lchoool Performance . + + + + + . . + + + t 

1/ - lncome quesllonnalte n/a + + + .. + + + + + + + + t 

1/1 -Occupatlon/ quesHonnalre nta + + + + + + + .. + + + + t 

Labor force 

Jll • Mlgratlon quesllonnalre n/a . . + .. + + + + . + . + + 

.•. 
'). Counbles enalyzed ln Part 
i wore not lncluded ln lhis leble 

") Conventlons for Coverage: 
no coverage 
· -some coverage 
·+ • good coverage 

"•) Coverage oi LSMS baslcally lollows LSMS slmclure 



Topics 

and 

ladicacors (••) 

J -Housing 

- M:u.c:rial/conditions 

-Dcnsi~· 

- Kitc:hcn 
-OwnorRent 

- Sanitalion 

Watcr 

Sewcrage 

Oarbage CollJOisp. 

II - Education 
.inpu1 lndicators: 

Nutrition 

H=lth 
Housing 

Educ. Level HH Head/Wúe 

-c:osis 

- non-aaend. due to work. 

Oulput lndicators: 
Lirc:racy Rates 

Attendance 

A1Ja1' ':menl - grJ1evel 

Sc:hooiir'; Ra1es 
Rcpetition 

ffi-Health 
Input indicators: 
liicome 
Nutritioa 

hmmm. covcrage 
Housing/SaDitaton 

A=s lndicauxs: 

Pbysical - geogr. dist. 

Costs 

1)'pc/quality Semcc 

Output lndic:ators: • 

Monality Rales - genc:ral 

Monality Rates - Infi'cbild 
Fc:rtility Rates 

Birth Rates 

Morbicity 

Llfc fa-pcdil!lcy 

Outcome lndicators: 

lnc. dise:lscs 

School/work absent.eeism 

Sdc:ctcd Countri"" 

Boli\ia Chile Uruguay 

CN>l:."N 

(c:hilcltcnl5 -) 

onlyusc 

ofservice 

Paraguay 

SES 

+ 

+ 

+ 



Topics 

:utd 

Jndicuors ( "") 

IV - Natrition 

Input lndicators: 

Food consumpuon 

Pfosrams Pop .. :u Risk 

Aa:css: 

FamilyJhousehold Income 

Food Availability 

OUlpuI indicators: 

Antbropom. Measun:s 
Heallh conditions 

Oulcome IndicatorS: 

School Anaimnen~ 

V-Income 

VI -Occupation/ 
Labor force 

VIl - Migration 

Com'CDlioas for Covcragc: 

-110 covc:ragc 

+-some ~-=age 

• 

-- -::-- ..,. _..,."'"'6Q.o- •-,...·~ ..,.,,u lllUI'""'&."'ª oi7 \ / 

Sclcctcd Countrics 

Argentina Bolivi:i Chile Uru~u:i~· 

CASEN 

l'aragua~· 

~ES 

Agric. arcas) 



COMMENTS 

Gláucio Ary Dillon Soares 
DATAUnB 

The paper by Márcia Leite Arieira, Household Surveys in Latin 
America and the Caribbean: an Assessment, providas us with an 
exhaustive evaluative description of the contents and methodology of HHS 
in the area. The paper shows that HHS in the area differ in many ways, 
such as regularity, sampling frame and design, focus, coverage , 
measurement etc. These differences make comparativa work in the area 
illustrative at best. 

Arieira's data also show that, although the major toei of the 
information that is sought varies, the instruments include questions on 
common areas thereby making some sort of comparisons possible. 
Therefore, the question is: can comparisons among countries in the region 
be expanded to cover more areas and can comparability be improved? 

This is not at the core of Arieira's concems: 

" .. .intra-country comparison across regions and over time 
should be prioritized over inter-countries comparison. (p. 27)" 

1 understand Arieira fear of seeing series that are intemally 
comparable interrupted and comparability disrupted. However, this is not a 
zero-sum model and intemational comparability can be achieved without 
loss in internai comparability. Furthermore, priorities in data gathering by 
public agencies are not set exclusively nor predominantly by the agencies' 
technicians, nor should they. 

· MERCOSUL is a success. The absoluta and relative growth of trade 
within the area, the growing number of tourists, of migrants within the area 
and the beginnings of an academic response through the establishing of 
disciplines dealing with the area and even of a doctoral program at 
UFRGS, unless halted, will put pressure on the agencies in the area to 
provide more and better data and information. The question is not H this 
should be done, but one of how to best accomplish this. 



Facilitating Comparative Work 

Extreme specialization is losing favor in information-gathering 
agencies in the developed world. The benefits of the relational data banks 
that have been built are convincing. lt is, of course, wasteful and time 
consuming to put together information that was gathered separately, 
sometimes by the sarne agency, when it could be gathered together. 

Multi-purpose surveys are here to stay. They have offered the 
highest retums. They attract most externai users. Elsewhere, they have 
strenghtened and even generated new disciplines. When 1 and the many 
colleagues that 1 have talked to about the subject think about comparative 
work in the region, this is what we have in mind. 

Therefore, the thrust will be to organize intemational surveys, multi­
purpose in nature, that will tackle the growing number of problem areas in 
Latin America and the Caribbean in general, and in MERCOSUL in 
particular1• This can be done at a relatively small cost. An item-by-item 
analysis of current survey questionnaires may produce several items that 
have zero and close-to-zero usefulness. 

1 feel that standardization will begin at the questionnaire levei and 
then expand to frequency and sampHng, among others. To assure 
comparability and maximum use, a module of basic data in different areas 
should be provided in very specffic categories, so that comparable 
collapsing of categorias will be possible. 

Externai Constraints in the use of HHS by social and political 
scientists in Latin America 

One of the major limitations in the use of survey-type data in Latin 
Arrierica derives from its training requirements. Few people with a coflege 
degree in the social and political Sciences are qualified to begin this task. 
Even graduate programs now fail to tum out trained people, prepared to 
competently handle quantitativa data. 

Traditionally, due to interest and the training required by the 
discipline, economists and demographers have been the main users of 
HHS in Latin America2; followed, at a great distance, perhaps by 

l Ali South American countries certainly should participate. Chile and Venezuela are negotiating their s1atus in 
MERCOSUL; 1 feel that others will soon do likewise. 

2 Elsa Berquó, analizando 331 trabalhos da ABEP, encontrou 25 que usavam a PNAD. Oe 12.200 'trabalhos 
que existiam na OOCPOP, 12% usavam 12% usavam o Censo Demográfico, as PNAOs e o Registro Civil. 
Ver Ana Amélia Camarano, "Informações demográfica: o que se tem, o que se usa e como se usa?". RBEP. 
vol. 7, n 2, jL.d/dez. 1990. Os sociólogos e cientistas políticos que usaram a PNAO são poucos. 



sociologists, political scientists, educators and the health professions. ln 
the social and political Sciences, the use is limited: Due to the 
contributions of a relatively small number of fellowship programs and 
institutions, the 60's and 70's witnessed a growth in the number of social 
science professionals who were able to, and . interested in, competently 
handling quantitative data. This trend seems to have been reversed in the 
BO's and 90's. ln some institutions, students currently ean and do obtain a 
doctorate without being able to read relatively simple statistics, let alone 
use them. Actually, there are programs which do not require any 
proficiency in statistics. This is not a Brazilian deficiency: it is a Latin 
American phenomenon. 

Thus the pool of potential, externai users of HHS in the social and 
political sciences is rather narrow, largely due to incompetence to handle 
even simple statistics. lf output, and hopefully outcomes, are to grow, 
policies must be enforced that will train potential users first. ln the 
academic world, 1 see this happening in four different ways: 

retraining of current graduate degree holders, particularly those who 
teach in graduate programs; 

progressive substitution of, or additions to , the current faculty 
teaching in graduate programs in the Social Sciences, with the 
purpose of changing the characters of these programs and making 
them more useful to the society which pays for them; 

creation of new graduate programs in the Social Sciences 
particularly designed to train social scientists able to .. handle 
quantitativa data and 

a program of fellowships abroad, designed to train social scientists 
at the doctoral levei, able to expertly handle quantitativa data. 

1 arn skeptical of the first two. Retraining requires a humbleness and 
a willingness to admit lack of knowledge that 1 fear is not there, as well as 
institutional requirements, such as training_ leaves, that are not easy to 
obtain. New programs, designed to train new students, do not have to 
face the internai opposition that attempts to modify old programs have. 
Externai fellowships may be the easiest way, but to train the kinds of 
numbers that would be needed to make use of HHS standard pradice it 
would be costly. 



lf use is to go beyond economists and demographers, it is 
imperativa that new training programs be createdl and supported. 
Fellowship programs designed to support students willing to use HHS data 
for their theses and dissertations shou~d be created and some may be 
able to operate in the framework of existing training programs. 

Data Distribution 

Lack of training of outside users is only one of the fadors reducing 
utilization of HHS data. Distribution and availability have been major 
problems. Qualified individual users, who could account for a significant 
proportion of all analyses, are hindered in their attempts to use HHS data 
due to overwhelming bureaucratic requirements. Data distribution policies 
must have these users in mind. 

What media? 1 hypothesize that current users rely largely on PC's for 
the analysis of smaller data sets. This means having the data available on 
3.5 1.44 diskettes. Largar data sets can be assessed by a much smaller 
number of users if stored in QIC's. Few have 4mm by 90mm equipment. 
The recent growth of CD ROM's and, more recently, of read-and-write 
CD's opens a new avenue for data distribllltion. 

What formar? My suggestion is to distribute the data sets in any 
format that is readable by existing, often-used statistica~ packages. SAS 
and SPSS seem to be the most common ones in the Social Sciences, 
perhaps with SYSTAT and BMD next. Many use spreadsheets, such as 
EXCEL, but spreadsheets have known inefficiencies handling large sets of 
data. 

ldeally, data sets would be düstributed in a limited number of 
common formats, such as TXT, DBF etc. that may be easily and safely 
imported by their favorite statistical packages. 

Cost is another consideration. lf we think of externai users as unpaid 
collaborators, which, in many senses, they are, free distribution is easily 
justified and clearly is low investment/high retum. lf, for some bureaucratic 
reason, data must be sold, let it be so~d at reprodudion cost to Latin 
American institutions and indMdual researchers. Surely, graduate 
students should be able to use them free of charge. 

Multi-leve/ data can be provided by ,agencies with relatively little 
effort. The need derives from tlhe knowledge that the behavior of 
individuais varies with characteristics of the broader units to which they 
belong. Schools, neighborhoods, countries etc have shown, through the 
use of context-analytic techniques to in1fluence behavior in addition to, and 
sometimes in interaction with, individual attributes. Data sets can be 



organized so as to include not only individual data, but aggregate data on 
the município, estado, região and, in the case of MERCOSUL, of course, 
nation. 

Final Comment 

The paper by Arteira is a competent and extremely useful piece. As 
an end-user seriously intarestad in comparativa work in Latin Amarica and 
the Caribbean, 1 now have a useful guida of what is out thera, its 
potentialities and limitations. 
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O presente ~o trata de uma proposta de desagregação geográfica das informações 

gera<ias pela Pesquisa Nacional por Amostra de Domicílios (PNAD), para a região 

metropolitana do estado do Rio de Janeiro. Esta proposta é a seqüência ampliada de um 

primeiro estudo realiz.ado em 1992, onde a região metropolitana fluminense foi subdividida em 

nove áreas (1 ). 

O texto divide-se em duas partes. A primeira, T~-se os aspectos gerais ligados ao 

procedimento de desagregação dos dados da PNAD. A segunda parte mostra os procedimentos 

metodológicos adotados, assim como detalha o desenho amostral da pesquisa. 
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PARTE 1 - ASPECTOS RELACIONADOS À DESAGREGAÇÃO DAS 

INFORMAÇÕES DA PNAD. 

A iniciativa de desagregação da PNAD partiu da necessidade de obtenção de indicadores 

intra-metropolitanos que permitam acompanhar, mais sistematicamente, o processo de 

urbanização e as diferenciações entre os segmentos populacionais no interior do estado e da 

região metropolitana do Rio de Janeiro. As informações mais detalhadas e pr~ diwlgadas 

decenalmente pelos censos deixam, no seu intervalo, uma grande laama não totalmente 

preenchida pelas informações produzidas am1aimente pela PNAD ao nível das regiões 

metropolitanas. O objetivo básico desta proposta, é portanto, explorar mais intensamente as 

possibilidades de estabelecer, a partir da PNAD, um coi:guuto de indicadores básicos e 

signifi~s que permitam a compreensão do complexo urbano em que se transformou a quase 

totalidade do estado fluminense (cerca de 800/o de sua população reside na área metropolitana). 

A proposta se desdobra em dois objetivos. Trata-se, inicialmente de definir os 

parâmetros para a subdivisão da metrópole em subáreas menores que os atuais níveis 

estabelecidos para a divulgação dos dados da PNAD. Alcançado esse objetivo, será possível a 

criação de um sistema contínuo de indicadores a nível das subáreas selecionadas, de 

periodicidade mmal, pennitindo o acompanhamento sistemático da evolução das informações. 

2. ALGUMAS DIFICULDADES METODOLÓGICAS 

Dificuldades metodológicas e de ordem substantiva se apresentam. Em primeiro lugar, a 

PNAD não se prestaria em ~ para a divulgação dos dados a um nível mais desagregado do 

que vem sendo feito atualmente. Daí a necessidade de uma avaliação estatística mais apurada, 

que indique a precisão das estimativas obtidas para cada área. No estudo desenvolvido por 

Antonio Duran (I 994) (2), esta avaliação foi feita a partir da comparação dos coeficientes de 

variação obtidos para indicadores selecionados das PNADs de 1984 e 1990, e o Censo 

Demográfico de 1991. 
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Sendo a amostra da PNAD para o estado do Rio de Janeiro bastante ampla, abrangendo 

cerca de 1 O mil domicílios e mais de 30 mil pessoas investigadas, parece animadora a 

possibilidade da exploração mais detaJbada destas informações do ponto de vista espacial É bom 

lembrar que os surveys de abrangência nacional realizados pelos grandes institutos de opinião 

pública (IBOPE, DATAFOLHA, VOX POPUill, GAILUP, etc), contam com amostras que 

não superam os 1 O mil eleitores. Muitas vez.es, é bem verdade, estes institutos erram em suas 

estimativas ao não apontar antecipadamente os vencedores dos pleitos realizados. Mas é 

igualmente certo, que estas estimativas, as mais dificeis de serem calcnladas, constituem apenas 

uma parceJa reduzida do amplo coajunto de informações que estes estudos revelam com maior 

precisão (perfil da disputa e da escolha. eleitoral, dimensões sócio-demográficas e culturais 

associadas ao voto, etc.). 

Um segrmdo problema diz respeito às estimativas de população diwlgadas pela PNAD 

ao longo da década e que são conigidas de acordo com os resultados dos censos. Para 

contornar esta dificuldade, optou-se por uma saída simples, de forma que os indicadores 

propostos sejam apresentados em proporções. Desta ~ não são apresentadas estimativas 

populacionais para as áreas desagregadas. 

Optou-se também pela utilização de indicadores mais robustos, ou seja, indicadores 

sintéticos que peimitam uma avaliação de dirernnciações substantivas do ponto de vista 

geográfico e social, ainda que de forma não exaustiva ou detalhada Desta maneira, a avaliação 

de eventos que por sua natureza exigem uma especificação maior das variáveis utilizadas (por 

exemplo, um estudo minucioso da estrutura ocupacional em cada uma das áreas a serem 

desagregadas), estará comprometida em fimção clla baixa representatividade estatística desta 

informação. Em suma, este é um custo que se impõe, uma vez que ainda não se dispõe no 

momento de outra pesquisa com a mesma abrangência e periodicidade que permita dar conta das 

profimdas transformações sócio-econômicas e demográficas que vêm ocorrendo nas regiões 

metropolitanas, sobretudo nas últimas décadas. 

Uma terceira questão consiste na reflexão sobre o conjunto de indicadores sintéticos que 

possam constituir um quadro interpretativo da dinâmica e evolução da região metropolitana.. A 

obtenção desses indicadores permitirá analisar diferenciações espaciais no interior da região 
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metropolitana, acompanhar periodicamente a sua evolução, avançar na reflexão teórica sobre a 

segmentação social, avaliar e monitorar políticas públicas. A construção deste conjunto de 

indicadores permitirá. a criação de um sistema contínuo de informações. Esta tare1à está 

resetvada à seqüência deste projeto, uma vez definidas as áreas espaciais desagregadas. 

Fmalmente, resta estabelecer os critérios e princípios norteadores da desagregação. A 

amostra da pesquisa que se distribui por municípios, distritos e setores é o ponto de partida 

formal e estabelece os limites para esta tarefà. Por outro lado, a reflexão ciescmvolvida a partir da 

década de 70 sobre o espaço metropolitano fluminense, constitui a base teOrica da qual se parte 

para a elaboração da proposta do desenho geográfico almeJado. Parte desta bibliografia situa o 

padrão de urbanização do estado do Rio de Janeiro dentro do contexto brasileiro, estabelecendo 

também sua diferença com padrões de urbanização de outros países. Desta forma, a proposta 

aqui deline.ada não deve ser encarada como um exercício meramente estatístico ou formal Nesse 

sentido, é fi.mciamental o conhecimento acumulado a respeito da evolução histórica e wbana do 

Rio de Janeiro, do seu processo de segmentação social e da evolução de seus indicadores sócio­

demográficos. Sem este conhecimento histórico e sociológico corre-se o risco de estar adotando 

um procedimento meramente empiricista, mesmo que cercado dos mais rigidos critérios 

estatísticos e metodológicos. 

3. UMA SEGUNDA PROPOSTA DE DESAGREGAÇÃO DOS DADOS DA PNAD 

Em abril de 1992 foi constituído um grupo de trabalho formado por técnicos do IBGE, 

lotados no Departamento de Emprego e Rend.Dnento (DEREN) e Departamento e Estatísticas e 

Indicadores Sociais (DEISO), ~m o objetivo de exmninar a possibilidade de divulgação dos 

dados da PNAD para um CODjunto - o mais amplo possível - de municípios brasileiros (3). De 

certa fomia, alguns estudos, inclusive realizados no próprio IBGE, já haviam na prática 

divulgado informações para algumas das capitais brasileiras, fàz.endo a distinção entre núcleo e 

periferia das regiões metropolitanas (Belém, Recife, Salvador, Fortaleza, Belo Horizonte, São 

Paulo, Rio de Janeiro, São Paulo, Curitiba e Porto Alegre). 
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A orientação inicial daquele grupo, em resumo, era estabelecer um coajumo de variáveis 

básicas, a partir das quais pudesse ser gerado um plano tabular para os municípios auto­

representativos na PNAD (basicamente municípios das capitais, municípios das áreas 

metropolitanas, e um coajunto de nnmicípios coin alta densidade populacional). Estabeleceu-se, 

inicialmente como critério, a estimativa mínima de 250 mil habitantes para os estudos iniciais, 

obtendo dessa forma um conjunto de 63 municípios. 

A avaliação inicial dos coeficientes de variação para as tabelas geradas determinou uma 

primeira redução neste coi:gumo para 32 municípios. Posteriormente, ao se fixar o critério 

máximo de 25% para os coeficientes de variação das estimativas, a lista de municípios caiu para 

os 16 seguintes: Manaus, Belém, São Luis, Fortaleza, Natal,~ Maceió, Salvador, Belo 

Horizonte, Rio de Janeiro, São Paulo, Curitiba, Porto Alegre, Goiânia, Campo Grande e Nova 

Iguaçu. A esta lista foram acrescentados além do Distrito Federal, as seguintes capitais: 

Teresina, João Pessoa, Florianópolis, VItória e Cuiabá; sendo que para estes últimos municípios 

as estimativas apresentam coeficientes de variação menores, sendo portanto, maior o nível de 

imprecisão. O relatório final indicá· a ~deSagregação dos dados da PNAD para os 21 municípios 

acima disaiminados e para o Distrito Federal. 

A proposta. apresentada por técnicos do DEISO/DEREN representa 1.llil importante 

avanço quanto à potencialização do uso dos dados da PNAD, ao ampliar consideravelmente as 

unidades municipais de análise, pem•itindo aos usuários da pesquisa uma fonte mais rica de 

informações anuais. 

No .entanto, a preocupação central do estudo do mGE em estabelecer 1.llil corte 

populacional mínimo e ao mesmo tempo representativo estatisticamente não esgota outras 

posstÕilidades de adoção de parâmetros igualmente válidos para a desagregação dos dados da 

PNAD. Por que municípios com o peso populacional de São Paulo, Rio de Janeiro e Belo 

Horizonte não poderiam ser desagregados em áreas para as quais seriam geradas estimativas 

especificas, desde que mantidos coeficientes de variação aceitáveis? Por outro lado, por que não 

poderiam ser agregados nnmicípios com população reduzida em áreas homogêneas, como, por 

exemple~ o caso dos municípios que formam a Baixada Fluminense? 

5 



Ao se admitir uma outra possioilidade de desagregar espacialmente os dados da PNAD, 

este novo percurso sugere uma série de dificuldades adicionais, envolvendo critérios para a 

oomposição das áreas intra ou iter-nnmicipais, critérios estes que, oomo dito anteriormente, vão 

além de procedimentos meramente estatístioos. Seguindo este procedimento, pretende-se que a 

desagregação da PNAD além de oferecer resultados para um ooDjun:to de municípios mais 

representativos, conforme propõe o estudo do mGE, aie a alternativa de que os municípios 

mais populosos sejam desagregados, ao mesmo tempo em que os municípios menores possam 

ser agrupados em áreas homogêneas. 

É importante frisar que esta proposta implica no cálculo dos coeficientes de variação 

para as estimativas obtidadas, e no confronto com dados censitários, nti1izados como parâmetros 

para a análise de consistência das informações. O detalbamento da metodologia 1mlizada está 

e.antido na terceira parte deste estudo. Finalmente, o redesenho geográfico das áreas não poderá 

ser totalmente "cego". Uma avaliação da literatura dispoIJÍVel sobre o espaço e sua estrutura 

social correspondente, toma-se um instrumento imprescindível à tare&. 

A partir deste roteiro, mais complexo, e oonsequentemente sujeito a maiores riscos de 

percurso, é que foi fommlada a experiência de desagregação dos dados da PNAD para a região 

metropolitana do Rio de Janeiro. 
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4. A REFLEXÃO SOBRE O ESPAÇO METROPOLITANO DO RIO DE JANEIRO 

Em 1976, foi publicado um estudo coordenado por Ana Maria Brasileiro, envolvendo 

técnicos do 1PEA, IPLANRIO e IBAM ( 4). O objetivo geral do trabalho consistia em avaliar a 

distribuição dos serviços de interesse comum na região metropolitana do Rio de Janeiro, tendo 

em vista a necessidade de planejamento para a área, de acordo com as atribuições legais, 

derivadas do recente processo de fusão entre o estado da Guanabara e o antigo estado do Rio de 

Janeiro. 

Na segunda parte do estudo, avalia-se o contexto metropolitano, a partir de sua 

evolução histórica e econômica, que redtmdou no surgimento do conglomerado urbano no 

estado do Rio de Janeiro. Segundo aponta o estudo, o Rio caracteri7.a-se por um "centro 

hipertrofiado em relação à sua peiiferia e à região metropolitana em geral. O processo de 

metropolização foi incompleto, com o mícleo concentrando os recursos econômicos e 

financeiros e redistribuindo-os de maneira iiasuficieme e desigual pela periferia" (5). Duas 

características são, portanto, remltadas, Primeiro o peso da área metropolitana em relação ao 

estado como um todo, concentrando população e recursos. Segundo, a distinção entre o 

"núcleo" e a "periferia" da metrópole, como áreas fortemente diferenciadas do ponto de vista 

econômico e social 

Na verdade a estrutura metropolitana, segundo este estudo, é dividida em áreas 

concêntricas, na forma de anéis (ver mapa no anexo), partindo do mícleo metropolitano 

(composto pelo centro da cidade do Rio de Janeiro, Zonas Sul e Norte, e Zona Sul de Ntterói); 

seguido por uma periferia imediata (subúrbios cariocas e Zona Norte de Niterói); uma periferia 

intermediária (área submbana carioca mais distan1ce, Zona Oeste, parte da Baixada Fluminense, 

parte de São Gonçalo e de Magé); e uma periferia distante (formada principalmente pelos 

municípios no limite da região metropolitana). 

Os critérios para delimitação destas áreas são definidos em primeiro h.J.gar pela reflexão a 

respeito do desenvolvimento histórico que marca o processo de orupação e metropolização do 
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Rio de Janeiro, representado por vetores de orientação da ocupação populacional que partem 

do núcleo em direção às áreas periféricas. O estudo aponta sete "vetores de urbanização" que 

orientam este processo histórico de metropo1ização (6). Por outro lado, a conurbação, que é 

definida como "aglomerado urbano em que dois ou mais centros, política e administrativamente 

independentes apresentam continuidade de tecido urbano" (7). Ou seja, é pelos limites 

populacionais e dos recursos urbanísticos disponíveis que se processam os limites entre o núcleo 

e as periferias. 

Estes limites, entretanto, mostram-se imprecisos do ponto de vista geográfico, e esta é 

uma das dificuldades apresentadas por este trabalho (ver quadro 1, no anexo). Uma outra 

dificuldade consiste na ausência de uma diswssão teórica que justifique a hipótese do· desenho 

metropOlitano pela forma dos anéis. 

Em relação à primeira dificuldade, um avanço considerável foi feito nos estudos 

produzidos pelo DEISO/IBGE avaliando os indicadores sociais e indicadores refei entes à infra­

estrutura metropolitana do Rio de Janeiro, tendo como referência dados do censo de 1970 e a 

divisão administrativa do município do Rio de Janeiro em Regiões Administrativas (RAs) (8). 

Nestes .trabalhos retoma-se a distinção mícleo e periferia (lIIlediata, intermediária e distante) 

}ocali?}Uldo as RAs e os municípios da região metropolitana em cada uma destas áreas, além de 

criar subáreas homogêneas do ponto de vista da estrutura social Os limites entre cada ·área e 

subárea são precisamente deman:ad.o pois coincide com as demarcações administrativas e legais 

dos m.micípios e distritos censitários (RAs). 

Quanto à segunda dificuldade - ou seja, precariedade de uma discussão teórica que 

sustente a hipótese de uma subdivisão metropolitana na forma de anéis concêntricos - o artigo de 

Carlos Nelson F. Santos e Olga Bronstein, publicado em 1978 (9) traz uma reflexão sobre o 

modelo metropolitano do Rio de Janeiro, reforçando o diagnóstico da oposição entre o mícleo e 

a periferia. Segundo os autores "Seria ·an:iscado pensar em modelo pronto: mais sensato, talvez 

seria filiar de tendências. O modelo do Rio tende a ser o de uma metrópole de mícleo 

hipertrofiado, concentrador da maioria da renda e dos recursos mbanísticos disponíveis, cercado 

por estratos mbanos periféricos cada vez mais carentes de serviços e de infra~ à medida 
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em que se afàstam do núcleo, e servindo de moradia e de local de exercício de algumas outras 

atividades às grandes massas de população de baixa reruía" (1 O). 

Este modelo difere substancialmente daquele das grandes metrópoles como Nova 

Iorque, onde, por exemplo, os recursos mbanos são alocados dispersamente pela periferia, nos 

locais de moradia dos segmentos populacionais mais :fàvorecidos economicamente. Este padrão 

"clássico", apresenta-se como o inverso do modelo metropolitano :fluminense no que diz respeito 

à sua forma, sendo que acentuadas diferenças sacias encontram-se presentes nessas duas grandes 

metrópoles. 

O Rio de Janeiro, amcta segundo o estudo, inspirado na teoria da dependência, é uma 

metrópole que não é autônoma nem regionahnenfte (dependente principalmente de São Paulo), 

nem nacional ou internacionalmente, pois o seu desenvolvimento submete-se à lógica de 

processos políticos e econômicos mais gerais que reforçam, através dos atores com recursos e 

poder (governos federal, estadual, municipal, empresários), o modelo dicotômico, valorizando o 

núcleo urbano em detrimento de suas periferias. 

É o estudo de Mamicio de Abreu, publicado pela. primeira vez em 1978 (11), que 

sintetim a discussão até o momento, contribuindo tanto para o aprofimdamento da reflexão 

teórica sobre o "modelo metropolitano", quanto para a definição e delimitação de suas áreas. 

Além disso, daí o interesse histórico deste estudo, retrata o processo de foml!!Jlação das políticas 

urbanas para a cidade do Rio de Janeiro a partir do final do século XIX, e seu impacto do ponto 

de vista paisagístico e social. 

Este autor fàz ainda uma série de criticas às teorias da escola de ecologia humana de 

Chicago, que vêem a expansão das cidades como ''um complexo ecológico estruturado a partir 

de processos 'naturais' de adaptação social, especialização funcional e competição por espaço, 

processos estes que se desenvolvem dentro de uma determinada ordem moral. segundo 'uma 

forma culturalmente definida de solidariedade social' (12). Segamdo esta teoria, a mbanizaçAo é 

um fenômeno evolutivo do ponto de vista demográfico e econômico, no qual o mercado, e as 

interações sociais acabam ajustando esta expansão. O núcleo urbano (core) possui um papel 

"simbólico", esvaziado arquitetônica e demográficamente. O Estado tem um papel de árbitro, 
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acomodando ou atenuando interesses eventualmente conflitantes, ou seja, agindo como 

regulador do conflito. 

Mauricio de Abreu critica esta teoria e aponta o caso do Rio de Janeiro como totalmente 

desviante em relação a este modelo. Inspirado pela teoria marxista, afirma que "a estrutura 

espacial de uma cidade capitalista não pode ser dissociada das práticas sociais e dos conflitos 

existentes entre as classes mbanas" (13). Nesta situação de conflito o Estado, ao contrário do 

postulado neoclássico-liberal não age de forma neutra. Segundo Abreu, embora não ocorra uma 

instrumentalização automática dos interesses capitalistas pelas politicas governamentais, existe 

uma nítida associação entre seus agentes. Assim, no caso do Rio de Janeiro, a história de sua 

evolução mbana é visivelmente marrada por politicas que privilegiam os segmentos sociais mais 

:fàvorecidos, estruturando diferencialmente o seu espaço. Seria a "formação social"(novamente a 

inspiração marxista) o resnJtmrte das relações entre as estruturas econômicas, juridica, politica e 

ideológica da sociedade (14). 

O modelo metropolitano do Rio de Janeiro, para Abreu, em sintonia com a idéia dos 

autores precedentes, caracteri7.a-se pela dicotomia núcleo/periferia e contraria o modelo 

retratado pelos estudos da escola de Chicago: "A cidade do Rio de Janeiro, e mais 

especificamente o seu núcleo, concentrou todos os recursos, muitas vezes aplicando em obras 

suntuosas e de prestígio, sem reinvestir nada numa região onde não tinha responsabilidades 

politicas. O restdtado foi um núcleo forte, cercado por uma periferia pobre e superpovoada. .. " 

(14). Abreu ressalta que esta dicotomia foi acentuada em função da divisão metropolitana em 

dois estados (Guanabara e Rio de Janeiro) . Enquanto o primeiro recebia os beneficios das 

intervenções _urbanísticas, o segundo arcava com os ônus. 

Quanto à delimitação do espaço metropolitano, ao utilizar os estudos já referidos, 

baseados em informações censit.árias, Abreu detalha a composição de suas áreas, dentro da 

perspectiva circular e concêntrica, representada pelos anéis que fonnam o núcleo e as periferias 

imediata, intermediária e distante. A classificação abrange as Regiões Administrativas e os 

municípios que compunham até então a região metropolitana (mcluindo Petrópolis, que 

posteriormente é excluído). É esta proposta, sistematizada por Maurício de Abreu, que é tomada 

como ponto de referência para a desagregação dos dados da PNAD (ver quadro 2, anexo). 
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5. UMA NOVA PROPOSTA DE DESAGREGAÇÃO PARA A REGIÃO 

METROlPOLITANA DO RIO DE JANEIRO 

Como já assinalado, a presente proposta inspira-se no modelo clássico apresentado 

acima, que divide a área metropolitana em anéis concêntricos, opondo o núcleo e sua periferia 

A primeira tentativa de classificação (Ana Maria Brasileiro) é a mais imprecisa, pois tem 

a preocupação central de exa•••inar os contornos da mbaniz.ação como um todo (com.ubanção). 

Diversos municípios e RA(s) são repartidos por diferentes áreas, como o caso de Niterói cajo 

Centro e Zona Sul fàmn parte do mícleo, enquanto a Zona Norte fàz parte da periferia imediata 

Jacarepaguá, Duque de Caxias, São Gonçalo e Magé são outros exemplos. 

A definição dos limites entre as áreas não é clara, pois não obedece as divisões politico­

administrativa. das RA(s) e municípios e nem segue critérios suficientemeote explícitos. Tanto a 

evolução histórica da metrópole é considerada como um fator importante, quanto os vetores de 

ocupação intensiva. do espaço. 

Outro caso a ser mencionado é o da Barra da Ttjuca, que naquele momento, por ser um 

bairro ainda em formação, foi clasmicado como pertencente à periferia imediata, embora·com o 

decorrer do tempo assumisse caracteristicas que o colocam como uma extensão da Zona Sul 

carioca. 

A proposta sistematizada por Mamício de Abreu, baseada em estudos sócio­

demográficos, é bem mais definida, em parte por levar em conta a divisão administrativa da 

região em RA(s) e TD1micípios (exceto ainda, pelo caso de Niterói). Por outro lado estabelece 

uma subdivisão mais '~fina" entre o núcleo e as periferias, através da classificação de onze 

subáreas, que vão do centro, zona sul e norte cariocas (mais Niterói) aos muniápios periféricos, 

passando pelas zonas submbana, "rural" e subúrbios periféricos. Esta classificação pressupõem 

não somente uma confonnação espacial no formato de anéis concêntricos, mas também uma 

certa hierarquização das áreas e subáreas, a partir de critérios voltados para a presença. de infra­

estrutura e serviços, como também de características sócio-econômicas da população residente. 

11 



A presente proposta de desagregação retoma o critério de hierarquiz.ação do espaço 

metropolitano privilegiando, no entanto, a dimensão sócio-econômica e demográfica. Neste 

sentido, procura-se definir áreas homogêneas do ponto de vista dos atributos da população 

residente, uma vez que o propósito do trabalho é a reflexão sobre a segmentação social da região 

metropolitana do Rio de Janeiro, sua evolução na década de oitenta, a diferenciação dos 

equipamentos e serviços públicos e o impacto das políticas e intervenções sociais nessas áreas. 

Chegou-se, seguindo estes critérios à definição de oito áreas (quadro 3, anexo). O 

chamado núcleo foi decomposto em Zona Sul, por um lado, e Zona Norte, por outro. 

Distingüiu-se em duas as áreas dos subúrbios cariocas (o da Central e da Leopoldina) que se 

formaram ao longo dos ramais de transporte ferroviário. A Zona Oeste representa outra área 

periférica carioca, situada no limite do nnmicípio. Já antigo nnmicípio de Nova Iguaçu, embora 

tratado separadamente, dada a expressividade de sua população forma junto com os demais 

municípios da Baixada Fluminense o cinturão densamente povoado em tomo do município do 

Rio de Janeiro. Fmalmente, os demais municípios compõem a periferia mais distante, agrupados 

ao município de São Gonçalo. 

A metodologia estatística adotada para a composição das áreas e testes de consistência 

de resultados para a PNAD de 1984 são apresentados na parte seguinte deste relatório. 
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8.ANEXO 
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QUADRO 1 -PROPOSTA IBAM /IPEA/IPLAN (1976) 

1.NÚCLEO 

2. PERIFERIA 

IMEDIATA 

3.PERIFERIA 

INTERMEDIÁRIA 

RABOTAFOGO 

RA COPACABANA 

RALAGOA 

RAPORTUÁRIA 

RA RIO COMPRIDO 

RA SÃO CRISTÓVÃO 

RA SANTA TERESA 

RACENTRO 

Z.SUL /CENTRO DE NITERÓI 

RA VILA ISABEL 

RARAMOS 

RAPENHA 

RAMÉIER 

RA ENGENHO NOVO 

RAIRAJÁ 

RA MADUREIRA 

RA JACAREPAGUÁ (PARTE) 

RABARRADA TIJUCA 

ZONA NORTE DE NITERÓI 

RA JACAREPAGUÁ (PARTE) 

RABANGU 

RA.ANCHIETA 
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4.PERIFERIA 

DISTANTE 

RA CAMPO GRANDE 

NILÓPOLIS 

SÃO JOÃO DE MERITI 

DUQUE DE CAXIAS (PARTE) 

NOVA IGUAÇU (PARTE) 

SÃO GONÇALO (PARTE) 

MAGÉ (PARTE) 

RA SANTA CRUZ 

MANGARATIBA 

ITAGUAÍ 

PARACAMBI 

PETR.ÓPOUS 

MA.GÉ 

ITABORAÍ 

MARICÁ 

CAVA(NOVAIGUAÇU) 

XERÉM (CAXIAS) 

IPilBA (SÃO GONÇALO) 
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QUADRO 2 - PROPOSTA MAURICIO DE ABREU (1978) 

1.NÚCLEO 

2.PERIFERIA 

IMEDIATA 

l.CENTRO 

2.PERIFÉRICA 

CENTRAL 

3.ZONASUL 

4.ZONA NORTE 

5.NITERÓI 

6.ZONA 

SUBURBANA 1 

RACENTRO 

RA PORTUÁRIA 

RA RIO COMPRIDO 

RA SÃO CRISTÓVÃO 

RA SANTA TERESA 

RABOTAFOGO 

RA COPACABANA 

RALAGOA 

RATDUCA 

RA VILA ISABEL 

ZONA SUUCENTR.O 

RARAMOS 

RAPENHA 

RAMÉIER 

RA ENGENHO NOVO 

RAJRAJÁ 

RA MADUREIRA 

RAJACAREPAGUÁ 
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3.PERIFERIA 

INTERMEDIÁRI 

A 

4.PERJFERIA 

DISTANTE 

7.ZONA 

SUBURBANA II 

RABARRADA TIJUCA 

RAILHADO 

GOVERNADOR 

RAILHADE PAQUETÁ 

RABANGU 

RAANCIDETA 

8. ZONA "RURAlL" RA CAMPO GRANDE 

RA SANTA CRUZ 

9. SUBÚRBIOS DUQUE DE CAXIAS 

PERIFÉRICOS][ NILÓPOLIS 

NOVAIGUÇU 

SAO JOÃO DE lv.IERlTI 

10. SUBÚRBIOS 

PERIFÉRICOS Il SÃO GONÇALO 

11. MUNICÍPIOS 

PERIFÉRICOS 

MANGARATIBA 

ITAGUAÍ 

PARACAMBI 

PETRÓPOLIS 

MAGÉ 

ITABORAÍ 

MARICÁ 
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QUADRO 3 -zPROPOSTA DESAGREGAÇÃO DA PNAD - 1994 

1.ZSUL/NITERÓI RA BOTAFOGO 

RA COPACABANA 

RALAGOA 

RABARRA 

NITERÓI 

2. ZONA NORTE RA TIJUCA 

RA VILA ISABEL 

RAMÉIER 

RA RIO COMPRIDO 

RA STA TEREZA 

RA IlHA DO GOVERNADOR 

RAilHADEPAQUETA 

3.SUBÚRBIOS DA RA CENTRO 

CENTRAL RAPORTUÁRIA 

4. SUBÚRBIOS 

DA 

RA S.CRISTÓVÃO 

RARAMOS 

RAJNHAÚMA 

RAIRAJÁ 

RAPENHA 

RA ANClilETA 

LEOPOLDINA RAPAVUNA 

RA MADUREIRA 

RAJACAREPAGÚÁ 
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5. ZONA OESTE RABANGU 

RA CAMPO GRANDE 

RASTACRUZ 

RAGURATIBA 

6. NOVA IGUAÇU NOVA IGUAÇU 

7.BAIXADA 

8.PERIFERIA 

NILÓPOLIS 

SJ.:MERITI 

DUQUE DE CAXIAS 

S.GONÇALO 

MANGARATIBA 

ITABORAÍ 

PARACAMBI 

MAGÉ 

ITAGUAÍ 

MARICÁ 
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2 - PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS ADOTADOS 

A pesquisa Nacional por Amostra de Domicilios(PNAD) , implantada 
progressivamente a partir de 1967 sob a responsabilidade técnica do IBGE, tem por 
finalidade principal o fornecimento de dados contínuos intercensitários, sobre a 
situação e carateristicas demográficas e sócio-econômicas da população e da força 
de trabalho, para fins de planejamento e pesquisa no contexto nacional, regional e 
estadual. 

Muitas mudanças tem ocorrido na PNAD ao longo dessas quase três décadas de 
funcionamento. Entre as mais significativas, cabe registrar: aumentos contínuos de 
cobertura geográfica e sistemático aumento dos tamanhos da amostra, não somente 

· em função dos ganhos geográficos de cobertura e da atualização permanente do 
painel da amostra, mas também pela necessidade de maiores desagregações dos 
resultados para atender a requerimentos estaduais. 

Descrição do Modelo de Amostragem da PNAD 

A metodologia adotada para as PNADs incorpora um plano de amostragem, com 
desenho autoponderado em três estágios de seleção: unidades primárias -municípios; 
unidades secundárias- setores censitários; unidades terciárias- unidades domiciliares 
(domicílios particulares e unidades de habitação em domicílios coletivos) 

Na seleção das unidades primárias e secundárias (municípios e setores censitários) 
da PNAD da década de 80, foram adotadas a divisão territorial e a malha setorial 
vigentes em 1 de setembro de 1980 e utilizadas para a realização do Censo 
Demográfico 

Processo de Seleção da Amostra 

As unidades de primeiro estágio, os municípios, foram classificados em duas 
categorias: auto-representativos (probabilidade um de pertencer a amostra) e não 
auto-representativos. Os municípios pertencentes ao segundo grupo sofreram, então, 
um proceSso de estratificação e, dentro de cada estrato, foram selecionados com 
probabilidade proporcional à população residente do Censo Demográfico de 1980. 

As unidades de segundo estágio, os setores censitários, foram selecionados dentro 
dos municípios da amostra, também com probabilidade proporcional, sendo a medida 
de tamanho utilizada o número de domicílios existente por ocasião do Censo 
Demográfico de 1980. 

O último estágio consistiu em selecionar com equiprobabilidade, em cada setor da 
amostra, os domicílios particulares e as unidades de habitação em domicílios 
coletivos onde foram investigadas as características da população. 

CadastrodeUmdadesDomiciliares 



Anualmente, com a finalidade de manter atualizado o cadastro de unidades 
domiciliares e, desta forma, preservar as frações de amostragem prefixadas, realiza.­
se em todos os setores da amostra, a operação de listagem, que consiste em 
relacionar, ordenadamente, todas as unidades residenciais e não residenciais 
existentes na área. 

Além desta atualização, criou-se em todos os municípios pertencentes a amostra, 
um cadastro complementar de unidades domiciliares, denominado de novas 
construções, surgidas após realização do censo demográfico de 1980, abrangendo os 
conjuntos residenciais, edificios e favelas com 30 ou mais unidades domiciliares, com 
a :finalidade de acompanhar o crescimento destes municípios. 

Processo de expansão da amostra 

A expansão da amostra utiliza estimadores de razão cuja variável independente é a 
projeção da população residente, segundo o tipo de área (região metropolitana e não 
metropolitana). Essas projeções consideram o crescimento populacional ocorrido 
entre os Censos Demográfico de 1970 e 1980 sob hipóteses de crescimentos 
associadas a taxas de fecundidade, mortalidade e migração. 

DESAGREGAÇÃO GEOGRÁFICA DAS INFORMAÇÕES DA REGIÃO 
:METROPOLITANA DO ESTADO DO RIO DE JANEIRO 

Objetivo 

A Pesquisa Nacional de Amostra por domicílios (PNAD) constitui-se numa 
fonte de dados para a reaUzação de diagnósticos globais sobre algumas 
características tais como: idade, sexo, condição na familia, alfabetização , nível de 
instrução e outras. 

Com o objetivo de gerar estimativas percentuais desagregadas de algumas 
dessas características, utili7.ando os dados da amostra da PNAD de 1984, a região 
metropolitana do Rio de Janeiro foi divida em cinco áreas. 

Definição das regiões desagregadas 

Para a definição destas áreas, foram agregadas regiões administrativas e/ou 
municípios, considerando o número de setores e domicílios na amostra, além da 
renda média do chefe dos domicílios em cada região administra.tiva ou município, 
mas não considerando o coajunto de unidades domiciliares denominado de novas 
construções. 

A Tabela 1 apresenta a desagregação efetuada, onde as regiões 1,2,3,4,e 5 
constituem o município do Rio de Janeiro, incluindo também o município de Nrterói. 



Tabela 1- PNAD 1984 Descrição das áreas de desagregação segundo o 
número de setores, número de domicílios, número de pessoas e renda média 
domiciliar do chefe. 

Descrição das áreas Renda 
Áreas Região Administrativa Número de Média 

e municípios Setores do chefe 
1 IV-RA Botafogo 17 440 

V-RA Copacabana 16 169 
VI-RALagoa 12 588 
XXIV-RABarra 4 654 
Niterói 19 268 

soma - 68 -
2 VIll-RA Tijuca 11 363 

IX-RA Vda Isabel 10 319 
Xlil-RAMéier 21 200 
ill-RA Rio Comprido 4 160 
XXDI-RA Sta. Tereza 4 185 
XX-RA I. do Governador 9 225 

soma 59 -
3 II-RA Centro 5 165 

I-RA Portuária 1 96 
VIl-RA São Cristóvão 4 111 
X-RARamos 13 106 
XIl-RA Tnbmíma 10 112 
XI-RAPenha 14 
XIV-RAirajá 13 150 

soma 60 -
4 XXII-RA Anchieta 15 llO 

XV-RA Madureira 14 125 
XVI-RA Jacarepaguá 16 188 

soma 45 -
, 

5 XVII-RA Bangu 24 107 
XVIII-RA Campo Grande 15 ll6 
XIX-RA Santa Cruz 8 88 

soma 47 -



Obtenção das Estimativas 

a ) O estimador r ,. definido como r ,. = ~:· é empregado para obter o percentual 

da distnouição por classe de idade sendo que X 
1 
ª é o número de pessoas na clàsse 

na amostra e Y 
1 

é o total de pessoas na amostra. 

b) o estimador r,. definido como r,. = ~:· é utilizado para obter o percentual 

da distnõuição de idades para homens, sendo que X 
20 

é o número de homens na 
classe na amostra e Y 

2 
é o total de homens na amostra. 

e) o estimador r ,. definido como r ,. = 1-:· é ulilizado para obter o percemual da 

distribuição de idades para mulheres , sendo que X 
30 

é o número de mulheres na 
classe na amostra e Y 

3 
é o total de umlheres na amostra . 

d ) o estimador r •• definido como r •• = ~ :· é utilizado para obter o percentual 

da distribuição de anos de estudos do chefe do domicílio , sendo que X 
40 

é o 

número de chefes na classe na amostra e Y 4 é o total de chefes na amostra a amostra 

e ) o estimador r ,. definido como r '• = 1-:· é utilizado para obter o percentual 

da distribuição dos maiores de cinco anos segundo o grau de al:fàbetiz.ação, sendo que 
· X s ª é o número maiores de cinco anos na classe a na amostra e Y s é o total de 
maiores de cinco anos na amostra.. 

Os coeficientes de variação dessas estimativas foram calculados usando o 
método de ultimate cluster de acordo com as fórmulas constantes no livro SAMPLE 
SURVEY METHODS .AND THEORY(HANSEN, HURWITZ AND MADOW), 
volume2. 



No calculo das estimativas se adotou tres procedimentos a saber: 

Procedimento 1 - Nesse procedimento as estimativas foram obtidas 
observando-se as caracteristicas do desenho da amostra da PNAD de 1990. 

ESTIMATIVAS DESAGREGADAS COM BASE NOS DADOS DA PNAD 1990 

Uma mudança importante ocorreu na realização da PNAD 1986 com a 
redução do tamanho da amostra que permitiu uma maior eficiência na relação custo 
beneficio, na medida que o aumento dos coeficientes de variação foi pequeno para uma 
amostra significativamente menor, em cerca de SOO/o, mantendo o mesmo modelo de 
amostragem. 

A tabela 2 apresenta o número de setores, domicílios e pessoas por região 
desagregadas considerada na PNAD 90, após a redução do tamanho da amostra. 

Tabela 2 - Número de setores, domicílios, pessoas, média de pessoas por domicílio por 
área para PNAD 1990 

Número Média 
Área Setores Domicílios Pessoas <Pessoas/domicílios) 

1 72 538 1648 3,36 
2 59 501 1617 3,22 
3 61 536 1865 3,47 
4 45 452 1646 3,64 
5 49 466 1733 3,71 

Total 286 2493 8509 3,41 

Os resultados das tabelas DES 1 A DESS , para os dados da PNAD DE 1990 
foram obtidos por intermédio dos estimadores de raz.ão anteriormente mencionados 
observando-se as caracteristicasdo desenho da amostra. 



TABELA DESI -PNAD 1990 PERCENTUAL ESTIMADO COM OS RESPECTIVOS 
COEFICIENTES DE V ARlAÇÃO, INTERVALO DE CONFIANÇA, SEGUNDO AS CLASSES 
DE IDADE E SEXO E NÍVEL DE JNSTRUÇÃO PARA A REGIÃO 1 CONFORME DESENHO 

CLASSES DE IDADE PERCENTUAL COEFICIENTE INTER.V ALO DE 
E DE CONFIANCA COM 95% 

NÍVEL DE INSTRUCÃO ESTIMADO VARIACÃO LIMITE 
INFERIOR SUPERIOR 

MENOS DE 14 ANOS 19.36 7.28 16.59 22.12 
15Al9ANOS 7.04 8.54 5.86 8.22 
20A24ANOS 8.07 9.79 6.52 9.62 
25A34ANOS 15.78 7.44 13.48 18.08 
35A44ANOS 16.26 5.TI 14.42 18.10 
45A64ANOS 23.30 4.75 21.13 25.47 
65 E MAIS ANOS 10.19 11.58 7.88 12.51 
SEM DECLARACÃO o o o o 

HOMENS 

MENOS DE 14 ANOS 
15Al9ANOS 23.05 8.27 19.31 26.78 
20A24ANOS 6.25 13.45 4.60 7.90 
25A34ANOS 9.24 11.89 7.09 11.40 
35A44ANOS 13.80 10.01 11.10 16.51 
45A64·ANOS 14.55 7.52 12.40 16.69 
65 E MAIS ANOS 23.31 6.26 20.45 26.17 
SEM DECLARACÃO 7.68 14.43 5.51 9.86 

o o o o 
MULHERES 

MENOS DE 14 ANOS 16.14 9.25 13.21 19.06 
15Al9ANOS 7.73 11.32 6.01 9.44 
20A24ANOS 7.05 13.73 5.15 8.94 
25A34ANOS 17.50 7.16 14.84 20.16 
35A44ANOS 15.91 8.10 13.38 18.44 
45A64ANOS 23.30 5.70 20.69 25.90 
65 E MAIS ANOS 12.39 12.79 9.28 15.49 
SEM DECLARACÃO o o o o 

NÍVEL DE INSTRUÇÃO 

ANOS DE ESTUDO DO 
CHEFE DO DOMICilJO 

MENOS DE 1 ANO 4.09 27.47 1.89 6.29 
1A3ANOS 7.81 20.04 4.74 10.87 
4A7ANOS 20.07 12.10 15.31 24.84 
MAIS DE 8 ANOS 68.03 5.05 61.29 74.TI 

MAIORES DE 5 ANOS 

SABE LER 93.62 1.09 91.63 95.61 
NÃOSABELER 6.38 15.94 4.39 8.37 
SEM DECLARAÇÃO 



TABELA DES2 -PNAD 1990 PERCENTUAL ESTIMADO COM OS RESPECTIVOS 
COEFICIEN1ES DE VARIAÇÃO, INTER.V ALO DE CONFIANÇA, SEGUNDO AS 
CLASSES DE IDADE E SEXO E NÍVEL DE INSTRUÇÃO PARA A REGIÃO 2 CONFORME DESENHO 

CLASSES DE IDADE PERCENTUAL COEFICIENTE IN1ERVALO DE 
E DE CONFIANCA COM 95% 

NÍVEL DE INSTRUCÃO ESTIMADO VARIACÃO LIMITE 
INFERIOR SUPERIOR 

MENOS DE 14 ANOS 22.26 5.09 20.04 24.48 
15A 19ANOS 7.79 10.10 6.25 9.34 
20A24ANOS 7.73 8.14 6.50 8.96 
25A34ANOS 16.51 6.26 14.49 18.54 
35A44ANOS 14.53 7.20 12.48 16.58 
45A64ANOS 22.08 5.04 19.90 24.26 
65 E MAIS ANOS 9.09 11.68 7.01 11.17 
SEM DECLARAÇÃO 

HOMENS 

MENOS DE 14 ANOS 24.56 5.93 21.71 27.42 
15Al9ANOS 8.72 12.85 6.53 10.92 
20A24ANOS 8.19 12.78 6.14 10.24 
25A34ANOS 15.84 9.13 13.00 18.67 
35A44ANOS 12.50 9.84 10.09 14.91 
45A64ANOS 21.48 6.56 18.72 24.24 
65 E MAIS ANOS 6.58 14.25 4.74 8.41 
SEM DECLARAÇÃO = 
MULHERES 

MENOS DE 14 ANOS 20.30 6.93 17.54 23.05 
15Al9ANOS 7.00 13.60 5.13 8.86 
20A24ANOS 7.34 10.59 5.82 8.86 
25A34ANOS 17.09 7.21 14.67 19.50 
35A44ANOS 14.45 8.25 12.11 16.79 
45A64ANOS 22.59 5.59 20.12 25.07 
65 E MAIS ANOS 11.24 12.21 8.55 13.93 
SEM DECLARAÇÃO 

NÍVEL DE INSTRUÇÃO 

ANOS DE ESTUDO DO 
CHEFE DO DOMICILIO 

MENOS DE 1 ANO 5.99 25.04 3.05 8.93 
1A3ANOS 9.38 16.47 6.35 12.41 
4A 7 ANOS 31.74 7.86 26.85 36.62 
MAIS DE 8 ANOS 52.89 6.45 46.20 59.58 

MAIORES DE 5 ANOS 

SABE LER 92.89 1.20 90.70 95.07 
NÃOSABELER 7.11 15.64 4.93 9.30 
SEM DECLARAÇÃO 

TABELA DES3-PNAD 1990 PERCENTUAL ESTIMADO COM OS RESPECI1VOS 
COEFICIENTES DE VARIAÇÃO, INTERVALO DE CONFIANÇA, SEGUNDO AS CLASSES DE 
IDADE E SEXO E NÍVEL DE INSTRUÇÃO PARA A REGIÃO 3 CONFORME DESENHO 



CLASSES DE IDADE PERCENfUAL COEFICIENTE IN1ERV ALO DE 
E DE CONFIANCA COM 95% 

NÍVEL DE INSTRUCÃO ESTIMADO VARIACÃO LIMITE 
INFERIOR SUPERIOR 

MENOS DE 14 ANOS 24.40 3.91 22.53 26.27 
15A19ANOS 8.58 9.12 7.05 10.11 
20A24ANOS 8.42 8.27 7.05 9.78 
25 A34ANOS 17.53 5.15 15.76 19.30 
35A44ANOS 14.75 5.79 13.07 16.42 
45A64ANOS 19.73 4.44 18.02 21.45 
65 E MAIS ANOS 6.60 11.96 5.05 8.14 
SEM DECLARACÃO 

HOMENS 

MENOS DE 14 ANOS 26.97 5.75 23.93 30.01 
15Al9ANOS 8.80 13.74 6.43 11.17 
20A24ANOS 8.91 10.86 7.02 10.81 
25A34ANOS 17.26 6.22 15.15 19.36 
35A44ANOS 13.03 6.98 11.25 14.81 
45A64ANOS 17.94 6.41 15.69 20.20 
65 E MAIS ANOS 5.37 17.25 3.55 7.19 
SEM DECLARAÇÃO 

MULHERES 

MENOS DE 14 ANOS 22.12 5.45 19.76 24.48 
15Al9ANOS 8.38 12.42 6.34 10.42 
20A24ANOS 7.98 9.77 6.45 9.51 
25A34ANOS 17.78 6.29 15.59 19.97 
35A44ANOS 14.75 7.04 12.71 16.78 
45A64ANOS 21.31 5.01 19.22 23.41 
65 E MAIS ANOS 7.68 12.53 5.79 9.56 
SEM DECLARACÃO 

NÍVEL DE INSTRUÇÃO 

ANOS DE ESTUDO 00 
CHEFE DO DOMICILIO 

MENOS DE 1 ANO 10.45 18.83 6.59 14.30. 
1A3ANOS 13.43 12.33 10.19 16.68 
4A7ANOS 30.22 7.78 25.62 34.83 
MAIS DE 8 ANOS 45.90 7.41 39.23 52.56 

MAIORES DE 5 ANOS 

SABE LER 89.90 1.40 87.44 92.36 
NÃO SABE LER 10.10 12.44 7.64 12.56 
SEM DECLARAÇÃO 



TABELA DES4 -PNAD 1990 PERCENTIJAL ESTIMADO COM OS RESPECTIVOS 
COEFICIENTES DE VARIAÇÃO, INTERVALO DE CONFIANÇA, SEGUNDO AS 
CLASSES DE IDADE E SEXO E NÍVEL DE INS1RUÇÃO PARA A~REGIÃO 4 CONFORME DESENHO 

CLASSES DE IDADE PERCENTUAL COEFICIENTE INTERVALO DE 
E DE CONFIANCA COM 95% 

NÍVEL DE INS1RUCÃO ESTIMADO VARIACÃO LIMITE 
INFERIOR SUPERIOR 

MENOS DE 14 ANOS 26.73 4.67 24.28 29.18 
15A 19ANOS 7.72 7.18 6.63 8.80 
20A24ANOS 8.87 8.29 7.43 10.31 
25A34ANOS 1725 6.49 15.06 19.45 
35A44ANOS 14;95 5.95 1320 16.69 
45A64ANOS 18.53 6.36 16.22 20.84 
65 E MAIS ANOS 5.95 13.87 4.34 7.57 
SEM: DECLARACÃO 

HOMENS 

MENOS DE 14 ANOS 28.48 6.12 25.06 31.90 
15Al9ANOS 8.10 10.57 6.42 9.78 
20A24ANOS 9.87 9.59 8.02 11.73 
25A34ANOS 17.22 7.09 14.82 19.61 
35A44ANOS 12.73 7.80 10.79 14.68 
45A64ANOS 17.97 7.96 15.17 20.78 
65 E MAIS ANOS 4.56 15.78 3.15 5.97 
SEM DECLARACÃO 

MULHERES 

MENOS DE 14 ANOS 25.12 5.75 2229 27.95 
15Al9ANOS 7.36 11.89 5.64 9.08 
20A24ANOS 7.94 12.65 5.97 9.91 
25A34ANOS 17.29 8.82 14.30 20.28 
35A44ANOS 16.00 6.95 13.82 18.19 
45A64ANOS 19.04 7.28 16.33 21.76 
65 E MAIS ANOS 7.24 16.74 4.87 9.62 
SEM DECLARACÃO 

NÍVEL DE lNSTR.UÇÃO 

ANOS DE ESTUDO DO 
CHEFE DO DOMICILIO 

MENOS DE 1 ANO 6.19 21.45 3.59 8.80 
1A3ANOS 13.05 13.96 9.48 16.63 
4A7ANOS 34.07 7.02 29.38 38.76 
MAIS DE 8 ANOS 46.68 7.32 39.99 53.38 

MAIORES DE 5 ANOS 

SABE LER 90.93 1.31 88.60 93.26 
NÃOSABELER 9.07 13.09 6.74 11.40 
SEM DECLARACÃO 



TABELA DES5 -PNAD 1990 PERCENTUAL ESTIMADO COM OS RESPECTIVOS 
COEFICIENTES DE VARIAÇÃO, INTERVALO DE CONFIANÇA, SEGUNDO AS CLASSES DE 
IDADE E SEXO E NÍVEL DE INS1RUÇÃO PARA A REGIÃO 5 CONFORME DESENHO 

CLASSES DE IDADE PERCENlUAL COEF1CIENl'E INTER.V ALO DE 
E DE CONFIAN<'A COM 95% 

NÍVEL DE INSTRUCÃO ESTIMADO VARIACÃO LMTE 
INFERIOR SUPERIOR 

MENOS DE 14 ANOS 28.16 4.66 25.59 30.73 
15Al9ANOS 8.02 9.05 6.60 9.44 
20A24ANOS 8.48 9.67 6.87 10.09 
25A34ANOS 17.48 6.10 15.39 19.57 
35A44ANOS 15.41 5.78 13.66 17.15 
45A64ANOS 17.31 5.74 15.36 19.26 
65 E MAIS ANOS 5.14 13.10 3.82 6.45 
SEM DECLARACÃO 

HOMENS 

MENOS DE 14 ANOS 30.24 5.35 27.07 33.41 
15Al9ANOS 8.67 10.60 6.87 10.48 
20A24ANOS 8.55 13.50 6.29 10.82 
25A34ANOS 16.02 7.83 13.56 18.48 
35A44ANOS 13.73 7.99 11.58 15.88 
45A64ANOS 17.59 6.89 15.21 19.97 
65 E MAIS ANOS 3.98 15.42 2.77 5.18 
SEM DECLARAÇÃO 

MULHERES 

MENOS DE 14 ANOS 26.25 6.25 23.03 29.46 
15A19ANOS 7.42 12.69 5.57 9.27 
20A24ANOS 8.42 12.10 6.42 10.41 
25A34ANOS 18.83 6.79 16.32 21.33 
35A44ANOS 15.84 7.14 13.62 18.05 
45A64ANOS 17.05 7.06 14.69 19.41 
65 E MAIS ANOS 6.20 14.55 4.43 7.97 
SEM DECLARAÇÃO 

NÍVEL DE INSTRUÇÃO 

ANOS DE ESTUDO DO 
CHEFE DO DOMICillO 

MENOS DE 1 ANO 4.72 25.69 2.34 7.10 
1A3.ANOS 21.67 11.84 16.64 26.70 
4A 7 ANOS 36.91 6.57 32.16 41.66 
MAIS DE 8 ANOS 36.70 8.06 30.90 42.49 

MAIORES DE 5 ANOS 

SABE LER 89.66 1.24 87.48 91.85 
NÃO SABE LER 10.34 10.78 8.15 12.52 
SEM DECLARAÇÃO 



Procedimento II - Nesse procedimento as estimativas estão calcadas na premissa de 
que dentro de cada uma das áreas anteriormente citadas temos uma amostra de setores 
selecionada com probabilidade proporcional ao número de domicílios e dentro de cada 
setor é selecionado uma amostra aleatória simples sem reposição de domicílios. 

TABELA 9lP - PNAD 1990 PERCENTUAL ESTIMADO COM OS RESPECTIVOS COEFICIENTES DE VA 
INTERVALO DE CONFIANÇA, PERCENTUAL DO CENSO DE 1991 SEGUNDO CLASSES DE IDADE E 
NÍVEL DE INSTRUÇÃO PARA A REGIÃO 1,CONFORME PROCEDIMENTO 2. 

CLASSES DE IDADE PERCENTUAL COEF:tCn:NTE INTERVALO DE e 
E DE CONFIANCA COM 95% 1 

NÍVEL DE INSTRUÇÃO EST:IMADO VAR:IAÇÃO L:IMITE 
INFERIOR !SUPERIOR 

MENOS DE 14 ANOS 19,36 7,32 16,58 22,13 2 
15 A 19 ANOS 7,04 8,59 5,85 8,22 7 
20 A 24 ANOS 8,07 9,85 6,51 9,63 8 
25 A 34 ANOS 15,78 7,48 13,46 18,09 1 
35 A 44 ANOS 16,26 5,8 14,41 18,ll 1 
45 A 64 ANOS 23,3 4,77 21,12 25,48 2 

65 ANOS E MAIS 10,19 11,64 7,87 12,52 8 

HOMEM 

MENOS DE 14 ANOS 23,05 8,31 19,29 26,8 2 
15 A 19 ANOS 6,25 13,52 4,59 7,91 7 
20 A 24 ANOS 9,24 11,96 7,08 11,41 8 
25 A 34 ANOS 13,8 10,06 11,08 16,52 1 
35 A 44 ANOS 14,55 7,56 12,39 16,7 1 
45 A 64 ANOS 23,31 6,3 20,43 26,18 1 

65 ANOS E MAIS 7,68 14,51 5,5 9,87 8 

MOLBER 

MENOS DE 14 ANOS 16,14 9,3 13,2 19,08 1 
15 A 19 ANOS 7,73 11,38 6 9,45 7 
20 A 24 ANOS 7,05 13,8 5,14 8,95 
25 A 34 ANOS 17,5 7,8 14,82 20,18 l 
35 A 44 ANOS 15,91 8,14 13,37 18,45 l 
45 A 64 ANOS 23,3 5,73 20,68 25,91 

65 ANOS E MAIS 12,39 12,85 9,27 15,51 

ANOS DE ESTOI>O 

MENOS DE 1 ANO 4,09 27,62 1,88 6,3 4 
1 A 3 ANOS 7,81 20,14 4,72 10,89 
4 A 7 ANOS 20,07 12,17 15,29 24,86 1 

MAIS DE 8 ANOS 68,03 5,08 61,26 74,8 7 

MAJ:ORES DE 5 ANOS 

SABE LER 93,62 1,09 91,62 95,62 9 
NÃO SABE LER 6,38 16,02 4,38 8,38 6 



TABELA 92P - PNAD 1990 PERCENTUAL ESTIMADO COM OS RESPECTIVOS COEFICIENTES DE VARIAÇÃcl 
INTERVALO DE CONFIANÇA, PERCENTUAL DO CENSO DE 1991 SEGUNDO CLASSES DE IDADE E SEXO 
NÍVEL DE INSTRUÇÃO PARA A REGIÃO 2,conforme procedimen1;o 2. 

CLASSES DE IDADE PERCENTUAL COEFICIENTE INTERVALO DE CENSO 
E DE CONFIANCA COM 95% 1991 

NÍVEL DE INSTRUÇÃO ESTIMADO VAIUAÇÃO LIMITE % 
INFERIOR !SUPERIOR . 

1 

MENOS DE 14 ANOS 22,26 5,12 20,03 24,5 22,75 
15 A 19 ANOS 7,79 10,17 6,24 9,35 7,64 
20 A 24 ANOS 7,73 8,2 6,49 8,97 7,91 
25 A 34 ANOS 16,51 6,3 14,47 18,55 17,54 
35 A 44 ANOS 14,53 7,25 12,47 16,6 15,48 
45 A 64 ANOS 22,08 5,07 19,88 24,27 20,35 
65 ANOS E MAIS 9,09 11,76 7 11,19 8,29 

BOMEM 

MENOS DE 14 ANOS 24,56 5,97 21,69 27,44 24,64 
15 A 19 ANOS 8,72 12,94 6,51 10,94 7,91 
20 A 24 ANOS 8,19 12,86 6,12 10,25 8,16 
25 A 34 ANOS 15,84 9,19 12,98 18,69 17 ,64 . 
35 A 44 ANOS 12,5 9,9 10,07 14,93 14,95 
45 A 64 ANOS 21,48 6,6 18,7 24,26 19,1 
65 ANOS E MAIS 6,58 14,34 4,73 8,43 7,56 

MtrLBER 

MENOS DE 14 ANOS 20,3 6,98 17 ,52 23,07 21,1 
15 A 19 ANOS 7 13,69 5,12 8,87 7,39 
20 A 24 ANOS 7,34 10,66 5,81 8,87 7,69 
25 A 34 ANOS 17,09 7,26 14,66 19,52 17,44 
35 A 44 ANOS 14·,45 8,31 12,1 16,8 15,93 
45 A 64 ANOS 22,59 5,62 20,1 25,08 21,43 
65 ANOS E MAJ:S 11,24 12,29 8,53 13,95 8,99 

ANOS DE ESTODO 

MENOS DE 1 ANO 5,99 25,2 3,03 8,95 4,83 
1 A 3 ANOS 9,38 16,58 6,33 12,43 7,18 
4 A 7 ANOS 31,74 7,91 26,82 36,66 23,02 
MAIS DE 8 ANOS 52,89 6,5 46,16 59,63 64,95 

MAIORES DE 5 ANOS 

SABE LER 92,89 1,21 90,69 95,08 93,52 
NÃO SABE LER 7, 11 15,75 4,92 9,31 6,47 



TABELA 93P - PNAD 1990 PERCEN'l'OAL ESTIMADO COM OS RESPECTIVOS COEFICIENTES DE VA 
INTERVALO DE CONFIANÇA, PERCENTUAL DO CENSO DE 1991 SEGUNDO CLASSES DE IDADE E 
NÍVEL DE INSTRUÇÃO PARA A REGJ:ÂO 3,CONFORME PROCEDIMEN'l'O 2. 

CLASSES DE IDADE PERCENTUAL COEFICIENTE INTERVALO DE e 
E DE CONF:tANCA COM 95% 1 

NÍVEL DE INSTRUÇÃO ESTIMADO VARIAÇÃO LIMITE 
INFERIOR !SUPERIOR 

MENOS DE 14 ANOS 24,4 3,94 22,51 26,28 2 
15 A 19 ANOS 8,58 9,18 7,04 10,12 8 
20 A 24 ANOS 8,42 8,32 7,05 9,79 
25 A 34 ANOS 17,53 5,18 15,75 19,32 l 
35 A 44 ANOS 14,75 5,82 13,06 16,43 l 
45 A 64 ANOS 19,73 4,47 18 21,46 1 

65 ANOS E MAIS 6,6 12,04 5,04 8,15 6 

BOMEM 

MENOS DE 14 ANOS 26,97 5,79 23,91 30,03 2 
15 A 19 ANOS 8,8 13,83 6,41 11,19 8 
20 A 24 ANOS 8,91 10,93 7,01 10,82 9 
25 A 34 ANOS 17,26 6,26 15,14 19,38 1 
35 A 44 ANOS 13,03 7,03 11,24 14,82 l 
45 A 64 ANOS 17,94 6,45 15,68 20,21 l 

65 ANOS E MAIS 5,37 17,36 3,54 7,2 5 

MULHER 

MENOS DE 14 ANOS 22,12 5,48 19,74 24,S 2 
15 A 19 ANOS 8,38 12,5 6,33 10,44 8 
20 A 24 ANOS 7,98 9,83 6,44 9,52 8 
25 A 34 ANOS 17,78 6,33 15,57 19,98 1 
35 A 44 ANOS 14,75 7,08 12,7 16,79 1 
45 A 64 ANOS 21,31 5,04 19,21 23,42 l 

65 ANOS E MAIS 7,68 12,61 5,78 9,57 6 

ANOS DE ES'l'ODO 

MENOS DE 1 ANO 10,45 18,95 6,57 14,33 ~ 

1A3ANOS 13,43 12,41 10,17 16,7 l 
~ A 7 ANOS 30,22 7,83 25,59 34,86 3 

MAIS DE 8 ANOS 45,9 7,46 39,19 52,6 4 

MAIORES DE 5 ANOS 

SABE LER 89,9 1,41 87,42 92,38 8 
NÃO SABE LER 10,1 12,52 7,62 12,58 1 



TABELA 94P - PNAD 1990 PERCENTUAL ESTIMADO COM OS RESPECTIVOS COEFICIENTES DE VARIAÇÃ 
INTERVALO DE CONFIANÇA, PERCENTUAL DO CENSO DE 1991 SEGUNDO CLASSES DE IDADE E SEXO 
NÍVEL DE INSTRUÇÃO PARA A REGIÃO 4,CONFORME PROCEDIMENTO 2. 

CLASSES DE IDADE PERCENTUAL COEFICIENTE INTERVALO DE CENSO 
E DE CONFIANCA COM 95% 1991 

NÍVEL DE INSTRUÇÃO ESTIMADO VARIAÇÃO LIMITE % 
INFERIOR !SUPERIOR 

MENOS DE 14 ANOS 26,73 4, 71 24,26 29,2 26,43 
15 A 19 ANOS 7,72 7,24 6,62 8,81 8,53 
20 A 24 ANOS 8,87 8,37 7,42 10,32 8,56 
25 A 34 ANOS 17,25 6,55 15,04 19,47 18,04 
35 A 44 ANOS 14,95 6,01 13,19 16,71 14,84 
45 A 64 ANOS 18,53 6,42 16,2 20,86 17,94 
65 ANOS E MAIS 5,95 14 4,32 7,59 5,61 

HOMEM 

MENOS DE 14 ANOS 28,48 6,18 25,03 31,93 27,97 
15 A 19 ANOS 8,1 10,67 6,41 9,79 8,78 
20 A 24 ANOS 9,87 9,68 8 11,75 8,67 
25 A 34 ANOS 17,22 7,16 14,8 19,63 17,81 
35 A 44 ANOS 12, 73 7,88 10,77 14,7 14,41 
45 A 64 ANOS 17 ,97 8,04 15,14 20,81 17,08 
65 ANOS E MAIS 4,56 15,93 3,13 5,98 5,25 

MULHER 

MENOS DE 14 ANOS 25,12 5,8 22,26 27,97 25 
15 A 19 ANOS 7,36 12,01 5,63 9,09 8,3 
20 A 24 ANOS 7,94 12, 77 5,96 9,93 8,45 
25 A 34 ANOS 17,29 8,91 14,27 20,31 18,24 
35 A 44 ANOS 16 7 ,02 13,8 18,21 15,22 
45 A 64 ANOS 19,04 7,35 16,3 21,78 18, 71 
65 ANOS E MAIS 7,24 16,89 4,84 9,64 6,04 

ANOS DE ESTUDO 

MENOS DE 1 ANQ 6,19 21,65 3,57 8,82 7,19 
l A 3 .ANOS 13,05 14,09 9,45 16,66 9,99 
4 A 7 ANOS 34,07 7 ,09 29,34 38,8 31,38 
MAIS DE 8 ANOS 46,68 7,39 39,92 53,44 51,43 

MAIORES DE 5 ANOS 

SABE LER 90,93 1,32 88,58 93,28 91,57 
NÃO SABE LER 9,07 13,22 6,72 11,42 8,42 



TABELA 95P - PNAD 1990 PERCENTUAL ESTIMADO COM OS RESPECTIVOS COEFICIENTES DE VA 
INTERVALO DE CONFIANÇA, PERCENTUAL DO ~ENSO DE 1991 SEGUNDO CLASSES DE IDADE E 
NÍVEL DE INSTRUÇÃO PARA A REGIÃO 5,CONFORME PROCEDIMENTO 2. 

CLASSES DE IDADE PERCENTUAL COEFI:CIENTE INTERVALO DE e 
E DE CONFI:ANCA COM 95% 1 

NÍVEL DE INSTRUÇÃO ESTIMADO VARIAÇÃO LIMITE 
INFERIOR SUPERIOR 

MENOS DE 14 ANOS 28,16 4,7 25,56 30,75 2 
15 A 19 ANOS 8,02 9,13 6,59 9,46 9 
20 A 24 ANOS 8,48 9,75 6,86 10,l 8 
25 A 34 ANOS 17,48 6,15 15,38 19,59 l 
35 A 44 ANOS 15,41 5,83 13,65 17,17 l 
45 A 64 ANOS 17 ,31 5,79 15,35 19,28 1 

65 ANOS E MAIS 5,14 13,21 3,81 6,47 4 

BOMEM 

MENOS DE 14 ANOS 30,24 5,4 27,04 33,44 3 
15 A 19 ANOS 8,67 10,69 6,86 10,49 9 
20 A 24 ANOS 8,55 · 13,61 6,27 10,84 9 
25 A 34 ANOS 16,02 7,9 13,54 18,5 l 
35 A 44 ANOS 13,73 8,06 11,56 15,9 l 
45 A 64 ANOS 17,59 6,95 15,19 19,99 1 

65 ANOS E MAIS 3,98 15,55 2,76 5,19 4 

MOLBER 

MENOS DE 14 ANOS 26,25 6,3 23 29,49 2 
15 A 19 ANOS 7,42 12,8 5,56 9,28 9 
20 A 24 ANOS 8,42 12,2 6,4 10,43 8 
25 A 34 ANOS 18,83 6,85 16,3 21,35 1 
35 A 44 ANOS 15,84 7,21 13,6 18,07 1 
45 A 64 ANOS 17,05 7,12 14,67 19,43 l 

65 ANOS E MAIS 6,2 14,68 4,42 7,99 4 

ANOS DE ES'.rtJI>O 

MENOS DE l ANO 4,72 25,91 2,32 7,12 9 
1A3ANOS 21,67 11,94 16,6 26,75 1 
4 A 7 ANOS 36,91 6,62 32,12 41,7 3 

MAIS DE 8 ANOS 36,7 8,13 30,85 42,54 4 

MAIORES DE 5 ANOS 

SABE LER 89,66 1,25 87,46 91,87 8 
NÃO SABE LER 10,34 10,88 8,13 12,54 1 



Procedimento - m - Nesse procedimento foi simulado o desenho da amostra da l?NAD 
com base nos dados do censo demografico de 1990. 

Com o objetivo de proceder uma avaliação das premissas até então 
estabelecidas em relação ao desdobramento da área de estimação da PNAD, 
procedeu-se a simulação do desenho da amostra da PN.AD com base nos dados do 
censo demográfico de 1991, mantendo-se as mesma características em termos das 
regiões geográficas. 

Com essa :finalidade se utilizou os dados do arquivo de agregados de setores 
elaborado pelo ffiGE/CDDI. Esse arquivo apresenta os totais de algumas variáveis a 
nível de setor censitário. Esse fàto fàz com que seja excluída a possibilidade do uso de 
estimadores de razão. Ainda devido a limitação do arquivo somente será possível se 
obter as variâncias entre as pessoas dentro de cada um dos setores censitários, ao invés 
como seria desejável de se ter a variância entre os domicílios dentro do setores. 

Assim o desenho da amostra fica. restrito a um plano de amostragem bi-etápico. 
As unidades primarias de amostragem são os setores censitários selecionados com 
probabilidade proporcional ao número de pessoas , dentro de cada setor incluído na 
amostra é selecionado uma amostra aleatória simples sem reposição de pessoas. As 
tabelas 1 e a se apresentam os coeficientes de variação para os totais estimados com 
base nos tamanhos da amostra da PN.AD em termos de número de setores e de pessoas 
conforme os valores anteriormente especifica.dos e constantes da tabela 3. 

Tabela 3 - Número de setores, domicílios, pessoas, média de pessoas por 
domicilio por área para PNAD 1984 

Número Média 
Área Setores Domicílios Pessoas (Pessoas/domicílios) 

1 68 1105 3624 3,27 
2 59 1021 3578 3,50 
3 60 1004 3775 3,61 
4 45 831 3129 3,76 
5 47 755 3194 4,23 

Total 279 4716 17300 3,76 

Os coeficientes de variação dos totais estimados com base numa amostra de 
setores e pessoas são ligeiramente inferiores aos obtidos na. amostra da PNAD empregando-se 
um estimador de ru.ã.o. Esse fàto em parte, pode ser explica.do devido ao fàto do coeficiente 
de correlação intra classe da amostra de setores e pessoas ser muito baixo. A experiência 
prática. mostra que os coeficientes de variação de uma amostra de setores selecionada com 
probabilidade proporcional ao número de domicílios e dentro de cada setor selecionada uma 
amostra aleatória simples sem reposição de domicilios, fornece coeficientes de variação 
obtidos por estimadores de razão ligeiramente maiores, flutuando em tomo de mais ou menos 
1%. 



TABELA lC REGIÃO 1 SIMULAÇÃO DO PLANO DE AMOSTRAGEM COM DADOS DO 
CENSO DEMOGRÁFICO DE 1991,PROCEDIMENTO 3. 

COEFICIENTE 
CLASSES TOTAL DE PERCENTUAL 

VARIAÇÃO 

MENOS DE 14 ANOS 243434 5,39 20,98 
15 A 19 ANOS 88536 6,7 7,63 
20 A 24 ANOS 97428 6,14 8,39 
25 A 34 ANOS 205039 4,24 17,67 
35 A 44 ANOS 179601 4,48 15,48 
45 A 64 ANOS 241846 4,59 20,85 
65 ANOS E MAIS 104041 8,72 8,96 

HOMENS 

MENOS DE 14 ANOS 122832 6,63 22,89 
15 A 19 ANOS 42784 9,52 7,97 

20 A 24 ANOS 46855 9,11 8,73 
25 A 34 ANOS 95655 6,39 17,82 
35 A 44 ANOS 79877 6,84 14,88 
45 A 64 ANOS 104558 6,13 19,48 
65 ANOS E MAIS 43967 10,83 8,19 

.MOLBERES 

MENOS DE 14 ANOS 120602 6,64 19,33 
15 A 19 ANOS 45752 8,91 7,33 

20 A 24 ANOS 50573 8,28 8,1 
25 A 34 ANOS 109384 5,65 17,53 
35 A 44 ANOS 99724 5,94 15,98 
45 A 64 ANOS 137288 6,01 22 
65 ANOS E MAJ:S 60547 10,28 9,7 

ANOS DE ESTODO 

MENOS DE 1 ANO 18274 21,6 4,85 
1 A 3 ANOS 23739 16,62 6,3 
4 A 7 ANOS 61691 10,12 16,39 
MAIS DE 8 ANOS 272641 6,17 72,44 

MAI:ORES DE 5 ANOS 

SABE LER 1029608 1,34 93,45 
NÃO SABE LER 72159 14,14 6,54 



TABELA 2C REGIÃO 2 SIMULAÇÃO DO PLANO DE AMOSTRAGEM COM DADOS 
DO CENSO DEMOGRÁFICO DE 1991,PROCEDIMENTO 3. 

COEFICIENTE 
CLASSES TOTAL DE PERCENTUAL 

VARIAÇÃO 

MENOS DE 14 ANOS 254574 4,7 22,75 
15 A 19 ANOS 85474 6,62 7,64 
20 A 24 ANOS 88573 6,62 7,91 
25 A 34 ANOS 196238 4,41 17,54 
35 A 44 ANOS 173203 4,45 15,48 
45 A 64 ANOS 227729 4,49 20,35 
65 ANOS E MAJ:S 92753 8,25 8,29 

HOMENS 

MENOS DE 14 ANOS 128520 5,94 24,6~ 

15 A 19 ANOS 41306 9,37 7,91 
20 A 24 ANoS 42592 9,96 8,16 
25 A 34 ANOS 92040 7,36 17,64 
35 A 44 ANOS 78010 6,83 14,95 
45 A 64 ANOS 99653 6,12 19, 1 
65 ANOS E MAIS 39456 10,7 7,56 

MOLBERES 

MENOS DE 14 ANOS 126054 6,14 21,1 
15 A 19 ANOS 44168 8,97 7,39 
20 A 24 ANOS 45981 8,82 7,69 
25 A 34 ANOS 104198 5,69 17 ,44 
35 A 44 ANOS 95193 6 15,93 
45 A 64 ANOS 128076 5,79 21,43 
65 ANOS E MAJ:S 53715 9,97 8,99 

ANOS DE ESTO'DO 

MENOS DE 1 ANO 16209 20,68 4,83 
l A 3 ANOS 24070 15,27 7,18 
4 A 7 ANOS 77135 8,33 23,02 
MAIS DE 8 ANOS 217620 6,17 64,95 

MAIORES DE 5 ANOS 

SABE LER 985981 1,29 93,52 
NÃO SABE LER 68222 13,72 6,47 



TABELA 3C REGIÃO 3 SIMULAÇÃO 00 PLANO OE AMOSTRAGEM COM DADOS 
DO CENSO DEMOGRÁFICO DE 1991,PROCEDIMENTO 3. 

CLASSES 

MENOS DE 14 ANOS 
15 A 19 ANOS 
20 A 24 ANOS 
25 A 34 ANOS 
35 A 44 ANOS 
45 A 64 ANOS 
65 ANOS E MAIS 

HOMENS 

MENOS DE 14 ANOS 
15 A 19 ANOS 
20 A 24 ANOS 
25 A 34 ANOS 
35 A 44 ANOS 
45 A 64 ANOS 
65 ANOS E MAIS 

MOLBERES 

MENOS DE 14 ANOS 
15 A 19 ANOS 
20 A 24 ANOS 
25 A 34 ANOS 
35 A 44 ANOS 
45 A 64 ANOS 
65 ANOS E MAJ:S 

ANOS DE ESTUDO 

MENOS DE l ANO 
1 A 3 ANOS 
4 A 7 ANOS 
MAJ:S DE 8 ANOS 

MAIORES DE 5 ANOS 

SABE LER 
NÃO SABE LER 

TOTAL 

250587· 
82561 
85839 

174257 
141560 
180683 
59216 

126195 
40491 
42385 
83938 
66331 
81692 
26792 

124392 
42070 
43454 
90319 
75229 
98991 
33129 

25470 
34797 
93522 
123369 

810049 
92389 

COEFICIENTE 
DE 

VARIAÇÃO 

4,2 
6,03 
5,95 
3,98 
4,45 
4,81 
9,43 

5,38 
8,49 
8,67 
6,21 
6,58 
6,53 
12,19 

5,37 
8,28 
8,08 
5,44 
6,15 
6,05 
11,24 

14,82 
11 

5,79 
7,88 

1,6 
10,73 

PERCENTUAL 

25,7 
8,47 
8,8 

17,87 
14,52 
18,53 
6,07 

26,97 
8,65 
9,06 

17,94 
14,17 
17,46 
5,72 

24,5 
8,28 
8,56 

17,79 
14,82 
19,5 
6,52 

9,18 
12,55 
33,74 
44,51 

89,76 
10,23 



TABELA 4C REGIÃO 4 SIMULAÇÃO DO PLANO DE AMOSTRAGEM COM DADOS DO 
CENSO 

DEMOGRÁFICO DE 1991,PROCEDIMENTO 3. 

CLASSES 

MENOS DE 14 ANOS 
15 A 19 ANOS 
20 A 24 ANOS 
25 A 34 ANOS 
35 A 44 ANOS 
45 A 64 ANOS 
65 ANOS E MAJ:S 

HOMENS 

MENOS DE 14 ANOS 
15 A 19 ANOS 
20 A 24 ANOS 
25 A 34 ANOS 
35 A 44 ANOS 
45 A 64 ANOS 
65 ANOS E MAJ:S 

MCLBERES 

MENOS DE 14 ANOS 
15 A 19 ANOS 
20 A 24 ANOS 
25 A 34 ANOS 
35 A 44 ANOS 
45 A 64 ANOS 
65 ANOS E MAIS 

ANOS DE ESTUDO 

MENOS DE 1 ANO 
1 A 3 ANOS 
4 A 7 ANOS 
MAIS DE 8 ANOS 

MAJ:OR.ES DE 5 ANOS 

SABE LER 
NÃO SABE LER 

TOTAL 

247475 
79909 
80198 
168921 
138977 
168014 
52550 

125006 
39261 
38780 
79598 
64398 
76359 
23461 

122469 
40648 
41418 
89323 
74579 
91655 
29600 

18589 
25828 
81125 

132970 

792363 
72926 

COEFICIENTE 
DE 

VARIAÇÃO 

4,09 
6,51 
6,57 
4,52 
4,96 
5,26 
10,01 

5,48 
9,31 
9,5 
6,52 
7,17 
7,01 
13,31 

5,46 
9 

8,87 
6,07 
6,67 
6,72 
12,23 

18,4 
13,87 
7,24 
7,56 

1,51 
12,36 

PERCENTUAL 

26,43 
8,53 
8,56 

18,04 
14,84 
17,94 
5,61 

27,97 
8,78 
8,67 

17,81 
14,41 
17,08 
5,25 

25,0 
8,3 
8,45 

18,24 
15,22 
18,71 
6,04 

7,19 
9,99 

31,38 
51,43 

91,57 
8,42 



TABELA se REGIÃO 5 SIMULAÇÃO DO PLANO DE AMOSTRAGEM COM DADOS DO 
CENSO DEMOGRÁFICO DE 1991,PROCEDIMENTO 3. 

COEFICIENTE 
CLASSES TOTAL DE PERCENTUAL 

VAIUAÇÃO 

MENOS DE 14 ANOS 366290 3,62 29,9 
15 A 19 ANOS 115998 6,04 9,46 
20 A 24 ANOS 109858 6,45 8,96 
25 A 34 ANOS 216269 4,34 17,65 
35 A 44 ANOS 175266 4,97 14,3 
45 A 64 ANOS 189093 5,16 15,43 
65 ANOS E MAJ:S 52137 10,79 4,25 

HOMENS 

MENOS DE 14 ANOS 185549 4,93 31,05 
15 A 19 ANOS 57786 8,78 9,67 
20 A 24 ANOS 54939 9,72 9,19 
25 A 34 ANOS 103873 6,65 17,38 
35 A 44 ANOS 83330 7,15 13,94 
45 A 64 ANOS 87818 7,07 14,69 
65 ANOS E MlúS 24236 14,41 4,05 

MOLBERES 

MENOS DE 14 ANOS 180741 4,95 28,77 
15 A 19 ANOS 58212 8,35 9,26 
20 A 24 ANOS 54919 8,64 8,74 
25 A 34 ANOS 112396 5,97 17,89 
35 A 44 ANOS 91936 6,79 14,63 
45 A 64 ANOS 101275 6,86 16,12 
65 ANOS E MlúS 28553 13,43 4,54 

ANOS DE ESTOI>O 

MENOS DE l ANO 29841 14,36 9,42 
l A 3 ANOS 39759 11,39 12,55 
4 A 7 ANOS 118087 6,18 37,29 
MAIS DE 8 ANOS 128967 7,87 40,72 

MAIORES DE 5 ANOS 

SABE LER 993662 l,_53 88,98 
NÃO SABE LER 123015 9,55 11,01 



ANÁLISE DOS RESULTADOS 

Apesar da forte redução da amostra para PNAD 1990, tendo como 
conseqüência um pequeno aumento dos coeficientes de variação em relação a 
PNAD 1984, a distribuição dos percentuais estimados com base nos dados da 
amostra desagregada da PNAD 1990, aproximou-se mais da distribuição do 
censo demográfico de 1991. Este fato, também é devido a proximidade dos 
períodos de comparação. 

Os percentuais estimados do censo demográfico de 1991, com raras exceções 
não estão contidos nos intervalos de confiança de 95% , construídos a partir dos 
coeficientes de variação 'obtidos com as estimativas desagregadas da PNAD 
1990, o que demostra a consistência dos resultados obtidos. 
. Não resta a menor sombra de duvida que as estimativas a nível de região 
desagregada, deve se limitar a obtenção de taxas(percentagem) e acreditamos do 
ponto vista pratico não existir nenhum empecilho de se expandir os dados PNAD 
a nível das regiões consideradas nesse trabalho desde que sejam observados 
alguns pré-requisitos no tocante a estabilidade da variancia. 
A tabela abaixo apresenta o valor do tamanho de uma amostra aleaória simples , 
para o caso particular de uma variável que somente assuma dois valores ou seja 
zero ou um, de modo a ter um coeficiente de variação da variancia menor ou 
igual a 200/o. 

PROPORÇÃO TAMANHO 
p OAAMOSTRA 

0.05 426 
0.10 177 
0.15 96 
0.20 56 
0.25 33 
0.30 19 
0.70 19 
0.75 33 
0.80 56 
0.85 96 
0.90 177 
0.95 426 

A análise dos resultados apresentam alguns aspectos que devem 
mencionados de modo a se ter uma primeira idéiá da consistência dos resultados. 
Com o auxilio da tabela abaixo verificamos que conforme vamos nos afàstando 
para a periferia do município do Rio de Janeiro o percentual de chefe de 
domicílios com mais de cinco anos de estudos vai decrescendo, enquanto que o 
número de pessoas que não sabem ler vai aumentando. A mesma tendência é 
observada para o número de pessoas com menos de 14 anos. Em parte esses 



fatos podem ser explicado pelo o nível de renda das pessoas que moram nessas 
regiões. 

PERCENTAGEM 

REGIÃO CHEFE DO DOMICILIO PESSOAS COM 
COM 8 ANOS E MAIS MENOS DE 14 ANOS NÃO SABEM LER 
DE ESTUDOS 

1 69,00 22,20 6,70 
2 50,00 25,40 8,90 
3 37,20 . 26,40 11,20 
4 36,30 27,90 11,60 
5 32,80 29,90 10,50 




